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OS NOVOS TRIBUTOS
4 vantagem da taxação da renda é incontes

ce sa as n se tavel n se xx n rc

O IMPOSTO SOBRE LUCROS LÍQUIDOS
romo se niIm1. a contingência do

íqiiillliriu' o omuiiniio dn Itepubll-
;-n, o t|iinl aprvrtcnlu enorme "dcfl-
?U", — «|iic mtIii muls que duvidoso
imdcsw eav coberto i>or emprestl-
mos, do illfflcll o onerosa oblcnçilo
neste insinnie. «• menos iiindii deve-
riu boi1 enfrentado |iclo nefasto sys-
lema dc emlitlr — vau fntalmcntn
forçar o poder publico a decretar no.
Win Impostos.

IVII/.iiuiite, a formula que miopia-
iá o illtislro relator da Receita ua
«'amara, deputado Antônio Carlos, e
«pie consiste essencialmente nu ta-
ineão progrcdHiva dos lucros llqiil-
dos, é ii mais ru/oiivel t» a (|tic maio.
res benefícios trará |Nirti o pai/,.

Tão sólidos são os fundamentos
em que se baseia essa fôrma de tri-
lunar, qne as outras nações a vão
geralmente npplieiiiido, movimento
que se nirentiioii ainda do|*ii.s que
.-.urgiram, em conseqüência du guer-
ra. as formidáveis contingências da
liorn actual.

Além do mais, o imitosto progres-
•sivo sòbrc » renda tem, como pri-
jiieira «Ias características, quo o re
coimnciidam, precisamente a cqui
dade que revela, do |tonto tle vista
Kodal.

A taxa de consumo qne grava uma
ealxn tle pliosplioros, i>or exemplo,
abrange, com uma cgualdade nieca-
nica, revoltante no coso. o proletário
e o rico, pois que este, em regra,
não aasta mais phosplioros que o
pobre.

O mesmo com relação noa demais
gêneros tle primeira uceossldado.

A taxação sobre u rendi* ho envez,
tem de ser paga cm maior propor-
Cão pelo abastado, em virtude do
simples facto de que 6 maior o seu
recebimento de numerário; e ainda
muls se usslgnâla esse aspecto quan-
ilo a porcentagem augmenta com o
crescimento da renda, diminuindo
eom o seu decréscimo, e chegando
até a ser nnlla, para. os rendimentos
abaixo de certo limite.

A transferencia iplo de Recife para a aiinistracão de
Pernambuco

.lá o unno passado, o relator da
Receita seguira orna salutar narina
tio acção, propondo o conseguindo,
«le um Indo, que toste elevada a taxa
sobre dividendos, o, do outro, quo so
trlhutiisücm os lucros líquidos dn In*
«lustrla fabril, sob qualquer fôrma, o
u renda das casas dc penhores.

Presentemente, o que se propõe *
que o Imposto alcance lambem os
lucros líquidos commerciaes.

Adoptnmos. iles'arte. gradativa
mente, o critério abraçado por tan.
tos outros palzcH, cwpeclalmento os
mais Importantes da Europa; e a
verdade 0 que o vnmos fazendo com
mais lirnntlura « prudência, ficando,
na pratica, muito oqueni das taxas
europeus, que foram, eni determina-
tias hypolhescH, até 50 °|°, 70 «|» o
mesmo HO °i° dos lucros!

A conveniência da taxa sobro a
renda ainda muis clara se torna,
quando se considera o resultado que ^
dahi poderá advir para o futuro. j}0 Ministério dn Viação, foi as^tna-

„, ««--«i»JiiÍi'Li«*« do, ante-hontem, o contrato de tr.insfé-
Na realidade, o desenvoHimcnto re^cla do porto rte Reclfe partt n aUml.

da arrecadação «losse imposto devora niBtrBi.io de Pernambuco. A gniTiira
permittir a que, dentro do um ou acima representa n phaue da assiima-
dois annos. iiossa ser .*nslvelmente tura do contrato pelou Srs. Jos6 Bezer-
reduzida a cobrança «Ias taxas de m o Plre* rto R1°-
consumo, precisamente as mais inl- De Keclfe, recebemos os telc&raniuiiis
nuas, creadas num momento dc abaixo, da nosso. corre8|poiid*>iito. os
,„„,,„.„„ ,ltnt! „„„ „ísn finverium ter quaes dão o estado de cnthiisinsmo uaapertnras, mas que nao «°™r'»™J" £0pUiacao 

por motivo da realizacüo dea-
lido o nlargamento qne lhes foi sen- geract^
do ininterruptamente dado. KEcipE ^ ^ j^,,, _

Por essa maneira se encnminnnru A ut.BlgiiHtura dos decretos de tmnsfc-
uma reforma tributaria do maior ai- rencia do porto e prolongamento da
cance, qual & » de substituir tuna Central a Petrollna foi recebida aqui
taxa nue pesa directamente sobre o com calorosos enthusiagmos 'do toda a

pobre obrigado a se abastecer dos Popnlaslo. Todos o* jornaes noticiam I

gêneros necessários ao seu consumo»
por nma outru que, alcançando as
operações commerciaes, dlh sua nl-
tinia plia.se, a da apuração do lucro
liquido, é dc repercussão longínqua,
mínima, ou até nenhuma, sobre o
custo dos objectos, e, pois. sobre a
carestia da vida.

São de kmvar orientações intelli-
gentes como esta.
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tfrãcio du aasignatura no Ministério dn Viação

em telegrammn do ultima hora
a Holemiiidade da iisslijnatitru, tnins-
(.'revendo nu Integra o brilhante discur-
so do Sr. Andrade Bezerra, e as ex-
pressões comiuovedoras do Sr. Epitacio
Pessoa, sua dedicação o carinho para
com Pernambuco. "A Província, cm
artigo sob o titulo "A resnrrelçilo de
Peruarabnco", diz que esses actos são re-
ciiiildus com o .iuhilo de um renasci-
mento, e diz que o Sr. .Tos6 Bezerra
com oa melhoramentos alcançados, d jft
uni benemérito. Muitos telegrammas
tôm sido dirigidos ao Sr. José Bezerra,
congratula mlo-se com o benemérito de
Pernambuco pelo grando serviço quo
vem de prestar uo nosso Estado.

RECIFE; \2 ("O Imparcial") — 0"Diário de Pernambuco", na secçüo "Uus

e outros"', diz, commentando a irans-
íerencia do porto do Estado o prolon-
gamento da Central, que o governo ün
Sr. Josc Bezerra ú u administrarão das
realIzafiOes praticas.

Iliz iilniHi quo o Sr. .Tosí Bezerra nilo
poderia comincmorar d(> modo muls bri-
lhante o centenário ila iudòpeiidençla,
pois. Pernambuco cstíl hoje na vanguar-
da do progresso o dn clvlllsiujüo brazl-
leira. O ".Tornai do Commercio' diz que
nquelles doiit <.mproheiidimc'itloii ropre-
sentam, para Pernambuco nina grande
íorttinn o paru o Brazil um grando ser-
viço. ••

Muitos telegrammas têm sido tiiins-
ínltliilos ao Sr. Josfi Bezerra, que serft
nu sua chegada alvo do ruidosas home-
liagous de todos os pernambucanos.

À questão irlandeza ! 0 CASO DE AS

EM TORNO DÀ RÚSSIA
BOLCHEVISTA

Um balde d'agua saliva a vida
dom domai»

0 governo do "soviet" vae
fazer negociações com a

China
LONDRES 12 — A. A.) — O cor-

respondento do "Times" om Pekim. j ££*£&£££ tomador" conseguhíTa"'
informa quo o representante dípio- var.se>

MADRID, ia (A. A.) — Annun-
ciam de Barcelona que hontem, &
noite, no Theattfò Lyceu, quando um
domador entrava na jaula dos leões,
uma das feras atirou-se a elle com
grande impeto, mas, graças a um
baldo dágua atirado por um bom-
beiro sobre o animal, eom grande

niatlco do soviet russo naquella ca
pitai enviou A chanceillaria chinCKa
uma nota em que explica oh pontos
de vista do governo do soviet c mos.
tra o desejo do entrar em novas no-
gociagões com a China.

A nota. acerescenta que a Repu-
blica russa do Extremo Oriente tem
o controle de toda a. Sibéria Orien-
tal com excepção de Vlaclivostock,.

mantém intacto o regimen da pro- j
priodade particular, e deseja offere- ,
cer as melhores possibilidades A in-
versflo tio capital particular estran-
SX-irot, cujoa offoreciinenitos serão
at tendidos com a maior solicitude,
.vendo-lho conferidas todas as garan-
tia» e considerações.

A T1SQTJADKA BOIiCHEVISTA
PKÓMPTA PÁRA PARTIR PARA

BIZERTA
TjONDRES, 12 (HAVAS) — Noti- j

cias de fonte russa e procedentes de I
Cónstantinoplá dizem que a esquadra i
bolclievitjta, composta de trinta na- j
vios, está prompta para partir com
destino a Bizoria. 1

CORK INCENDIADA!

LONDRES, 12 (Havas) — Com-
mimicam de Dublin:

"Grande parte do centro da, ei-
dado de Cork foi devorada durante
a noite por. violento incêndio, que
pela manhã ainda continuava. Os
edifícios públicos municipaes, mui-
tos estabelecimentos commerci.-ies,
cinemas e numerosas casas pjitó-
culares, tinham sido completai?.eu-
te destruídos pelo fogo.

O incêndio era acompanhado de
extplosOcs de bombas, o que mais
augmentava o pânico quo se apode-
rou da população.

Antes do incêndio tinham sido
vistos emboscados em Dillons Cross
vários militares, dos quaes consta
que morreram alguns."

À população de Fiume está
contra D'Annunzio ?

ROMA, .12 — (A. A.) — A Com-
missão Parlamentar que estava em
fViume, para no entender com o re- |
gente do Quarnero, Gabriel D'Annun. |
üió, declarou que este já nfio goza de |
popularidade entre os füimenses, po-
dendo-sa aííirmar qi'e noventa por
cento dos habitantes daquellà cidade,
V.-rtão em franca opposição ao poeta.'• Os fiumeases dizem que a Regen-
cia doQuarnaro nunca foireconhecida
por elles nom pelo Comitê Nacional
eleito por DWnnmnzi». E* absoluta-
mente falsa, a afirmação de que os
fiumenses não querem roconhecer o
Tratado do Rapallo.

A VIAGEM DO "SÃO

PAULO"
OS OFiFltIIAES IUIAZOJSEROft Oi

pauis
PARIS, 12 (Havas) — Deade

hontom A tardo quo a cldado do Pa.
ria fimtoju com slnccraa demonstra.
Cfiea do Hjruiputhla os officiaes e
suarinbolros do couraçado brazileU
ro "S. Paulo". ,

Logo quo aqui chegaram, o com.
mandante Gomonsoro o os officiaes
do hihi estado-maior foram visitar
offlcialnionto o Sr. Daudry, minis.
tro da Marinha, o o almirante Sa.
laun, chefe do Estado Maior da Ar.
uiadii. Dessas visitas, on officiaes
brazileiros — segundo declararam
aoB jornalistas.— trouxorara a malB
agradável impressão pela acolhida
quo lhes dispensaram os collegas
francezes. Mais tarde o contra-aU
mirante Grandclément foi retribuir
a visita que o cctnnuindante Oo-
niensoro havia feito ao ministro
Luiidry.

O Comniandnnte o officiaes do
"S Paulo" estiveram também no
Quat d'Orsay e á noite assistiram
ao jantar quo lhes offereceu o ai.
mirante Salaun, chefo do Estado
Maior da Armada. A esse jantar es.
tiveram tanilhem presentes o En-
carregado de Negócios o o addido
naval do Brazil, além de altas pa-
tentes da marinha franceza.

Um "sarau" dansante em um
grande "musichall" parisiense, poz
termos aos festejos do hontem em
homenagem aos marinheiros do
Brazil, que nilo occultam a alegria
de que estão possuídos pelas pro-
vas do carinho e amizade que tòm
recebido desde a sua chegada á,
França.

Hoje, os officiaes do "S. Paulo**
seguem para Verdun, onde uo ce.
miterio local o commandante e o
addido commercial Gtuimarães, col.
locarão sobre o monumento dos sol.
dados francezes palmas de flores
com fitas das cores nacionaes do
Brazil e da França e a. seguinte le-
genda: — "aos heroes francezes
mortos pela pátria".

Deipois visitarão Reiras e as coli.

"0 IMPARCIAL"
<. .Pedimos aos nossos assignantes cujas asslgna.

turas terminam em 31 de Dezembro do corren-
io anno, a fineza de reformal.as com antecedência,
afim de evitar qne seja interrompida a remessa da
folha.

PREÇOS DAS ASSIONATURAS:

1
6

INTERIOR
anno......; 30$000
mezes..... 16$000

EXTERIOR
1 anno......} 60$000
6 mezes..... 30$000

A correspondência deve sev dirigida para: Gerente
d'tlO Imparcial", ma da Quitanda n. 50 — Rio de
.laneiro.

0 bairro de São Christovão
continua a reclamar a
nnnfo «snhrp n rio TíHtn-1 nas da reSia° de Argonne e regres-ponie soore o rio ;ioan-, gar.o seBunda.feira á noite a PariBf
na — A rua Figueira de onde serão alvo de novas homena.

Mello e o desleixo da «ens_da Parte das *l't(>r,dade8 íra^
Prefeitura

O Sr. prefeito, conforme «s noticias
diariamente fornecidas pelo (fábinete do
Sr. director de Obras, percorre a todo
momento a cidade, procurando realizai;
melhoramentos aqui e ali, soai atinar
que, assim procedendo, concorre para a
mina, cada vo/, mais «cccutuuda, doe
cofres municlpiie»,

Vo. facto, S. Ex.. desde que entrou
para u Prefeitura tem ordenado a esc-
oiucfio de vários servlfíOiK, pequi^io» c

A mesma eommissão diz quo teve desnecessários, em inida beneficiando a
confir.nmc.ao da renuncia dos Regen- cidade e a populaçilo
tes de Fiume. ap«ar .do de,meniido ^ 

-fi^o^^an las^n, . le pouco
formal de JJ Annunzio. !a COiioliiii- deixadas por administraçfie*
A OPINIÃO PÚBICA ITALIANA anteriores;

CONTRARIA AO POETA — AS! , Esl*1 »MBe ,«"»» 
'LT^T» 

Khril^rã
.uj.cijaiíuIVo*.* uu ixJUHjiiHaii. .(la jíel]0 melhora mento indispensável e
RICIOTI OARIBALDI j ,ie natureza urgente, qne mereceu do
nralA -,., (\ n \ p>m infla a prefeito Mii Freire os melhoro» cuidados.ROMA, 12 -- (A. A.) — Em toda a A ^^ fle &m Q imp(jaiü „ termina-

península, avoluma-se cada vez mais ^Q (jüS ohr,.s qui. ,)ngSj„ràni. u S(Jl. fej-
a corrente da opiniiío publica., contra- jSR pe]0 s,.. Carlos Sampaio.

I ria A attitude assumida por Gabriel Ha pouco tempo. porCm, quando o Sr.
d'Aranunzio. Os vultos mais eminentes prefeito, por so acharem arruinados os
do paia, em entrevistas concedidas cofres municipaes, ordenou, n'suspensão

! aos.fees. condem,ani que é neee, ^gg» '^aT^^^ 
££

l sano executar o tratado de Rapallo, |irdem tudofj os SPrvi(:os era execuçílo e
que consagra a Independência de Fiu- Clue dispunham de verba.

j me. O general Riccioti Guarybaldft Auora, que a rua Figueira de Mello
ouvido a respeito da attitude intran- se encontra cm estado lamentável, pre-
eigeaite de D'Annunzio, fez as seguia- ;iudicando grandemente o t^íego e o
tPfi ^PflnneSes- "Não deselo iu'l"ar commercio do bairro de S. Christovão,

I tes declarações. Nao desejo jui„ar prefeito atira a culpa desse des-
; a attitude do illnstre poeta, porém ]f,)x() fl Kepàrtlfião de Acuas, que ali

posso affirmar que seu pae, sem- tiSVC do fal!(,r alguns trabalhos de cana-' pre se negou em condições análogas, lisação riiigun
! a favorecer as deserções declarando

que acima dos garibaldinos o por
maior
serviços exfetia a Itália, para euja gobre a xi^eitufá (íue.. sem dinheiro,
unificação e prestigio todos os sacri. àpégando-se: aos adiantamentos do Ban-
ficios seriam poucoa. co do Brazil por conta da receita íu-

O Sr. Van Erven protesta o desse pro-
testo, surge um jogo de empurra, uo

que houvessem «ido o, seus ««£• 
ggggg- g^/ipaipi recae

oezas.
UM RADIOGRAMMA DE AGRA-
DECIMBNTO AO REI AlAtERTO

BRUXELLAS, 12 (A. A.) — O
rei Alberto recebeu um radiografei
ma do commandante do couraçado
hrazileiro "S . Paulo" agradecendo
a S. Majestade o acolhimento que o
povo belga dispensará aos officiaes
e marinheiros datiuelle vaso d©
guerra.
CONVITE A' IRMÃ DE UM MINIS-

TRO BRAZILEIRO
BRUXELLAS, 12 (A. A.) —;

Tendo chegado ao conhecimento do
rei Alberto que residia nesta capi-
tal uma ¦ irmã do Sr. Calogeras,
ministro da Guerra do Brazil, sua
Majestade convidou.a para assistir
ao banquete offerecido aos officiaes
do couraçado brazileáro "S. Paulo".
Como, porémi, essa senhora fosse
casada com um official belga que
está na zona de occwpação, o sobe*
crano mandou teiegraphar a esse
militar convidando-o a assistir tam.
bem ao banquete.

^ t ^ « w
tura, sil niio dispõe nctnalmente de re-:
cursos para a conclusão do obras verj.
dadeiramente urgentes e úteis...

Eniquiinto isso, a população de São
Christovão que espere: o Sr. Carlos
Sampaio visitará por estes dias aa
obras da ponte, paralysadas ha nienea
e depois prometterft as providencias...

Estas serão concluídas naturalmente
quando chegar o empréstimo de 120 mil
contos, encommendado aos Estados
Unidos.

AINDA A FALTA DE LUZ E ENERGIA ELECTRICA

"¦¦ ' ' "" ' -'"t^-^^^=^^-—»-—-—-.».MSSSS55SÍ^5^^SMiW««B^^^iMWWWWM««W^Wi^M»M^^^^W»'i^^«i^W^I^BMMW^»n^^ i n ¦¦» WMm^mmmmm^^mmammmmmmmmmmmmÊ^m^mmmmmmmmiz

A grando disianeia da e^stação^ de
Anchíeta e perto tio rio do PAo,
rtoham-se situadas as quatro torres
destinadas a suster os cabo.-: dp
transmissão eleefrica, que, totnban-
io, devido ao vlolen-to temporal, de-

ram causa íi falia <!>• i1!)*".'.^!!' o ltix.
• ->'.a cidade ante-hontem.

que haviaA principie, pensou-
fido alcum corisco o cauísador dcfcsti

Aspectos da cidade, ante-hontem á tarde

accidente. porem, mais tarde, veiifi- eaa torres têm cada uma duas linhas
cou-se uSo sor isso verdadeiro. As o cada linhu tres fios com SS mil
chuvas constantes, que. desde alguns volts.
dias; vinham cahindo nessa região, Para reparar ettiaa estragos,
seguidas de fortes rajadas de tem- acham-se no local mais ti». -00 ope-
poral, varreram a baixada da edifi- rarlos, que, embora lutando contra
.'ação das torres, atirando unia ao os accidehtes cio terreno, pois, o
s.>i(.. E.t:a, na sua queda, arrastou mesmo, .'• pantanoso, conseguiram
uma outra, tim* disleiwléndo violen- aproveitar aí torres domolldas. Pana
tameiite os fios, demoliu, por nua a torminaçao fina! do trabalho süo
vez, mais duas outras distantes, Va- necessários ainda áigunti dias, não

trazendo, porém, isso, nenhum pre-
juizo no publico.

Unia pnralysação dos bondei que
causa susto

Poi assumpto obrigatório, ainda
hontem, do cada» as conversaçõea u
falta de luz .' energia oluctrlca da
véspera, quo, durante varias horas,
DmvUvsou iiuu.ál uor oomplcto D vida

desta cidado. Nog "bars" e nos caüés
commentou-sc animadamente du-
rante todo o dia esse facto, reconho-
cendo todos a gravidade do jnea-
mo.

A' noite, quando a Avenida regor-
gitava de pessoas, que procuravam
ganhar ás varias eawaH do dlvorsOew
ahi inialIa/liiH, correu um boato ft»-
suirtsidor: n enorglu olectíloa havia
fu liado nuvuuit'iititM

B esse oonata mais se accentuoií,
quando, dahi a pouco, os bondert
pararam, trazendo a todos a impres-
süo de ser o mcwmo verdadeiro.

Ii*to, felizmente, nfio passou cie um
Blsto, porque, pouco.-; minutos diípoiB,
oh bdudes entravam a trafegar ,,oir*,
malmonie, nfto havendo ntali perigo,
conformo noa InCormaram >i» Kup«-
rliiteiidctielm do Trafogo, ti-;sn<; t'a-
Ma «>• r«ni'odUZlr.
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Raymundo ^Corrêa
lii lleiiiorlom
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». Dentro <lo pouco» dlus doioania.
rfto nu tenra iinllva or despojou
mortaes ile iiíiyiuiiiKin Corro» o tio
GuliniinVr, PufiHos

Longo du piitriu quo tanto anui.
ram o onulloceram, agora vultum
sem vida, reduzidos a esmis reli.
quIOH dorradelnis n quo vamoi
prostnr o culto da suududo.

Kritin, sem duvida, doKlguuoa «m
«lols pontua no valor o na estima
«Io» tiüiis conterrâneos; uhbu dosl

•«unidade ainda era mui» profunda
uo temperumento do cuda um
«1'elles.

\ Gulnuaraos Passos rol um boho-
mio, do vldit alegro quasi futll.
D'ollo disseram Ja quo foi um "poo.
ta n-tonor", e, nu, realidade, a maior
©arte dos seus versos nfio ho dis.
tinguo ijior nonhunia emoção pro.
funda. Amoroso, suave, gracil, agra.
dava a todos pela espontaneidade* o
facilidade com que escrevia.

íDo tempera diversa è ato oppos.
Ia, ora Ruymundo Correu, cuja musa
grave, austera e ponsativa, pene.
trava a«fé o Intimo «Io coração Im.
mano. Era, ao mesmo tempo poeta
a phllosoplio em cuja alma repér.
cutlani «com vibrante sonoridade ns
amarguras o o soffrimento humano.

1 E' Ulfflcil averiguar os seus as-
òèndentes ospirituaes.

Nüo sei de poeta algum da nossa
Üngua que se Mie possa comparar,
na perfeição ou no sentimento o
tgudeza.

• Por vozes, oúco falar de que
Antfhero de Quontal poderia com.
petir com Raymundo Corrêa. To-
nho para mim que são ambos ile
jiarecldo feitio;' mas os valoros são
diversos e Ruymundo «5 despropor.
cfonadamente superior ao poeta
portuguez.

Não é esta minha apreciação a
mais commoda talvez pata ser lida
trtima cidade colonial, mas estou
que o futuro ratificará o meu Jui.
zo com serena tràriquillidado;

<H.|ui.nim«nloH a rnbpr.it«i d» uun». deixados por 11. Plerro Mondut, ru.mettou a cóplu do oMIclo u Collo»
ctoria «tu» itondiiH Federaes nmIguupe, paru elucidar o imaumpto.

;; # f.»
Ua .nuiviarln^lü Policia do Ulmrl." elo Federal oslA aberta concor-
rondo ntó o diu 31 do eorronto no
melo dia para fornecimento do28.004 «luiOfOH o ,15.424 Juntnros

«¦piiiiii.inii» eom quo encobria, n os.
torllldàde.

Por quo nao relermos om» pu.
glna iiilmlrnvol do ¦implloldado » noB P™"0" wcolnldos uo n>poslto
bolloza. agora, nuo recordamos o «ü l,rc»o" <•«• Policia, diirunto oanuo próximo.

* t\'. .?•A Dr. Pirei do Rio, ministro du Via

a

i De Raymundo Corrèa^.iios ulti-
mos temipos, fui uiVi dos seus raros
amigos Íntimos (porque a intlmi-
dade n*elle era coisa rara e (litficil)
e um dos seus numerosos, e cada
vez mais numerosos, admiradores,

Para mim, ora elle a imagem do
gênio como o era Machado de Assis.

Seu bom gosto, seus sentlmen-
tos e idéas e atd suas hifantilida.
dos, que as tinha, suas incríveis
teimosias e esquisitices, seu largo
coração, tudo me impressionava em
pessoa tào excepcional.

Estávamos juntos todas íis tar-
des e não tenho lembrança de que
as nossas conversas e discussões
liabituaes nos separassem senão
«para nos tornar a reunir no

jdíia. seguinte mais amigos e mais
unidos; tanto ello me queria e eu
lhe queria a elle, ao meu pobre
«mlgo.

Quando Mario de Alencar teve a
idéa de reunir as — Paginas es.
colhidas — da Academia, dando.
me por modéstia um lugar princi.
•pai n'essa medíocre selecçâo, Ray.
mundo Corrêa foi o collaborador
•mais activo e mais considerável que
tivemos.

!Não quiz nunca que o seu nome
'figurasse na 'primeira pagina d'a.
ouelle livro, e taci tam ente concor.
«Íamos que era elle demasiado glo-
xioso para empreza tão mesquinha
e insignificante.

A verdade, porém, é que sendo
eüe o maior de todos nós, foi a
sua mão subtil, delicada e esquiva,
a que apontou, escolheu e achou
o que mais convmha ao uosso in.'tento.

Do seu apurado gosto dependeu
a approvação das —• Paginas es.
colhidas; e se em obras do tal
«natureza pode haver algum meri-
¦io apreciável, tudo se deve ao. qui.
late de sobriedade e elegância com

•! que perfazia as suas menores pro-"ducções 
de espirito.

A minha preguiça intellectual
<iontenitava.se do mister prudente e
divino de achar bom tudo quanto
elle fazia. Acertei, pelo menos,
nessa vbluntaría submissãío.

Oheio de projectos, de desígnios
í: de intenções nunca eu passei de
arçlutecto de futiliditdes incrivois.
K não fôra o prestigio dos dois
companheiros. <|tio alegraram a jor-¦nada, essas — Paginas escolhidas

.—i só despertariam protestos e re.
crimiuações dos verdadeiros au.
ctores.

Desta arte não só se evitou o
desastre que seria certo: mas já o

•iniserrimo livro conseguiu ..absurda.
«mente duas edições n'uin pequeno
! lapso de 'tempo.

' Outro influxo' intellectual, pouco'explicável 
para os extranhos, entre

mim e o grande poeta foi o titulo
quasi extravagante que dei a uma
miscellanea de critica: o Fabordão.

Em verdade, a miscellaHea não
tinha unidade nem cohereneia inti.
ma nos assumptos; ó era difficil
aohar uma expressão que definisse
coisas taes, esparsas e descon.
formes.

Foi quando li, ainda inédita, a
formosa poesia de Raymundo Cor-
roa com o titulo de — "Fabordão"

j 
— versos tão bellos como não sei

se «possa haver mais bellos.
E de —¦ "Fabordão" — poesia

espiritualissima, bttptizei o livro de
prosa áspera e intratável,"i 

Emfim. «5 com os nomes dos
•.'Santos ajue se baptízam as mais

perversas ereatitras.
, Q—"Fabordão" — de Raymun.'do ó um troço dn psychologin liu.
.mana •-— um slgnul do optiwismo
fnlvoz preferível a inõluuoliolfii dn

[verdade,
Eübu biiijitiiiiiio era paru mim o" pbaij

nomo do pouta?

O RiHOtltDAO

Ni» i-1-iiil.v. «Ie Dou* Amir)
NO n «fipiiHO mi uno (Ia:
Cum ritma min lyranmi <
A Iniltelle ilnma opprlmlu. *-
l:«'lll|.l (>l|| CHAU, llilh'Allll.1
Qiuil num eiiricrii, .-.viu:
K util, rorradn m vimliinn
Uu run nlimiii-in tTii vln.
Certo, lunoconte, ix.irAnn.-i
Tikm tratos uno uut.-iiii,
o Mpouo... Klln o ml» orxraiiti:
H ellt» iiuripi» (|i'M«'Oiiflii?

Iieni.« a nu.(|if>li;i vfKann
No elnmo nn ii«.v*»n«llii;
.Mim «Iiiü ..ilios «Io Kiur.Vniii
(íliiiueti quom nau lerr»?
Ki-llr.nioiit.» p'ra Oi.iPAiinn,
Como tiniu ('(.mo um dln,
lllle, iilflui, ri«> ili-nencuiiii
K a coniliir prliiclpin.
Principia «»n«» em DoiPAnu»
A cnufliir: |irlni'lpln
A exi.iilriH-pr u li-vlntiii
Cellinono, A luz du «Ilu...
Mm novos aro*, Doii'Anni
Sol tu o v(*.o ü |«hun(tinlii:Num linllci» reiim e ne iifntui "'
Du* chlcliIsbÇoii que cvt.isU,
Aoa HCiiH feliIfliM Don'Annu,
Como cumpllcos, nlllu
O leqito cíiui «pie ne silmtiu,
A tlor eom quo se a tu vln... j
Oyrn, dohlojii Don'An nu
rncniitti iirtKlm... Toililvlu,
A uiiilcdlconclu tiiiinuuii
Por tr.u da rotnlu espia..,
A imilcdlceiiclii liiimiiiin
Olmerva, esprulln, víkI»,
Soguo os «,'j-ros de llou'Aiiii!i
IO «iescoliro o que «jueríu.

. Qnnl uinrlpoRn, Do'n'Aiiiin
Cfto nu tela, quo liie urdiu
A cnraiiguejélrn huinniui,
«"om vlsguentii hypocrlsla,
14 iilioquejiir rm Dòii'Àhnat
Nliiftueni «lei-pcriiir temia
Do Otlielo u «•oleni Insiinu:
Qne horror! nc elle o shbo um dia!
lOm vhz <)u colora insnnu.
O contrario..; Quem iliria?
(Felizmente i/w Doii'Aniín!)
«) contrario sueeodlu.
Bm nlln voz. «ln leviiiiin
¦líi muito mui se diziii:
SC o esiinsd de Don'Aniia
lira surdo, ou mula Oliviut
Toda ireutc, iia leviana
Os amores conhecln:
S«í „ esposo de Don' Anua
Ern cego; ou nnda via!
Só o i's)>os<> de Don'Anna
Nada via. nem onvta,
Ceffo o surdo; e bem se onsiinfl
Quom pensar «íue ell.. flngln.
Mtispèi.farn de Don'Aniin,
Quando ella liem procedia:lü aifoni. Him. (ine' ella o enganaAgora é «íue ellu confia;

ilu* uiu' tem ii luprema venturn
do "vór", entiirào, Mm do iiiiiIp,
ttolando cmiu iproprliin Interesse»:

iiquolloH outeH humanos quo fica',
rum liuiiilliudiiH a prover i. sua
Hiilmlstonclu. deixar An do pe.w du.
canto toda u vidn subru u coramu.
ii Idade.

15' i!ii'«.iit.<-.iavi'i osso iinp.i-
cto utilitário du quoatao; mus nu
vordude, mula ulto, multo ni.ils ul»
to o o outro, do nuturnza moral, dn
ihélhorarmoH a Bltuaçno montai
duMüs noHKOrt M»nu-!litiiii".i, dando« iihcJo u qne possam tambom nutrir
o nobro orgulho do viver do seu

vao, ojuo hontom partiu puru i esforço o sondo profícuos i. humu.OuarntlnKnot... em visitu a «uaKxniu. fumiiiü, roRrcssara hojo aestu «apitai.

CADERNETA! mm
nidado.

o aciuai ministro da Marinha
nfio é nem medico, nem militar.
Isso nilo o impediu, entretanto, «l.i
tomar uniu resolução do maior in.
teresse, quer sob o ponto do vis-
ta medico, quer sob o aspecto ml-
litar. Tornando obrigatória a ca.
derneta sanlturla, que lho propu.
zera, pelou devidos canaes du bu.
Tocracia militar, o Dr. Portocarrel
ro, o Sr. ministro da Marinha re.

Falar uu do«fov-
OOFSC.M/AimOnini.uão da Pre»

f«>lturn, sí>b o «lo»
iiiliiln do Sr. Carloa rlunipuio; allu-
dil' Ú'l «¦iklllllri Ilãll |MI,KU.s. 4108 401,1-
pioirilivo» «l'iiButuifclto>» — cliegu ii

«..¦r enfadonho, tito cutiifado se aohu
o lUMinnpto.

Casos Im. porôm, om quo ou fà»
ctos bradam oon cóoh, o ium reuia
oulvo recurno sòhao falar nolles,

AkhIiii, ob pmprliftaritoH. que alu-
garnm cauut» paira o funeciona monto
aU> Cflcolan. eritflo ha sei» inezos b«ih
reoobor « reinda que llieis è devida!

Bmii bo voiiMurehendu o transtotT.o
quo laço ha de causar a <iueni cí»tu
omlm 'privado do remdlmciito com
quo conta, para suas deapefeua nor-
mnos.

• K não exaggeramos, até jiovquo 6
bom se desfoca n illu.são de que to-
do proprlcturio é um i'iidlvi',luo fico
o a coboiito do ne/cusiiMIndos: co-
nlix-cemos todo.-i nós, viir'o.s exeín-velou lima grando ca>piacidade do'plon Idv víuviih. cnrnisadiiH de rillion,

rápida comprchensAo dos proble- i ° <iUo dtópBom tiboocia para o suo-
mas de sua pasta

Inútil ó insistir sobro as vanta-
gens dessa caderneta sanitária.

terrto da, família, dos aluguola «ia
cosa quu lhes conseguiu legair o tra-
bailho «lo esposo,

AfOSMi gon te toiki o Sr. Carlos

««.ssirn, morrem os melhores d'en-
tre n«Í8, ainda na flor da edade, no
vigor da alma e do pensamento.

A Academia que commemora por
esses dias o retorno «Ias ciuzas doa
doía ipoetas, está. já acostumada ao
luto iior seus filhos mais queridos.

A immortal idade acadêmica é
uma das causas de morto mais acti.
vas dò obituario; e .4 esse o prêmio
não escripto, o o maior, dos seus
concursos literários. I

maximó numa conectividade onde Sampaio vae &t*ta<£ ,,. uu»moeua pode obedecer a um critério pass$ que o pouco que púdo raspar
uniforme o tornar.se assim um ele., \í0* oxhattrldos cofiVa municipaes ú
mento certo de informação.

Ha muitos annos o Dr. Eduar.
do Mobcozo, memoro da Academia
Nacional de Medicina, estudou esse
problema com muita segurança o
perfeita clarividencia. Seus dese.'
jos, talvez por muito amplos, não;
receberam a consagração da prati-, A
ca, mas já agora seria -para lou- jvar que se voltasse íí questão nos

'dt«5iínr..do a «lespeisarJ suiporfluai*
.suniptuairlHs, adlaveiw, poi-a .as quat-aainda procura, por todos os medos
c« á custa si\ja d© que «acriflclos for,
áwranjair algum dmhfitrío do envjirca-
timo. «— i m m» i» —iii ¦ 

Oh japonezes, que nos
MÇÃO primeiros dias da Liga

das Nacõos se mostra-
IX) vani tão irrequietos e exl-

termos em que aquelle .Ilustro aca.! japónez ^^^1^^demico de medicina a propoz por | ^^ ^Sí, 
"lalSr^iS

aquolla oceasião —- agora que a im. modtíIçados, A ausência, doa Estadosclatlva intelligente do Dr. Porlocar. Çríidos, na reunião actual, restituiu,
rero permitte que uo assumpto se ao fi"o pareço a «ereniilade aos dele-
faça uma experiência em grande es. gatitis cio ppderoso império asiático,
cala. O Dr. Moscozo tinha propôs tornarido-òs mais cordatos, mais ama,
to que a Academia fizesse a propa- 

vcif""' 
/*• cpnscguiniteinénfe, mais de

ganda da instituição de uma cader- v«^uln>I^^^^ammít».^• 
,K,,na'

neta sanitária familiar. W o mesmo 
"T^^^o^^^ 

oque o Dr. Portocarrero obteve ago. dc molde, mesmo, a SráSlé wm-ra para a marinha, mas feito para pathias aquelles «me a elaboraranu.
toda a população civil. . E 6 essa de appjtcar, de modo abso-

/R' evidente que, para chegar lá, llIto- nas antíga«s ccUoniiás allêmás, o
seria necessário uma grande propa. i1lil)cLpio da eguaidade das raças,
ganda. Mas os benefícios seriam ex. lcva«-t»->w»«> t>pt caac modo o «nível dais
traordinarios. Em uma caderneta -^?-M^' -A medida Wi0 «ode ser mnls hu

O PROJECTO N. 9
Uma grande reunião dc

operários da União
A'8 11 horas da manhfl do hon.

tem. ou associados du "Ailliangu dos
Operários il» Unlflo", fizeram reali.
zar iimureuiilfai nu Theatro Curiós
tloitni,, loudo u ellu comparecido
Iniiuniuros reiprósentantos do prole,
tiirindo, Inclusive 08, du Industria
particular.

A musa foi prosldida pelo ür.
Arl«ll(lns Vieira .PlMs. iprosidonte
du "AUlança" o oporurlo du li. du
V, Contrai do Brazil. fazendo u
loiturn do umn exposição sobre o
modo porque vem ploitouudo. na
Cftmáru, o projecto n. O, apresen.
tudo polo deputado Sr. Paulo do
Frontin,' o Dr. Pires deu Inicio aos
trabalhos.

Como Já ti do conhecimento dn
todos, esse projecto, tem como pon.
to principal, ficarem os diaristas, o
oporárioB da Unitlo com todas us
regalias do funcclonarios públicos

Apreciações da indus<
tria nacional de

calçados

Á commissão especial ri<
tarifas, do Senado, rc-

cebe um memorial

A' lomm.lupiii» oupeiial «!«• tarifou
do Senado, «> Centro dn, industria ti>
('alçados o Commorálo do Couros nn.
viou o seguinte momorlnl:"KwckIob ürs, rnernoros dit com-
inlüsAo cupolal «tio tarifai do Bonndq
Federal — R' «pola iprimoiru. voz quiia dlrectorla do Centro da IndiuatrlH
ild Calçados o Commòrolo do Cdurõn
vom a privtunçn do poder l«->iri.siu.Uv..
«lu. Kcpublica para mcw-iUiir o poutu
«ln vlMla «lti indiiKtiia nacional ii«<
calçndo em foco «Io projecto «Ia. revi»
«flo »;las tarifas, ora em ultimo tur-
no, nessa cana «lo Congresso. Quan-Dopois do reltu a leitura, vários (ic, f„i por occaallio «lo vir ú in-.-. ,-

operários usaram du «palavra, tendo , projeoto governamental, o Centro, ai
tixlos olles, por breves palavras,' tendendo ao appello feito pelo gov
posto em evidencia as grandes van-
tngons quo lhes trará o projecto do
Dr. Frontin.

O .Dr. Nogueira Peiiido, advo-

nu a.: clasBtJS «sonstirviidoras, no hoii-
Udo «las me.-aiiMs apreaènborwii us
suas stiggfiítatw, dirigiu a roprosenlu-
<;.1o constante do Incluso rolakirlo o^,
Sr. minl«tro da Ftizcinda o na qual

gado du Alliança, quando o ultimo f„i assentada uma base razoável para
orador ucuba de falar, pediu a pa. os direitos do Importação «lo iMtadu
lavra, para solicitar fosse approva.! artigo, sem dwcer, a mlnudonolaa
da pela AssemWéa uma moção ao doutrinárias; sisriao mostrando ,¦,„
Sr. presidente da Republica. Essa' f"í,osé PPJWvm o que ora. licito ao,
moção, que foi unanimemente aP. i^^lJTÍTZ, 

ZJ^Z
provada, é a seguinte: ponsabilldados.

"Os operários do Estado e ds in. ... ,„„.„.. ,„. ,,„^ „ . ,-
dustrla particular, reunidos om so. J!% £"^0^
lemne assembléa realizada no thea-
tro Carlos Gomes, «solicitam o es-
peram dos altos poderes da Nação

Câmara dos Deputado*, o projoctd
governamental foi mantklo sem ai-
teraçfles o, nesta confcrmiídade. vo-

sejam quanto antes decretadas me. metüido ao Senado, omlü» so encontra
dfdas que interessem fundamental- entregue ao clavivKlentç «xüjudo dn
mente as classes trabalhadoras, ^^l\t^ne^^n^^am^wcxi'. •-. j . „ ,\ da reilexao ntvs ivlevantes assumn-dentre as quaes se destacam: a) los (1(, lntorease ainciotna, a nlnc-ucn
votação de leis referentes á cons. 6 dado desc«>nhe«cer. Axa-edlta a lUree.
trucção de casas de módico aluguel; t«nria de«te Centro não liaver passado
bj votação do Código do Trabalho; ainda a opportuniâaâo «le ventilar <i
c) regulamentação do decreto de assumpto em questão e o faz no pre-
de Maio apresentado pelo Dr. Paulo ft3?1*® momento, com a mais profunda
de ITi-onMii niii-i o» AndrarloR di (Wt)Vlcí.a'0 de moraoer a attenção desde Frontin pai a os operários ia fía inustrada, commissão. pelo artlgíMunicipalidade do Districto Fede. 3>030 ío projecto 536.U (la (..una,v
ral, do accordo com os princípios tios Deputados, a borracha nu gommu
consagrados nesse decreto; d) con- elástica, celluloido c gutta-aiòpclíH,
cessão do abatimento de passagens vul«-aiiizada ou não. em onras, o.;i
nas estradas de ferro da União para cadò o í»us pertences, taes sejam,
os operários municipaes, a exemplo

assim-, que poderia começar desde maiillRria., o (-. de, lamentar que a sua

10ÃO «1CBI3Ii«>

ECHOS
O TEMPO

Situação 
gai-al da ajtmospliera íis 9

horas dc hontem:
A «dt>pre«sa(> contin.tintal localizada

sobre todo o centro o o suéste do
continente, baixou sensivelmente, co-
bro a região oeste da Argentina, «sur-
gc um ahtlcyclonò que apresenta in-
dicíos <íe avançar rapidamente em di-
recçãpi nordeste: na área oecupada
por essa "alta" a teraperaílii.ra snf-
freu forte queda.

A temperatura media, da capital;
ante-hontiem. foi 25.6 ou 2.0 acima
da normal.

Probabilidades do tempo até ás 4
hora» da tardo do hoje:

Kstado do Tlio («previsão gorai).
Tempo — instável e sujeito a ohu-

vas o trovoadas.
Tomperatura — continu|irá bastan-

to èlevaida.
Districto Federal o Nicitheroy.
Tempo —• instável, apresentando

tendência, a aggravar-se para, o fim
dó poriodo; chuvas o trovoadas (1).
Temperatura — forte calor á «noite;

bastante elevada do dia, com tenden-
cia a declinar para o fim do perio-
do (1).

Ventos —- predominarão os de NW
a S\V, eom rajadas íVescas (1).

Escala de probabilidades:
1) muito provável.
2) provável.
:3) algumas probabílidãdtís',
NOTA — Serviço telègraphicò: na-

ciorial; bom, exçepto o do Rio Grande
cio Sul; argentino, bom: uruguayo,
péssimo. íí % è

AGAMENTOS.
Na Primeira ÜPagaçloriã do The-

sotiro Nacional serão pagas hoje as
seguintes folhas:

Montepio Civil dá Marinha de A a
7, —
de A a 7t — Montepio Militar da
Guerra do A a Z.

# iè -3
«3r. presidente da Republica re-

oniinendo.ü ao Ministério da
Guerra que sõ desse posse aos no.
vos funecionarios da justiça militar,
com menos tle
apresentaase?!! i

a infância e acompanhar a creanca Inictàtivâ, nao encontre apoio eniãlpara a escola, o clinico encontraria guijs herdeiros dae possessões ali--
sempre os fundamentos exactos de inãs e-ntré os qua«w «e oncontram
uma perfeita informação quanto ao a AiKíraOia « os» Estados Unidos,
passado mórbido do indivíduo. 1>ov <.«*« realmente, easa pròcíâ-

Hoje um factor existe que pode. niftCa.P da, Iníerioridade dos raçaa,
ria contribuir muitissimo para que ^''"«•'«'«¦'"'ento quando se trata de
so chegasse a esse resultado: — é
o serviço de inspecção medica rias
escolas. Devo dizer que sempre me
pareceu mal comprehendldo entro
nós esse serviço. O facto de ter si-

cerras alhelag; recentemente oonquis-
tadas? Quo os Estados Unidos e aAustrália, estabeleçam castas dentro
dp seu .território; considerando o ja-
pouca, por exemplo, infarior ao cida-dão «íficlonalj é, talvea, natural, jus-do creado uma primeira vez, como t0- razoável. O que ê. porém, inad-

dependência da Directoria de Hygi. mi«siVftl O essa classificação eni re-
ene. fez com que so considerasse gl0í''s (i<? <!"e sa° meros tutores ivuni
esse serviço, mesmo quando anne- ^ri?Í0 c!e '•"ansição; e onde, por es-
raAr, x THro-.tr.rfa ,1» T«ai,„n..-,« *" ^«'to, se insUllam como senhores

P

senhoresinconfundíveis',
Não deixa de ser curioso, vealmen.

to, que o .Ta.pão ae abailance dos li-liiltas da. Ásia o do regitiíeii feudal,
liara dar liçjOes de democracia a doisdos paizes .mais lilieracs deste
oulo! fc"C-

xado á Directoria do Instrucção,
mais como de assistência medica,
do que como de prophylaxia medi.
co- pedagógica.

Isso tem feito com que não se
tenha ató hoje tirado nenhum be.
neficio de ordem pratica das indi.
cações individuaes de cada alumno
firmadas na respectiva ficha sani-
taria. Mas, em todo o caso, jã se
faz uma ficha sanitária de toda a I
população escolar. Essa ficha pode!
ser o elemento inicial da caderneta |
sanitária proposta pelo Dr. Mos- '
cozo. j

A tentativa agora do Dr. Porto,
carrero tem a virtude de mostrar
em larga, escala uma utilidade pra.,
tica da idéa. Valeria a pena quo no
exercito se fizesse qualquer coiisa "10u ""rá0 úe Pensar o a simplicidade

«le mau* actos sinto-me obrigada a
ieaçâo a alguns

!SCOlar'^mlí>l0tai:iam.. os .benefici03 ^^r^^òT^^Jo üSna-

isolas de. borracha o saltos, pagam
An  ,- - t,„-f„ „„_„ „„ .-n„,11.|,.., C?000 de direitos, por kilogrãmmado que foi feito para os opeiarios mals 2$ • pagavam.da União; a) andamento e appro- ' ,
vação do projecto n. 9, de autoria •**«a/ do Mm d° wworno noi
a, -n ii;'. c.'n. -r>r...\r. Ar. v~r*nTir> maiuicstamenito «lar incremento udo rllustre Rr. Dt. Paulo de Frontin, industl.la natíonal ^ mànüfactura daabolindo as distincçoes entre ope. boiTacha, tal objectivo deixa d? sei
rarios o funecionarios da União; f) conseguido, com gravo prejuizo pai-a
conservação de todos os actuaes a industria «le caltjado, como cult

Centro vao mostrai*.
No artigo 32 — Calçado —, os sa.»

patos c borzeguins de tecidos «to algo-
dão, lã bu Unho, até 22 caritimet-rps,
pagam de direitos 1?200 e os •;«)
mais «o 22 c-eintimetro», 2$500. Quei'

— o suii Isto dizer qne os direitos do impórtn
mal. a.ponta-ido os reaponsaveis. estou çjãó do sapatos e bdrzeguins do mui-;

| prestando, segP.ndp julgo, um magni- de; 22 «centámetros; «que ropresentam n
fico serviijo ao bom nome daquelle es- grosSo dá importação, baixaram 70tt
tabelecimento.de ensino, que tem siílo, réis por par, pois' de 3$200 passaram

empregados o trabalhadores do
Lloyd Brazileiro, qualquer que seja
a forma que o governo vier a to.
mar na reorgauização dos serviços
dessa empreza de transporte".

I

MEMÓRIAS DE UMA
PROFESSORA

A Escola Normal da
Zululandia

Embora coiitrariaiuío uni pouco o

de anailogo. A propaganda systemati. t 
nir,UvS a('los {íint°-r

ca e a dilatação da ficha sanitária SS^S

dessa utilissima instituição. mente, de um modo injusto, e falve
Em todo o easo, jã que por ora deecbrtèz, a ntinha attitude jornalis

só a Marinha é que vae pratical.a, tica« cVitioãndo <? dtjscfèvenido, nestas

nos últimos annos, tão infeliz em suas
administrações.

Ha grande mal, por exemplo, quo
se diga que o Dr. Alfredo do Nasci-
mento, director da Escola, tem tido,
para organizar as bancas examinado-
ras, um critério muito original V Per-
guntarão: por que original ?

Sim, originai. E disse bem. O Dr.
Alfredo do Nascimento collocou, poi;
exemplo, nas bancas examinadoras de
Álgebra, a um Sr,, .losí Lóurcnço dos
Santos, que não é professor dxi Escola,
o que havia, durante o anno, regido
interinamente uma turma da cadeira
de Portuguez. Ao passo que o Dr. Mi-
guel Caimon. illustre docente «le Al-
gebra, não examinou uma única, tuv-
rnii !!

Não deve-, então, ser classificado de
oriíiiiKil uni critério que faz exeluir
da.s funccd.es ete examinador de Alge-

a ipagar 2$500. Corto 6, pois, <^ue
com errando diminuição eaíàbeleeicla
para o citado artigo, os Estados .Uni-
dos fatalmente preferirão énUlãr';''';'nu
mewado trom o produoto ja manufà-
cturado, cujos dimitos lhes dão mar-
gemi il concorrencio, e nunca com n,
"sola de üxwTaòha" ('pertonoes) para
a confecção posterior. Ocícòrrc-iios,
d.cst'arte, a conveniência de serem,
mantidos os direitos da tarifa antiga,
isto «5, 3$200, por «par. De resto, esta
directoria. pensa ter patentemente, de-
monstrado cjuo o objectivo Ho governo
mio fícrá jamais realizado, pelos mo-
tivos expostos.

Em conclusão: se tal medida ne-
ulium proveito trará ã, mahufacíwa
«le borracha, com a sua àdojpção gi'a-
ve préjiiiap soffrerá a. industria de
calcado quo bem merece dos .pixk-iv.*
da nação. Rio, 11 de. dezembro d:l

Na Liga das Nações

todos os louvores elevem ser 1'ormu.
lados para os que promoveram tal
pratica.

MAURÍCIO DE MEDEIROS

I» —»>"1>W»

Út JUSTO

APPEIJiO

A ''Associação

os;

«esipreitenóiosas "Memórias"', certos l.y-
pos desclassific*à.dos cjue perteudem«'xereer, lía^iiièniiéj iiifelia estabeleci-
mento de ensino, o «nóbilitante mister
de professor.

Dizem os referidos cathedratieos queeu, relatando ncista seeção certos fa-
Otòs oscsindalosos «jue se passam dia»

t> , riamento na Eia^ola Normal, *>s-1 rotectora dos tou. incorisciéhtéíoentè. ou cheia deCegos — Sete de maldade, procurando arrastar & dtó-
Setembro" está re. moralização, ao déicredito c ao ri-
inovando o appello, dioülo; a própria Jascola que me di-

que em« te.mjpo ifez, «s éiriprezas P'0111011' PS mestres cjue mo instruíram
thèátràes, cinemas, bancos, fabri- ? em c!"0'a.s ai'las f,u? buscar a somma
cas o caiai eomnipreries mari nnr> ' ' conhecimontos de «gue hoje me sir-pas e casas comniercmes, para que,,vo ,jai,a giuihar i10nrií«amente a vida..hoje, 13, festa de Santa Luzia, des., Esses catliéalraiticós. segundo àb-e-tinem um esportula á fundação da dito com sinceridade, j^niida não p«r-
Escola Profissional dos Cegos cebèram, ou não gú.làèvam perceber,
Adultos. ou./ a minha intenção %ê irítelráhíento

A .idéa, incoutestavelmente, é ftt,1é^uíf de,s3'> °,'ia^x" ^ rainha
l>iv;;rsa, P,,«>:r .^Marinha 

^^ ^^f' 
• 
#^ ^ afflSSÍ%m&:&ffimS£^acolhida nem só pelas entidades a ãllés julgam. Quando, atraVés ae

que se endereça directamente o re. meus artigos, tevo, ás v*âzes. com a.ferido appello — que em outro lo_ simplicidade de um humoHfcmo bregei-
gar inserimos — como por todas as !a ao conhecimento de nvius leitores
almas bem formadas ium faoto escandaloso ocvrridn. na

O cego. ntóo grado sua lastima.! ,-1'P|'"'ia E*co)a' coni um Hv'~ A-Stt'ri"

bra unn conoert.uadissimo «professor da, 3í»20 — Eduardo Guimarães Fonseca,
Escola, para oollocar na mesa de. presidente",
exame um iu/lividüo que nunca exami-
nou ou iuciohou Mãthematica ?

Acredito que na Zululandia, •-- pois
(: evidente ctue nesse réniòtò pai« deve
havei- uma "Escola Normal'-' para in-
dlgeinas e cafres — na /Siiluliin.rlia, di-
zia ou, um prõfei&or dá "Escola Nor-
mal" nunca é préteridoi na sua, pro-
pria cadeira, por «um cidadão alheio
ao estabeloçimiénto o sem provas dc
capacidade pára exasnihàdòf.

E não é sú isso. Sõgunâò ijualctucr
pessoa pode ver .ivelq órgão official dá
Prefeitura, lia, na Escola Normal do
Rio de Janeiro, as seguintes "origi-
nalicliidiss" : o Dr. Roberto Lindsay,
professor de Geometria, presido a uma
banca de Fraricez, no passo que o Hr.
Geiítil I;'eij6, cathedratico dessa ulti-
ma. disciplina, é presidente de uma
banca <1j Arit.hmet.ica! O professor
Hemeterib. consagrado vernaculista,
dirige os trabalhos de uma, banca de
Álgebra; o Sr. Leopoldo cie Carvalho,

3 A questão do Pacifico estudada
pelo Sr. Poiocaré

GENEBRA, 12 (A. A.) - Foi
diistribuido aos membros cia Assem-
bléa da Liga, o relatório do Sr. í?o-
incai-é sobro a questão do Pacifico,
entre o Beitui-, o Chile e a Bolívia.,

Esse relatoa-io-constituo uni longo
estudo sobro a opportunidadc riu
Liga so oüòupar do Tratado de An-

o n-, , ,, ... , con ° íaz largas referencias ás nliecra-professor de Trabalhos Mamiaes. ex- s5eg do Pe.ru', da Boi via e é< Chileamnia o preside aos exames do Por- a .fa,vo,. e contra, e dia entre -taguea;,o Sr. Asterio de Campos, re-.; '«nisás, o seguinte: «Poíshem, SBteto de um jornal qualquer 6 pre- da existência do Tratado do A,voa osidente de uma bane,, de Historia; o Chile conseguiu evitar^ 4"*aliso
o plebiscito em Tacna e Alrica e con-
tinua occuipando' o resjieotivo terrlvo-
rio, com menoscabo do compromissii
por elle assignado. Nem no direit«
civil o pa»Ivado «o nem no «liireito intei'-
nacional ipode a occu.pagão prescrevercontra o titulo, neste caso o titulo t
o Tratado dc Ancon, ciue veda ao Chi»
le toda a prescripção acqu-ISitiva

Sr. Virgilino de Paiva, ex-firofessor
de Gyrnhàsíica e regente de Chorogra-
phia. examina Aritlmietica e até Pe-
dagogia, e assim por deante!

Qua! é o culpado dessa s&rie de dis-
para tes vergonhosos ò injustificáveis
cie absurdos ?

Na Zululauõia, o director da "Esco-
Ia yormal" só convida a um profes-
S^SiS-í 

KranT' Par^|:^aliWeí qüe1^1;;' duração da oiexaminai AJatii-matica quando nuo | cupagao dos territórios de Ta, naeni-c.na-a disponível, um ttmeo profes- | Arica, que deveriam ser inconfestavesor dessa uitmia disciplina

um indi-vel situação, é, em regra
30 annos, finando viclüo perfeitamente aproveitável,

laderneta de reser. Em diversas profissões pode èmpre
vista ou documento equivalente, gair sua actividade, havendo até.
além do titulo de bacharel em di. como è de todos sabido, algumas
reito, ficando os nuo coutarem mais para as quaes tem apti
de trinta nnnos dispensados du pri. tornando.se, em
meira
sentasi

'Xigéiiela unia vez quo¦in certidão Cw. ertnd".
apre-

k. ministro (Ia Kazonda, em res.
pOMta a um ofíicio dii Ministério
.Itifi! ru. rdliitlvo a uma nota da'rancoza, soltei tu ado

de Campos, com um Sr. Paforoso ou
com um Pr. Virgolino, estou ',ataeaiido
o corpo docente da B;s«:tola Nvnnal ?!
»íiY claro (íuo nãi>. Essps t\'lustre.s"ospeclmens" da faunu carie**, não
pertencem ao nwgltserio -lit .Si-.cols:
são como o Dr. Mario tio fiteti^ude
declairoui publicamente, pseudoAi-pro-
fessorea, nomeados gracioaumfnu*, sem
provas d • lniiii!!tn«:Ai«, nem ooh^uru.
o i(i!«- eafào lec-ionamlo uinuas «s «««¦- !

iPara Isso, porém, Indispensável cupandò bancas e*tamliind«)re»i «mu z,1.;- ]se torna que seja educado; e esta viam '-abeis por Justiça, í.««h eathediti.-
obra educativa 6 quo. devemos uu v-mb ': ""•"• ,l",-'"»'-t*'' '•'• Escila,
xiliar por todas as formas.

BoaJizuado.o, a grande maaflu

excellente
lho.

mo especial,
pouco tompo, um

instrumento de traba-

E lá. entre or, milús, que caçam ele-
phántcs e se au.ueccm, nfls, ao sol,
quando uma ex-alumná da "Escola
Noi-mal" aponta os e-scaiidaloa causa-
dos pelos erros da administrarão, pro-curando ohamar a at«?iu;ão dos ca-
fres cllrigent«?s, n.ri«. 6 a.•-•usada, do ciue-
rer ridicularizar os stus antigos mes-
tres. sempre neatados «¦ respeitados.

E n Hulu-hindía ,'• n terrn dos kuIús,
os zulús teuriveis, ipif. imitaram do
Adão a simplicidade iioa trajes o do
Cãlm a piworWiiad'- nos actos.

1U"LF,X.\.

O parecer da receita
for outro lodo, (itifiiid

«i«nliL<.'ii)i(i,it«. do publico «''-itü!! Ií
Kulnpiduil'.-1 iiiuitaditó nn ISscolu Nor-.'

. '-' :" '"!'1-1 ' ••'i'* d.nvr/1 |(„.i"j«-, |)tii'«|n<«< a t^inimlHniiu «i.« Kltmn-¦ m «Ia <','iniii.í'íi, .vu jiuc,  an .,
'.•uiumito d* rowlta uh 3" turno.

mente submettidos ao plobisciío, po>rém, não o foram. O Chilt. occmi;.'-"}
não cumprindo ,pois o Tratado de Au-
con.

Estuda o Tratado de Versailles e a
adhesão a AKBembléa da Liga e sus«
tenta, ^que a questão deve ser sub--
mettitla fi, s&rias investdgaçíSes e deti-
do exame. 1>> conformidade eom »
q,uo determina expressanionto «» artig>
r." do referido Tratado do Vorsallles
a As«»i>mbléa deva somente nonitu1
uma c«?mmisnSo que verifique o fun-
damento (los facto» allegados, roo-i
vando-8o para mais tarde dar inti-i
Milu«.'ãí« no assumpto «• nilo d«;v«* r« -
colvor d" afogadilho, nu ik-vrin
«¦«laviiliula.H nu nuçfii-M Ini. !'••.¦'.-<«,i.
piir.i [iro.idoreni ú revtafio l«« Tín
<l«' Ancon,

'• Chile lullniiiulo ú l.íg.i ¦'
• « iikUi «In. tlosiKiifiOílo <1" < •itnnii' '•
ootno moío d" liiinrtiiinAi. ivjrmaii-ini'1
da Idifii,

ÍI T?r,TVFí
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O Sr. Octavio Mnnsnlieirii o «.uu Exma, fnmllia por oeinsliio «lo (.«-*. embarque ¦
paru, il llnliiii ¦

0 BANQUETE AO CHEFE DO NACIONA-1
L1SM0

Durante todo o mez de

DEZEMBRO

Desconto ^jl II /ÉZU/.

Às manifestações de apreço ao conde de Àf*
fonsoCelso

¦Realizou-se houUu*. talão du Sor-
Avenida Rio

ê óffeíeeldo ao
no

totoiin " Uenii.8eenc!í",' á
Iiriuico, o unindo banquei
chefe Hiipreraò do nacionalismo, br. eon-
de de Affonso Celso.

Ao melo dia. o Illustre brazileiro ene-
(íoü ao local dn banquoUc, aconipanliauç»
da sepuiiitc eoràmlsstto: general Pedro
CnròHno, cupUilu dc friigiita Arniuiiün
Plnnri padre Dr. Assis Memória lí ur.
Jeroiiyino de Mesquita Cabral.

Iina grande massa popular, coniposta
principalmente do operários de terra o
unir, foz-llio fi porta da Renascença, uma
calores,! manifestação de apreço.

O homenageado teve, então, ingresso
reduto, om que se renllísoii o ban-

-____-________S____**5**55ii
:!': ,.- 

-..;,,..,. ¦ 
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Ir-y/--- •'vV.-y. ______________
Conde Afttònso Celso

flui-lo, sendo recebido com uma déiirim.»
to, salva dc piilinas o coberto de flores
pela "Lepião da Mulher Brazilelra.'.

Teve inicio eiilào o banquete,; A mesa
tinha ii forma de Vi*.

Ao centro sentou-se o conde de Afiou-
so Celso; tendo no seu Indo direito os
Srs, Dr. Aleiibliidòs Dc iiaiüiíre. dire-
.•toe do "UU r.niz"; deputado Carinho
Pratos, representante do Estado do Mi-
mis Geraes; dei» ti tildo'* Ildefoiíso Albi.uio,
vlòe-presiilfiite do Estado dò Coara;
coüuiihiidniiió Armando Pinho; represou-
tinido a oficialidade do cruzador "Josü
Bonifácio", á esquerda tomaram assento
..s Srs. Dr. Alvítrò Pomüctir, presiden-
te du Prodagaiiilii Ntitiyistii, represou-
tnnias dos 8rs. ministros da Guerra e
dn Marinha; coronel Ernesto Cezar, «li-
n»'tur uoriii dns liiihíis de tiro; repre-
«--..intiiiitc do marechal Hermes'.o deputado
Duoiliito .Maia.

Nos demais lósnres sentiirnni-se ns 90
pessoas que aillii'1'iriiriiui no biliiqiiote.

Antes de eómeçjtir ¦> lignpè; o Dr. Al-
eeblades De Laiiiiiro leu significativos le-
Ifigriiiiimits dó atlhesfio; e sJMÍipiithia dos
iSrs; i>rs. Bpitaeio Pessoa, presidente da
líupublicii; Dr. Bueíio de L-iil-a*
vice-presidente da Republica; Sua
Eminência o Cardeal Arcoverde; Dr.
Alfredo Pinto, ministro da Justiça;
Or. JIomc.ro Baptista; ministro da
Kazondá: desembargador Geminiaho
da Franca, cheio de- policia; Dr.
Carlos Sampaio, prefeito municipal-
Dr. Agenor do Roure. secretario cia
presidência da Republica: senadores
Pires Ferreira, Índio do Brazil, Jus-
to Chermont e-Monlz Sodré; depu-
tados Azevedo SpclrtV Manoel Fulgon-
cio, César Vergueiro' e Raul Alves;
Dr. Max Fleiuss. Leoncio Moutinho,
Dr. Jifckson de Figueiredo, Dr. Raul
Pederneiras, monsenhor Maximiano
Leite, marechal Hermes da Fonseca,
coronel Carlos Pereira Leal o Dr.
Lamartihe Dolamaro Nogueira tia
Cama.

Ao ehampagne. usou da palavra o
coronel Ernesto César.

Apos um longo exordio, no qual
traçou, não só o verdadeiro conceito
do nacionalismo, mas tambem as ra-
ràs e superiores qualidades de cara-
ctor do illustre homenageado, assim
concluiu : "Meus senhores, para. que
so não continue a deturpar o sen-
tido do vocábulo Nacionalismo, om-
prestando-lho, tendenciòsamento, a
acepção do 

' 
xinophobismo, como

algures tenho ouvido, ê oppor-
tiino affirmar quo "nacionalismo'', no
caracter do sontimetito educado, dis-
clpllnado, tal «.•orno sentimos o cul-
tuamos, dlffundldo pela juventude
brasileira, que nas escolas, na Im-
prensa, nas fabricai-;, nu commercio,
na» casei nas, nas sociedades d" tiro,
ntui cidades nus villas, nos campos,

liga no mesmo vinculo de fraterniía-
de, para maiores destinos, dentro do
nosso continente, — sob a inspiração
«ia larga e bem orientada política de
approximação, concórdia e solidário-
dade das pátrias americanas.

Tal, Sr. conde, a directriz traçada
pela vossa efflclente orientação na
Acção Sociel Nacionalista, a que a
presidia com a clarividencia de um
espirito de escól, pondo cm relevo a
vossa personalidade superiormente
admirada è acatada por todas as
classes mais representativas, ora aqui
reulões, para maior realce, da since-
ra o espontânea homenagem, positi-
vada no banquete que, em nome do
Nacionalismo, mo íoi dada a honra
do ofíorecer ao sou expoente máximo,

o impolluto c. grando brazileiro
Conde de Afofnso Celso.

Levanta-se, em seguida, o Sr*
conde «le Affonso Celso, por ontre
uma longa salva de palmas, que se
íez ouvir.

O discurso de agradecimento do
homenageado, foi longo, nelle tendo
apreciado em profunda ãnalyse o que
6 o nacionalismo bem comproheiicfido
pelos que sabem amar o Brazil, para.
assim concluir.

Chamamos nós, os naeionaUstiis:
E' indispensável abrazileirár o Bra-
zil, valorizar os brazileiros.

Escreveu de sua pátria um pensa-
dor francez: — Seja a França uma!
boa franceza; cspirittiosa, elegante, I
yailonltò, trabalhadora. |

Queremos nós: torne-se em todo o ;
Brazil um bom brazileiro: sadio, ope- jroso, madento. simples, disnío, intelli-
gente, esclarecido, religioso, educado,

a manejar o instrumento 'do tira-
balho, ao mesmo «tempo que trocar
utensílios dc sciencia e dc arte, mas
sobretudo 'trocál-ps, do momento, pe-
Ia espada,, — a espada, symbolo da
força c da justiça,,

L"nr bom brazileiro, acolhendo em
seu lar farto e cavalheiroso os lios-
pedes Honestos, (na casa do interior
lia, sempre um quarto chamado -—
quarto tios hospedes), fornecendo-
lhes fidaílgo agaza.lho, repcllindo,
porem, invasões c usurpações, como
o praticou relaitivamente aos franco-
zes na Guanabara, no Maranhão o no
Amapá; aos hollandezes em Peruam-
btico; aos inglezes. na Trindade; aos
portu&uezes, em Pirajã; lèvandó-lhos
de vencida, apus o 2 die julho, as
legendárias nãos, desaryóradás pelo
oceano tenebroso «Ite. ás margens do
Tejo.

Salve o nacionalismo.
Salve a braziliids.de, isto é; salve a

grandeza, a força, a dignidade e g!o-
ria. do Brazil.

As ultimas palavras ilo Sr. condo
dc Affonso Celso foram abafadas por
uma estrpnídosã «alva de palmas.

Falou em seguida, o Dr. Alc.ebia.des
De lamare, que, depois de fazer um
elogioso histórico da vida tio nome-
ua geado, terminou assim a sua bella
oração:

sobre os preços mar-
cados em todos os ar-
tigos, sem excepção.

Pare Royall
A Maior e a Melhor 1

Casa do Brazil I

prosperidade da Republica brazilelra.
A' saúde do Dr. Epitacio Pessoa.

Uma longa salva do palmas encer-
rou o banquete.

Uma cxcelleiite banda do musica do
Exercito tocou durante o banquete o
iiinumoras sócias <la. Legião «ia Mu-
lhei* Braziloira enohia.m literalmente
a galeiia «Ia Renascença.

Ão se retirar o conde Affonso Cel-
so, cerca do 3 horas da tarde, rece*
Ixhu, uma vibrante salva de palmas da
grande massa popular, quo ainda
taoionava A porta da Renascença.

A interdição do navio "Cejlan"
e a multa imposta aos "Belgier"

e "Santa Rosalia", pela
Saúde Publica

A Sfttuh» «io Porto, roprosontodn
polo mi.-ill.-.i Dr, LopoN da Cru**,
quando, pola niiinlid. oífooluou a v'"
hlta fògulainontai* aoa navios "Boi?
glt-r" o "Santa Itoinillu". osto Insrlôs,
o aquollo bolga, iiiultuii-os om "i-Ol?
ciidn um, pelo faoto «lo trazerem Ir-
ri'«ulu(r^ ns 1'Oepoòtlvas oiu-tai? s,lo
saudo.

A referida autoridade sanitária In-
lordiotou o paquete francos "Coy-
lan". hontem chegado A Guanabara,
devido n tor encontrado a bordo,
enfermo du bronclio-piioiuiionla, o
patünigolro do a" classe lildmund.o
Machado Lopes, «lo noto annoa do
Idade quo foi removido para o lios-
pitai Puiila Cândido.

Folltamborii removido pnrn a Sun-
ta Casa Uni tripulante por nomo L«
Kóod, (loouio-do mqloBlla commum.

PA fl FATDCO
0 auto 2.652 íoi colhido pelo trem SS 26, morrendo esmasa(ios

dois conhecidos negociantes
horrível desastre da

CAR O BA
ESTRADA DE

Iniciamos, hoje, a publi-
cação de annuncios em cô-
res, os quaes impressionam
muito mais que os annun-
cios communs. Coube á
Camisaria Gomes esta pri-
masia, para o que, chama-
mos a attenção dos nossos
leitores para a bem organi-
zada pagina, que publica-
mos na secção competente.

¦****>?» a sa

Albuquerque & Araújo '£x
ele/is - n. ODTIDOB, 08, aob. - Tal.
*Norte !.35i

0 CARNAVAL AHI VEM
• ê |B , 
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Os prodromos da Folia

_ i

iiit.ii-
CÍVli'11

ins sertõi', uns serres o
s- aprimora pela educa

«« ftppíirelha pela Instrueqilo mil
íoi sagmdo contacio du no?sa glori
1'andoh'ft, parti a. dcíusti d'» u<
1 *i;í» c 

'inuwldudo 
('•rrliorlal, -

Emquanto nas coluiir.ias alugadas, e
c!'cloctei'in«s de certo jornalismo alie-
nigeiia se insulta, miscnuvol o covar-
demente, os molindres peésoaes e as
susceptíbilidades da familia illu.itre do
chefo do Estado; omquantc. na. tri-
btuna do 'parlamento 

a desorientação,
dos pregòeiros da desordem .procura
cm vão, Ungir, e ennoduar a bran-
cura. inunaculatiu do um governo de
rcaliza-ções praticas c de visão admi-
nistrátiva;; emqiuanito das bastilhas do«
capitalismo adventioio os acambarca
dores impeniteritès escancaram as
faiities pa.ra sugar, tritiurar, c digerir
as economias do povo. tripudiarite dc-
pois sobro suas misérias o gargalhan-
do dèanltb dos seus soífririientos; em-
quanto o fantasma rtdiculo de aiíar-
ciíisníò aggrésèivo tontta, inutilmente
amodrontãi* c cntibia.r as nossius auto-
ridades; níis os nacionalistas radicais
o intransigíentes, que a nada aspira-
mos e nada tomemos, nos collòcamos
no lado tio Dr. iijpitacio Pessoa, na,
defesa- dc seu nome o de sua honra, Jna defesa, dc sua gestão, na defesa, da. I
estabdltilade do governo, na defesa!
da garantia «• permanência do regi- jmen. na defesa da Republica,

Levanto, pois, a minha taça, em |
nomo do conde Affonso Celso, em '
nomô dos nacionalistas que acceitam
o obedcctMii sua oriontacão superior,
«ni nome daa 17r« associações filiadas.
it Social Nacjonaliata, om nomo da

"Faqam o que cu digo, mas não Ca-
cam o que cu fa«*o". Muitas vezes tem
Chantecler ouvido de um velho arni-
go, medico, que com grande sollci-
tude trata das pessoas que lhe sao
caras.

Na experiência do sua edade e na
pratica adquirida na sua espinhosa
missRo o velho esculapio não se far-
ta de a'conselhor o que é bom fazer, o
que se não deve fazer, emflm. procura
demonstrar com os seus vastos co-
nhecimentos scientificos, o que presta
e o que é*»ruim.

Este íacto jamais preoecupou a
atten«*ão de Chantecler, porque, traiu
camente, nao se pode acreditar que
alguém seja capaz de beber um vene-
no so não estiver disposto a fazer,
pelo menos, uma "fitinha" do sui-
cidio.

Islo tudo vem ao caso pelo que,
, hontem, Chantecler -ouviu do uma
i apaixonada menina.
I A mocinha estava deveras indigna-
i da e culpava da sua desdita Chante- ;
| cler. {
! Dizia ella \

Chantecler, .foi você quem o
! seduziu. Você íel-o brigar commigo,

com os seus conselhos !
Francamente, era um ataque de

surpresa, ante o qual Chantecler íi**.
cou impassível. Não sabia do que se
tratava e, depois, tinha a consciência
tranquilli».. Não seduzira nenhuma
menina quanto mais seu noivo... i

Depois de uma reflexão momenta-,
nea, Chantecler atalhou ¦

Explique-se, porque não en-,
tendo.

Ora, "seu" Chantecler; tiro o
cavallo da chuva; arrié a mochilla e
conte a historia direito — respondeu
a noivinha "queimada".

Impossivcl. não tenho luiccphalo
e arriai* a mochilla dá muito traba-
lho — obteihperoü Chantecler.

Esse dialogo continuaria por muito
tempo, se, como por encanto, no mo-
monto'não appárecesse o noivo.

Fora a mão da Divina Providencia
que o jogara ali, entre Chantecler e
a noiva,. .. lá deile.. .

O moço, logo ao chegar, gritou :
Olá. Chantecler, antigo velho;

estou comtigò em toda a linha. Tens
visto ? E' ali no duro. Não to aban-
dono...

A noiva aproveitou-se das ultimas
palavras è.... zús-traz ! — uma con-
(temnação das mais terríveis contra
Chantecler.

Foi um máo quarto dc hora... <-
num rápido exame dc consciência
Chantecler lembrou-se dos conselhos
do seu velho amigo medico e, para
grande contentamento da noiva, rc-
petiu-o ao noivo endiabrado.

Escusado será dizer que isso dc
nada valeu porque, pela madrugada,
o noivo era o companheiro mais
"egual" que Chantecler tinha a seu
lado, refrescando-se — salvo seja !—
ti "greíaudo" as galantes crc-aluras. .,

das c recentes composições muiiicaos.
Um tumulto tln íestOcs floridos

cnuovela.ndo-.-H) aos candelabros
cus-tosos, a derramar jactos fortes «ic
luz emprestava ao ambiente o aspe-

mágico c perburbador, qual o tra-
referirem

tos
xuv
zc,

cto
<>i a petinad os mestres, ao
os festejos pagãos da Grécia, antiga,
ou da Roma dos Cèzáres.

àlüliiwes, linda-s mulheres du ros-
jovkie--, e tallie dc nymphaa, dei-
mi entrever, sob as vestes dc ga-
o recôndito encanto das formas

perfeitas a. que se colavam, em sua
diapha-ncvdado humida pelo suor, as
"toilettes'' caras.

Com teto. o bailo de anmversari.o
dos "gatos do poleiro" foi apenas um
rosai-io de horas delirantes.

Varias mesas de' iguarias finas fo-
ram servidas aos innumeros convivas
cu-.òs laibios resequidos pela canic.ula

oxcttação.eram. então, deseden-
taijiiS tta preciosa !'Pome.-e pei

¦tados
ry".

em

DIABO

Os
ra a

TF.N ENTES «O
"baetas" estão orgãnizamiló pa-
noite de domingo próximo uma

grande feutã;.
Promove-a o grupo "Vamos ate

Io.". Será uma. festa "chie" e como to.
dos os matadores...

A "caverna" será lindamente or-
nom cintada e terá outras cpusas que
os "baetas" ainda guardam segredo.

CONGRESSO POS TENISXTES
O parlamenitp, hontem, esteve, em

festa.
Solemnizo" a

mi» a.irniversario
Completamente reformado,

laincnto" apresentava, um

Fuctldico «isso passolo... A «ua
nurrativa, simples o disorota,. ft i»
bastunto, p»»lo desenrolar «Ioh uconto-
olmontos, para causai* sonsacüo, tal
foi a manõlra horrível como porooo-
rum dois oonhooldos negociantes,
«luandu, om uni automóvel, buscavam
om alegro passolo uni monionti» do
pruzer.

l»'ol assim : Tudo obra da cruel
fatalidade. Como do costume, o Sr.
Joaquim Baptlsta «lo Carvalho, pro-
pilotarlo da fabrica de gravatas «Ia
run da ÀlfálWogà n. 1»2. o residente ii
rua Professor Oabiao n. 17»». depois
do combinar tini passolo de automóvel
com iiiiii coinpanholra D. Hulmlra
Carvalho, convidou tambem «> seu
amigo Inseparável, o alfaiate Auto-
nio Brandflo, estabelecido lia longos
tiniins á rua do Ouvidor n. IUO*

Não cru essa a primeira vez quo tal
passeio se roallzavu, motivo por que.
soirii.ro bem succodldos, nlnguom bo-
ria capaz «le suppor que o mesmo to-
ria .•onscquoncltiH Imprevistas o fu-
nestas.

A' hora apràsada. tomaram todos
assento no auto particular 2.fi.r.2, um
carro elegante o dó forca, próprio
para grandes oxcursOos.

Guliiva-o o seu proprietário, o Sr-
Joaquim Carvalho. Ao lado deste
achava-se o ajudante dn "chaiiffcur .
Máximo Caldeira, morador A rua
Conde do Bomflin n. Í.0S2.

Nas espaçosas almofadns senta-
vam-se D. Zulmirà o o nogoclant«i
da rua dò Ouvidor, os quaes se entre-
Urinam em animada palestra com o
Sr. Carvalho, quo, na direOQ&o. Im-
primia grande volocldado ao vchiculo.
vencendo a distancia.

O passeio, conforme fôrn prf-vía-
mente combinado, era oom destino á
zona. suburbana. Assim 6 que. om
tal rumo, rodou o auto. ganhando as
grandes estradas dos subúrbios, atra-
yossando por vezes o leito da Estrada
tle Ferro Central do Brazil, sem que
nada houvesse digno de registro, cm-
bora fosse sonega lesco o calor da
manhã de liontom.

Chegados, porém, ao local que fica
entro as estales de Vasconcellos c
Campo Grande, no momento cm «ue
o auto atravessava a estrada do Caro-
ba, como 0 conhecido esse trecho da
viá-ferrea, quiz o destino que oceor-
resso o grande desastre, envolvendo
na sua brutalidade os passageiros do
auto.

Cortando o leito da estrada, o vo-
hiculo fora punhado pelo trem SS.
20. sendo atirado A grande distan-
cia..

Com a violência do choque. Dona.
Zulmira c o ajudante do "chauf-
feur" foram atirados a- mais de .10
metros, emquanto os negociantes
Carvalho c Brandão, mais infelizes
tinham ali findado o passeio
vida. da maneira mais
uanto.

Constatado o desastre, o trem
SS. 20 parou pouco adeante.

Os seus passageiros e muitos mo-
radòres da localidade perfizeram in-
calculavél multidão, «pie cercou o
auto em escombros, o.s dois cada-
veros em pedaços e os feridos, ar-.
quejárites, mais aKmi. Todos en- j
tristecidos, verificavam c cómmén-1
lavam a extensão dolorosa do tle- 

j
sastre. , j

Passado o primeiro momento dc ¦

natural estupefaC(;ão, trataram to- ;
dos dò sogcòrrer os quo ainda su 

j
achavam com vida. |

D Zulmira estava cabida sem
sentidos, apresentando escoriações
na cabeça c numa das pernas. Uma

testemunha do nomo Dumasio, rosi*
dento 11:1.1 proxlmldiidos o (pio tudo
iprosonoiara, amparou-a, levando-a
pura umu pliuriuacia da localidade
Ahi recebeu ella ob soecorros mali-i
urgontos, nenili» om seguida trans-
portu du para o posto de assistência
do Moyor, ondo, oonvonlonlomont.d
modlcadll, recobrou os Hentldos. fa-
laudo do prosontlmonto uuo tlvoru,
tio sor combinado o IrtíglO.ó passeio,

:•}¦ I

;;: 5_____E_s*s*as.a^:s

i

Sr. Antônio
Eguiil sorte levo .

motorista. Máximo
recebeu ferimentos

mais

Geminianas

Pi*op"flil
PCSKI
!..«-ii
Kpiti
polu
racfi'

.unia
Ias",

: que
i-imla

Natiilsta, em
.•in nome ilo
:v sentam u

0 «ranrie <n
\>

in.uha
«I • to

I

nome do
todas as

a c-ta mesa,
estadista Dr.

aoroflltatido «iu«j
liiiiuiLii.- fala, o c«.-'
brazileiros, quo ai-

l' ruo gí'1'udor Ua .11 u < .o.'; mejuiii a a sia:!-:l'*Mi a

(Após os banquetes políticos,
o chefe «lo policia percorre a"zona", dc casaca, luva o car-
tola).

Por falta dum ouiro officio,
Mctton*sc-Jtic isto na bola .
Acabar coii» <» mierètriciõ
— Casaca, luva e cartola. •.

F. Chagas
O BAILE DE AXNIVEKSAKIO DOS

I EX1ANOS

O veterano Club dos Fenianos com.
memoro", anto-hontem. com i> Inten,-
so brilho com quo festeja, sempre, a
passagem .li. sua:, datas mais gratas,
o ilia do s«'ii annlvorsurio.o no qual
entrou no ."«1'' ..niiii dc unia. exislen-
«•Ia ruidosamento alegro o prospera

l*m turbilhdo dc pares encliiu dc
canto a canto o ani)ilc salão do brl-
lho, e-ntregiindn-Kc á Inebríaute deli-
cín choroograpliica, ao som do unia
i'fX«.elk-ntt' banda iiiHilar em cajo ro»
Pi-vlorlo figuravam as inai» üu-

passagem dc
de fundação.

o "par-
aspecto

maravilhoso: luz em profusão, fio-
res e lindas odaliscas.

O "maioral" do "parlamento"Lord
Panno estava radiante e a todos con.
vivas dispensava gentilezas.

Ciuintecler, que ctíiiipiireepu íi festa,
lirincou "mu pedaço grande 0 salilii ra-
dlanle \K'lo que viu e ouviu.

O parlamento deu Iiontem iiuioslra do
que vnn fazer no carnaval... vne ser o
«r.iinitilio...

BLOCO VAMOS ATK* I..V
Em nssemblén geral realizada eni 10

do eorronte o "Bloco vamos atG Ia" cia-
gén ii sejíiiliile dircctóriii:

Presidente, II. Aragão; vicf-prPsidea-
te, C. Salles: Io secrelnrio. Waldemar;
1!" secretario; .'.. Rocha: 1" tüèsòüròiró,
G. Bustos: 2o lliesoiirelro, B. Cruz; pro-
curador, G*. Barreiros; mestre de dun-
i;n, ,T. .Tdbitu: mestre dc canto, YV. lia-
mos!; compositóii. 1'aula Lopes; porta
estandarte. R. Neves e fiscal. .T. Isi»
dro.

O pessoal, que 6 do bom. daquelle que
iifio se roisltitrã, oslfl organizando ¦ em
magestoHo baile para a noite de. 31 do
mnz corrente.

CliiinlÈcler folga cm snber dessa no-
vidadé e 

'vne su preparar para entrar
nossa íestaaçn.

CÀSIKÒ SliBÇBBAXO
f» "Pygiiieu"; o seerelnrto do Capino

enviou hontem a segulute cpinmiinica-
¦jão:••Ciuintecler anügo'. — Iniciando °s
seus festejos cnrniivalpscns coiuò nos an-
nos aiitoriores, a tradicional Legião dos
Ftrmes.estò nano filiado ao Casino

j Siibiirbaiio. est.1 oriíiini/nudo pnra jn-
! iiéirii próximo, em homenniíein á laipreu-
I su e íis diinins do Casino Suburliono,

um clífi-daiisnnte e uma formidável ba.
tiillin de confotfi no largo do Jfoyer.

.Muitos s.hi es prêmios jft adquiridos
peln coinmissiío composta dos enrnnvn-
jescos ineansnvels: 1'nvoros, Differencn.
Queri.l.i o Pygmon, sendo o prêmio de-
Koiiiinnil.i "O Imparcial" offerecido poln
Legião Sublime (diuons da Legião dos
Virmos) c destinado á plinntnsin ninis
oriclnnl e espirltuosn.

Isso multo nlegr.i ¦. Clinntoelèr. quo
vé .. pessonl firme, promptlnlio pura ii
lula.

Marquem o dia da festa o contem ''.'.m
o npnlo c n presença do Clinnte.'ler...

Quem «'• bom assim >'• que fuz.
AVISO

.\li|irii-.iiii:iiiilii-»e o reinado <1< Momo,
i lin.nl c('U*r chiuth t|iie nuiis nniijfOH se
;il,il»'iii i- Iht* HIlvlAlll iut«iriii)i'.fii' íli* r-PIIW
rdjh**, r.nii ho-, bliMiH ?• fc-iii***,

cn im ii( i.i.i;.

Brandão
i. ajudante do

Caldeira, quo
do natureza

mais ligeira, nimbem ua caboqa o
nos braços. Soecorrido, nicolhou-so
ã sua residência.

Os corpos dos dois negociantes
foram removidos para 0 necrotério
do Murnndu', dò ondo. mais tardo,
foram transferidos para, o neerote-
rio da, policia. Estavam os dois em
pedaços, completamente
pois ficaram sob
do locomotiva.

O Sr. Baptista do Carvalho era.
actualmento, vico-presidente do Or-
feon Club Portuguez, onde ora, mui-
to estimado.

O negociante Antônio Brandão
ora. (branco, dc Si. annos, casado, _e
íícliâva-sb hospedado com sua fami-
lia no Rio-lfotel. Ambos eram mui-
to relacionados cm nosso meto so*
ciai, causando grande consternação;

luttioso acontecimento, cm quo lo-
tragados pela morte.

A policia do 25u districto, scienU-
a f ficada dõ desastre, compareceu a«i

inípressip- I local, providenciando como llio com-
petia. , „\i'

Entro «Js escombros do auto nn.«»
moro 2 0ã2, que ficou totalmente
•inutilizfid... enconürarani as referi,
das autoridades duas carteiras do
couro da Rússia, contendo, unia a
ciiianHa. de 125$ c a outra 165?,
sendo que esta tinha em uma Pie-
quena chapa dc ouro as imeiaes)
A. B.. <• um cartão em quo se lia;

 "Casa. Gaúcha". «
Na oceasião do impressionante fa*

cto, D. Zulmira perdeu, na, queda,
umu, rica cruz de ouro, cravejada
dc brilhantes, a qual não foi encon-
trada. Os demais objectos foram
appréiiorididcis o levados para a de-
lega cia de Campo Crrande, onde foi
a respeito aberto inquérito.

o
ram

.spatit-iilos,
rodas da gran*
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NOTAS POLÍTICAS
A EXCURSÃO POLÍTICA DO

DEPUTADO MACRICIO Oli
LVCEUDA - S. EX. PASSA POR

VALENÇA E SANTA
THEBEZA

(A. A.) — Pas-
Santa Thereza o

Maurício de Lacerda, que
excursão política,

mesmo deputado pretendo re-
P.io de Janeiro na sexta-

feira próxima, oecupando a tribuna
da Câmara; afim tle responder á cn-
trevista concedida pelo deputado
José Tolentiuo.

VASSOURAS. 1.3
sou por Valença e
deputado
viaja em

O
gréssar ao

A CHAPA PARA AS PRÓXIMAS
ELEIÇÕES GOVERNAMEN-

TAES DE GOYAJ5

GOYAZ, 12 (A. A.l — O "Cor-

reio Official" publicou a. chapa que
o partido situacionista vao apresen-
tar ás próximas eleições dc. presa-
dente e viec-presidentes do Estado
para o futuro triennio.

A chapa õ a seguinte:
Presidente, senador Eugênio .Tar-

dim; vice-presidentes, deputado Ay-
res da Silva e coronéis Miguel Ro-
cha Lima e Pedro Nunes da «Silva.

Consta que. o senador Eugênio
Jardim insiste em não acceitar a
sua candidatura.

OS DRS. PESSOA DE QUEIROZ
li] .TOSE' BEZERRA FAZEM

UMA EXCURSÃO A
PETROPOLIS

PETROPOLIS, 12 (A. A.) —Em
carro especial, posto ii sua disposi-
cão pelo Pr. Dr. Raul Yaiga, presi-
dente do Estado, subiu esta manha,
para aqui, com o Sr. Dr. Pe/sspa dc
Queiroz, o «Sr. Dr. Josó Bezerra,
governador de Pernambuco, sendo
acompanhado desde o Rio pelo ajn-
dante dc ordens do presidente flu-
miiicnso, quo o fora buscar ao Amo-
rica-Hotel.

Os excursionistas foram recebidos
nn "gare" dosta cidade polo Sr.
Dr. Raul Veiga, presidente dó Es-
tado, o autoridades locaes, seguindo
para a residoncia do s. Ex., ondo
almoçaram.

Depois do almoço, quo tevo ca-
racler intimo, os «Srs. Drs. .Tosfi
Bezerra o Pessoa do Queiroz, fizo-
rum. om companhia do «Sr. r»r.
Raul Veiga, uni passeio pelos ar-
redores dn cidade, contemplando
suas bollflzni natiiraoK.

ii«: excursionistas desccrain polo
trem dc « hora.- da tarde, cm cario

//-£---?:*?• jltmimie&iicip 
' "¦ 
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CHAPÊO

QUALIDADE DE FAMA

NAS

CASAS

GRANDE VENDA ANNÜAL

RUA DO OUVIDOR, 176

-A
especial, acompanhados do ajudan-,
te dé ordens do Dr. Raul Veiga,
que foi com elles até íi, estação.

CARNAVAL
a 6 de Fevereiro

Perfuir.ador «Vlan»
Preferido pelas suas Einas essências

Confetti. serpentinas
e confetti ouro
&A VBM> <A- €.

10C, V\.-ilida Üliit Ihiinei», 10C
ün!. Tclcf. DAVID-Rio

>
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_chos de um ruidoso
escândalo

As malas do Dr. Pecegueiro do
Amaral ainda não appare-

ceram
Un diiiu. KkIoh ti. Joriiii.H noticia-

rum mn Cimo ohcuiiiIiiIhho ocuon-ido
• bordo do paquete "Itupucn", na
Gufinutu.ru,

O 1" delegado auxiliar mandou
Intlmnr u comparo... A policia con-
trnl o advogado Hcnrlquo ito Anui-
rnl o Sil vii, nua filha l-.ll-.tir o o Dr.
.'ocogiinlio dn Aiuiirnl, diplomata
aposentado, por oxlHtlr uma qu.iM.
contra unu.llo, ucciiHiindo-o do quo-
tor wiRnr atui filha com ente ultimo
cavalheiro, cuju fnmillii afflrma «er
doido.

A bagagem do Dr. Poceguclro do
Ainariil fui deixado nn BÔdo dn Po-
lida Marítima, ondo, ninis tarde, o
bou dono n foi encontrar dosfaloa-
du. pedindo, por Isso. providencias
ao Inspector Julio linlly.

Hontom, Indo A referida reparti-
çftó, o Sr. Henrique do Amaral o
Oliva iili deixou a BOguinto petl'.:.o:"H(>nri(|U(i do Amaral o Silva, ad-
vogado, vem requerer. respeitosa-
menti;, quo mando cortlflcni* Junto
a eutu :

1") Se no dia _ do fluente, fm 10
horuB da manhã, o suppllcnnto o
mia família, composta dò nua pspo-
sa o «luas fllhaH, mocas, achavam-so
ou nflo a bordo db vapor "Itupucu".
munidos das respectivas passagens
do viagem pnra Florianópolis;

2o) Se om vista de um mandado
do 1° delegado auxiliar, datado do
•A do fluento, foram o sirppllcanto e [sua filha presos a bordo dò reterido |
vapor o conduzidos A terra na lan- j
cha "Alfredo 1'into". por nina. tur- j
ma de agentes da Policia Marítima, i
acompanhados do Investigador vi-1
ilato Barros Fragoso, p conduzidos j
para o edifício da chefatürà de po- i
llcla, onde ambos estiveram presos
_ incommunicavols o só foram sol-
tos As 8 horas da noito, por um •
"hiilicas-corpus";

:i") So as bagagens do supplicante i
foram ou não retiradas de bordo do i
mencionado paquete pela Policia
Máritima o so acham ou não Até
hoje ahi retidas e A ordem de quem. !

4a) Quaes os nomes dos agentes'
quo procederam ft diligencia orde- i
nada pelo Io delegado auxiliar o
bem assim se especifique o nome do s
secreta, agente ou empregado da j
policia que a bordo, quando q suipr j
plicante e sun. família protestaram jcontra a violência, ameagoü coridii- |
zir o supplicante o sua filha á. for- s
<;n, fosse de que modo fosse; '

5o) Se este acto violento foi ou
não presenciado por todo o pessoal i
do bordo o numerosos passageiros, j
do referido paquete. "Itiipuea". !

6") Se a Policia Marítima foz av-
rolar as bagagens retiradas de bor-
<do o bem assim se procedeu a uma
busca nos camarotes onde ellas so
achavam, afim de verificar se ali
ficou algum volume;

7o) So acompanhou a diligencia,
que foi a bordo na lancha "Alfredo
Pinto", o Dr. Edmundo Quinto Al-
ves, diversos repórteres v munidos do
rnachinás photographicas, batendo
chapas o bem assim em que cara-
n*ter estes personagens faziam (!)
parte da diligencia;

, S°) So houve ou não vehementes
protestos de todos os ipàssageiros.

1 O supplicante requer mais que.
esta seja apresentada aos agentes
que procederam ft deligehcia orde-
nada, afim de que os mesmos cer-
tifiquem, informem ou prestem
ijüá-squèr declarações neste sen-
tido."

O despacho dado pelo coronel
Bailly _ o seguinte :- "O Bupplicàhto queira dirigir-se
uo desembargador Geminiano da
-Tranca, chefo do policia."

ABANDONADO, TENTOU MA-
TAR A ESPOSA A PUNHA-

LADAS

Na rua da Matriz — A vi-
ctima cm estado grave

MoIh uma .oetin de híiiibui* oooor-
ron limitem, ao ciihlr da tardo, na
(MtfK-ílo dn QnganllO Novn.

Ha mais dn 20 minou, contralilu
matrimônio com a pnrtUKuexa Jü-
vontJna Maria Forrolra, do &1 an-
nos, Antônio Ferreira; de íi. iiniioa,
tiiiiibein portuguez, operário dn fa-
brlca do vidros, em S. Ohiiétovílo,
residente A rim Francisco KUBülllO
li. 100.

Nus primeiros tempos, o casal vi-,
veu na melhor harmonia, dando
Antônio A sim esporni lodo o con-
forto.

Mus. como nfto ha bem que som-
pro duro nem mal que não se aeu-
be, Antônio, do bom marido que
era. tornou-se mao, dando ii esposa
mAOB tratos, o chegando mesmo a
ngg..dil-a quasi que diariamente.

E assim levou .liiventiiiu durante
vinte annos, uma vida do inarly-
rios.

Ila cerca de um anno, mais ou
menos, Juvontina, não mais poden-
do siippoi-lnr tantos soffrlmentos,
rssolveu dòílnítlvamonto abandonar
o lar, Indo residir num òommodp
em casa de uma família, ã rua da
Matriz n. 22, casa n. 2, na estação j
do Engenho Novo.

Durante esse tempo, .luventiiin
sempre trabalhou 0 viveu honesta-
mente, sendo procurada por seu
marido, que, ílngindo-so arrependi-
do, lhe pedia voltasse para casa,
jurando que mudaria de genlo o
não mais a maltrataria.

Ju ven tina, conhecondo-o perfeita-
mente, dizia-lhe sempre que era ex-
ousado procural-a, porque não es-
tíiva mais para ntural-o.

Hontem, como de costume, foi
Antônio procural-a e mais uma vez
pediu-lho para. que voltasse Juyen-
tina. nessa oecasião, aohaya-so cos-
turando o continuou o sou serviço,
não lhe dando resposta.

Antônio com isso enfureceu-se o,
sacando do um punhal, avançou l>a-
ra sua. mulher, ferlndo-a gravemen-
te no ventre.

O criminoso, vendo a sua victima
cabida ao solo, toda ensangüentada,
tentou fugir, sendo, porem, perse-
guido por pessoas da vizinhança o
por um policial, que foram om sue
perseguição, conseguindo prendel-o,
pouco depois.

Levado para a delegacia do 18°
districto, ahl foi o sanguinário au-
tüadò em flagrante e depois reco-
lhido ao xadrez.

Chamada a Assistência para soe-
correr a infeliz mulher, foi esta.
transportada para o Posto Central,
onde foi soecorrida, sendo, depois,
internada na Santa Casa, ein estado
grave.

FOGOI FOGOI
Oes eesieriptoriosi da Emprega
Paschoal Segreto deatruido»

pelttcs ohamma»

.actos policiaes

OUTROS PRÉDIOS DAMNIFICADOS
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COM CUMES...

O infeliz sòrveteiro apregoando a
Buá mercadoria, átiravèssavá a praia'ido Rüssell, depois de haver olhado,

Lcom muita attenção, para um p para
outro lado.

Suprimido estar livre o transito all
IniKjuella avenida, o, vendedor ainbu-
jlante ia calmo, caminhando de_psreo-
jeupado. Sübtamento, porém, um au-
|to, correndo velozmonte, apanha o
;infeli_; árràstahdp-o, preso fts rodas,'a uma distancia de cerca do 20 me-
tros!

O" chauffeur". na impossibilidade
de proseguir na sua carraisrà cri-
minosá. por isso quo o auto, devido,
;io que parece., ao corpo do sorve-
teiro ter ficado proso ao eixo, ficara
parado, qui. ainda fuzil'. A policia
do ü" districto, porém, deu-lhe voz
de prisão, aütoando-o e récolhondo-ò
ao xadrez.

O niotorista, que se chama José
Corrêa! Machado, tem 27 suínos, _
casado o reside á rua Èuphrasiu
Corrêa n. -!2, lambem, com o desas-
tre, ficou ligeiramente pérido no
¦rosto.

O auto que dirigia tinha o numero
-1.371) o era particular.

O infeliz sòrveteiro, de quem, ;il_,
;'is ultimas horas d annite, não se
conseguira saber o nome. era de cor
branca e parecia pdrtuguez.

Poucos momentos teve do vida.
tendo fallecido na Assistência.

0 "Zéca" feriu o companheiro a
faca

Luiz Ferreira Saraiva, brazileiro,
tirhhcoi de 2 4 annos*. casado o rePi-
dente á praia do Caju" n. 15, calava,

[hontem, A noite, na ponta do Caju',
-.niíiiulo teve uma questão com o in-
dividuo Josô Cândido da Silva, vulgo,:Z(*ca".

F.in meio :'i dismis__o7 "Zeca'',
mais exaltado, snceou ii<> uniu faca,
(lesferindo dois golpes nas costas de
Saraiva.

A polteiin do ln" districto in''iijlcii
o agtrrcSHOij que, na itclcgaçln negou
,, seu crime, apenur da_ aei usaçOes
<ine lhe fazom dlvorsos 'cnuipunhei-
ros.

.Sar;iiv;i, cujo os-úado - grave, foi
íiieilieailo peln As-lsleucld, sendo,
clopoís, removido para a fiiiiln Custi.

O "Tijuca" matou a aman-
te a facadas

Na deiegacia do 18° districto. ficou,
hontem, convenientemente apurado o
assasáinio da dacàhida Maria Coneei-
eão da Silva., mais conhecida por
'•Bsihianinha".

O Indivíduo Lydiõ Henrique da
Silva, vulgo "Tijuca", era amante de

¦ ii ¦>._
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Lxlio Henu-ique dn Silva, o "Tijuca**
"Bahiárninha", com qu«m pernoitava
diariamente. Na. .noite, de ante-hòn-
tem, "Tijuca" chègO_ A casa da rua
Dois de Maio u. 105 e não encontrou
a amante.

Suspeitou que astivesse ella em
companhia dc outro, e dali sahlu no
seu encalço.

Encontrou-a tio 'oruBamonto das
ruas Dois do Maio com a de Baro-
neza, e, depois de uma lig.ira di.*'-
c.iissAo, feriu-a com duas facadas, in-
do em seguida homisiar-se rio logar
denominado "Recreio dos Para-
guayos", na Praia Pequena, onde íoi
preso.

O cádavct* de "Bahianinha" foi
recolhido ao Necrotério, da Policia,
onde hontem, foi autapsiadõ, sendo
efféctuado seu enterro no cemitério
de S. Francisco Xavier.

"Tijuca'', o criminoso, que foi pre-
so. graças ás acertadas diligencias do»
comiriissarios Pelayo e Romero, de-
verA ser, hoje, transportado para a
Casa ile Detenção.

i— a __> _ __ rn

O Sr. prefeito de NicHieroy este-
ve hontem á tarde no Asylo de San.
ta Leopoldiua, onde assistiu aos
exames das meninas cri-phfis ali in.
I ornadas.

Terminada, aquellas provas, o
Dr. Enéns de ("astro percorreu todo
o estabelecimento, de quo teve
agradável Impressão, s. Ex, resol.
vou Instituir um premiu do 200$
d alumna que mais se tllBtluguIr
llll. provas fluuoa.

Poucoo minutos passavam das •_
honus da tarde de hontem, quando,
pelas ruas mais oentráes da cidade,
começaram a circular boatos dc quo
O popular theatro S. José, da Em-
preza Paschoal Segreto, na praça Ti-
radentes, havia eldo presa das cham-
mas, que o devoravam.

Em pouco. Aquelle trecho do an-
tigo largo do Rocio afíluiam innu-
meros curiosos; ávidos de assistir a
mais uma dessas acenas de incêndio
que algiuem já classificou de "bello
horrivel".

Os autos do Corpo do Bombeiros
Itilintai—to estridentemente, arrasta-
ram ainda mais populares ao local
do sinistro.

VAO EltA XO S .TOSE'

Todos, antes de chegarem ao local
do incêndio, lamentavam a perda da-
quella conhecida, casa do diversões,
onde, todas as noites, affluem innu-
meros freqüentadoras.

Feli.ime.nte, chegados ao largo do
Rocio; verificaram os curiosos, com
certa satisfação, que o fogo não la-
vrava no tlieatro S. José. As cham-
mas haviam tido origem c procura-
vam destruir o prédio da rua Esplri-
to Santo, canto do largo do Rocio,
onde a Empreza Paschoal Segr.eto
tinha os seus escriptorios.

ATAQUE A'S CIIA-MMAS
Logo aos primeiros g-itos de alarma

um policial nue rondava a rua do
Espirito Santo, correu a uma caixa
de soecorro próxima, dando aviso para
o Corpo de Bombeiros.

E.se mesmo policial; feita a com-
municação aos Bombeiros, tratou di«
dar aviso para a Brigada Policial e
para a Dight.

Pouco depois, compareciam ao lo-
cal todo o material da Estação Cen-
trai do Corpo de Bombeiros, -um au-
to-súccÓLTO da policia e o pessoal da
Llght.

A SAÚDE PUBLICA FAZ UM
APPELLO AOS MÉDICOS

A epidemiologia do câncer
e a sua melhor apreciação,

para que o mesmo seja
combatido

O Dr. Theophilo Torre., inspector
da Fiscalização do Bxei-eic-io da Me-
dicina, enviou aos clínicos do Rio de
Janeiro, _ seguinte cdrcjUilar:"Afim de que possa, ser de.vidamen-
te estudada a epidemiologia do can-
cer e sobre ella basear-se. um juizo
seguro e uma acção «jfflcáz, íiecessaka
o Departamento Nacional de Saúde
Publica conhecer todas as condições
que antecederam o cercaram os obi-
tos dessa doença.

Para esso fim, esta.beleeeni.n-__
quesitos que vèm -Ormülâidos no ver-
so dos attestados de obistos. A. respos-
ta a esse. quesitos, além das demais
dadas pelos clínicos, que prestaram
seus cuidados aos doentes e firma—
ram o respectivo att.srfcado ' 

de. óbito,
é o meio mais effica. para que a au-
toridade sanitária possa fazer um
estudo profícuo do tein-ivel mal.

Nestas circúmstancias, c> Departa-
mento Nacional 'de SíuukTç Publica,
por intermédio desta inspectoria, p.de
aos Srs. clínicos o obséquio de, quan-
do houverem de passar attestados de
óbitos por câncer, responderem ao
questionarão acima alludido, impres-
•so no verso dos mesmos attestados.

Certo de que. o illustre eollega' se
não recusará a contribuir desse modo
com o sãu contingente para a resolu-
ção de tão importante problema, agra-
dece esta. inspectoria a solicitude em
preencher, essa fomalidade".

Feito o cordão de Isolamento, foram
ns mangueiras arriadas, suspensas
as escadas "magirus", e, a seguir, o
combato fts ohammas foi iniciado^
como sempre, heroicamente.

As ohammas, embora a necão doa ;
bombeiros fosso promipta, rápida e
enérgica, alasbravam-so por todo o
prédio, ameaçando, ainda, os da vi-
sinbsinça.

Os bombeiros, longe de recuarem á
violência do fogo, augmentavam, cada
vez mais os seus esforços, atacando
as chammas com denodo, por todos os
pontos por onde cilas liTomplam.

EXT1NCTO, EMF1M!
Du taram os bombeiros contra as

chammas, durante uma hora, pouco
mais ou meno3. Ao cabo desse tem-
po, depois de um __rlo combate ao
fogo, conseguiram os valorosos solda-
dos extinguil-o completamente, além
de lerem salvo os .prédios da visi- I
nbanca. |

Quando a utima labareda morria, I
os loques de retirada reboaram, sendo,
então, desfeito o cordão de isola-
mento. i

Os bombeiros, molhados de suor
e dos esguichos das mangueiras,
mostrando cansaço, _e_rai_m-se.

OS PRE. Ul/iOS

A policia do -1° distrklto, depois de
o-tineto o fogo, intimou a comparecer
A. delegacia alguns empregados da
Empreza Paschoal Segreto.

Pelos depoimentos prestados por jestes, sabe-se que os prejuízos sof- |
frklos por áquella eina>r__a são de I
certa importância. y-j-}

_ilei_ des moveis e outros objectos des-
Iviiidos pelns chíiminiis, ficaram imitiu-
.ridos vários papeis de valor, taes como '
eolaçiiCK do Rnmbolk, peças Uos reper-
torios dos theatros ,S. José o S. Pedro.

OS SEfiUKOS*. ,
Ainda pelas declurng.es desses empre-•jiuios, os escrlptorlos «ia Empresa Pas-

"0 DIA DO CEGO"
Um appello da Associarão

Protectora dos Cegos
Foi o dia de 'hoje lembrado para

ser "O dia do cego" por ser o con.
sagrado a Santa Luzia, padroeira
dos orphãos da luz; a Associação
Protectora dos Cegos 17 de Setem.
bro, renova, pela imprensa, o appel-
lo feito ás emprezas theatraes, ao_
cinemas, bancos, companhias, fabri.
cas è, em geral ás casas commer.
ciaes,. para que n'esse dia contri-
buam com uma esportula, destina,
da á construcção do edificio para a
Escoila Proíissional e Asylo para
Cegos Adultos, onde deverá ser
creada uma secção para as moças
cegas que, em grande numero, vi.
vem ao desamparo. Qualquer esppr.
tula poderá ser enviada às redacções
dos jornaes-, ou á sede da'Associa-
ção, á rua Real Grandeza n. 142.

•Quantas almas piedosas attende.
rem a este appello, terão assigna.
lado o dia da Virgem Martyr, Santa
Luzia, por . uma obra muitíssimo
meritoria, qoial a de fornecer ele.
mentos para se ampliar a assisten-
cia aos cegos necessitados.

clionl .Segrclo so achavam no seguro.
Todavia, a policia não ponde alnilu !

npiirnr cm que companhia as giiriiiillii.
so lu-liiiviiin feltiis, nem cm que Impor-
tnncia iiioiiiiiviiin os seguros.
OUTROS PKRniOS I1-AMNIF1CAI.OM

No prédio u. lü du ruu do Espirito
Santo, no lado do prcdlo em qne func-
ctoniivn- os csrrlptorlos da Ruipresa
existo um» pensão alegre, quo tem co-
nm proprietária mine. Heleno Vn_.

Esse prédio, nos fundos, foi iiltingldo
pelo fogo, que, felizmente, poucos cs-
tragos causou.

Mme. Heleno pouco prejuízo soffreu,
pois, uos primeiros gritos de "fogo"!
tratou ile salvaguardar os seus moveis
«• oii—os Iiuveres.

,_—> prédio Rlnistr.ido, onde tiimbem
ftincciòiifl uniu agòncin de Monte Soe-
coito, n iigiiu fez diversos estragos.

Tnmbem em um salão de barbeiro quo
ali fuiiccioiiii, a ugua causou vários pre-
juízos.

E A CAUSA OO INCÊNDIO?

Até ngora. não sabe a policia do 4o
districto explicar qnnl :i ciuisa (lo in-
cpndio, nem .mesmo onde este começou. :

Mme. lleiene, inqucrldn, declarou que jseu empr.gndo. Manoel Durão, um rapa- J
zito, liavisi mexido nn •Installnçifo ele- j
ctrlcií pura collocar uniu roseta iu. re- i
glst.ro. |

Nflo ncrédiitii, eiit.riíiniúlo, qne üe^iha !
sido essa a causu do sinistro. '.

Por sua ve», os Srs. Cnmillo o Luiz ;
Cnrugoii, que se. achavam "o escrlptorló |
dn i-lmpresa, quiiiido o fogo começou,
não sabem precisar o lognr em que prin- ,
clpiiinaiii as chiimmus. '

O INQUÉRITO POLICIAI. I

No cartório da delegacia do 4» distri- jcto, jft foi iniciado Inquérito pnra apu- |
rnr qiines us causas lio incêndio e o ;
verdadeiro logar em que elle co.iueyou a !
lavrar. |

Vnrias testemüuiilias jft prestaram de-
oluríiç-és sendo que hoje, outras deve-
rão ser ouvidas. j

Os peritos que examinarão, o prédio"
sinistrado, serão, ainda hoje, nomeados '
pelo delegado do Io districto.

AVISO
A .Toalheria OSCAR MA.
CHADO, devendo inaugu.
rar brevemente o seu no.
vo edificio, resolveu fazer
durante 15 dias grande,
abatimentos sobro todo o
sou stock do jóias, rolo.
S'ios, prntariii e objectos
de arte. Rua do Ouvidor

131), provisoriamente.

A SOCIEDADE ELEGANTE
é convidada a visitar a

GUANABARA na sua
novi e luxuosa instai-
lação para vêr como,
sem pagar exageros,

lhe é possível vestir-se
com os mesmos

finíssimos tecidos e
com a mesma distlncção

das casas de luxo.
R. Carioca, 54—Central 92

l

_ a aéoa Gxyienada cuja preparação é fei •'
ta com u mais nieficuloso ctúdadü. tiraiido se Iodas
as impurezas, como o ácido oxalico.efe.

Usa-se para qualquer moléstia de pclle- para
todos os adoentes p careçam de um seéuro
aiiseptico. E soberano na desinfecçãoda bocea
e não lia ínflánpp de éaréaulap lhe resista.
llfúco depositário - Ambrosia Lameiro

RUA 5 PEDRO 133. RIO DE JANEIRO

CONCURSO DE t ENTRANCIA
PAM EMPREGOS DE

FAZENDA
¦No Lyceu de Airtes o Ofificios so.

rão submettidos, hoje ús 11 horas
ó, prova escripta de economia po-
lilica e scientifica das finanças os
seguintes candidatos: Agenor, do
Rego 'Moníeiro, Henrique Maggioli,
Eurico Limoeiro, José da Rocha
Baptista, Fclippe Carlos dos San.
tos, Leão Caçador, João Rodrigues
Fortes, José Mariano Nunes Coe-
lho, Alarico Soares, Henrique Be-
.ham, Ascendino Donadio, Celio*
Ferreira da Costa Sinval de Faria,
Samuel Pessoa Valença, Virgílio
Andronico de Medeiros, Ignacio Ta-
vares Guimarães, Julio Corrêa Bit.
tencourt, Clovis Santiago, Annibal
Esperidião da Silveira, Joracy Scha-
filo Camargo, Honorio Pinto da Sil.
va Leal, Eufranor Pinto da Cruz,
Pomjpilio da Silveira Paiva, Oswal-
do Lindgren, José Moreira Filho,
Américo de Castro Leal, Alfredo
Borges, Alberto José Pereira. Fa.
hriciano ..reire de Andrade Lima,
Virgílio Garcia Rosa, Euclydes Cie-
to Moreira, Severiano José Cavai-
canti, Augusto Barroso Júnior,
Eduardo Pessoa Moacyr, Alfredo
Bastos, Paulo Cezar de Aguiar,
Erasmo José dos Santos, Carlos
Marinho de Paula Barros, Godofre-
do de M. B. Amorim. Guilherme
Bastos Vi-lares, José Manoel La.
bándera Adolpho Martinez dos Reis
Durval de V, Pessoa, Frederico Di.
niz Martins, Ataliba Galvão Filho.
Vlctorino dá Silva. Flavio C. 

'de 
M.

Bastos, Ernesto de Souza Pinto,
Ademar Vibira, Gilberto Monte,
Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho,
Antônio Pa_S0_, Podro Loiros, João
Salso, Bento Carrazedo Filho, Po.
dro Grado Notto, Pedro do Arau.
jo Rangel Júnior, Cláudio Amorim
Gouilart do Andrade •¦ Beiiodlato
Gulvilu,

O AUTO «.301 ATROPELOU IC i*t%
OIU — O ni-inir Li)iir«in.'i) Mlrandn
i- minou, pardo, brii-llclm, uinrnUor
rim do Sumido n. 14(1, luuit-ui, iki «<
vi-rth.ir a iiraca On-u di* Juiilin, fui .
iilniilo |..'lo auto ii. -i._.-.*t. • iii.- (,,i>
im-i-iivii «'in vorrltrlnomi i'iirr»irn

l.iiiir«'in.'o, «iu» llciiii .'tini u iuh_|.
lul.-rli.r friivturmlo, •¦«•iiiii-.hi.-k m, th«,i.
e no liil.lii Hiiii.rior, (ul ifn.li.,s«.. ii,
AndUIuiicIii, ri-i'.i|lininlsi .mii ««¦_.ii<l,, .,, -
n hiiii ri'Hl(li'in-lii.

O "clnuifíour", como H(.mpr«s eon,,.,
iruiii fuidr.

An auit.rldn.loK do II' dln)rido lom.
min ••«miiiflnifiiío do fiictu.

QUHHAH — O liu.toiiul Ariluir
Silva, l.niuci., di* IU nniiiiH, vondodot
Ji.rniieH o nmldunto A rim VlHvond*
Mc(hcr(..v ii. lio, liont.iu íoi vltiluiii ,
num qmidu Íerliido-Ho uo durmi (|u •
einuoruo,

A AM-tencln moillcuii-u o u pn!
nüo koiiIhi do isii.io.

—O menor Llll» filho di- Atltoi
I.lHbi.it do Ciirrutlio, du il annoB, britu,
brii-llelro, roHldunto il rim Silvo IMi
«•in min rouldeiiclu, quuiido brJtiCHVii •
um iiiov.l, culilu, íciludtisn ua ter, ¦
Hiipervlllnr ry.|iit>rdn.

Vol niudlciiilo pclii AmlHlonclit a u \,,\.llcla ii-o tomou coiiliceliiiPiito ilu fu,'. ,
AO DKSVIAK-SH UH f.MA CAItltOi

— A niicluiinl Siiru Mnrlu (Ic .0HII8, *
tclru, dc 70 aiinoK, niuriiduru A ruu it >
tono n. KW, lioiiivm, uu rim UrtiKtt-ij
una, uo duHvliir-H. do innu cnrroijsi, , ,
lilu, rcccliciido um 1'crluii-ulii im i-uh,,,

A Assis|i.|u-i;i iiicdlcd.iis. c il policia i!n
.1* dlsiricio rcKlKtrou o facto.

A(iUltRDII>0 POK UM DBSCONII
CIDO — O iisicioiiul Joilo Alltoiiiu I.viin
kcIInIii, pardo, .oltolro, brazileiro, i,,
linlllildor, residente (1 ruu Conde ilo Uns.,
fim n. 1, mi iiiiidruirndt. dc hontom, j>r-curou o roíidaiito du lurisro do l-lsisi.-.
do SA, Mildiido ii. 111 dn 1" .omimiihl
do it" ImtiilhAo du llrlmidsi. u queixou,sc do ter .Ido acuredldo por um dCKcn
ulieciilo nu ruu (iciiersil Ciiiisilinrro im
iiici-o ;i.:i, que o feriu no vouiro e. u,i
cabeça.

O ruiiiliiuti! levou-o pnrn u (le.lcpni ,
do 1"." dlHirlcto, onde foi medicado ncln
AuKlnlcneisi.

Vol aberto inquérito. '
KOI DH HXCONTKO A VM COM.;

BUSTOIt — O mito n. _.(Mi.s, eondii-iils
pelo inofnrlKlii Dioccnvíi Õoiíics do Nu-
eimento, hontem, pclu inuiihã, quaiulo
passava em vertiginosa ciirroim pela r...
Soto do Setembro, dorrupou, indo de i
«•outro a um cómbustor, derrubando-

Com o choque o nulo tumbom fleoü
avurliido.

A pollelii do 3° districto soubo do i.
cto c o "cliuuffear" culpado promptiflcou-se u indemni-iir os prejuízos.INTOXICAÇÃO — Filomena Mnchftíi
de -0 unnoH, brunen, caaiidti, rustdcn
A rua JoAo Ventura ti. i:>. honlcm em
sun resldencin, up«5s o almoço, coiih-, ...
a sentir s.rmplonins de Intoxicaçiio,

Cliamaila a. Asslteiicln lol Filomeim
mcdlcadiij ficando depois em trutament.
na própria residenela.

A policia do !)" districto, nüo soiilis!
do facto,

MOKTO POR ITM TKKM - Lnmcillsi
vel desastre oceorren limitem, pela un
nliS, na estuçüo dn Piedade.

O trem SU 130, quando passava p •
nijuella estufliJo, iipaiiliou um desconlm
«sido, de cor branca, de -10 unuos, iiintuu
do-o insl.iiifaiicumeiite.

O facto foi commiinicado a policia ilo
20o districto, iiiii' fez transportai- o csi
duver do Infeliz para o Necrotério.

SlJICIDOU-SE, ATHANDO KOGO A'S
VESTES — No dia 2 do corronto, u n,
«•ional .ToAqiiinii Penha dos Santos. ¦
21 annos, preta, casada, moradora
estação de Vigário _eral em sua re,si
detiiiia, tentou contra a vida, ateando
fos/o As vestes, ficando gravemente quclmuda.

Soecorrida pelo Assistência, foi a tu
loucuda depois internada im Siiuta i.
sa, ondou veiu a faileccr hontem, peluíuanbü.

O seu cadáver foi removido paru -
Necrotério da Policia, onde sc.-rA exa
minado.

UM "CHAUFFEUR.". PARA BV1TAP,
UM ATROPELAMENTO; FERE-H11
BASTANTE — O motorista André Real,
de 27 uuuos, branco, casado, portiigue»;,morador .1 rua 1!) do Fevereiro h. !-
passava limitem, em vertiginosa carreira
pela rua líuj' Bai-bosa, dirigindo o aufy
ii. 301; (jliando, surgiu-lhe a íreuto uni
transeunte.

Andi-O, para evitar o atropelamenlü,
parou o auto, sendo atirado pelo eon-
tra choque da parada brusca de encon-
(ro ao para brisa, que despedaçando-se.
o feriu na regiilo inalar direita e i«r.>
du.iü-Ihe escoriai.-ões nu dorso da mãn
do uiesmo lado.

O "chíiuffeiu-'' foi soecorrido pela As
Bisteiicia e a policia do 7o districto t»
mou eoiihecluieiitò do fneto.

ACCIDENTES NO TKAH.U.HO — 0
set-rallieiro Francisco Gomes, de 1» an
nos, casado, brazileiro, residente â rua
Ciirii.u' n. 03, casa 1, (inundo trabalha
vn com esmeril, introduziu uni corpo c.-.-
tranlio nu cornea esquerda,

A Assistência medicou-o. João Kihsis, de ti! annos, branco,
operário, bi-si.jleiro, morador ;í rua
Visconde da Gaven u. 110, casa, 2, Iam
bem introdu.iu um corpo estranho na
comeu direita.

Foi medicado pela Assistência.O operário .loilo Lopes Gabriel, d»-12 anno... branco,, casado, bra.ileJr»,
morador íl rua Dr. Niemeyer n. SI,
também introduniu rim corpo estranho
na cornea direita, quando licitava com
carvão.

Foi medicado pela Assistência.
A policia ignora.
OOM DUAS FACADAS — Os padeiroíJoão Antônio Evangelista o Brasiliano

Rodrigues, empregados da firma Alm.l-
da «- Irmãos, A rua General Cano burro
n. itSi), hontom, por um motivo íutil en
traram a discutir. Em meio da contenda
Brasiliano enebendo-se de razões empu
iiho.u uma fuça e vibrou no companheiro
dois golpes na cab(..(;a.
O aggreaoi' foi preso pela polida du
15° districto, sendo o ferido soecorrido
pela Ass-istcucia e recolhido A sua resi-
dencia A rua Condo de Bonifim -n. 1.

QUANDO ASSALTAVA UMA CASA -
Na madrugada de hontem, o ladrão co-
iiliecido pelo vulgo de "Chico da Bahia-
na" assaltou u residência do .Sr. Gu'•
lherme Geísler, á rua do Senado n. lfl'J-
O audacioso ladrão que conseguira pc-
netrar no interior daquella casa tinh-i
se apoderado du quantia de "HO? em di-
nheiro que se achava no bolso da calçi'
do Sr. Gelsler, de um relógio e corrente
do ouro, quando foi presetuido pelo d-J-
no du casa.

O ladrão fugiu sendo perseguido p-1!"
dono da easa, que na Travessa Che-
quita conseguiu alcniK.-ai-o.

Ali o larapio empuiibando uma nova-
lha tentou reagir, sendo então subju-
gado por um policial e conduzido para
a delegacia do 12° districto, onde foi _u*
toado era flagrante.

ACTOS DO GOVERNO
Attendondo ao qu«> solicitou o !-°*

v_rna__r do Estado do Maranhão, "
.Sr. Ministro dia F-_enr_n autorizou
;i Delegacia Piscai no mesmo Kstado
a ontregái* mensalmente, tio Roverno
usUfloívl o produeto da. arrecadáçito
feita p«la Alfândega de S_o Lui. "
taxa de _ por conto sobra as merca-
dorlaa impoi*tadas.

O Sr. minls-tro dn Fazonda v
Bolvoti ínliieflrlr o pedido do r\unru
C-orlipturarlo du Delogacía Plflcal '
Mara.nhilo, _ildu Fubrloio Maciel,
--iilldo do s-iir u huii nnll-iilda'
<l<- c!-i.Hse contada du datn em
unuutnlu um funogOt- de „fflt-lal «""
iMxro nu, Alfândega do nt<*-lii« K-"
sUÜÜO,
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0 DOMINO' AZUI*
Oh jornaos haviam annunolado

¦mm íiauello «tilibado. na» pro»-
midadoH «lo Carnaval» uma lesta
«•tumbauHo no Asnyrlo. 0 ballt»
Inauguraria u sério do ouro

podida no Rr, Dr. Josft ..aborto do
Mtioodo Soares a a huii 

'Bxmu. »*hi>»*.*.
no Pulaco-llotul.

O Hr. Dr. Joh6 ltobuit«>. ftcompn-
nhado «lo mui Exma. ramllln. parw
para a Europa, polo "Avon" no pro-
xlmo dia !S2 do corrento, atlnv ao
iiHsiimlr. pola segunda vo», o noHto uu
üoorotarlo da embaixada do Brasil
om Portugal; o«d» conta larno qir-
eulo do rolaíjOoH dc amhwdo, cm»". ""•
tado na aua iionriiiiienelii do «°'«

,„....„........* ,, . ,annos na capital por.iiKuesa, do ondo
fost/>Joa du. época, o nao1 ao Cala-1 íol tmnH-orido para a Bulfisa, o tini o
va em outra eolna, da Tijuca Ah i q moJp )ip0H |)ara a Argontlna, onde

pormanooou também unno u meio.
omproBtando sempre brilho II n<>s*>a
representação diplomática no PHtran-
gclro.

* # tt
Passa hoje o iiniilvorBiirlo natall*

elo do 8r. deputado A'/.ovodo H0"™'
"íulnento solem ¦•«-a DRtrlclo o político

doa

nau jultimai! cantis do Ipanema
rodas bohemlas «Ia «•idade-

Folião inoorrif-lvol, desstH quo
scinlem, <-m fove.ro.ro, ò outomn»
transfontuVr-ab om primavera, 0
Dr Octavlano nilo dissimulava,
mesmo <'m família, na intimidado
• Io sou lar encantador, o desoje «1»
tomai' parte, naquolla noite* na
festa monumental. A mmliw-r. ".

qtioih ello relatara o sou íwrw*-
monto, "uo pusera a Isso a» me-
nor objo»i'«:iio; o íol com verda*
dolra liulirforeiuju, ou autos, com
alegria secreta, «SU». a filha, a
Carlotlnha, o scto louro anjo do
dcaòtto annos, ouvira falar, íl
mesa, nattúisíla nova extrayagan-
da «Io pae.

Sabbado, ao fechar o escripto*
rio, o Dr. Ooliivlano nuo foi, s<>
quer, porá casa. Jantou na d-
.Indo, deu uma volta do automo-
vol, 6, As onsro horas, quando a
Avenida ' vefiwnbava, fervilhando,
relioando, turbllhonando, ao som
iliuj musicas carnavalescas, salda
ollo do uma <sisa do modos quo
lhe preparara o dominó, encami-
¦nliando-se. fantasiado, para o fa-
tuoso i-astniuriinto dos aubterra-
noos do Municipal, «pie Ja Hft
achava, a <mn hora, repleto de
gente.

Forçando a entrada, com a mas-
cara «le setlm prato collada ao
rosto morono, dlvortia-so o bu-
ilitMito folião ha meia hora, pu-
lando, «lançindo, bebendo, <a.n-
tando, quando so surprelvetideu ao
lado du um interessante dominó
azul, quo ora saltava noa seus
braços; apanhando >*»«Jos no lindo
pescoço nii, ora conria para o»u-
tros, ligeira, leve, maravilhosa, em
ronoi»ios brejeiros e tentadores.

Procurado insistentemente . pela
oroaturlnlia endiabrndo, o Dr.
Oçtavianó não a deixou mais.
Corria-lho 110 eiwaalço.lovantava-a
nos Ix-aços, beijava-a, apalpava-a,
num desbragamonto quo desaíia-
ria .a attènçad das testcnnunhas
menos sixudas so n&o fosse na-
(luollii noito e, prindipalmcnto,
aquella hora da madrugada.

A's tres da manhã, com a mu-
siwi irugimlo, fervondo, berrando,
nn. interpretação sonora do todas
as vozes da lasoiviando desejo, dos
sentidos desordenados, o terrivel
tiohemio compveheniletu que ora
Hora do ir para casa, dando por
teiiminada atiuella formidável noi-
to do orgia. Amtes do partir, po-
rém, era dever seu ir. á procura
do dominosinho azul, do diabretè
<tuo tanto apalpara, Heliscai-a,
mordera, Imdemnizando-o dos pre-
luizoa «xuo porventura lhe tivesse'causado, 

retendo-o nos seus bva-
cos quando a dama ctjue ollo dis-
simulará podia ter, prefeltamonte,
íLcciuiosoido, interesseira, ao con-
vi.t,e dos numerosos folifleo quo a
.solicitavam. Com esse propósito
11 mascara na mão, síüuu pela
sala 0111 busca do dominó encan-
tado, até que, afinal, o descobriu.
Estava nos braços do outro mas- j
varado, dançando, remexendo-se, |
saouidirido-so, na fiuria de um des-
ses legítimos tangos nacioinaes,
daquollés que vasoollejam o san-
tyue no coração. Enconifcrando-a
naquelle tumulto, agarrada a.o
seii pai- como uma ostra, ao ro-
olwdo, o Dr. Octtaviano tocou-lho
aio hombro. A dama parou, inqui-
vindo-o com os olhos.

— Eu .não quero que te quei-
xe» dc mim, — começou o velho
íoliao _ Dlvérti-mo baatante
comttgo, tomando o teu tempo,
... já vou me embora. Dlzo ia.
(luanto 0 . ,

A dama. sorriu, brejeira, por
btüxo da mascara, o, numa saco-
rudeila canalha, dando-lhe as cos-
tttó: , .

I"ra paipae »mie e na.aa!
K átracarido-se, do» novo, ao ca-

vai hei ro, desaippajreaeu, rebolando,
sacodindb-sio, rom?xendo-SG, no
melo da multidão — X. X.

J^mammmmm^^^S^^^/^^1
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SUPPORTÂR 11 LONGO MARTYRIO POR
IGNORARA SUA VERDADEIRa CAUSA

W o quo íioontoci», ootualmonto, n
milharei do nenoas <iuo »« aohnm
«lofiititiH Hontlndo mfto humor, caii-
unoo ao lovantarrie do manha, nor
nos (iiwtiiH, pon a puriiiui Inonauai»
do«ojo« contínuo* «l«> urinar, urlnan-
do gotta u gotto, uma urina ainarel*
lado-oOr do-tljôlo, ln»omnliwpall»lt,l,in"
do ooráflUó © pouco appotlto. Tuao
li-to d uma prova ovldento «íuo O»
riiiH Huham-«o doontlos, Hegultidoduo
dfti nas conta», na ckniura, nas oa-
dolras, pouca vontade do «» mexer,
tudo proveniente do padoolmonto

noldo urlco qutt uo dopoaltu, nollen.
Im-io-albUiliiJido, nuas funcqfle* na*
turae». Os rins doentio», o uma da»
muis perigosa* ontormIdade; de««ul

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
RoocbomoH fts «ogulntoH publica-

«jíies: "Ln Franco au Brasil, por
Htionno linasll" —» "A roprcftotitncfto
uaolonal, om fitoo da ConHtltulnno"
—- («ffoltoH políticos do aohsp domo*
graphloo) —- "Raboqu da um projo-
ou» do lei polo bacharei CiiM.sluno

dudt ostã, podo produslr rooultado; Machado Ta varou Wiihios", chefe do ""'.
multo ilosaatroso. SI V. 8. aolm-HO
no estado indicado nfto porca tempo.
Trato**» o mala úopromia. posslvol
ttilqulrludo um vidro das PASTI*
MIAS KINKV para tomul-a» do ao*
oordo com a« instruc«.fies que. nao M
arrepondorft. Vendem-se nas prlncl-
jiaos pharmaola» o drogaria» e com
tjugurança na dos «enhorc»:

Orogarlas Oranado, Baptista, Hu-
Olffonl,riicllménto pode-se combater este I ber, Pnche-co, Rodrigues,

grando mal com o uso da» PA8TI- André Ilorrlnl, Sul Amorica, Ran-
ÜlAB KIN8Y, especifico Ulentitlc.a- g«,l, V Silva. (Iranado *j Pllhoj
monto combinado oom mia mgro.il- j )'. «ie Araújo, V. R»«l«jjí»«£ *
entes do incontestável valor thora* C.. Canos Crur, Un co dopoaltarlo no

poutlco do uc«jflo Hegura nos» rins, fo- , BrazU. Bonlgno Nelva,, Caixa I obuu
aondo ellmluar o ©xpollr pela urina o 9.9. —• Rio do Janeiro.

gusto Pereira Magalhães, mitigo e eu.
limado funeclonarlo munlclpa*.

O extlncto ora pao do nowo pre-
üftdo collega. de Imprensa Sr. Mo*
rio Soares do Magalhães' o Irmfto do
Kr. João Constantino Pereira do Ma-
gnlhftee, funccloiuuio do Lloyd Brazl-
dolro.

Dolxa viuva e novo filhos.
O seu enterro reallzou-ae anto-hoii'

tem mesmo no oe-nltcrlo da Ilha do
Governador, com numerosa asslsten-
cia. Vium-HO multas coroa» sobro o
ftretro.

Sua morte» causou profundo pezar
no v.isto circulo de suas relae.ae»,on-
de gozava do grandes amlwwieB, que

S W_E COMPASSOS

SEDAS
O deputado Dr. Azevedo Sodré

do grande prestigio, que representa o
povo fluminenso na Câmara federal,
ondo suas Idéas são recebidas com

Fazem annos hoje:
As senhoritas: L»éa Edmundo Pra

do, Olgíii, irmã do Dr. Pedro «lo Al
meida Filho; Alice Pimenta de Mel

Não é reclamo, não ....
E' apenas convite que a
"CASA FONSECA", ex-La

muito ^amento.AjfNivEii8Aiiios *^j^ 
envia á Exilía.

FREGUEZIA para visitar a
RICA EXPOSIÇÃO de SÊ-
DAS, em que se conjugam
as mais finas qualidades
com o finíssimo bom gosto
dos padrôefc.

Accresce que, além dos
preços, já reduzidíssimos,
offerece ainda, durante 30
dias, valiosa BONIFICA-
ÇÃO DE FESTAS DE NA-
TAL.

7, Rua Gonçalves Dias

THEATROS
Trianon — Bonoflclo do actor

Gervasio.
Republica — "Sonho do valsa" .
Patucio — "Amor perfeito".
S. Pedro — "Longo dos olhoj-...'*' 
S. José — "Quem 6 bom Jâ. nasço

feito".

CINEMAS
MUitrol — "Sangue do iadr&oB,pro.

ilucyão da Union Film.
Pntlió — "Cinzas do passado, om

5 acto», por Frank Kecnau.
Pulais — "Um eleito da gloriai"

por Auulta Los.
Odcou — "Volta dos despojos sa-

grodoal de D. Pedro II" á sua pátria,
aõ Brazll a o 4o eoisodlo do film —
"Barrubas".

Avwnlda — "A ilha do terror, por
Houdini.

1'arls — "A Benhorlta do outro
mundo" e mais "Os ladrões do gran-
do mundo".

Ideal — "No sertão africano",
4 Homens ainarelios" e "Scenas da ro.

miooão da Directoria «lerul do Umn.-
listica. £, ainda, os seguintes reluto*
rio*: —- o d" 1919-1920, da As.iocla-
qAo do Hospital Gvangollco do Kio
do Janeiro; o relatório aproMontaido a
Mesa da Santa Casa da Misericórdia
desta cidade, na sessão de posse do
22 de agosto ultimo, pelo provedor,
Sr. Dr. Miguel Joaquim I.lbolro do
Carvalho.

Como foi festejado o
dia do aviador

As cerimonias na egreja
de N. S. do Loreto

.Patrocinada pelas Filhas de Ma.
ria, e em honra dos aviadores, na
egreja Nossa Senhora do Loroto,
situada em Jacarépaguâ, foi, hou.
tem, celebrada uma missa votiva
em louvor daquella padroeira.

O interior do templo apresento-
va um aspecto notável de festa,
vendo.se, nas abonadas, as andori.
nhas esvoaçando o chllreando gar.

FEIAS ESCOLAS
COLLEOIO MILITAR DO RIO DB

JANEIRO — Roullsam-Bu hoje, se*
gunda-feirn, 13 do corronte, ns 10
horas da manha, os seguintes exa*
mes niiii.H :

1» unno — Francês — Alumnot
023 072 72» 749 764 769 770

772 o 778.
2° anno — Português — Alumnos

ns. : 102 402 076 600 602 612 619 622
088 717 718 o 725.

2o anno — Arlthmotlca —- Alumnos
ns. : 2f)S 345 371 564 608 609 610
624 090 700 724 o 762.

3o anno — Álgebra — Alumnos
ns. : 20 131 301 309 o 588.

» Realizam-so também, hoje, segun-
í da-felra. ns 11 horas, os segulntos

1'xiuucs escrlptos :
3" anno — Googruphla.
•Io, 0* o 6o annos — Latim.
— RcalUam-so amanha, terça-fol*

ra, 14 do corrento. fts 10 homn da
manha, os seguintes exames oraen :

2o unno — Portuguez — Alumnos
ns. : 235 401 494 628 654 579 666
591 601 603 605 o 013.

2o anno — Francez—Alumnos ns. í
360 628 035 630 642 045 654 656 661
673 674 o 677.

2o unno — Googvnphla — Alumnos
ns. : 678 681 688 684 094 696 697
700 701 702 703 0 704.

4o anno — Geometria — Alumnos
ns. : 21 22 26 213 o 370.

Realiza-so também, terça-feira fts
11 horas o exame escripto de Por-
tuguez, do 4° anno.

Avisos — O ponto oral para o exa-
mo de inuthematlca sorft dado as 8
horns da manhil na socreturla.

Nio scrüo chamados em prova orulrullamente.
Após haver offlciado o vigário j 08ratumn^íu^

parochla, o padre Dr.* Felicio com o collegio.

ca' -Ilha

CARNAVAL
LANÇA-PERFU.V1ES •

RODO E PARIS
Os preferidos pelas sins finas essen-
cias - CONFETTI c SERPENTINAS
PAULISTAS em cores vivas—Preços

excepcionaes
para grandes quantidades

Preços especiaes para revendedores
Perfumaria Avenida

142. Av. Rio Branco — Caixa
postal 1728

da paroenia, o
Magaldl, que teve o valioso auxilTo
dos padres barnabistas, fez.se ou.
vir um afinado coro acomjpanha.
do por hurmonium. O coro era com.
posto de moças do Orplianato São
José e dirigido pelas irmãs Servas
de Maria.

Terminada a cerimonia, dirigi.
ram.se os fieis para a secretaria
da Conferência S. Vicente de Pau.
Io, com sede ali mesmo, na paro-
chia

Desenho topographlco — Approva-
dos plcnamemto, grão 9, Õctavio C.t
c Chernionth Brazil gríio 8; l*ulz In-
nocenclo da Cunha Prodrlz Chamaux,
grfto 7; Abrahfio Izeckoshne Bguart
Leal,, grilo 0; Fernando Freitas Mel-
ro o Álvaro Brandão Cavalcanti, sim-
plèsmente, grfto 5; Cláudio Brozillo
do Vasconcelos Chaves.

Hydraullca — Approvados com
distineção, grfto 10—Octavlano Nu-
nos; plenamente, grfto 8, Amando do
Carvalho Ramos:srt.o 7, Joa* Leite

Ahi, o Sr. Luiz Felippe Sampaio VVt?mr*ea:T 
sil"pl€fm^' 

f^iiiliS'
Vianna, presidente, pronunciou um 

^^eSí^^oàT-líS

E —

Rua Uraguapa, 10

lo, Lill Bittencourt e Ruth Gusmtio.
As senhoras; Plorianlsta Alirandti

Fontefs, óspòsâ do Sr. Antônio Mo-
veira Fontes; Hemriqneita Amarante,
esposa do Sr. Manoel Amaranle.

Os Srs: Carlos de Oliveira Freitas, >
senador Alencar Guimarães, desem- j
bàrgador Cicoro Seabra.j capitão Pa- j
tricio Tavares, Dr. Bento do Bar-I
ros Pimentol, Rodolpho da Silveira, |
Rogério Rocha, e tenente João de J
Campos Braga Filho.

— Passa; hoje. á cJaí.í do anniver-
sario natalicio do Sv. tluillie,nne de
Almeida Brito, nosso collega de ini-
prensa e offlciá* de gabinete do Sr.
direct.or-presiclatne do Lloyd Braziloi.
ro. O aiiniversariainto, que é muito
relacionado na noasa alta socierladet.
terá opportunidade de receber ' as- -••- „,¦,„/;, a„ íwíImii dr»
mais carinhosas manifestações do -jhumento 

^^^ {^_9_ÚemJ°
sympathia de que é merecedor. Carmo, o enterro da tou. Sra.

CASAMENTOS baronfó!a d° A,a'g0a9'

No juizo da 3» Pretória Civel, fro- '
guezia de Santo Antônio, estão se ha-
billtámdò para casar, os seguintes nu-

íris --- "A cidade perdida", e
do terror".

Ext-clsior — "Intolerância", 1* épo
ca em 7 actos.

O maia grandioso e sensoccional
espectaculo cinematographico.

America — "Jovial e Turbulento",
'Pesodellos do Nova York" o "Amor
o cirurgia".

Popular — "Cidade perdida" 7» e
Sr séries"; "Pacto infernal", 3* e 4»
séries.

Mnscntto — "Barão myutorio", 3»
e 4a «éries; "O fim da fado" em cinco
actos. ,

Onzo de Junho — "O medico e o
tüonstro", grande film em 8 actos.

Kio — "Tarzan-Homem Macaco"
"Cidade perdida", "Pondo aa cartas
na meza".

Guanabara — "O Leão e o rato" e
"Feso da prova".

Americano — "O grande intrl-
gaaite." "Ama*me q«e eu desafiarei
o mundo".

Atlântico — "Mentira innocento",
"Integridade".

Bonlevard — "Amarga ironia";
"Barrabás", "Com culpa no carto.
rio".

Oljmpia —* "Mania" o "Que» ra-
paz".

Elc-ctro-BuU — Programma varia-
do.

Mnison Moderno — Programma
novo.

O INOENDIO
•* i. „ii„„m,9 Arderam os cscrlptorlos da Empre.

soube conquistar pelas «uas altas qua. ^ pj(Schoal Segretai quo têm a aua
1 idades montes. ENTERROS' tradiesão nos circulos theatraes desta

i cidade.

brilhante discurso, saudando os
aviadores brazileiros, exaltando-lhes
os feitos pelo progresso da nação.

Agradecendo ás referencias fef.
tas aos aviadores, o 1° tenente Ar.
mando Trompowsky pediu a pala.
vra, aproveitando.se para fazer
também uma saudação as Filhas de
Maria.

1; Francisco do Caldas Bridão.
Geometria descriptlva — Appro-

vadoe, plenamente, grfto 0, Amamclo
de Souza Palmeira; slmpleamonte.
grfto 5, Nelson Spinola Teixeira, grfto
;i, Paulo Durvier. Um retirou-se. »
«(«latro reprovados.

Resistência — Approvado^ plona-
i mente, grfto 9 — Domingoa Õctavio,

En«-« CardUha,¦ci0Si.,n-.,.n --nr,n-tna ~~ „„í„j„„, ! Jacobino Lacombo e En«-« C«wv»inaEstiveram presentes os aviadores; c<jsar aiíMjhado da> -ui
Martins de Araújo, Francisco Ma- ... ~ —
riuho Bandeira de Mello, Noemio
Ferraz, Francisco Souza T/eraanfjes,
Adalberto Coelho da Silva, Romu.
aldo Vieira, Manoel A. Machado,
Antônio Alves Filho, Luiz de Fran.
ça Loureiro, César Pedrete, Aato:
nio Aragão, Arthur Cunha e Sylvio
da Rocha, ailém de innumeras fa.
milias e cavalheiros, e de uma com.
missão da Escola de Aviação. Mili- \ tes baterias:

va, grfto 6, Paulo de Andrade, Costa,
simplesmente, grfto tres* José Oayo-
no Neves, grfto 2; Raymundo Vascon-
colòls de Aboim.

ACADEMIA DE OOMMERiCIO
Realizam-se hoje as provas escri-

ptas já annunciadas no aabbado:
Terga-feira, 14 do corronte, devo-

rão comparecer, para ae provas es-
criptas dos exames de 1" época, to-
dos os aluminoa inscriptoe nos aeguin.

Realizou-se, hontem, ás 4 1|2 ho-
ras da tardei, com grande acompa- O lamentável accidenté vae relata-

Uo em outro logar deste jornal. A
que desejamos salientar o prejuízo
quo este facto veiu causar ao Thea-
tio nacional a destruição de grande
parte dos archivos daquella empre-
za, archivos organizados! desde os prl-'

ÍíIEL K INEB|
,1

Íw Continuação 

do

Valle de JosapU;
DO

? Conselheiro X. li.
cs* aE3-oi«çsA«o

(-1' mil.ieiro)
encadernado '

|litEil.iroS pinilli
® 3, RuaS. Antônio, 3 J

i vci 1.DAD1: »K niKKiTo no Rio
BE .IAKEIKO

Soleiiciiis .lurlillcus
HACílAKlOl.ANDOS DB 1020

L1V
Josfi KiMlriguot» Simões

Jiiteiltcente c vivo, tiVdénto uniu discurso,
.1" som favor o orgulho do um paulista;
ir sou defeito tipeiins uev bnlrrlsCii
Mmboni seja leal, não «lause de urso.

Segue nu vida, ufano, o seu percurso,
II i.lustre vatu e grande niòriillsttt,
• im. im porvir será »> ideal jurista
Su cuuflrninr o que uiostrou tio curso.

H»> ir crento íi nilssn iiuueii uerdo o lu>-
I nino;

r tis moças lá. se tem cobiça,

b entes:
João da Cmz com T). Bertha da,

Fom«íca; Antônio Nanei com Dana
Maria Faustina; Manoel Pereira do
Rosário co-ii D. Maria Armitida de
Mendonça; Germano Pereira, do Li-

¦ ¦ ¦!¦ !¦" "

DINAH DE CARVALHO BARBOSA | meiiroa tempos de direcção do sau-
doso emprezario Paschoai Segreto o

1 recheiadoa de documentos 'preciosos

A's senhoras cariocas
recommendamos a nova
creação americana dos afa-
mados chimicos-perfumis-
tas "Colgate".

VISION Dh FLEURS
Perfumo discreto.

t

A' venda nas boas perfumarias

Francisco de Carvalho Bar-
bosa, sua mulher e filhos,
iteneinto-coroiíel Carlos Bar-
bbàa, esposa e filhas, D. AI-
zirà' de Carvalho Barbosa e

filhos, Dr. José de Carvalho Barbosa
esposa e filhos, Theodoro Appel e» es-
posa, (ausentes) participam aos pa-
rtr.ites e amigos o fallecimento do
sua adorada fiilha, neta, sobrinha,
afilhada, a .menina DINAH DE CAR-
VALHO BARBOSA o communicam
riue o seu enterro terft logar hoje ás
4 horas da tarde, sahinclo da rua
Martins Affonso, 21, (antiga Jun-
oueira Freire), para o cemitério de
S. Francisco Xavier.

tar, composta dos Srs. Ar/mando
Trompowaky, Djalma Petit, Pauli.
no Soares e Camillo Netto, bem
como do Sr. Capitão Bentos, de Mi.
randa, que representou ' 

j Sr. mi.
nistro da Ouerra.

Empingens ? Sabão Rmso

v, an
ítezti prlraei.ro,
i; qiuniOo ttlgiimn ora
lipsfinmlo
Vlí i-iitri-

o iimoi' e secuinhirio,
tleiignea so der-

|t'i»:a,
as alvas imuiIiih du rosa riu,
os ili-utis: Blni... ilepols du

itlllhH.t. ..

(iiil>rli>l «'Aiiiiuiiviii.

ECIIOS
Na próxima ctuartn-folrn « sr. ''i'1"

baisndor do Brazll em Lisboa o ti
Kxt.iti, Rra, ombaixatrlz Wontoura
Xavior òfforocõm .um juntar d<; des-

ma com D. Maria Menezes da Cos-
ta; Roberto Caminha Nunes com
D. Nely Caminha Moura; F.milIo
Pompeu da Soledade com D. Lúcia
Ephigcnia dè Jesus; José Ferreira
dc, Siilva com D. Raytminda Pereira
ila Veiga; Fclix Káillò com D. judith
Perpetua de Castro; Theobaldo Oon-
çáivès Pereira com. D. Maria do
Lourdes Accioly Costa; Domingos
Dias Fernandes com D. Amélia «la.
Luz Guimarães; Euclydes de Carva-
lho Costa eom D. Julieta. BeJllo; An-
tonio dos Santos Salvador com Dona
Etelvina dos Santos: Seibasti&o Bor-
ges com D. Man» Celina de Castro
ÍMjvaes; Antônio Faustino dos San-
tos com D. Nórberta Maria da Con-
ceiijflo.

ENFERMOS
Cotitiinia apresentando ligeiras me.

lhoras n<> seu estado do saude», ti
Exmá. Sra. D. Deosihhá Glgueire-
dn Magalhães do Almeida, esposa do
Dr. Magalhães de Alnvekla.

FALLECDIEXTO

—VictiixMido por antigos padeci.
mentos. falleceu aiite-hontom, na Ilha
do Governador, o Sr. Manoel Au-

Casa Oríani" %ge!
«:i — nr.v assi; v — 85
PerfnniarliiB fina» e productos
pliiiruuiceutlcos, nuclouuuii o es-
tniiiK»'lr»»s.

CASAMENTOS E FESTAS — Alugam-se
cortinas, tiipetes, altares para caaamen-
tos e moveis de luxo e. faz-se «íuultiuer
ornameritaeSo para festas.

Allierto Ferruira da Cruz, rua do Ria-
cliuelo 10S, mod. Tel. 2004. Central.

FIGURINOS
"La Femme <*hic" de luxo com í

moldes. Preço: 6$000; para o Inte-
rior, 5*r»00.

"La Femme Chie" de luxo. Pre-
ço: Aí: para o interior, 4$500. —
"La Femme Chie" simples. Preço*
8$; para o interior, 3$500. "Chio ot
Slmpliclté" Preço: 1$; para o into-
rior, 15200, todos de dezembro e es.te
figurino acha-se a venda em todos os
pont»-.s do jornaes. Descontos para
os revendedores; as revistas cinema-
togr.i.phicàs "Motion Pieture", "Cias-
sic Reer liook" e "Photo Play", tam-
bem de dezembro. Únicos agentoa ex-
clusivos para o Brazil das revistas
acima — Sorid. & EOFONI — AV.
BIO BRANCO, 137.

para a historia do nosso theatro.
Quoimaram-se ainda multas peças

do i«pertorio dos theatros »São José,
e São Pedro.

Hontem, pelo motivo referido, não
houve "matinée" no Sao José.

A 10a RECITA DE ASSIGNATÜ-
RA DA COMPANHIA CREMILDA
D'OLIVEIRA — E' finalmente hojo
que a companhia Cremilda d'Oiivai-
ra reaJiza a sua décima recita de as-
signatura com a opereta de Strauas"Sonho de valsa", que, annunclada
para sexta-feira pas-sada, tevo, que
ser transferida para hoje, devido ao
successo alcançado pela "Duqueza do
bal Tabarin".

A opereta, uma daa melhores do
gênero viennense mareceu uma c«i-
dadosa montagem e tem os princi-
pães papeis defendidos por Cremil-
dn d'Oliveira . Irene Gomes Marga-
rida Marti.no, Antônio Gomes, Ma-
thias de Almeida e Paudo Ramols.
ABIGAIL MAIA SERÁ' HOMENA-

GEADA
"A Casa do Tio Pedro", o novo

trabalho de Oduvaldo Vianna, terá
a aua primeira representação no Tria,
non, no dia 20 do corrente.

Nessa peça, estréa a actriz Ablgail.1
Maia, uma daa mais applaudidas ar-,
tteta.s do nosso publico.

Um grupo de admiradores da "«áe-
trella.. prepara-lhe uma grande fie»-
ta para a noite de sua estréa na
Companhia Alexandre Azevedo.

A commisaão promotora do /Jestl-
vai a Abigail Maia será cotrjposta
de autores, jornatlistasi, artistítn do
Trianon e do São Pedro.

A "PRI-ifEIRA" DA REVI5VÍA "SE
A BOMBA ARREBENTA..."

Está definitivamente ma içada pa-
ra a próxima sexta-feira, 17 do cor-
rente, a primeira repres/ejntaeão da
revista "Se a bomba arrebenta..."
oom quo se apresentará no Recreio,

a nova companhia de revtotas orga-
nizada pelos emprezarios _ Jbsé Lou-
reiro e Rangel Júnior.

Deve chegar hoje ou tamanha, ao
Rio a notável cançonetiifta e fadista
portugueza "A Transm^/.tana", um
numero de extraordinixria attracção
expressamente conü"ata<do pelo Em-
preza para entrar na rtjvibíh,.

Mais dois números interessantes
serão incluídos tamtwsm na revista,.
de bailarinos Tara e D»elmastro e Les
Demos.

POR ALMA DE ;FRANCISCA
FABRBtíAS

A Casa dos Artistas faz celebrar
na próxima quartfn-feira, ás 10
ras, na Egreja da, Immaculada Con-
ceição, uma missa, por alma de sua
consocia Francist-a Fabregas.

ITMA NOVA C03IPANRTA DE
OIflERETAS

Em março r*"Oximo, estreará uma
nova companhia do operetas, que
está sendo organizada pelo empreza-
rio José Loutüeiro.

A estréa sara com a peçn. ,rA ara-
nha vermelhw,".

NOTICIÁRIO
ÜMtV "StEPRISE" INTERESSAN-

TE NO PALÁCIO THEATRO —Das
operetas do repertório da Compa-
nhia Satanella Amarante uma das
mais Interessantes e a que maior
sueces**) alcançou em Lisboa o Bra-
zil, ê rj«m duvida alguma, á operota
de Er.-nesto Rodrigues1, João Bastos e
Felix Bernardea, "O João Ratão",
que, somente em Lisboa teve mais
de 3.Í50 representações seguidas.

Q successo da opereta no Rio e
em; S .Paulo, foi egual ao de Por-
tu£al.

E' esta opereta que amanhã re-
'^Iresentará a Companhia Satanella
JAmaránte, attendendo assim aos in-

I números pedidos que he foram diri-
gidos para reprisàr "O João Ratão".

No "João Ratão" tem Amarante
«rabalho digno de qualquer grande
actor e Satanella, Moura Santos, Jo-
sephina Barros, José Victor, Álvaro
de Almeida e Alves) da Silva.

PALÁCIO THEATRO — Neste
theatro despede-so hoje, do publico
a opereta "Amor perfeito", quo ainda
hontem levou ao theatro da rua do
Passeio, grando quantidade de espe-
ctadores que applaudio os artistas A.
Satanella, Josephina Barco, Maria
Thereza, José Victor, Álvaro de Al-
meida e Abelardo Baptista.

—¦ o iam < -*¦»

Galeria COLUCCi
-O MAIS APLBAD» GASTO K OS .1.K\OHE PrtfgçoS -

Bronzes, Mármores, Artigos para
Presentes
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"Páo da Lyra" em scena
O desordeiro "Páo da Lyra", cujo

nome verdadeiro é José Rodolpho
Mello, htmtem, na rua (JameVino.por
questèes íuteir-, aggrediu a Francisco
Lopes Ribeiro, foguista, de_27 annos,
casado o residente á bordo do vapor
"Maranguape1*, desferindo-lho umn
navalhada na região delWoidiuna es-
querda.

A policia do 1!" districto prendeu
o tipgvcssor e fox medicar o ferido
aa Aüsistaucia.

Curso Geral Diurno — 2- «série —'¦
Mecanographia, Turma A, ú.a 2 ho- .
ras; 4* isério, Pratica Jiuridica.-Com-
mercial, íis 13 horas. .

Curso Geral Nocturno —Todas ás
8 lioras da. noite—2* sêrie,Portugue«;
!!• sério, Francoz, 4a série; Escriptura..
ção Mercantil.

Faculdade de Sciencias Economi-1
eis—Ia «íérie: Hespanhol, &e 8 horaa
da noite.
FACULDADE DE DmEITO BO RIO

DE JANEIRO
Resultados dos» exames reaJliaado-4

no dia 10 do corrente:
i 3o anno — Alberto Ribeiro, pis-

na mente e.m Direito Civil e simples-
i monte nas outras cadeiras; Anjipio
I Spinola Teixeira, distiincçSo nas tra»

cadeiras; Antônio Amello, distincofto
em Direito Civil e Direto Conimer-
ciai e ple.namemto em Direito Penal;
Antônio Duarte Gomes, Antônio Ma-
rio Câmara Leal, Ary de, Azevedo,
Franco, Augusto Coimbra da Luz.Au-

?*" | relio da Rocha Lima, Carlos Benja»-°" mm Garcia de Souza e Fernando dé
Lyra Tavares, plenamente mas tres)
cadeirate; Álvaro Casteltar de OHvei-
ra, o Deciò de Bastos Coimbva, sim-
plèsmente em Direito Penal, única de»
que fizeram enxame.

õ° anno — Juvenal Joaquim Per-
3iamd.efv plenamente, em Theoria d
Pratica do Processo Oiminal e com'
distineção nas outras quatro cadei—i
ras; José Vianna do Souza, plena-
mente em Processo Criminal e eni]
Direito Administrativo e. com distin-
cção nas outras tres cadeiras; José
Joaquim Gonçalves Barreto, com dis-
tineção em Processo Criminal e. pie;
ina-mente nas outras quatro cadeiras;
José Rodrigues Simões, Lourenço dd
Mattos Borges e Luiz Sylos de Noro-
nha; plenamente om todas as cadei-
ras; Ayrton Lisboa Pacca. e Marian-
no Leda, simplesmente em Direito

! Internacional e em Direito Aflminís-.
trativo o plenamente nas outras trea
cadeiras; Manoel de Assumpçâo San-
tiago, simiplesmente em Direito Ad*t
ministrativo e plenamente nas ou-:
trás cadeiras.

Segunda-feira, 13 do corrente, áfl
4 horas da tarda, serão chamados ai
exame oral os seguintes alumnos:

5o anno — Mario Francisco Fer-
nandes, Mathias Pereira Fortes, Mo-i;
cyr Nazareth, Murillo da Costa Sou-
za Soares^ Murillo Thiers Moreira!
Silva, Nestor Gomes Oliva, Nilo Mar.
tins, Onofre Olyntho Pétra do Bar-
ros, Othon dá Gania Lobo D'E«ja a
Paulo de Lyra Tavares, supplemen-
tar; Parmenio Baptista de Oliveira,
Pauio Borge Monte.iro e Romeu Sta-
mate e Saturnino von Kertsting Mai-
scnnette.

3o anno — José Pedro Saragoçai
Santoa, Lino Neiva dc Sá Pereira;
Luciaiio Amaral; Luiz Augusto
Black do Alencastro, Luis Eugetnio
Leal, Luiz Felippe de Souza Loão,
Filho, Manoel Maria Moniz Freire,
(Dr.) Maneei Valente (Só faz Direi-
to Commercial), Murillo do Amorim,
Castello Branco, e Mariano Augustc
de Figueiredo.

Turma, supplementar: Mario Tar-
ouinio do Souza, Maurício Pinheiro
Guimarães, Máximo Coimbra da Luz-,
Orlaaido Schmtidt Cabral e Oswaído
Soares.

Io anno — No dia 14.
ESCOLA POLYTECHNICA DO KIO

DE JANEIRO
Serão chamados hoj^ a provi» oral

os alumnos das soguintea cadeirae:
A a 3 horaa da manha: — OALCu-i

*****-*Auns*

ILEGÍVEL

m
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5L0 — Aitwdo Ramo» Parreira, LuIm
,To«ft Siorlln» Itommi, Qncar Antônio
da Mondonoa, Cariou dul Nut-.ro,
jlrttnoifoo do AmIa Çorrea do Mello.
laomflm Moutiniig Porelm-
i SuqpplOTimnlari — .loiio Ribeiro Vi
iiiH». baort Rangel Brlgido. .lonf- do
iSouiia .Miranda. Agoutlnho Martins
du OHvolra Filho, Cwar Rol» Cnr-
Innhrrti' Almeida o Vmeo Porolra
Bueno.

DBSCIUPTIVA  .lullr» Cohhi
Ueodo da Rocha. Alberto do Rouna
•TCaisoretli. Bdgavjfl Severiano Llrnu,
josu Joaquim Tavares Moifori. Au-
«untt» Cóisnv «lo Amlmdo, Narces do
Lima F«rrelrn,

Huipptomontar: — Jorge Montojro
do Cantro, Plorluno JaJpoju' Thoni-
jwan Esteve», .Totó Mathlns Pòly
Monteiro, Orlando Albuquerque fa'ü-
veira, ÒavaÜJto Ferreira GuimarAos, o
dono Tinoco Pacheco.

MACHINAS — Paulo Aòeloly dn
8.1, ItaiiWC Ta vare:', Frtini Isco LÜ!»
•lo Araujo, Rnui ISSnaty, Lula Auto-
«io do Hour.O Ledo.

Supplomohtor: — Abílio Lol^o do
Barros, Antônio Onofru dô Lacerda,
•loiié Carneiro Vieira da Cunha. Joa-
«ulin Prata Sobrinho, Luiz Plzarro
PliiM Carneiro, Ruy Custa Rodrigues;

ARCHITKCTUUA — Bento Lula
8oiifÓ8 Sampaio, Man oo] Tolomaco
de Souza o Silva, Paulo Jullo da Vol-
Sa. Abelardo do Oliveira Lobo, An-
tonio Gomou do Avellar, Clovis da
Cunha Cavalcanti.

Suiiplenu-ntur: — Luiz G. P.er-
uaum Ido Mma, Waldemar ireirnlrd
do Souza, Gotullo do Andrado Alvos,
Armando Marques Madeira, Scrglò
Marootuléa de Castro, Francisco Fer-
¦reira. Porolra.

POIITOS DH MAR -— Augusto Ba.
•rata, José Maria do Araujo, Wr nu ti-
dò Almeida, da Silva, Jacques RÍòllÕr,
Malrio Chaga» Dorlo, Alvlm Stíhiirt-
ínelpfeng,

Suppl«men.lar — Francisco Bolisá-
rio Tavora, Francisco do Assis Gon-
din Mcncsco.l, Murtinho Rcldrlgucs

Mõurfto o Oswaldo Dias.
AULA DB CONTABILIDADE —

Agenor Gurgo] do Honro, Moacyr
Monteiro Ávidos, Arthur Ferreira
dos Santo», Leopoldo Jordão Amo-
rim do Valle, Jíulcno Sclíimmolpfcng
Clovis Macedo Cortes, Álvaro Soaréti
Sampaio.

Supiplémentar:— Jorpo Leal F.ur-
laiiiaqui. Ernesto da. Cunha Scholo-
back, Carlos José Viílnc, Cezàr Mau-
rity ila Cunha Menezes, e Àvidio
Molho.

Physiçà Experimental — Humberto
Müano Juiilor, Henrique Diivlvior,
.loão Evangelista de Bulhões Carva-
llio Flllío, Manoel Francisco Guillo
iNolto, Bínlliano Gomes Macieira, Cio-
doaldo Vieira Passos.

Supplementar — .Io?.'- Carlos P. de
Mphtèncgrò, Horacio Cteis de Canta-
iihedo Almeida, Domingos Jícry Pe-
mido. Paulo do Saldeis, Milton Pada-
nhos Fontenelle, Orlando Pimentel do
Almeida. Francisco Cícero de Mello
Filho, Bumijncs HeixUto Quimarfics,
Henrique Ferreira Lopes, Lula Theo-
tonio Xovy da Silva,

Desenho do aguadas — Thomaz Pin-
to <la Fohaecá Guimar3.es, André dos.
[Santos Dias Filho, Lafayatlc Stockler
CaJo Pompeu. da Souza. Brazilj "páulo
de Souza da Costa o Sá, Lauro Cor-
i'Oa de Bruto, Amancio dlê Souza. Pai-
meira. Américo Furtado do Oliveira-,
.íaciittlío Xavier, ,'AiarUiis Junior, Gil-
bertp LernsYubu- de Azevedo Lémds,'Walter Gúmes CSirilim.

fjUlí.plemenlar — Sylvio Perdigão,
José Chaves Jatobá, Victorino Semeia,
Sianiucl Arcluin.io do Almeida Grillo,
Luiz Ernesto Duvlnmiuiui Mello, Kr-
jiokío Duarte Maçháldó da Silva;

Mecânica lataonaJ — Francisco
Mondes Cãfttrò de Oliveira Filho. Vi-
conte de Oliveira Glaiu.de, Antônio
Hirsçh Marcolino Fragoso, Lçandrq
José de Faria, Paulo Ijeapoldo Perei-
ra da Câmara.

.Smipletnieiitar — Seibastião Guaraçy
do Amarante. Luiz Tnoneencio da,
Cuiiliá Rodrigues, Cláudio Braulío
du Vasconcellos Cliávès, Carlos Soa-
rc-s Pereirai, Mario Bittencourt Paru-
paio, João Baptista Isnard cie Ciou-
vOa.

Topogvaphia — Sylvio de aMgálhães
Lüstosa, Nelson Betim Paes Leme,
(Jalbu do Boacoli, Pedro Belisavio Vel-
loso Rebollo, Antondo Cputiníip Fillio,
Luas Hiíclebráíidò <ie Horta. Barbosa.

Suplementar — Hélio Daudt Fatorir
cio, Manfredo de Araujo Carvalho,
Henrique MçSseder da. Roolin. Freire,
Édgard Amaral Alliádas, Aristárclio
Muniz dc Britto, Borr.a.vdo Pinto da
Fonseca. Junior.

Cliimica Inorgânica — Victor Ri-
teçirp Leusingòr, Heitor da Fonseca
o Silva. Lalia.mayer; Alçando Guana-
haira, Fillio.Alyaro Brandão Cavalcan-
1i. Ângelo Carcia Rodrigues. Daniiãò
Pinto da Silva.

Supplementar — Homero Duarte,
Carlos Chairnoux, Octavio Pereira
do Cliennont. Ilaiol. Abrahãò Izeckson
lOérnando Freitas Meiro, Oscar Alvim
Sehmidt.

,Resdstencia — Etlgàitd de Barros
Rajai Gabaglia... Álvaro Coutinho Sou-
¦to Maior. Mario Alves da Cunha,
José Salvador Ua. 'Crindir.i-. e Mello,
Gabriel cie Souza Aguiar, JosG Pinto
da Fonseca.

Su.i5,ple.mpntíi.r — Francisco de Cal-
das Brandão, Bento Fleury da Roolíàj
.lOsê Leite Guimarães, Adalberto Jay-
r.io de Lossio e Siblit;;, Roberto Doyde
iMaia, Henrique Carneiro Leão Teixei-
i.i. Filho;

Machinas — 2" turma — Roberto
-Munia Gregary, William Roberto
Marinho Luta, Francisco Saboya Al-
huqucrciue, Clovis Daudt; Fernaiules
Pinhoiro, Áíberíco da Guulín. Rcdri-
sues.

Súipplemcniar —, João Carlos Bar-
a-ao. Ootàvio Evrerton Pinto. José
Cardoso dé Almeida Sobrinho, Hilbér-
Tiion Ferreira da. Costa.

Desenho de estradas — Américo de
Carvalho Ramos, Domingos Oeta-
vio Jacobina Lacombí. Knõo Dipgo
Cordilha, Paulo do Andrade Costa.
Paulo Cezav Machado da Silva, Josí
G. Xe\-es o Roberto Doylo Maia.

A's 12 horas:
Desenho tõpògrapiiicò — Berhàrdi-

no Pinto da Fonseca Junior, Mélcia-
des Mello Pereira' da Silvo.. Ariòvàldo
Neves. U.lysses Máximo Augusto de
Alcântara. Eduardo tio Sousa Filho.
.Tose do Queirós. Jorge Witttchcr da
Ou.Tilia Limo. Rubem de Mello.

Hydmulicti — Francisco do Paula
Peireira. do Miranda. Custodio Mar-
<i\\£s Vasqucs. Alarico Léon da Sil-
veira, José Joaquim Cosmo Pinto,
Guilherme O. Ferreira, Burico di Sil-
va Mello,

• Supplèinenlár — Luiz P. H. de
Arando Meira, Ádlierbal de Miranda
Pong.v, Mario Moura Brasil do Amu-
ral, Murillo Àmoiim Castello Bran-
eo, Ericli Felix Waldemar shondell,
Waldemar Seabra.

A'« '.' horas .ia tarde:
Ucserlptiva •- íí" turma • P.i;i..

Venda de Fim de
O IMPARCIAL
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Anno
DORES DE CABEÇA

GRANDES REDUCÇOBS «OS
PREÇOS DE TODOS OS

ARTIGOS
rou-

niar

ca"

e$90»

JM800

1*8(11»

0S20O

Sl$200

82Í500

16$.">00

22$500

:;$«ou

fl»800

ISÍtlíOO

t$000

Pniino leliunli» puru
pfi«, iiutr. 1.10 mi.

Roupa pnrn bimlio de
cm f-iiijii umu ....

Orcloiiuu pitru c»mu du
Mil, int

Cretoniid Inclvs pnra ivmia
d<> fiisai liH-ir, 2 ms

3Inrlm twiicciiil para caml-
s"8. IVj:,i . .• 

Morlin ln«lf/, ouro sobr»
iizul 1'iil'c.sindo 

Vollo enfistailo pompadour
novidade. CÓMÒ 1ISBOU. .

Vnilc íautii.-la erifeMiuh» xa-
dro/, e Indus alta moda,
córte 2»*80<. o . .'•

ruiti linho «iilestuilo iodas
n« eoveM. mi

Puro liitlto inglez lar«. 1.20
ml •. .•..

Orçpon «-om HsiraH niíMlci"
nus corto paia vestido.

Ai.iilliiKli» nda">aBçndo pa-
ra me7U lar}:. 1,50,
li$500, l$2U0 o 

ARTIGOS PARA HOMENS
Bello sortimento em gravatas, collu-

vinhos eumisus, ceioúlas,
punhos, etc.

ARTIGOS PARA CREANÇAS
Maravilhoso sortimento de T<nuias,

CiiinPtilas. Veslidinlios.
Terninhos. Meias, etc., cto.

Estu me/, grandes a lia limemos em
lotlos os ailiKos

-- APROVEIT10M —
j ESPECIALIDADE DA CASA
i Enxovucs coniplotos i«ira noivas»

eom todas as peeas precisas:
:I00$. 2R0$, 200$. 180$.

• 170$, 100$. 1508, 1108,
1808, 1208. 1008. 008.

80$' "08. «08, 50$

Armazéns do Palácio
das Noivas

88, RUA URUGUAYAXA, 85
. (canto da rua do Hospício)

Telcphono, Norte 2.875

Rodrigues Fragoso, Eugênio Bocora
Seara, A.rthur Custodio Ferreii-a,
Ijuíí! Antônio Domingos da Silva So-
brínho, Benjíimin F. da Grac^i Ara-
nha, João Maria BrwçarfkrFilho.

Supplejnentai; -~^ Nnlson Dourado
Líop?s, ,lew«ij7no Serafim Barcellos,
Paulo •''Cezu.v Gomes Martins, Moacyr
Vieira Martins, Adalberto. Cumplido j Brazil. José Ama dc Rezende, José

tunfls, ílonny Couto, OfUurlcllu Burlo
ííiiiit. Oarmriln«*LimH. 011 ilo Alvo-
rouga, tiiiiiliiri.ic AugUHto dfl M&CU*
ihüoH Pfttil, Guilherme Oalramby PI*
lho, 011 Nlcollo lloolia, IIudKon Oui- ,
marAea do Froltu», llviaoiyto Honrow euoarlnmSocauHad.is pelas míi dlget»
Dia», llenngnoeildo Bllvd Prolre, i I0e« c curada» radicalmente pelaa
Humberto Mnrmò, Henrique Fernan- (

ÍZSZèfôüfe?S;?K? PASTILHAS 00 Dr. RIGHAROS
Turma aupplomonttur — Hélio Car»

lott do Moura «rundilo. Hnroldo Ro-
drlgúes d» Bkiuulra, llulio CodtíKNO
llaroldo dn Klipielrodo. liornld Al-
inelda Amado, tlollo Pórlll, Horacio
Lin» RddrlBUèfl do Vanconcollon, llor.
nuny dn KóhBeOa Barros, Hllton do
Sousa MelrollOB è Horacio Alvoa Mon«
doa.

Franoez — 1* turma ofíeotlva —
Bernardino Pereira Dias. Bernardino
DuntiiK, Benjamin Penna Aurilo rtolf.
Chrlatòvflò Lolto do Caotro, Cario»
Jos/: do Medeiros, Cnrlo.s Oullhermo
OroHtf, Damaso Bnuor Carneiro, Ema-
miei Humberto da Silva Prolrò, Eli-
zabetli Marques, Knnlo Azevedo, Kr-
nesto Couto, Francisco Soares da Fon.
eoea Francisco do Oliveira, Fernando
da Costa Braga, Frederico dos San-
tos Peixoto.

2* turma effoctivu — Flavio Dun-
can du Lima Ròdrlgüo», Fernando
Qulntella, Floriano tluimarüos. Gtl-
boítd Vofozá Novaes da Cunha, Gui-
Iherme tflrea de Carvalho c Albuçiuor.
íiue, GònQalo do Paiva Cavalcanti,
Gúiliiermo Frlehof Pressor. Gilberto
Gonçalves do Senha o Silva. Goysa
Gonzaga de Bòscoll. Géôrgès FráncólB
Pavlc, Gilberto Pratos Dius, CHI Lute
Eeu/.lnger. Guilherme Vidal Leito Rir
beiro, Galha Medina d Guilhernio Chi-
tra Pego de Faria.

Turma supplementar — Gabriel
Pereira Machado, Gilberto Travassos,
liennevlllc Hermsdoríí. Hnroldo Li-
ma do Mello. Horacio da Costa. Hen-
rlque Pinlieiio do Alineldii, Hyglno
dc Barros Braga, Hélio do Macedo
Soares e Silvu, Humberto Dlniz Rlbei.
ro e Horacio Izèòkson Blanch.

Inglez — 1* turma eífectiva— Alui-
zio Azevedo. Ary Telles.Barbosa, Gul-
Iherme Augusto Vianna Dias. Gul-
lliermo Còrlett Pinheiro Junior. Gás-
tão Miguel de Castro, Hyglno Vaz de
Siqueira, Hélio Gonçalves Pinto. Hen.
rique Monnerat, Heleno Azevedo da
Silveira, Isaura de Brito Corroa. Ivan
Gouvêa de Souza Lopes. José Mendes
dc Freitas, José Pires Louzada. José
Barbosa da Cunha, José Mario do
Nascimento Feitosa.

2* turma eífectiva — Jos6 do Car-
valho Ferreira, José de Avellar Cal-
vet, José Maria da Rocha Paranhos,
JosÍ! Joaquim de Moraes Sarmento,
José Sterk da Rocha Sòrquéirà, José
de Carvalho, José Manoel de Mello
Junior Josó' do Sá Freire. José Kdu-
ardo do Prado Kelly, José França
Carreiro. José de Araujo, José Corrêa
Garcia, José Penturelll Sobrinho.José
de Oliveira Figueiredo o José Perei-
ra de Souza.

Turma supplementar — José Lobo,
José de Abreu Oliveira. José do Mello
Queiroz, José Rodrigues Pinto de
Moura, José Bento de Faria. José de
Lima Batalha, José Americano do

i-r^ssv.iT".

VIDA SPORTIV
VoUFITl*

de SanfAnna, José Pessoa Cavalcan-
ti Petribu'.

NOTA — O ponto para prova es-
rripta do Mineralogia swá dado íis
8 horas.

A's 10 horas será dado o ponto
para iprova escripta de Chimica Inor-
sanica ao Sr. Miguel Ângelo Souza
Águia»'.

— O resultado dos exames do dia
:i 1 do corrente, foi o seguinte :

Mecânica racional — Approvàdps :
plenamento, gráo !>, Eduardo de Sou-
za Filho; gráo S. Ulysses Máximo Au-
susto do Alcântara; grão f>, José de
Queiroz; simplesmente, gráo 5. Ru-
bem de Mello; gráo 4. Jorge "Whito-

lak dn. Cunha Lima; gráo 3, Álvaro
Ávila Leal.

Chimica inorgânica — Approva-
<ios : simplesmente, gráo !5. Ernesto
il-Viiva Maneca, João Carlos Vital,
Édgard do Almeida Guimarães e Edil-
ardo de Magalhães Gama; gráo _4.
Carlos Soares Pereira; gráo 2, João
Benedicto Moraes Lacerda..

Topogruplrlà — Àpproyados : pie-
nameiite, prão 7, José Alfredo do Ma-
réillac; gráo 6. Arcovaldo Neves; sim-
piesménté, gráo 5. Odilon Tavares.

Houve uni reprovado.
Mecânica àpplicada —Approvados :

plenamente, gráo 8, Affonso Poyart;
líráo 7, Mario Augusto Serafim da Sil-
va; gráo 6. Gustavo Ramalho Borba;
simplesmente, gráo 2. Thomé Barbo-
sa Ribeiro dà Silvtt Passos.

Calculo — Approvados : plenamen-
te, grito 7, Manoel do Rego Barros;
gráo C, Joaquim Avellar; simplesmen-
te. gráo 5. José de Campos Mello;
gráo 2. Roberto Jiaziniano "Weiss,

Adalberto de Almeida. Nogueira e Cel-
so Vieira.

Portos de mar — Approvados :
j plenamente, gráo 7. Jofto Carlos Bar-
I reto; gráo 6. Octavio Ewerton Pinto;
simplesmente, grão 5, Clovis Daudt
Fernandes 'Pinheiro; gráo 3, Attila
Brandão e Albino da Cunha Rodri-
gues.

Houve um reprovado.
COLÉGIO MILITAR DO RIO DB

JANEIRO — Réalizam-sc amanhã, 13
do corrente, as 10 horas da manhã
os seguintes examos oraes:

Io anno —Fráncez -- alumnos nu-
meros: 023 — P72 — 72!) — 749 —
764 — 7(19 — 770 -- 772 e 773.

2Ú anno — Poriiugtiez — alumnos
182 -~ 492 — 575 — 590 — G02ns..:

01 St
725.

022 — OSS — 717 — 718

Arithmética — alumnos
- 345 — 371 — 5«4 —

010 —024 — 699 — 709

2" anno --
ns.: — 25S -
008 — «09 —

724 e 762.
3o anno — Geographia — escripta

âs 11 horas.
4". 6° e G° n mios — Latim — es-

çriptò — ás 11 limas.
3" anno — Álgebra -— alumnos nu-

meros 20 — 3.31 — 301 — 309 e 5S8.
Aviso — O ponto oval para os exa-

mes do mathèmatica o scie.ncia.s phy-
sicas o naturaes será dado ás 8 horas
da manhã, na sècrwtàrjã;

Não serão chamados om prova oral
os alumnos que não tiverem quites
com o Collcgio.' 

COLLEG1GO PEDRO II — Serão
chamados amanhã, 14 do corrente,
ás 9 horas, os seguintes :

Portuguez — 1" turma effectiva. —
Celestino Meirelles dos Santos. Edu-
ardo Carlos Monteiro do Barros Cas-
tro. Erotides da Silva Neves. Ernani
Reis, E.dgard Sebastião Ribeiro dos
Reis) Evavísto Pias Pereira, Emilio
Barbosa, Gra ei lia no Titan dc Paula
Baptista, Gumercindo Vianna de An-
drado Figueira, Gustavo A. Schimidt
Filho, Gilberto Castilho de Carvalho,
Gilberto Brandão, Gastão Qunrtin
Phuo de Moura. Guilherme da Silvei-
i.i ^- i; l.-nn Vallo Cardoso.

2* turma effecliv.i — Gustavo An-

Barreto Pereira Pinto o José Carlos
de Campos Nogueira Martins.

Arithmética — 1» turma eifecti-
va — Antônio Augusto Moutínho,
Carlos Valladares, Carlos de Ollvei-
ra Nascimento, Cyro Helmold Mal-
let Soares, Camillo Léllis Pedreira,
Cicero Timotheo de Azevedo, Cicero
Teixeira Meirelles, Custodio Rabel-
lo, Celso de Andrado Araujo, Car-
los Antônio dos Santos Junior, Car-
los Valle Palhano de Jesus, O"'!08
de Ipanema Moreira Filho, Chcri
Mosé Mérihy, César Gomes Pato, e
Calimerio de Souza Machado.

2* turma effectiva — Coracy de
Oliveira,Claudionor <lo v^maral Vas-
concellos, Carlos de Magalhães Lud-
dolf, Carlos Pedro Bossisio, Carros
Cyro de Miranda Corrêa, Clovis Pe-
drosa, Etienne Paul Richer, Edu-
ardo Soares de Sampaio, Francisco
de Menezes Mendes da Rocha, João
Benedicto de Souza, Júlio' Penna,

.Jayme Campos, Josino Pires Gon-
çàlves, Jacques Alves de Mello e
Leopoldino dos Reis Oliveira.

Turma supplementar — Carlos
Carvalho Roquette, Cee.il Rodrigues
da Cruz, Cid Rocha Amaral, Do-
mingos L. de Luccà Sangenito, Da-
cio Bueno, Djalriia de Oliveira Nu-
nes, üiu Xavier Cardoso, Drausiò
Canellas, Decio Bello de Amorim e
Damastor Antunes Moreira.

Geometria — Turma effectiva —
Abelardo Pinheiro de. Andrade, Fer-
tímido Corrêa da Costa, Francisco
Bayão de Freitas, Francis Ducate
Mascarenhas, Frederico Archie Ta-
ves, Fernando de Lucca Matera,
Gaudencio Mello Sobrinho, Crodofre-
do Garcia Justo, George Prochet,
Geraldo Pessoa Bezerra Cavalcanti,
Herodato Baptista Cavalcanti, Ho-
mero Fontoura Barcellos, Heitor
César Martins, José Mascarenhas de
Oliveira o José Vergueiro da Cruz.

Turma supplementar — José de.
Azevedo Proença, José Augusto de
Araujo, José Narciso de Queiroz,
José da Silva Neiva Netto, José Ma-
ria Cardoso de Mello, José Caetano
Bueno Horta Filho, José Moreira
Maia, José Soto Maior Lagos. José
Luz de Magalhães e José Augusto
de Castro.

Álgebra ~— 1* turma effectiva —
Antônio José de Lacerda Netto, Ar-
mando Peixoto Moreira, Dulcie Ka-
nits, Edmundo de Drummond Alves,
Fernando Moura Marques, George
Pereira das Neves, Gonçalo Rollen-
berg Leite, Genaro Ribeiro da Ga-
ma, Hélio Cruz, Hugo Fernandes dc
Oliveira, Hilton Jesus Gadret, Her-
nfani Hebèrlt de Araujo, Humberto
Junqueira Ferreira da. Silva, Harol-
da Bezerra Cavalcanti o Henrique
Mario Mangini Junior.

21 turma effeciva — Hilton Ro-
drigues da Silva Chaves, Helena
Buerle Marx, Humberto Cardoso,
Malio Ribeiro dá Silva, Humberto
Maüthias Costa, Hugo Antônio Par-
dal, Heitor Baptista Regazzi, Hora-
cio Lins Rodrigues de Vasconcellos,
Heitor Guimarães, Humberto dei
Souza Machado, Irenio de Araujo
Marques, ivanir Friedman. Iheré
Falcão Pfalkgrafi", Ivan Pehr Jan-
son o lialo de Almeida.

Turma supplementar — José Vi-
valdi Ribeiro. José Oliveira do Re-
zende. José Gomes do Lemos, José
Santos Saldanha da Gama. José
Luiz Bellart, Joré Pratos Cony, .losé
Augusto de Araujo Jorge, José
Pompeu Monte, José Assis de Al-
meida Lima e José Carneiro da
Costa Guimarães.

Historia Universal
a. A; ildi

—1U tura
Comes

ia et-
OÍiva,10'

Felix de Moraes Sarmento, Gabriel
Nascimento. Guilherme Augusto Mo-
reira. Humberto Rocha Frota, riêl-
tor Pinio da Veiga. Hlldcbrundò de

Macodo Araujo, Jonâ du silva Ara-
nlin, Josi5 Morqúofl de Oliveira. Joh'5
Ueiitii üloaud, Juhú' Antônio de Al-
inelda Pornumbuco Junior, Joihi
.Maria Lopon Cinii.udo, Josô Almol-
dn da Silva. J-ní. Uonlfnèlo Lafayer-
to du Andrado o Jokó Pintu du
Silva.

2* turma offeollva — .Tosü Almol-
da' Itabello, Jòad Muolmdo de Cur-
valho Junior, Josfi Oullhornío do
Avellar, Jobú Maria Forrolra, JobiS
Tinoco Cnntarlno Filho, José Tòl-
xeira Poritigul Nolto, José C^irlon
Monteiro de Souza. José Gomou Pi-
res, .lobé Vieira, JoHt Campou do I
Oliveira, Joilo Felix da Cunha Mo- '
nezes. JosC- Avelino do Freitas, ,TÒBÕ
Gonçalves Gulmiirlles Roxo. José
Moacyr de Andrado Sobrinho e JoSo
Follppo Sampaio do Lacerda.

Turma supplemontar — Joilo An-
tonio Pires Ferreira, João Alves
Valladão, João do Mesquita Barros ,
Filho, João A. ílol80h, João José da |
Silva, João Branco Caldeira, Joilo
CoHin. João de Lucenn Neiva. João I
Carneiro Cabral o João Pedro Fra-
goso Coimbra.

Geogrnphia — 1* turma effectiva
— Cícero Mello, Carlos Manoel Co-
trlni, Cnlo Emmanuel Tavares, Car-
los Lefio Pinto. Clarindo Soares Car-
nelro, Carlindo Gonçalves Lopes,
Carlos Moreira, Cláudio Veiga do
Vullo, Celidonio da Fonseca Silva,
Durval Duarte Nunes, Elidas Alio-
selas do Miranda Corrêa. Jalth Da-
masceíio Vieira, Luiz Xavier Tia Sil-
veira, Rlirahcau Pontes ò Nlrman
Bruco Esquerdo.

2» turma effectiva — Oswaldo
Fernandes, Orlando Gomes dos Sun-
tos, OctavianÒ Marylns Terra, Pedro
Moschini. Paulo Arnaud Gouvéa,
Renato do Kvgo Barros. Raul Don-
íres Rabcllo, Rubens ljourgue, Ru-
bens Lopes do Lima, Roberto Lagos
Dinia Junueirá. Sylvio do Azeved»»
Pinto. Sylvio Hyarup Cabral. Yolan-
da Pedrosa Gomes de Pinho. Jura-
cy de Carvalho Veiga o Jurandyr de
Carvalho Veiga.

Turma supplementar — Dagobfcr-
to Flitz Coelho. Djalma Leão Pinto,
Decio Raposo Murtiuho, Dilsou Les-
sa Alves Câmara, Dermeval Mira-
beau da Fonseca, Darwin de Assis
Brazil. Deeio Ferrão Berrim, Dan-
ton Pinheiro Jobim, Dario Costa e
Diva Vaz da Costa.

HISTORIA DO BRAZIL — 1* tur-
ma effectiva::

Antônio Colombo Ramalhò Pache-
co, Antônio Ribeiro Duarte, Anto-
nio Garchet dos <Santos Reis, Antônio
Soares Brandão, Al pneu Rodrigues de
Moraes, Affonso Momtenegro Louaa-
da, Ary Soares do, Nascimento Car-
valho, Augusto Felippe Sehirt Coim-
bra, Aneaio Frota Aguiar. Alceu da
Cunha Lopes, Adolpho Marques da
Costa Filho, Annibal Borges Carnei-
ro, Carlos Paiva Gonçalves, Cliristi-
ano Brazil Fillio./Enéas da Fonseca
Castello Branco.

2" turma efectiva:
Ernani- Fernandes de Ma.ttos PI-

menta, Édgard Gonçalves do Aguiar
• Pereira, Euriprtdes dc- Vasconcellos
Linhares, Édgard SanfAnna de Al-
meida, Erieo Clapp, Edmundo Soares
da Silva Bastos, Ernesto Billos Perei-
ra, Francisco da. Costa Nunesi, Elci-
dio da Silva Trindade, Francisco
Peixoto Rocha, Francisco Octaviano
Teixeira da Costa, Francisco de Ara-
ripe Macedo Filho. G&hesid Sampaio.
Gastão de Moraes Silva, Gilberto da
Rocha. Legey.

Turma supplementar:
Geraldo Ildeforjso Mascarenhas da

Silva, Horacio Trovão d« Campos,
Hilário Locques da. Costa, Hua&ear
de Albuquerque Leão, Haroldo de Fi.
gveiredo, Henri do Wael, Heitor de
Souza Lima, Henrique Roberto Bra-
ga, Herbert Ba.biano da Rocha Bas-
tes, Hastimphilo do Moura Filho.

Plíysica e Chimica:
Armando Coelho Matheus, Álvaro

Bragança, Aristharco Mignon... Ar-
thur Orbelaender do Carvalho, Ata-
uipho Gonçalves Vieira, Benedicto
Alípio Ferreira, Carlos de Macedo
Casta, Carlos Eiras, Carlos José Kai-
duz. Clovis Machado, Custodio Mon-
teiro de Carvalho, Carlos Werneck
Franco Genofre, Cyrillo Tovar, Car-
los Guimarãeis Pinto de Almeida,
Coracy Paula Costa, Durval de Souza
Cruz, Florentino César Sampaio Viam
na, Haroldo Moreira Gomes, Henri.
que Frinkque'1, João Carlos Suqueira
Durão.

Turma supplemontar:
Clovis Bulcãò Vianna. Cláudio

Rangei de Vasccncelcs, Decio Soares
de Souza o Mello.Decio Gomes da Sil.
v-i, Decio dos Santos Sá e Vaseoncel-
los, Djalma Leite. d:e Rozende, Del-
larey de Carvalho, Durvalu Garcia.
i'.e Menezes, Dido Fontes dc Faria
Brito. ..

HISTORIA NATURAL — (Turma
effectiva):

Antônio Carlos de Castro e SWva,
Antônio Carlos Raja Gabaglia, Anto-
nio Joaquim Margarido Pires Filho,
Antônio Barcellos Borges, Aristharco
Xavier Lopes Fiilho,Affonso Morman,
no Aluiziò Gonzaga Romeiro, Alber-
to César Diaa, Alborfo Jorge Cruh-
waldo da Cunha, Armando Marcph-
ilo:. dn Luz, Arlindo Simões Estrella.
Aroldo Jopp&rt, Aguinaldo Autrán
Dourado, Francisco Pereira de Bu-
l.iõcs, Carvalho. Francisco de Paula
Paes de Figueiredo, Francisco da Sil-
va Carvalho, Fernando Gomes de
Mattos, Gilberto Moutínho dos Reis,
José Luiz' Corrêa de Oliveira, José
Marinho Barroso Feijó.

Turma supplementar;
José Luiz de Godoy, José Mendes

da Silva. José AT ves Corrêa, José
Luiz de Magalhães Castro-, Wences-
lão Junior, José Pinto Duarte de Al-
meida Cardoso, José Augusto Valle
de Almeida, João Nepomuce.no Mal-
let de Souza Aguiar. João Tufuri,
João Baptista Castello.

—Serão chamados amanhã, ãs 8
bor:\.s da manhã, a exame, pratico
oral de Chimica Odontõiogiía os alu-

Estrada..
Cunha. Carlos
boa, Jeíferson

ira.
i'í Fer-

P.ibeii-o,
iv-aro lto.

A corrida de hontem, no Jockey Cluh
•: :•

Moonstonc e Sterlina, ambos montados por Carmçlo
Fernandez, levantam, respectivamente, o "(i.

P. Major Sockow", e o "G. P. Prado
Fluminense"

O calor suífocanle que hontem no
fon sontlr afiistou !ilw wlho prado du
Silo Frnhofcco Xavier uma parto con.
wldtruvii da sua oonoorroncla Inibi-
tual, o quu influiu pòâoroaamonto,-
como não podia deixar de influir, nas
aipoKtau, cujo total n&o foi além do
reis llSíãlS?.

FoU assim, unia rounlflo fraca,
«luusl intima, mua nem por 4sno me-
noa regular, por quaíito ai* carrol-
rus foram toilus disputadas com om-

batemos contra a ahnüIluQiio ti- .:,N
miras, snlvò «tn casos oxecJ1.ol0.mli6.
slmos, quu Ireiuoii censurar a ifiiu.
toVhl, pela flrniozii eom mi,, iiu.n;..
vo a sua dcelíão. Longe ih> ti<Se tatIdé»; tanto nutis quanto, sobro toconservar, A margem idii^ projiram^
ma.'-, a advertência incisiva uu-, ^^compram bilhetes do apostas, :-,m
mesmo ocfluocor a vírgula trudlvio*
nal, para mVi é f6ra do toda a diivi.
da que Loisir venceria "quaud míj

ic:

Loisir, vencedor do pareô "Animação"

penho e liswa, o algumas offerece-
•ram flnoies de emoc!ona.r.

O "startr" é qu«, nem sempre, es-
deva assistido pela felioldade com

que habitualrnentf costuma desem-
penhar-se da sua árdua o esfiiiniiosa
missão, òit, de certo, num momento
do .indecisão quo elle annullou a
partida do pareô "Amimagão", porter o eavallOj,Abia/d refúgádò..'

O conflrmstídoir alçou desde logo À
bandeira: maa já era algo tarde, vis-
to quo Marina já, corria a bom cor-
rer, seguida de Marius e Estoril, em-
quanto La Maa;queza suspendia de-

mG". tal a. sua esmagadora suporioi
ridade sobro os concorrente« nuo iho
deram.

O resuI.La/do seria assim o mesmo ain
da que ao invés de Marina, Marius o
Estoril fdssé Ijoísü* o coriõorrcnté quotivesse duplicado o percurso. i\'5o
havia, pois,, razão nenhuma paia a
annullayão "'da 

carreira, do todo '.-ia
todo regular. ;;E'o povo, que não so
lembrou de "protestar o fazer barulho
em tempo .útil, .isto C, quando podia;imipedir que a carreira, fosvse repro-
duzida inconitinenti, botou a bocea
no mundo quando viu vencer Loisir,

' r
SÍSÍSí

¦•¦'•¦¦; ».-;;tWíííiíK :¦¦¦¦¦: ¦ ¦'¦;¦¦ aw. .:wíí?¦¦¦¦ ¦¦ ^¦xiís!íSmf¥:^ím^&>s^^ssím''Kf:

¦¦
Chegada d o Loisir

pois dc haver corrido alguns metros
e Loisir deixava-se ficar com Abiad'.

Foi uni. verdadeiro 'desastre, por-
quanto Marina, disparada, oomple-
tava o percurso, o que também fa-
ztem Estoril ò Marius. sendo queMarina de nenhum. modo pairaria,
porque, te.nldo-se partido o freio, seu
jockey não a ipcvdia dominar.

Contra tudo quanto so podieria es-
perair, os animaes foram para logo
alinhados de novo e dada nova par-tida. K assim Loisir, La Marqueza

o' que íàx com que, se outro tives'
se s3de e resultado du carreira, su
animal do outro proprietário — La
Marqueza, por exemplo, que era o
grando favorito — tivesse alcançado
a victoria — os protestos ni"í° So ''^
•riiam feito ouvir.

A carreira devia, assim, ser man'
tida, como foi. Isso não quer (ii-
ze.r, quo a dirdetoria tenha andado
oom acerto em todo esse caso. WHa
acertou, mantendo o pareô regalar-
mento disputado, mas errou 41 errgti

5 <'*:' ¦' •• *• . :'''-¦¦'¦' '¦;.+:¦¦ ¦•¦:>.-?:v:-:-i> •,:¦;:•'¦ :•;'. •:¦•-. . '¦^x:':*.'"v;:.-,V^.;.-.:\"'v, •'*>:;**.;. :•.;. ¦•. .

¦i555S555 mui SS5555S5SS55ESS55S5SS5SSSSS^S£S^«Sbi^

mos Eiiigãrd Luiz Duque
Antônio Gonçalves da
Augueto da. Silya Li,
Valente e Mario Pinto Per.

Turma, supplementar: .r
vc ra. Alves. Wilson Pinto
Heitor l'"onseca da i":'.nha, .'

rrntUcment, vencedora, <i() pareo ,'InternacionaV,
o.Abiad iam correr 3 600 metros com, muito, logo no começo áo n-^oclo,
Marina, Estoril o Marins que eram fazendo disputar o pa-reo com tf'"
forçados a percorrer 3200 metros, íi- animaes que estavam positivamcnWciwidp asston em posição de absoluta ! (-m condições de inferioridade em r-
dieseguaidade. , ;:ti;-l0 ;,0ri aémafs concorrentes.Ganhou a prova Loieir, sègiiido de ..... nT,l*
La Marqueza e o povo prorompeu em ' °s "P-roprielarios desses .Ul" "ep
estrondosa vaia. exigindo a annuHa- niaes n&o queriam permutti y- 0*<:ü<> da carreira. ' j les corressem imhícdiatamen-e, 1^^

A directoria, no emtanto. desnre- 0dlit,rt,UJ cansados. ¦¦ alvitraia-.a i.»-\ directoria
aou as reeran

sodas
fcVnna.

.•nm P Ali

no emtanto, despro
i do publico «. man•eira fossi reproduzida.¦ --.- - . ^. .- [«Mv.ivv '.; (uujj. 1

• í;'xão 
seremoslós. que sempre no.! (CoiltillÚa na S )V<i'A^'ti)'

uutii nnn
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THEATHOS DA EMPREZA JOSÉ 10UBEIR0
PALÁCIO THEATRO
Companhia Portugucia de OpcreU»

SATAHELU-AMAMUITE
filrrctao musical do macatro %Vr«ar<*«l«o

PlRl*

HOJE — -Us 8 3|4 — HOJE
Ultima reprcscntaçío d» opcrcla cm 3 actos

0 Alf P8F1Ê
A opereta que durante 3 hon» Ut rir os

rvirr calores mais sonimbaticos.
ninali — Lulsa Satanella
Dnitind — l.*»li**#Ao Amaraatt*

fm ¦«t*^**".^»^"'''**'».*»'/.™^»^»*»'****»***»*^™»»

Amanha — Reprise de Jaàe Haia*.
«.rnndc surrrsho da eompaaala

poltrona.

Compinhu porlajiezi ii 0-wreías CREMILPA PE OLIVEIRA
Ua aaa fninm puri* aa wrileUa MAMA A URA N OII ti H •* AIAIKIIM (BC/,

firmúa unli»*ir*t. «nb » «llrmío «lu matwtro AKNIH l',U llrao
a a/4

IO,* vaktittia, de» aMURnatuvn
A opereta dc Strauii, tuiliicçáo de Accaelo Antunes

SONHO DE VALSA
FRANZI, notável crcaçlo de CM.MILU.% Ml. OI.IVKIHA

Dlrtrlbulcüo — Prrtceza Clena, Irene Oomes; Condem Frcderica, Ma*Rarida Mar-
tino; Nlki, Flnlo Ramo» j f.oiliano, Malhlaa de Almeida; Monclii. Carlos barros, Sc-
(ii- inundo, Pacheco, WeiuJariin, Mattos; l'id, bombo, Olympia Pereira; Mimi, Arinltula;
Kot.1, Aurora; Alastra, Austrália; Um popular, Mattos.
Urilhanic emccnnçao de Antônio Oomes, a cargo dc quem est j o desempenho do papelde Juaqului xiii

.Sumpt«osa mantagen — l.n.lruordlnarla apparato
Poltrona

Amanha — Sonha dr Valsa.
A seguir -- Moinho* qua cantam (novidade para o Rio).

!•«

CINEMA IDEAL
E Um prouruiiima do Incontestável swcoosso

I nzciulo jui ti constantes pctlUIOit aprcstntamos lioje a msi •. desejada dc todaa oi imprlMl», Imcrpreliidit pelo
grande e incomparavel

Billictcs ii venda nas bilheterias dos theatros das 10 horas cm diante c na casa Lopes Fernandes, Avenida 133, das 11 ás 17 hora?
!

O extraordinário trágico americano cuja Inimitável arte o consagrou o MAIOK entre as ii:.iw lainoiia celebridades da tela

No Sertão Africano
d actos estupendos desenrolados na selva virgem doi iuliospiu» sertões da maravilhosa África. Enredo magnifico, avcimirassensacionalisshnas, luctns tremendas c ultra emocionantes.

No mesmo projjramnm, apresentamos um ár\«*B UT f\ %M U** *JU «fi Alf AUE*I X /\cfilm orV.iiialisHiino da producção italiana - \J+* SS UPl&tlO IXm, /\tVt^I^l^<V/9
Um trnbal.io admirável desempenhado com extraordinário suecesso pelos dois famoso:: anistas jnponezes — Os Irmã»-.
K.iyava.— d actos de aventuras sensacloiiaes, desempenhados superiormente sobre um cuidado enredo que nni.to enaltece
a moderna eirie.natogfap.ila italiana.

Ainda ncslc programma apresentamos a iiih s cômica de toüns ns famosas SUNSlIINI.-COMI.DV

«Duas partes dc iucontidas gargalhadas desenroladas ante o mais cngraçadissiino dos ctrechos idealisados pela inimitável
marca da hilaridade. — »reço. enmiuuaw.

QuintR-íeir»-- "C7*m pm»ram*ma ict*»irü
TOM MIX, o queridisílmo cavalleiro do FarAVest cm «• TKhHOH - 5 actos ila Fox-film e Wllliau Hart,

o original artista hi mais extraordinária das stias ceações em 5 vigorosos actos.

} i ux i iio-ii ai.i. • < i \i;ii % I
Empresa nriinliolm «le Dlvei*afte« *

**— ¦«jaHH»»*aaaBBa««aaaM««HaB4HMaBai'#'^HHa««iaiHB4|«iiiM«4iMaiB««MMa«
^TT7T~~Z 7lTniiiii*—mi_j.iTi'Ji in ii ir   —"*"**~**~•" '' ' ' <-—~-~- - ¦¦¦ -¦¦..-^—^——^——j

a   '

I òí, niA vntcoxnK no mo miam; st

I\ 

maia popular a querida eaaa de dlveraòea deMa Capital

HOJE — Programma novo — HoJB
a
| A Hino Bird apresenta a querido actriz ZAZA PITT »em a drama

Humilhação I
«Claro gaaadlowa» partea

PING-PONG, BILHARES E OUTRAS DIVERSÕES
Artística e abundante illnmináçao clectrlca

Banda da mímica militar

AO ELECTRO-RALkt-CMillEMIA
As dlveraftcs começarão ds S horas da tarde

!

!

!

§ O nonto oreferido i #¦*»•» i A %1A*J ProprietárioTRIANON l K. &TAFFAdas famílias
COMPAHHIA ALEXAliDRE AZEVEDO

Festa artística do notável actor Uervaaiu (iuimarães e do compositot
ê. Machado

ÍIOJK As 7 3|A e 9 3|4-IMftJB
Kepresentucü*» da comedi» btirl.».» «m *1 *'tw! *££*** £°%££. M

ii Hal
Acto Variado em que tomam parte: D. Margarida Simões, soprano, que

cantará a .Bailada» da opera .Guarany, de Carlos Qomes;.Edmundo André.
imitador; pelo Gaúcho, canções nacionaes ao violão; Conceição Machado, .O
I.iiar dc Santa Catharinà», c versos pelo beneficiado.

Amanhã - FESTA DA FLOK. As melhores casas de flores do Rio expo-
rito no vcstihulo do theatro. -1.' representação da peça Bodas de Ouro,
oricihal de Simões Coelho. Acto variado na 1.* sessão por creanças.

Dia 20 - A«CASA DE TIO PEDRO, novo original de Oiluvuldo Vianna,
em que estréa a di tineta actriz Abigail Mala.

FRANK KEENAN
Patbé New York

¦—v a i-fFiL ¦•***¦—» eSunshine Comedy
•MA I ntl FRANK KEENAN

lint I? A mascara impressionante do dra- lff| T1?
n\9émti ma intimo Patlié New York HUelJ2j

«presença o grande actor

FRAJÍK KEENAN
Ni psrfeiçio de um thema cxalçando o amor paterno invenslvel

As cinzas do Passado
Fraak Kcenan personificando o vagabundo actnal sem eira nem

beira vae aos poucos dominando a platéa, qne ance.a em lhe conhecer o
passado. ,

No gesto imperioso, na prece muda das mios tremulas de emoção, o
famoso Ko.-a.in laz reviver todos os sentimentos que o castigo da sociedade
stylisou na sua mascara precocemente re alhada

«Poderá o homem esquecer terminantemenle o passado ?»
O sentimento paterno desapparecerá apezar do tcmro ?

Angustiosas perguntas que o vagabundo Kecnan não sabe rcapon-
der.

gem.

No fogo de artificio da tnoeidade que revive os gestos de antanho.
Na fogueira cxplendorosa dos acontecimentos do presente radioso sur»

lis Ginzas do Passado
E, se destas cinzas se levantar novas avassaladoras labaredas ?
Kecnan expõe unu pagiua de um romance de ódio e affeição, de

ciúmes, de amor. de vingança, de protecção, chorandi e rindo a nm 60 tem-
po, e'não sabendo se tein o dever dc justiceiro, ou se deve se limitar a sim-
pies protector sempre oceulto.

E mais a hilariante Sunshine

Seenas da f{oça
2 actoá Sunshine Pex Plim

Em que as mais desopilantes ssenas se passam entre animaes.
Convém salientar um drami cômico doméstico, entre nm pato con-

quistador c umas gallinhas caseiras.
A linda «troupo de girls-Sunshine» darão uma nota ultra alegre, n uns

mergulhos sensacionaes piasticos.

Cinema Avenida
f*f OTIT ° maI** Prodigioso dos artUt.is, n.i mais sensacional dof, tilms,****' ¦ *^a no gênero, já exhibioos no kio de Janeiro

HOUDINI
o homem qne desafia a morte, que luta ua terra a no mar, para o qual nio liacordas nem correntes bastantes para dominal-o, que enfrenta o perigo com o

riso uos lábios, em

A. Ilha do Terror
Seis actos de aventuras espantosas, sem eguacs; um filin que bate o record do•írisson. ; uma obra como jamais foi passada pilo «screen» carioca.

Maia nma producção estupeqga da incomparavel Paramount — \rtcraft, pela
qual Houdini reccfcetl írmí"vcrdadtira f .rtuni.

Hoje A ILHA DO TERROR Hoje
Como exira, dois actos para rir perdidamente, dc principio a fim, ininterrupta»

menteDEJVTMSTA OEXGOSO
Comedia Paramount-Mac Sennett, a mouopolisadora da gargalhada.

tírevemen c ; W.iliaee iteid e Eisie Ver^asoa, em dois fllms piraos quaes c baníamos desde já a attençSo do publico.

d5c'£&252S25c5S52525c>525ZS^^

í Cinema Olympia \
Rua Visconde do Rio Branco SIt Telephone C. Btf*í>Y

HOJt - HOJE^O mais variado e sensacional dos
progru ramas

Da acreditada marca Pathê l*i)ew York apresentamos um trabalho magnífico in-
terpretado superiormente pela apreciadissima actriz

JUXE CAFRIOB .
A mais graciosa e bella de todas as grandes cstrcllas surge incomparavel em

QUE RAPAZ:
16 actos admiráveis desenrolados ante o mais delicado dos enredos.

No mesmo programma apresentamos o mais applaudido film allemio, em jcuja interpretação sobresae a arte incomparavel e extraordinária da grande artista'
JPOLa 3^iTESO*X«.X

A inesquecível protagonista do famoso trabalho Jfadame du Barry, em jMANIA
6 actos de fortes sensações c admirável entrecho!

Ainda neste programma a mais risível das comédias Paramonnt
G-t-tis-pa-B e Falaoaa

2 aetos extraordinariamente cômicos ultra hilariantes !
f i 11 ,i

Quarta-feira — Corai-Ao bemfazeju, 5 actos por Eddie e Lee da Uni-!
versai e lie fio a pavio, 2 actos cômicos pelo engraçadissimo Leão.

Quinta-feira — Ultimo» episódios do Cine-Romance — O barão mys-j
lerio Cartào aiuarello, drama em 5 acto, por Fanie Uvard.

THÉATBÕS DA EMPREZA PASCHOAISEORETO DIRECÇÃO:
JoâLo Segreto

Grande Omtiimiiliia
le

S. PEDRO
Nacional de Opcretas Melodramas (genoro do Tbeiitro« Cha |

S* ÜOSE*
ô? de ParlB)"-^ Direccilo artística de Ednarilo Vieira - Kegente da orchestra, Companhia Nacional fundada a 1 de Julho de 1911 - Direcção artística dc Isidro'.-'.¦ raullm» Sacramento. Vuues — Regente da orchestra, Bento Alòssurunga

HOJE
A'

.D-uloiB sessões —

A opereta viotoriosa em tres actos

Loiiíe dos olhos•••

Tres sessões - *'s 7, 8 3(4 e 101|2 - HOJE
fain ilias, original dos autoroe da m
Cardoso de Menezes, musica de Sinhô.

HOJE
revista querida das fain ilias, original dos autoroe da moda Carlos Bittencourt e" ' 'Ale ..**..-

Quem é bom já nasce feito
•*i

CINEHA HODEBIfO
A CIDADE PERDIDA (3 e4)

com o seu quadro novo de grande hilaridade

o café» oo r»iiv^ro
A SEGUIR- OS CANGACEIROS, burleta de J. de Miranda, musica

de Paulino Sacramento.

r«w*-» » •*«->'v> áfa. /*> Atar r**á<& â** f\%AYP €t jma AMANHÃ-Estréa da Companhia de dramas e comédias, dirigida pelo actor Mar-
l HtUA 1 r\yj y:A«IÍ_M3 

•VJrl^XTlI^O «^ xui|0, da qual faz parte Emnia de Souaa.

OJDJEON COMPANHIA
Brazil Cinematographica

3 fllms, 3 trabalhos no programma de hoje

BARRABÁS
o maravilhoso trabalho da GAUMOMT dá-nos o seu 4* episódio:

O FERRETE
O sinete de ferro em braza — As novas victimas dc Barrabás

Ura film documentário, tendo por pivot o decreto
que revogou o banimento da familia imperial epro-

videnciou pela

VOLTA DOS 0ESP0J0S 00 IMPERADOR
PEPROII

A assignatura do decreto —A discussão no Congresso, etc , ele.
E, a pedido de milhares de pessoas que ainda o querem ver, o maravilhoso tra-

ballio de

CHARLES CHAPWN &m
HOMBRO ARMAS!

Nomeação e exoneração na
Saude Publica

Por portaria, do director geral do
Departamento Nacional do Saude
Publica^ íoi declarada sem effeito a
nomeação do Dr. llonorio dos San-
tos Pimento! Filho. pura. o logar do
vntorinàriò, da Itispoctoíia. de Fisca-
I inação dou gêneros alimentícios.
Para subatituil-o íoi nomeado o Sr.
•1"<hi Gualberto do Amaral.

.i— ¦ ¦ »¦ , ...

»2S£SBSHSe,raric^,a^
EXCELSIOR

S Rua ih Cattote, 271. Tol. 13 B. M.

p] 
"

2

HOJE E AMANHA

IHTQLERANCIA

igraafzrararaiaraHJaraJ^^

fQ O rei dos grande-, films. 1 • época cm U ,
g 

* actos. O mais graudioso c sensa-QJ
cio-ul cspcctaculo ciiicmatograníco, fu i

POI llntiil l.r.ffilh fQ
aí^s^sHs^5Bs^s^sa5^5^SES^s^S2S^s?•¦'

Agencia Geral Cinematographica- CLAUDE DARLOT

jj CHVB PALA18
[ MO.IE — A Fabrica cujo film apresentamos, íi a mais artística da America da Norte

"~™* TRIANGLE <P-|«U.IVI

jj A Artista 6 BESSI
V film mu» cila apresenta s

11
1
I

5 actos de um melo-drama interessantíssimo
!: Para completar o programma: Us mais iiitclligcntes macacos ilo mundo:

XjaXJJLaXT E LÓLÓ,
li . _ - _ -
I
l
í
^«3dbdbdP,«=iB55B5i=!lãi=! • c?.1-^

ülss «1
ÍU u

Um eleito da gloria
li)
iiii
I!
íl

IU

íl

HOJE l'iu film dos mais artísticos que a
Itália nus tem mandado HOJEÍÜIobeh mu ra toai

Cinco actos vibrantemente dramáticos, descrevendo uma emocionan-
{jj tissima historia de amor e de ambições

I
VAMOS AO CIISEMA ?

no.it: Aotualldide -- FOX"QUINTA-FiilRA *- VÍiiliam ll.iri, i* Lnuiso ülaum, cm : THEÀRIÀN.

Principal interprete: HEbENA MACOWSKali
l\ Uma das maiores e mais queridas arlistas da acena italiana, e in-

ni m lerprete doe. melhores dramas da leia
í! Jl Completa o programma

(Jl
\Jtan F-IUIVI NATURAL

Qiiintti-feirii-— .Mai:- um pro^r.imma escolhido, por um dos me-
iiorc* artistas d;i tela.

J*â



•:!-'¦

8 M O IMPARCIAL "-noü.VDA.FníiU, m nn D__ns_ano

______ — •

H "'••* ' $_'•'' ¦'/ Ví / ¦•V./.t -: •¦*"¦.';sí*.Vs'í-:. •'.;'' V.' ,v. vo • ':v", ¦'; . I '-•.'.'.*.*¦

II ''___r.^___L. >__k.-*'___________^____l___-^t___M___P^^lBkf''
Mil _____[¦ _L..«_B _HT^ ______! _^^*iii ii| w| Uül ¦

aar^aaaam aa\r^a\ aaJ 4

119 B_Pw-\ _'í

Clicfl-suln de Garimpeiro Esbelta o lU-lutao

He ultimo pareô. Mas nm 'do. dlro-
cloro, presentes, encastellado na sua
teimosia convencida, foi logo esta-
hoLcc-Mlo o dllemma: ou correu» jft,
uu os .iockeys BOrUo suspensas, lã os
proprietários, premidos polns clrcum-
-tanclas, e.iií-rnm, juntando-se assim
p» erro inicial, a violência c n dos-
numanidnid..

No emtiuito. a soluçüo do caso
oilopnirtíciii-sssim tfío transcendental
mesmo sem recorrer no Código do
Corridas, essa formidável manta do
ruiu lhos, quo nilo temos presente, no
momento, o quo vem zombando dos
tot-pos o do senso commum.

A praxe tem consagrado a reti-
rada do animal que, por isso ou por
iquillo, faz o percurso antecipada-
mente. O lógico seria assim, retirar
Marina, Marins c Estoril, . estituin-
So o jogo nelles vendido.

Desdo, porém, quo nüo so queira" desfalcar " a. aposit__; que so dei-¦casso o pétreo paru! mais tarde, mas
listo sem violentar os proprietários,
tino silo os donos do quo possuem.
I< _zcr, porém, o quo se fez, 6 coisa
íuo nilo e.rfcontra a mais leve sombra
3o justificativa.

E agora, que jíi tratamos do que.o desagradável oceorreu na reunião
.'Io hontom, Ipass.se.mos adeante. ro-
E-Strantto a victorla de Moonstoiie, uo

.7.1 1091000
110. fi _li*300
.7.7 fil?200

103.» -8*000

23 —- .• . .-
_- I mmm • • •
Ü4 •-—¦ • f #
41 —¦ . . .

Total ..." 300,5
— Prêmio ¦•Experiência" —

_-_ 1.200 metros — 2:000$ 0 400$
31. MEDOR, m., castanho, 2

nnnos, Inglaterra, por
Gleríe-ky e Electric Fui-
re. do Sr. J. .T. Culn-
zans. E. Rodrigues!, 02
lillos  1

343 Mnchlavol, A. Fornandez. ^r.2 ).lios  -
204 Bravata; C. Fornandez,

01 kllos  •>
207 Paradoxo, P. . Suaroz, 02

kllos ........ P
Tiinvpo: 80".
Ganho por cabeça; o terceiro a

pescoço. , ,
Rateios: do Medor, 26$300*. dupla

com Machiavel (23). C2Í&00.
Movimento do parco: f0:.54$000.

Corridos quo furam alguns metros.
Paradoxo corria na frente, seguido
de Machiavel, Bravata o Medor.
Essa ordem foi mantida até íi gran-
de curva, onde Paradoxo desgarrou
e Machiavel, passando por dentro,
assumiu o commando do loto. Mas
Medor, dentro cm pouco, com elle

S|f--^-HI_-^--l__________________________________________ra__¦ aw™- BR *

;'*i'Í>>jj'^_j_Í(__Í______ü_ÉM _______ ______.'-' ¦____________________________________________&-.>À

B<*--__--_-^ffl B8_ ___i ^y^-^B^ftv. fo'

*_^*___________________________________———_________j_'-'-:-;"'*j--_^-..' .'. . .*. ...... —;.._" /.-__, . __________ ..____

Joilo Ninguém.

18 __
14 — .
_4 — .

Total

•¦ v -d- i
104. I
304. N

, , , 007.3
— Premi., ¦•Heivrlquo Poatollo"
1,200 metros — Prenilos:

2:0009 o 400$oou.
(aoo) OAlUMPEilto. ra„ uai-

no, 4 mino» Hi-o Paulo
por Novòlty o Thóvo, dn
Sr. .1. S. Lima Roolm. e.
Uodiigui-% 03 kilos . . 1

54S 'IS.bolln. D. Hutiroz. 51
IiIIoh _ . . . .

801 Bedulno, Ed. Í-O Menor.
03 kllos  3

353 Jaooblna, «T. Dlo_, 48 kilos
NAo correram: Llquétto o Arroz.
Tompo: 79 4|5'\
Gunho por doía corpo»; o torcolro,

a um corpo.
Katolo dc f-nrimpolro,_13$G0ü: du-

plu com Esliolta (23), 15$700.
Movlmen/o do paroo: 11:»78$000.
Batendo' Bedulno o Esbclla, Ioro

no pulo Garimpeiro tomou a frente

o ai.U'1 «iu«\ como da primeira, ven.
| rèouMV-^He a oorrer.

íHisoo I A_í a gniiide ourvn «m» ordem nlUi
10*1,00 ' ,-i.iffivu _|«<i,u>>; mu-, iu._.. liltuiii
nx$700 E«-tirll. forcando, -wm-ou a com-

mandar o loto, miiiiUT.l.i n |if<«li;"'i
at* a .mirada da reesa final.

Alil Lu Maruu. zn. dou • «mi < do
Estoril. limn por |KjU_a tempo fo m.ui-
__VQ tia v«ii_iiiinlu. visto uun Loisir
por .-lia ptuiMvit fiuHiiiwiit... vencendo
por vario» <_)ppoh.

Eidoill ficou a um corpo dc Ua
Marqneza.

O vonoodoT foi iimxiiitaiu. ipor wiu
proprlotnrio o 6 trntado por Fruncis-
co Bonto do Oliveira.

Movimento do l" logar.

Curso commercial com-
pletoe línguas vivas

A B-c.li. HenlHKtuti rua '. da „••
lembro, 67: mantém abertos peirna*
ic ii te men to as matricula» pari. _.(«•
luruos, om turmuo rudu_id__

— • mt*mm
assiir -vrendo até o vencedor que
alcançou com dois corpos de vanta-
Kctn sobre Esbcltu.

Bedulno correu om segundo até a
recta final, ponto em quo foi batido,
ficando a uni corpo do Esbelta.

O vencedor foi criudo pelo Sr.
Linticii de Paula Machado e é tra-
tado por Eduardo Ferreira.

Movimento dc Io logar:*
Gnp-impeiro.
Esbeltu. .
.Tacobina .
B.cdulno. .-

271.1
132.4
14.1
45.3

3 3 '600
28S00O

27(l?0(l0
SO'000

Total. . . 403.4,
Movimento de duplas:

— Garimpeiro.
-r- Esbelta.
— .Tacobina..
— Bedulno.

23 — . . . .- 328.3 ..$700
24 —.¦•.•..' 30. C C3Í900
25 — .- . . 170.5 30$200
34 — . . . .1 16.4 .14-300
35 — ... 44.7 115*300
45 — . :. . 3.» 1:321*800

Garimpeiro, vencedor do parco "He-irique Possollo''

353
329

"Grando Prêmio Prado Fluminense",
. do Sterlina. no "Graaido Prêmio
Major Sukow", ambos din-igidos por
C. Fernandez.

Detalhemos a seguir as carreiras.
Qs04 — Prêmio "Ferreira Lage" —
001 1.200 metros — Prêmios:
2:000$000 o -OOSOtiO.

320 MYSTERIOSA, t„ cast..'¦ 3 annos, S. Paulo, por
Géirfaüt c Mysteriosa,
¦do Sr, A. J. Chàyahte.,
C. Fern-dez, 51 kilos. 1

Príncipe, D. Vaz, 53 k-ilos 2
Boduino. Ed. Le Mener,

53 kilos
353 Beduina, O Coutinho 51

kilos
274 Amana, A. Figueiredo. 49

kilos
. 99 Atyra, D. _uare_, 51 kilos
(353) Atroz, 13. Rrtfl.ríguez 53

kilos
2-12 Aítivo, A. Fernandez, 53

kilos '. . ¦¦...:•
Nüo correu Jairdú ¦
Tempo: 79 2|5".
Ganho poc* uni corpo; o terceiro

ti meio corpo.
Rateio de Mysteriosa,: 1SÍ900; du-

Cpla com Príncipe (14) 9i$200.
Movimento do pareô: 7:143$t)Ó.O.
Beduina, seguida de Beduino, M,v_-

teriosa. o os demais, fechado o lote

emparelhava, batendo-o por cabeia.
Bravata ficou a um pescoço.
O vencedor foi importado pelo

Sr.. Jonathas Pereira e é tratado
por José Veiga.

Movimento de Io logar:
Bravata ... 128.5 343.900
Machiavel . 7S.7 57 $000
Medor. . . ¦.- 170.5 2fi$300
Ilaradoxo . .- 183.5 24$400

Total, v . . 044.4
QOB — Prêmio •* Internacional —
üOü 1.450 metros — Prêmios:
2:000$ e 400$000.

338 PRATTLEMENT, f„ Cas-
tanha, 3 annos, Ingla-
terro, filha de Radium
c Fanfarrona, do Sr.
B. M. de Andrade, A.
Fornandez, 48 kilos. . 1

345 Wilson, D. Suarez, 51
kilos  2

355 Kiosk, J. Escobar, 61
kilos  3

355 Tuouman. O. Barroso, 4»
kllos  0

357 Pila, E. Rod-i-uezi, 52
kilos  0

354 Papoula. A. Roga, 43
kilos ....... ~\. . 0

Tempo: 98".
Ganho por um corpo; o terceiro, a

dois corpos.
Rateio de Prattlement, 45*700;

dupla, com Wilson (23), 50?700.
Movimento do pareô: 20:RB4$000.

Destacando-se logo depois da parti*
da, Prattlement correu na frente até

Miirlun. , -.; . .. 20.7 Ml$000
Marina . . ,.¦ . ;. .20.0 4*$100
__-o.il . . -.- a -. oo.i loiiíooo
Lotoir ...y .. 309.0 20*500
U\ Marq_e_a •• 439.3 24?10it
AMnd . . , y ,; ,- 140.0 72Í200

TOtOl. y v y 1.324.7

DU 1!'J(|
Promion; _:.'0OS o 1:1.009, íiooç e. o 4», llvr«.iV , .u«.rj,

podo. •
Yencorarn: om pviin-iro, Rum."-,

<«m lO-UJiüo, Beatrloe, <»iii '...rs-Airo
Coop-n Mlnt t» cm qiKirio Uvdl \e\%,

Tompo 10H".
Poulen: HlmjílO-, t0$700: du-iy.

241100,
Sétimo paroo — "Comlilnat-ílo" «,

1.000 motro» —- Pi-omfo»! i.iíqoj .
300$000.

Vonooram: om prlmoíro, Balcoi?!»
o om segundo Mnnlvelia.

Tempo: 101 ¦*.
Poules*. simples, 21*000; cluo-a.

G8$000.
A rala estava oprima; _ mnvitiMni

to geral dns upo-tun attinglu u..,âJ
70:930$000.

1.800 motroanooiooo.
Vonaorams om primeiro Miudinho,

ora -Cftundo M.rcaiUa,
Tompoi 114".
Poult'»*: Blrnlplet, 12|300; .utplits,

I-IS700,
Quinto parco — " l»rogredior" —¦

1.700 motros — Promfc»: 2:000$ e
4001000,

Voncorum: om primeiro, BíO-Ova,
om sogundu, EcllpHc. III.

NAo corrott Mentor.
Temlpo: i«o 11r» *».•
Poules: sl*iipR'H, 37t?700; duplae,

4.9000.
Sexto pareô —- "Importatjilo" —

1.700 motro. —i Prêmios: 7:000$ o

FOOTBALL

Movimento d«- duplas:
— Marins - Marina»
— Estoril - I_-_>ir.
— La Mari*ue_a. - Almwi,-

22 10.1 537SR00
28 — .- v .. -. .- 180.4 47*900

22 — v v ¦. , 10.1 537*600
23 — .- ry v .- -.- 180.4 47*900
24 — . w _ > .- 228.8 37*800
33 — .. . y .. 157.5 54*900
34 — v . . y .. 307.8 23*900
44 ¦— .- -.- „ -.; >• 131.2 05*000

Total . .- y . >• 1.081.8
¦¦¦ — —-m

Os matches de liontem, do Campeonoio
-tines deli

Ofll7 Prêmio — *'G. P. Piado Flu-
UOl.miuense" — 1.750 metros r—
0:000* o 1:200*.

324 MOONSTONE. masculino,
silii-ão. 3 annos, Argenti-
na, por Mohari e Ma Che-
He, do Sr. A. J. Cliavan-
tos. C. Rirnande*., 54
kilos  1

356 Caricato. A. Fornandez, 54
kilas 2

Os demais inscrlptos não foram
apresentados.

Tompo: 116".
Ganho por vários corpos.
Ratoio de Moonstono 10*800.
Movimento do parco: 1:524*000.
Moonstono partiu na frento o na

frente entrou, deixando Caricato a va-
rios corpos, apezar «do muito casti-
gado.

O vencedor foi importado pelo Sr.
Alberto Teixeira o 6 tratado por
Horacio I\ira__o.

Movimento de Io lograr:
Moonstone. ... 112.3 10*800
Caricato ,..;.-.. 40.1 30$_í)0

Tottal 152.4

Total .;..- v 56Lã
Movimento de duplas:

— Bravata.
—• Machiavel,
— Medor.
— Paradoxo.

12 —
13 —
14 —
23 —•
24 —
34 —

?'.6 98*0009.9 35*600
110.4 38*700
OS. 62S500
59.7 71?500
132.3 32*300

A melhor mistura
em cigarros c in-
contestavelmente a

marca

"APOGEU'

T-Uiisún. i-fce V, C.
-nda.nhy A. 

FlamineiUsse F. C.
Andaruh-r A. O. .

1* D1V1S.VO— l" TKAMS
, . ;.. . 8 11 S. C. Ma-ignoirn
. .. . ,., 4 || I*alincli_s A. O,

a0" stenitM
. ,., . . 9 |J 8. C. Mangueira

,,, ¦'.'"•. 4 I Palmeira» A. O.
3° to anis

6 | £ Palmeiras A. ..
campeo- rioca, sem nunca

Andarali-* A. C. . -.- i.. . -.-

Mais dois encontros do campeo- rioca, sem nunca pensar
nato carioca de 1920 dirigido pela uni Sabbado untre ns trev;

I!

Total 534.2
Q-Q — Prêmio "Ma.jor Sitekow" —
000 1.600 metros — 2:000? . e
400*000.
360 JÚBILO., m., castanho, 5

annos, Paraná, por Pre-
mier Diamond e. Plane-
tu, dos Srs. Naylor •*»*

vencer por um corpo a despeito da
tenaz perseguição de Wilson, que fi-
cou em segundo.

Kiosk que se negara a correr uma
grande parte do pefrcuP-o, avançou
resolutamente na recta final, ficando
a, dois corpos de Wilson.

O vencedor foi importado pelo Sr.
W. Martin Maddock, e ê tratado
por José de Paula Mendes.

Movimento de Io logar;
Kiotík 4 . .- „.¦
Wilson . . v
Prattlement. y
Papoula . . .
Pila — Tucü-

mari. . . ..

217.6 39*300
402.0 21*200
187.0 45*700
117.7 72*700

Movimento de duplas:
— Moonstono
—i Caricato.

Prêmio —- "G. P. Major Su-
ckow" — 2.000 metros —

6:000$ e 1:200*000.
357 STERLINA. feminina, cas-

tanho, 4 annos, S. Paulo,
por Thoéde o Artisane,
do Sr. A. .T. Chavantes,
C. Fornandez. 51 kilos. . 1

350 Ipojuca. D. Vaz, 51 kilos . 2
350 Argentina, D. Rodriguez,

51 kilos '. . 3
(323) Atrevido, A. Fernandez, 53

kilos  0
(349) Alpha, A. Figueiredo, 63

kil__ ..........• • 0
349 Hygéa, J- Escobar, 50 ki-.

los  0
(3G4) Garimpeiro, O. Coiltinho, 50

kllos  0
319 I/utador, D. Suarez, 56

kilos  0
N6o correram Princlpe o Joilo Nin-

guem.
Tempo: 132 3|5".
Ganho por cabeça, ò terceiro a tres

conpo..
Rateio de Sterlina 330*400; dupla

com Ipojuca (12), 88*800.
Movimento do pareô: 24:682*000.
Movimento geral: 113:518*000.
Garimpe-ro correu na frente, se-

guido de Hyg.a, Ipojuca. « dos de-
mais até a enitrada da rocta final.
Ahi, surgiu na vanguarda Storllna,
á qual se vedo juntar Ipojuca, travan-
do luta, na qual a primeira levou a
melhor, livrando a cabeça.

Argentina ficou em terceiro na
frente de Atrevido e dos demais.

A vencedora foi criada pelo Sr.
,T. S. Quinta Reis o ê tratada, por
Horacio Peraz_o.

Movimento de l°logar:

145. S S70 '

1.070.1

I.ltra Metropolitana de Desportos
Terrestres foram hontem realiza-
dos.

Foram esses entro os quasdros do
Flumnnenso _*. C. X apojrt Club
Manguolra e Andnraliy A. C X Pai-
meiras A. C.

O primeiro realizado no «•ground"
do C. R. do Flomongo, ú, rua Pay-
sandú, proporcionou á elevada aseis-
tenoia quo ali compareceu uma bclla
pugna o uni bello "charlvari", e_>to
dentro o fora do campo.

O jogo foi renhido tendo o Man-
gueira conformo se osperaj-a actua-
do com muito denodo e intelli><i-
cia oppondo seria resistência ao seu
rival.

O resultado do.-mesmo foi favora-
vel ao Fluminense F. C. pelo dimi-
mito "score" do 3X2, "score esso
que so verificou um minuto antes
do final quando Machado logrou
marcar para seu quadro o 3o ponto
que garantiu ao mesmo sahir-se
vencedor da peleja.

O "chnrivari" que foi "grosso"
com bengaladas1, cabeças quebradas,"casse-t.te" e até cavallaria cm
cam'po% itevo inicio devido a uma ag-
gressaò de Chico Netto, a Botafogo,
pela maneira que este actuou e que
aquelle julgou ser bruta de mais.

Do local onde «atávamos pareceu-
nos que Chico Net-O num momento
irroPleetiido talvoz agiu com precipl-
tação pois quando mesmo aquelle"playor" contrario estivesse se por-•tado mal cabia ao "referee" appli-
car-lhe o correctivo o nunca ao va-
loroso e sympathieo full-back tricô-
lôr.Durante, o "sururú", o povo inva-
diu o a-npo o' brigou a valer, dando
boiKl<>a-'a de criar bicho, até que,
graças a intervenção da cavallaria
do policia. a*etirou-se do gramado
permi-tindo assim a continuação do
jogo.

Foi emfim mais uma dessas sce-
nas vergonhossas que vêm concor-

P'.a-_m
• •¦ sem

foi oo transito dos bondo., ip_(
pelor...

O Andarahy (os do ataqut i, uno
parecia estar guurdando o Joko para,o final, inicia excellente» a_uiu„
desnorteando por completo o .nl!
versarlo, no terreno du qual penetrou, sem delle querer .ahir...

E, anto a "virada" do pessoal ilo
De Maria, o kecper Luiz foi forçado
a ir, por mais tres vezes, buscai* y,
bola do dentro da rftdo.

Já no final, quando o half Gon.
calo paasou a oecupar a meia osquor.
da, a linha dianteira palmoironsosa.
hia da pasmeira em que se achava;
isto mesmo devido ao jogo moroso-das "pesados" Bahiano o Nono,
obrigando o keeper Otto a fazer ai-
gumas defez—3, aité quo Gonçnlo, ao
aproveitar uirf' centa-o da extrema
direita, conseguiu fazer, com a es.
beca uma única vez a rode ndyora_.
ria extremecer.

Pouco depois era o match dado
por terminado com esto soxwe:

Andarahy, 4.
Palmeiras, 1.
Como juiz agiu bem, o Sr. Ar.

Franco, presidento do Bangii.
Nos 200 teams venceu também o

Andarahy por 4X0.
Eis o

DEBMYI. — Cnra gonorrliéu. Depetito:
Brngnii(.::i Cid «_ C. e Phuruwic-isi íh_.
doro de Abreu.
_.*- —_ _ -» * ¦__¦

MOVIMENTO TECHNICO
Sabida do Palmeiras . . . 4.30
Foul de Chiquinho . .
Cornei- do Gonçalves .
Foul de Sylvio ...
Hnnds de Gilabert . .
Foul do Copper . . .
Hnnds de Teixeira . .
Hands de Bahiano . -,
Defesa de Luiz . . .
Defesa do Otto . . .

4.35
4.36
4.3S
4.3S _
4.39
4.10
¦1. ¦! 1
4.45
4.-17

Vestir na CASA PARIS é dever do cidadão que quer
ser elegante e econômico, pois que por 60§9 65$ ou 70$
obtém um terno feito no rigor da moda.

Rua Urnguayana, 145, esquina da Theophilo Ottoni

-_¦ ____-_-_¦_--->_---_----¦—--------_-----------___---^
• | __!___—_B___r______ll_—P»*-_*_»_»_____M--_-___--_----------»-i--l--_-«

Chegada do Prattle mout, o Wilson
ipor Príncipe, correu na frente até
a recta final, onde íoi suecessivamen.
te batida pov Beduino e Mystariosa,
vencendo esta a carreira ipor um
corpo sobro .Príncipe,, quo fez valeu-
le- cntraida.

Beduino foi terceiro a varLos cor-
IK)S.

O vencedor foi criado pelo Sr. co-
ronel .1. S. Quinta Reis e ô trata-
do por Haraoio Pârazzo.

Movimento dõ primeiro logar:
15.0

9.0
29.2

3 4s'..4
57.4

Princlpe
Aiüai]_ •
Atroz ¦ . .
Altivo . .
Boduino •
ÜVlysteri—sa
lAtyra .
Boduina ... '-•:¦:

Total . . 344.8
Movimento de duplas :

— .Príncipe—Auisinâ,
— Atroz—Altivo.

,*; — Boduino.
i  Mysteriosa—Atyn

183$800
1:19.5300

94$400
1SS9.0.0

48$ÓQ._
1;:1.9$30.0

-Beduina.

340

34S

o ter-

dupla

Pinto, S". Alves. 4(! Uilos
ZuièiUa, A. Fernandez. 51
kilos

João Ninguém, D. Vaz,
50 kilos ..... . .

Xíio correu indayá.
Tempo: 105 2|5'\
Ganho por vários corpos:

ceiro a um corpo.
Rateios: do Júbilo, 31?;

com Zuleika (12), ltí?200.
Movimento dp pareô: 13:5085000.
João Xinguem esfuziou na ponta.

325900' tenazmente' perseguido pela Zuleika,
287?000 que precedia Júbilo, Na recta final,

os dois deanteiros estavam exhaus-
tos e Júbilo tomava si vanguarda,
para vencer como um "crack".

O vencedor foi criado pelo Sr. Car-
los Dietzsch o ('¦ tratado ]ior Ameri-
co do Azevedo.

Movimento de
Júbilo. . .
Zuleika . .
,i. Xinguem .

i f
1*2
13
1-1

1::. C

|n íi

I22S200
2185000
Ilílüí-lOU

015200
2715100

Total. .- .
Movimento de duplas:

— Kiosk.
— Wilson.
— Prattlement. 1.1
— Papoula.
— Pila — -UC-fnai..'

12 — . . v. .- 167.6
13 — . .: v .: 80.3
14 — . .- v .-, 72.7
15 — . . . -.1 70.8
23 ¦—'.-•. . -.! 155.4
24 — ... -. 107.3
25 — v -.: :.; 111,5
34 — .• . .: 74.5
35 — . . •. :.: 06.3
45 — . . . 71.8
5 5 — .: ;. .¦ *» S. 1

Hygéa. ..... 47.7
Sterlina, . . . 30. 3305400
Ati-evido .... 497.2 205400-
Iipojtica .... 137.8 735100
Alpha .• . i.j . .¦ 43.8 2325300
Lutador . -.- -. -. 167.0 605900
Garimpeiro ., . IS.6 5475100
Argentina .- . ,: 329.3 30?900

Total, y r< v •• 1-272.2
. ¦ i ¦ in.,

47>W»(i I
98520'» j10855OO

1115400
505700!
735500
70?700 I

1,055900
1195000
109580O
9745100

•• 1 — Hygéa - Sterlina.
j 3 — Atrevido - Ipojuca.
] 3 — Alpha - Lutador.

4 — Garimpeiro - Argentina.

Total. . . 986.3
— Prêmio "Animação" — 1.600
metros — Premisos: 2:.Q00S e

4.00SOOO.
359 LOISIR, m., castanho, 6

nnnos,- França por Rire
aux Làrnies e Laigné-
ville. do Sr. Liniieú de
P. Machado. Ed. Le
Le Mener. 51 kilos. . 1

2S5 La Marquezá, C. Fernan-
dez, 51 kilos  2

11 — .
12 •— .-
13 — .
14 — .
22 — v
23 — .•
24 — .
33 — .
34 — ..

44 — .

Total.

6.0 1.5945.00
107.7 S85800
38.2 2505400
98.7 965900

138.6 695000
187.4 515000
423.1 225600
19.4 4935100

147.3 645900

29.(1 3235200

1.196.0

A COM-IDA DE HON-
TEM NA MOO-CA

Est_.il, A. Rosa, 40 ki-

1° logar
191.8
:: 16. s
234.9

315000
185700
255300

Total . . 748.5
Movimento de (inpliih :

i — Júbilo.
2 — -Uleilíi-,

los
342 Marina, D. Suarez. 52
kilos  0

355 Marius, J. Oiasi 49' kilos. 0
326 Abiad, D. A*az. 51 kilos. 0
X:"io correram: Va Tout e Cruzeiro

do Sul.
Tempo: 102 2|5".
Ganho por vários corpos; o ter-

ceiro, a um corpo.
Rateio do LoiHir, 205500; dupla

com T.:r Marquezá (34), 2,",.,.00.
Movimento do pareô: 24:0655000.
Depois de annullada üma partida,

em que Marina. Marins o Estoril ti-
zeram o p_s*curso total da carreira,
fei atinai levauiíuisi ,i fita, appa:'-
condo nn frente Lu Marque—a, segui-
da do l.i.ts-h Estoril, A s«*gulr cor-: 29S100.

S. PAULO, 12, (A- A.) — Reali-
i zpú-se hoje, no prado da Moóca a
i sua 341. reunião.

Foi o seguiTute o seu resultaido:
Primeiro Ipáireó — "Esnsaio" —

1.500 metros — Prêmios: 1:5005 o
3005000:
Venceram: em primeiro Bodúque. em

, segundo Crise.
Tompo: 98".

3 Poules: simples 215100, duplas ...
185800.

0 • Segundo parto — ''Consolação" —
0 1.000 metros — Prêmios: 1:500$ e
0 3005000.

Venceram: em primeiro, Neenah,
om segundo Ninettc II.

Não correu Rapa.
Tempo: 62 1|2".
Poules: i_m_l-s, 135100; duplos,1

175000- I
Terceiro parco — "SuptpJemanta"*" t

— 1.609 metros— Prêmios: 1:500$
e 300Í000.
Venceram: em tprimoiro, R-osita, em i
segundo Plumita. |

Xão correu Can:t»I_e.•p-sinpw: 103".
Pimles: simpl_s, 185200; diipías, 1

rendo para desmoralização do foott-
taall carioca.

— O segundo match effectuado no
"ground" da rua Prefeito Serzedello,
proporcionou! ao Andara.hy A. Q.
uma fácil viatoria eobre o Palmei-
ras A. C, pelo "score" de 4 X 1.
O MATCH ANDARAHV X

PALMEIRAS
Realizou-se hontom, no campo do

America, á rua Dr. Campos Salles,
o miKtch Palmeiras X Andararhy.

Os teams penetraram em campo
assim constituidos:

Andarahy:
Otito — Do Maria, e Franklin '—

Nicolino, Braulio -o Porhyrio — João
Copper, Gilabert, Chiquinho e Bati-
nho.

pàlmeiir_s:
Luiz — Didimo e Teixeira —

Raul, Sylvio e Gonçalo — Julio,
NonO, Bahiano, François e Orlando.

O jogo teve inicio ás 4.30, caben-
do a, .s_hi_a ao Palmeiras.

O club da Quinta, durante todo o
ha.lf-time aotuou ad-ninivclmente,
não (tendo, porém, conseguido fazer
com quo .. pelota penetrasse na rode
adversaria, unicamente por falia de
serte, pois, para isso, teve bOas op-
portunidades.

Quanto ao Andarahy, apenas sua
defeza agiu com firmeza, ante a
forto pressão em que se unia a todo
momento.

Os atacantes dio club alvi-verde,
quo não se entendiam, A& 5 horas,
fizeram üm enérgico avanço.

O extrema direita João faz optima
entrada e próximo ao "goal" niansda
violento .hoot, indo a. bola aninhai*-
se no reduc.io ã. guarda do keeper
Luiz.

O Palmeiras, sem esmorecer, faz
novos e resolutos avanços, todos po-
rém negativos.

Os quarentas primeiros minutos
são dados, afinal, por terminados,
acciisiuido este score:

Andarahy, 1.
Palmeiras, 0.
Após o intervatlo da praxe, vol-

tam ao campo os dois conjuntos.
Xesta priase final, o P_,lmeiras

mudou por completo, «em ninguém
esperar, ante o jogo que produziu no
começo.

Foi uma verdaKl_ira scimeílhançá
do tempo: quando menos se espera,
lá vem chuva ou aa siírprezàs da
Light fazendo com que o povo ca-

Foul do João ...... '1.47 V_
Defesa de Luiz 4.48
Cornei* de De Maria ... 4.48 _
Defesa de Otto 4.50
Defesa de Otto 4,50 '/)
Hands de Copper 4.51
Defesa, de Luiz . . ,- 4.52
Off-sido de Bahica .... 4.52 !i
Corner de Do Maria .... 4.5'3
Foul de Braulio 4,55
Comer de Otto 4.55 „
Defesa de Otto 4.56
Defesa de Otto 4.56 Vi
Hands de Porphirio .... 4.57
Defesa de Luiz , ... 4.59
Goal do João 5 hora-
Foul de Braulio 5.02
Defesa de Luiz ¦>¦*>?•
Foul de Sylvio ....•- 5.07
Defesa de Luiz :"',*>s
Corner do Porphirio .... 5.09
Off-sido de João ..... 5.11
Final 5.12

Andarahy — 1x0
Sahida do Andarahy . . 6.2o
Defesa de Luiz . . . . . 5,-6
Defesa de Otto 5.27
Corner de Didimo .... 5.29
Hands de Copper .... -¦•''*
Hands de Chiquinho . . 6-33
Defesa de Otto ..... i>:i:!
Foul de Porphirio .... 5.3*j
Corner de Franklin .... 5.35
Off-side d. Gilabert . . :-:;:
Oft-side de Jo&o r'-3i>
Corner de De Maria ... ' J?Foul de Braulio ¦"'•*»-
Goal de Betinho ~«-)'n-
Off-side de Bahiano .... B-45
Cornei* de Teixeira .... B.-16
Goal de Gilabert .... 5.-H
Defesa de Luiz *'•''''
Foul de Gilabert ...... h-f
Goal de João .....¦• fl ,.,'1I
Defesa de Luiz . . . . :'-:';
Cornor de Didimo .-'-. . :,-:" ,,
Foul de Betinho .... ã.5*| *
Hands do Franklin . . -•'¦] ^
Defesa de Otto 5*p ^
Off-side de Betinho . . . 5'."'.
Corner (?) contra Andarahy 5.»b
Defesa de Luiz J-;':
Defesa de Otto . . - - • ro.-ii
Defesa de Luiz . .. . . 5'eq
Foul de Braulio . . . . n ¦:'*, ,_
Defesa de Otto ..'•.*.• :'/'.",lT3S
Goal de Gonçalves . . . '
Foul de Chiquinho . . . jj'j\
Off-side de Chiquinho ... »•";
Foul de Didimo ','',,'
Hands de Gilabert . . . h' '

CHAPELARIÀ CASTRO FILHO
Especialidade em cliapéos de palha

rius c Marina, evin grande violonoia, | Quarto parco — "Imprensa' * RUA IX) OUVIDOR, 85
(Cunto dc Ouliaiida*.
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CAMPEONATO wm DE FOOTBALL DE IQ20
o imparcial; ,m

numinense F. Club (3) - S. Club Manoueira (2) .y >%
;¦.'<
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IFinal 6.05
Andarahy — 4x1

FLUMINENSE s MANGUEIRA
O niiitch disputado entre os dois

ciiiudros representativos dos clulis
Ifkima folrenhldiusimo.

Tanto o Mangueira como o 1'lumi-
ii.iiHC òmpènharam-so com ardor
para obtenção da victoria, que so no
último minuto de jogo sorriu ao qua-
dro tricolr.

Pena é que o brilhantismo dessa
pugna fosse ompanado pelo 'rolo

medonho, que houve em meio da
mesma e do qual já. falamos acima.

O score verificado foi o do 3 a ...
Mos segundos teams, venceu ainda

o Fluminense F. C, pelo scoro de

ys"JOGOS DE DOMINGO PRÓXIMO
Fluminense x Flamengo.
America x S. Christovão.
Villa Ircibel x Anidarahy.

UM VASCAINO MORTO NUM DE-
SASTRE DE AUTOMÓVEL

o" Sr. Joaquim Baptista de Car-
valho, que morreu hontom instan-
laneamente num desastre de auto-
movol, cuja noticia damos em outra
local, era um vascaiho da velha
guarda, que contava relevantes ser-
vicus ao pavilhão da Cruz de Malta.

COMMISSÃO TEOIINIOA DF.
FOOTBALL

De ordem do Sr. presidente, con-
•ido os Srs. membros da commissão
leehhica de football, a se reunirem
em sessáo hoje, segunda-feira, as 5
horas da tarde. — Antônio Apolla-
ro, secretario.
AS DESPEZAS DAS OLYMPIADAS

A commissão de Finanças da Ca-
mara dos Deputados assignoti ante-
hontem, unanimemente, o parecer
do Sr. Ramiro Braga, favorável ao
projecto do Senado, que manda pa-
gar 40:610$ íi Confederação Brazi-
íi-ira de Desportos, quantia por esta
'adoantada para despezas com as
Olympiadas de Antuérpia.

- O projecto, que terá andamento
rápido na Câmara, deverá ser envia-
do A sanecâò na próxima semana.
O DR. ARNALDO GUINLE QUA-

SI C0M1?LETAMENTE RESTA-
BELECIDO.

Já ae encontra,* felizmente, quasi
que completamente restabelecido, o
distineto sportsman Dr. Arnaldo
Guinle, presidente do Fluminense
1' C. que su.ieitou-se a melindrosa
operaçRO na Casa de Saudo do São
Sebastião.

\n illustre enfermo desejamos a
sua breve volta á actividade spor"-

SANTA CATHARINA NA CONFE*
DERAÇÃO

Ao que sabemos, estão em via de
ser uü-timadas as negociasOes para

-4>-

«AVAL li
Deposito de

LANÇA PERFUME PARIS
o melhor produeto nacional e o

mais barato
Rodo e Serpentinas
* - - Paulistas - - -

Confe-tti — Mascaras e —- Tarla-
iamus — Preços excepcionaes para
grandes quantidades.

Concessões especlaes parn peque.
r.ui revendedores.

BARBOSA FREITAS & C.
Av. Rio Branco, 136

versario «la- morte dessa grande bem-
féitorá, do Olaria F. C.

Tocará, durante a -mesma ao or-
gào, o conhecido compositor musical
Alfrodo Vianna. •

Os últimos matches
VILLEGAIGNON F. C. x PE-

REIRA PASSOS F. C. — No cam-
po do São Christovão A. C, bate-
ram-so os teams mencionados, em
disputa da linda taça "Almirante
Saldanha da Gania", offerecida pelo
líbá F. C.

O match foi verdadeiramente sen-
sacional; primeiro, por tratar-se do
dois conjuntos treinados e depois
por serem velhos rivaes de lutas.

Logo «le sabida, a linha do cam-
peão da Marinha ataca, sendo re-
pellida pelos backs; Manteiga, a um
minuto de jogo, apodera-se do ba-
lão de couro, faz lindo passo Para
a extrema direita; Coelenio, no mo-
mento de centrar, perde o couro
para o half, que, shootando, vae ter
aos pós de Mimi, resumindo este
logo em seguida a Manteiga que,
dribblando toda a defesa contraria,
entra no goal com o balão, marcan-
«o em lindo estylo, o primeiro pon-
to para o seu team.

O Pereira nãe desanima e 16 mi-
mitos depois marca o seu unlco
goal, por intermédio de Marocllo.

Os torcedores do campeão da Mu-
nicipal applaudem delirantemente 0
feito daquelle jogador, quando Man-
teiga, de sabida, marca o segundo
ponto para o Villegaignon, desem-
pa tando deste modo a partida.

Mais alguns minutos, o juiz dá
por terminado o primeiro tempo.
com o resultado de 2x1, favorável
ao àlvi-negro da Marinha.

No segundo tempo, o Villegai-
gnóhy combinando mnis que no prT-
ineiro, deu um trabalho enorme aos
jogadores do Pereira, sendo que
neste tempo, Canhoto foi jogar de
back, aproveitando-se desta indeci-
são os do Vilegaignon, que por in-
termediò de Waldemar e de respçi-
tavel distancia, marcam o terceiro
e ultimo ponto para o seu club.

Decorridos mais alguns minutos,
a partida é terminada com a me-
reeida victoria do Villegaignon F.
C, pelo score de 3x1.

Do team vencedor, se liem «ue
todos tenham jogado admirável-
mente, 6 de justiça destacar Raul,
o estreante, que produziu um jogo
não esperado; Manteiga, que fea
verdadeiros prodígios, quer auxlli-
ando a defesa, quei* commandando
ti linba de. ataque: China, que além
do defender' um penalty, fez defe-
sas assombrosas; Mimi, que jogou
o seu ultimo match no team que
capitaneava, foi um verdadeiro ne-
rue, fechando eom chave «Te ouro
a sua carreira sportiva na MarTiiha.

O juiz, Sr. Othelo Rossi. agiu com
felicidade vare, tendo sido impec-
cavei nas suas decisões.;

O team vencedor tinha a seguinte
oréahização:

China — Pròpercio e Anaeleto
— Aniceto, Mimi (cap.) e Raul —

Coelenio, Antuerpio, Waldemar,
Manteiga e Firmino.

ça o pelas entradas rápidas. Promot-
te muito. , ,.

SÉRGIO PEREIRA — MCdio-dl-
,-eito — E' insubstituível na sua po-

I sição; foi um dos horóes do Sul Ame-
ricano o um dos principaes factores
de nossa victoria naquelle prélio. .

CARLOS ARAUJO (ZITO) — JO-
gou na posição de centro médio; e
esforçado, possuidor de um choot vlo-
lento; distribua optimamente.

MARIO FROCOPIO — Médio-es-
qüerdo — E' um doa veteranos do
quadro; esforçado, intelligente e «lo
uma marcação segura e proficiente;
não deixa nada a desejar na posição
que oecupa.

AONELLO BASTOS — Possue ma

dual e campeão sul-americano do
1919.

ERNESTO IMPARATO — Meia-
esquerda — E' o atacante mais veloz
do seu quadro; combina admirável-
mente com os companheiros da van-
guarda. Prometto muito.

CAETANO IMPARATO (IMPARA-
TINO) — Extrema esquerda—E' ain-
da muito novo. nas lides desportivas.
E", comtudo. ele/uento de confiança.

O BAILE DO AMERICA
O glorioso e sympathico campeão

carioca «le 191.1-1916, realizou, hon-
tem o seu grande baile, em comme-
moração ao seu 16° anniversario.

O rink onde tiveram inicio as dan-
sas, apresentava um aspecto deslum-

.unifica corrida. Centra muito bem euirante. ante a artística ornamentação
6 perigosissimo em suas escapadas

ADALMIRO ARAUJO (GUARIBA)
— Jogou hontem na ala direita, onde
mesmo deslocado é um elemento de
valor pela precisão de seus centros e
pelo tho violento de quo é possuidor.

ARTHUR FRIENDEREICH—Cen-
tro-avante — E* innegavelmente o
mollior jogador sul-americano na sua
posição.

Extraordinário nas fintas. nos ti-
ros finaes, na distribuição de jogo,
emfim... em tudo.

CASSIANO PASSOS — Extrema-

que ostentava, bem como uma pvolu-
sa illuminação.

Foi uma diversão verdadeiramente
elegante, que valeu por mais uma vi-
ctoria A' aua já brilhante vida, quer
associativa, quer sportiva. entre. nós.

A querida orchestra do maestro Ci-
cero executou um programma attra-
hente. que proporcionou horas de
verdadeiro goso espiritual.

Também, durante a diversão, tocou
a applaudida banda de musica sob a
batuta do conhecido mestre Sobri-
nho.

culento •-réco-réco1* a todos os joga-
dores.

O team vencedor:
Luiz Ferreira dá Silva — Oscar

Silva — Aiitonio Fernandes Pinto —
José Lazoskt —¦ Barnabé Garcia —
Francisco Guilherme Machado. Au-
gusto Ferreira —. Jayme Fclrnnndes
Miranda — Arnaldo Miranda e Edu-
ardo Rodrigues.
MOTOCYCLISMO

O "RAID" DE DOMINGO PROMO*
VIDO PELO RIO-MOTO*

CLUB
Domingo próximo, 19 do corente, o

valoroso Rio Moto-Club. levará a
effeito mais um grande '-raid", cujo
programma publicaremos for estes
dia».

As inscrlpções continuam abertas,
na secretaria do olub.

ESTATUTOS APPROVADOS
Na ultima reunião do conselho su-

pèrior da Liga Metropolitana foram
approvados os «novos estatutos do ve-
terano Rio Moto Club."
ROWING

Eleição da directoria para 1911 O'
interesses sociaes. i

Rio de Janeiro, 10 de dezembro O».
1920. ,. I

Armando Tavares do Oliveira, I*>,
secretario.
WATER-POLO

-...,¦•>. Ifàttu¦ Vi

Brins brancos e fantazia puro Unho e padrões
modernos, confecciona-se sob medida. Cos ,

tumes a 50$ 60$ e 70$ na Popular Alfaiataria

Torre do Tombo
204 Rua Sete de Setembro 2 04 casa de 4 porfas

Junto a PR*Ç* TIRiAPENTES

-;'.-'

Ü

O football em S. Paulo

esquerda — E' um elemento de gran-
de valor. Inter-estadual muitas ve-
zes; é um dos melhores atacantes
paulistas. Possue um choot violento
e uma centrada magnífica.

CARNEIRO LEÃO — E' dos bons
jogadores do ataque do alvi-rubro.
Possue bom choot e centradas peri-
gosas.

PALESTRA-1TALIA
PRIMO ZANOTTI — Arqueiro —

Primo sòbresáhe pela sua calma e
pela segurança com que apara a bola.
Devido á sua habilidade, a rede do
Palestra foi attingida este anno so-
mento oito vezes.

BIANCO SPARTACO GAMBINI —•
Zagueiro de espera. E' internacional
o inter-estadual muitas vezes. Capi-
tão do seu conjuneto e ao mesmo
tempo o seu melhor jogador. E' cam-
peão sul-americano de 1919.

OSCAR FEDERICI — Zagueiro de
frente. Teve a sua promoção confir-
mada no final deste campeonato, de-

j vido A eliminação de Pedretti. Não
ae pode negar que-é jogador de gran-
des recursos.

AMÉRICO BERTOLINI — Médio
direito — E' incansável na sua. posi-
ção, não dando tréguas no adversário
por elle marcado.

ANTONIO PICAGLI — Centro-mé.
¦w-^ÊÊsm%

O serviço de "buffet". que esteve
a cargo de uma das nossas melhores
confeitarias, foi irreproliensivel.

A sua digna directoria foi pródiga
em gentilezas para com todos os que
ali se achavam.

A encantadora festa, que deixou as
mais gratas recordações, terminou
alta madrugada.
Football commercial

A CITY VENCEU A LEOPOLDINA
POR 4x2

No match de sabbado "passado no
campo do Andarahy, para decisão
do campeonato da Federação Athle-
tica. do Alto Commercio, que se
achava empatado entre as fortes
equipes da City e Leopoldina, sahiu
vencedora a primeira por 4x2,
conquistando assim o honroso titulo
de campeão daquella futurosa enti-
dade desportiva do nosso alto com-
mercio.

Clubs da Metropolitana
CAMPO GRANDE A. C.

Convido os senhores sócios quites
a so reunirem em assembléa geral
ordinária, de accofrdo com o artigo
37, letra A e artigo 38, n. 2, para

nuo dis sociedades desportivas de San.
tá Catharina. se filiem á Confedera-
ção Brazileira.

Cartas particulares, vindals de Fio-
rianopolis, trazem noticias da esco-
lha de. dois dos seua delegados, in-
dicados e acecitos. por uuanimida-
de de votos, em assembléa, geral das
ditas associações.

L"m dos se«s delegados será. o nos-
so collega Fre-darico de Dinia, re-
dactor da "Revista d;i- Semana", e
o outro o Sr. A.mantino Câmara, dia-
tino;.- sportsman -e representante de
uma importante casa commercial do
•adiantado Estado sulino.

O OLARIA l'- C.
Uprá rezada hoje, ?.s 9 horas, na

'.atriz do S. Geraldo, em «Olaria.,
uma missa que e-m intenção da, n*l-
•«.a do ü. Noemla Nunes manda re-
kü -.. Olaria A. C.

Essa mifisu »*. pci.i data de 'i ajj-ni*

KO GRANDE MATCH DE HONTEM.
NA PAULICEA. O C. A. PAU-
IÍISTANO DERROTOU O FALES-'TRA 

ITÁLIA FOR 1 x.Q.
O grande embate Paulistano x ia-

lestra que vinha sendo anciosamente
esperado pelo mundo sportivo. visto
cer o mesmo decisivo do Campeonato

,'*Paiili«ta foi realizado, hontem, com
i uma assistência .colossal, no campo
I da Antarctica e finalizou com mn

bello e merecido trnimpho do Club

JAthletico Paulistano, pelo score de
1 

Em'nossa soeção de «Ultimas Notas
Sportivas" encontrarão os leitores a
dèscripção do que foi essa memorável
pugna.
Nota* dos jogadores que tomaram

pirte no grande match de hontem,
entre o Paulistano x Palestra
Itn,Ía'c 

A. PAULISTANO
\RNALDO MOTTA — Arqueiro —

E'* um optimo jogador na sua posi-
çã.o. calmo e possuidor de magnífico

I ^UGUELCARLOS ARANHA (CAR-
L1TO) — E' um magnifico zagueiro.
Calmo preciso e com excellente jogo
de cabeça. E' inter-estadual.

1 S.RNÁLDO LOPES (GUARANY)--
. vppnreceu este anno no primeiro
| quadro; é elemento de valor, jogando

eomo zagueiro dc frente, onde sobre-
• L-ae 1)«j1o seu belllssimo jogo dc cabe-

A CASA SALGADO ZENHAJ
IRecebeu escolhido sorlimento de chapéos modslos, vestidos, sombrinhas, le*

quês, bolsas e outros artigos de novidades para estação.
Continua e sua venda com o descuitu de !íl> .{'

OUVIDOR
#•**»•<-*••¦¦-•»••

dio — 3-:/ esforçado, intelligente e
consegue não poucas' vezes fazer-se
applaudir pelo seu esplendido jogo de
cabeça e pela distribuição da pelota
íi linha atacante. E' internacional e
inter-estádUal.

ARTHUR FABBI — Médio esquer.
do — E' um dos melhores elementos
da defesa do seu quadro. Destaca-se
pela sua marcação segura e distribui-
ção proficiente. E' inter-estadual.

CAETANO IZZO — Extrema direi-
ta — Possuidor de um choot formi-
davel, além de uma boa corrida e de
um centro magnifico. E' internado-
nal e inter-estadual.

.30ÃO DAL MINISTRO — Meia di.
reita — E' um dos mais esforçados
atacantes do seu quadro; finta com
elegância e arremata com precisão
notável as suas investidas.

HEITOR MARCELL1NO —Centro-
avp.nte — E' dos melhores diantei-
res de S. Paulo. Distribuo com segu-
rança, possuindo bellissimo jogo de
cabeça. E' internacional e inter-esta*

90 e &Q
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eleição da directoria que deverá di-
rigir os destinos deste club em 1921.

Esta assembléa será no dia 16 do
corrente, ás S horas da noite, na sede
deste club.

Rio, 9—XII—920.
Ananias Alves de Oliveira, Io se-

cretario.

Expediente Official
O PRIPMEIRO TEAM DO SPORT
O PRIMEIRO TEAM DO SPORT

BER MEDALHAS DE
PRATA

A directoria do Sport Club Bota-
fogo em um gesto muito louvável de
estimulo aos jogadores do primeiro
team, que de maneira brilhante ven-
ceu o segundo logar do Torneio Ini-
tium, promovido pelo mesmo, vae
offerecer aos mesmos medalhas de
prata.

Pretende a Oirecítoria fazer esta
entrega na posse da nova directoria.
havendo depois da entrega um sue-

O FESTIVAL DA ESCOLA DE
GYMNASTICA DO C DE 3íA-

TAÇÃO E REGATAS
Foi uma linda festa a que, hontem,

realizou a Escola de Gymnástica do
glorioso Club de Natação e Regatas,
encerrando o seu anno escolar.

No vasto salão "Annibal de Model-
ros"". onde os apparelhos gymnastl-
cos, os mais variados e' modernos5
oíforociam interessante aspecto, foi
executado um bem organizado pro-
graroma. cujos números mereceram
prolongados applausos da numerosa
e escolhida assistência.

O piogrammii executado foi o se-
guir.te :

Primeira parte :
N. 1 — Cadeiras — Abelardo Men.

des e Augusto Viminey.
N. a — Barra-fixa — Exercícios

variados, pela Escola.
N,3 _ Paralellas — Exercícios

variados, pela. Escola.
j-, 4 — Escadas — Francisco da

Silva. Lage, Arthur Pinheiro de Cas-
tillio Alberto Ribeiro Paes, Antônio
Outra e Mello e Adalberto Pinto do
Castro.

Segunda parte :
N# 5 _ Acrobacia — Francisco da

Silva Lago, Augusto Viminey. José da
Silva Fortes. Alberto Ribeiro Paes e
Mario Guiot.

N 6 — Àrgòlas — Abelardo Men-
des 

' 
Alberto 

"Ribeiro 
Paes, Augusto

Viminey, Aurélio Perez Dominguez e
João Bapüsta Silva Filho.

jj. 7 — Gymnástica sueca — ±*eia
Escola. __ ,

N 8 —¦ Massa — Pela Escola.
Director da Escola de Gymnástica,

José da Silva Fortes: profesor da Es-
cola de Gymnástica. Gunher;me_He^
etilano de Abreu; alumnos da Escola
de Gymnástica : Francisco da Silva
Lago Augusto Viminey. Humberto
Barreto Gonçalves. Avelino Machado,
Abilio Però.5 Dominguez, Mario Guiot.
êòi iin«ps Fortes Sobrinho. Adalberto
de Castre. JcSo Baptista da Silva Fi-

fho. Antônio Dutra e Mello Joao Vas-

concellos Várzea, Vasco Mehm. Abe-

lardo Mendes, José Martinelli. Joa-

quim Ferreira Valente Aurélio Perez
Dominguez, Arthur P^^f^O
tilho. Mario Dominguez o Emílio Do

"'Sanada 
a parte gymnástica fo-

ram iniciadas as dansas. que se Pio-
longaram animadamente até á noite.

Ha uma interesante coincidência,
que não nos furtamos de registrar, ao

encerra a presente noticia.
Fez hontem P«cl8am«ntV^»ôn

nos que o glorioso Natação ««ectuou
a sua primeira festa de BTmnaslMA.
Realizada no velho barracão do Pas-
seio Publico o festival foi mais uma
revelação dò valor do glorioso gre-
mio A Escola de Gymnástica do Na-
tação tornou-se conhecida e veiu a
ser uma das primeiras, no Rio.

O festival do hontem foi. portanto.
nma demonstração de estarem manti.
das ns gloriosas tradições do club da
ancora branca.

CLUB DE REGATAS VASCO DA
GAMA

Assembléa geral
De ordem do Sr. presidente, con-

vido os Srs. sócios quites a tomarem
nane na assembléa geral, ordinária,
que terá logar hojo, 13 do corrente,
as S horas da noite.

Ordem do dia :

r

FORAM REALIZADOS OONTEM
OS PRIMEIROS JOGOS DO)

CAMPEONATO CARIOCA
Conformo estava marcado foraart

realizados honteni a tarde em Boi
tafogo, os jogos que- marcaram o Int-
cie do Campeonato Carioca de 1920.

A primeira partida da tardo foi -em
tre os aegundos teams dos Clubs Vaa-
co da Gama e S. Christovão, que es-
tavã-m assim constituídos:

VASCO DA GAMA — Mario, Deo*
cleciano. Arras, Carlos. Waldemar^
Pinheiro e Nunes.

S. CHRISTOVÃO — Alfreduiha,
.To&o Salitura, M. Pararmos-, Adho-
mar, J. Bittar, Fcrrant© e Silverio...

O JUIZ — Foi o Sr. Pedro SanK
•tos. do Natação.

RESULTADO — Voncedor: Saa
Christovão, por 5x0.

Seguiu-ae o jogo dos primtJirfla
teams destes clubs, que «atavam or-,
ganizados da seguinte forma:' "**>.- 

_/j
VASCO DA GAMA — Ribeiro, ^•****.

Hercules, Rosas!, Provonzano, Sali
vador, Paciência, Victorino.

S. CHRISTOVÃO—Isaac, F. Fo-alil
saca, J. Fonseca, Abrahâo, Faulo-,j
Torio, R. Paranhos.

O JUIZ — Foi o Sr. Pedro *3a*rt«lj

do Natação. .
RESULTADO — Vencedor, SS*

Christovão por 2x0. j
Passou-lse aos jogos dos seenodoei

teams do Natação o Reuatas c Bo-j
queirão do Passeio, que estavam or-!
ganizados da forma abaixo: \

NATAÇÃO E REGATAS — s3atyro(-
Biondi, Gustavo, Floriamo, Cheryg
Miúdo e "Warrier.

BOQUEIRÃO DO PASSEIO~FV)r«
tes, Dragousiro, Vcnancio, Antonico,
Leandro, Chico, Fernandes.

O JUIZ — Foi o Sr. J. F. Gue-
des do R. Vasco da Gama.

RESULTADO — Vecedor. Nataç&oi
por 1x0.

Finalmemte foi disputado o maton.
dos primeiros teams destes meemoB
clubs, que estavam assim organiza^
dois: „ _

NATAÇÃO E REGATAS — Majtr
gangfi,, Pedro, Vieira, Chocolate, Wit-i
te. Crespo. Martins.

BOQUEIRÃO DO PASSEIO -*-i
Gebitta. Castello, Dudu', Ortawdoií
ISTeleon. Castello I. Jorge.

O JUIZ — Foi o Sr. J. F. GtWii
des, do Vasco da Gama.

RESULTADO — Empate de 0 X 0.J

GRANIZES TORNEIOS
SPORTIVOS DA

COMPANHIA NACIONAL
DE TABACOS

SOB OS AUSPÍCIOS DA "GAZETA1
DE NOTICIAS", "O IMPAR-

CIAI," E "A TRD3UNA". CIGAH*.
ROS DA COMPANHIA NA*

CIONAL DE TABACOS, QUE TÈW
VALES PARA OS CON»

CURSOS
Cigarros "»*"' — Tre» finas am**

taras. — '
Colombina SP — Mlsttir*. fina.

..Colombina «• — Caporal lavai*
Fluminenses — Mistura fina.
Platino** 44 — Mistura fina,
Plnilnos 88 —* Caporal lavada.
Gaúchos 20 — Mlstara fina.
G-uchos 88 —• Caporal lavada.
Gnyncmer — Em caixas de 18*4*.
Lnxo — Finíssima mistura.•jiafiriBka — Mistura esquisita.
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Grandes Tornrin JportliM 1
Da Campanlil» Kaeiaaal 4a I

Tabueas _
OOÜ*>ON I

!Torneio de Football

r
» i

GraR-íes Tornei!» Sportlwi
Da Companhia Nacional 4a

Tab&etra
00*0-*r>ON

Torneio de Regatas



mmmmm> -w-^jnj
¦¦:¦ '¦ t. r-

40 k

^TWSCa» -:. mmrn^p.; m^A*'.'<«,«<çjprç?m^WfW*"
'"¦.'¦¦'¦.:¦:¦

<fí,\!*jw^:rv>y:r^ twíjtiv?- *mW3

O IMPARCIAL

Ei-'.' '?

II

V

1836 -192Q

¦¦ \v _-.«^ DL ¦mi i «L*

.' vs ¦ jb Kiur ,«8vS aV ¦ ¦ ^m) m\m mWZAw' ¦-, '?»•' > QttmSKtSr ^^*mmllm^mmA mm*W- mMtxmmWii^^-rrmlP.

2 ' fl

«'¦

¦¦¦an

O sympathico Club de t«'ataç5o e
ftessatas, cuja vida é uma das mais
bellas o palpitantes paginas do ro-
wing nacional, festeja no dia de ho-
je a passagem do sou 24". nnniver-
sario tle fundação.

O valente pavilhão das estreitas
brancas o actualmento um dos nos-
sos mais fortes clubs náuticos.

Valoroso centro d+a canoagem, que,
¦'íSii contestação, tem sido um tios
maiores factores para o progresso e
desenvolvimento do ramo de sport a
<iue elle sempre se dedicou, desde
a sua infância, tem conquistado nas
lides do remo, innumeras victorias
dentre as quaics muitas de incont.es-
te valor.

Eslava escripto. no grande livro
do Destino, que. a canoagem brazl-
•leiivi, receberia, om 18JÍ6 o contigente
de uni possante núcleo a engrossar a
lista dos seus adeptos.

A data memorável do 13 de do-
zèiiibrò desse anno tom para o mun-
do sportivo a significação altamente
honrosa do celebrai' a fundação do
Club d'e Natação o Regatas, que ho-'üe.desfralda 

o seu pavilhão na. pri-'
meira fila dos grandes triumphado-
res.

O que tem sido a arrojada çalm-
panha em que, por amor do rowing
o esquecendo tudo quanto poderia
desanimar espirites menos resolvi-
dos a luta, se empenharam, (cliesdo•então, os sous directores, vencendo
todos os obstáculos e todos os mes-
íiuínhos interesses do impotentes, o
que de aptidão e valor atestam os
laureis de» sagração que os pulsos
«los seus remadores têm levantado ao
alto do seu balsão do combate, sa-
beni-no todos os que têm cruzado o
aço dos seus gladios na mesma cru-
aadài em que os "jagunços!' têm con-
•quistado os foros do campeões,

Hojs, que 'registramos esse facto,
ante o estudo biograipliico de sua ex-
istencia, é nosso dever rememorar os
victoriosos suecessos dos moços ma-
rinheiros da nataijão, que, inieia|;l;os
para as latas do mar, não temeram,
jamais, o arriscado concurso das ex-
perimentadas guarnições dos mais'.antigos 

e temidos clubs de regatas.
. Era o seu afan a colheita do glo-
luas e assim, fortalecidos, conquis-
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taram gavbosos os innumeros fados,
que adianto serão registrados para
realço de suas homerfcas o destemi-
das guarnições.

Respeitado c querido entro os cen-
tros similares é actualmento o Club
de Natação e Regatas vigoroso ali-
cerco desse edificio, em que esta so-
lidificada a vida, do sport náutico bra.
zileiro.

Descortina|ú*o a traços largos o va-
lor «lesse grêmio «sportivo, cuja sue-
cessão de victorias constituo galar-
dão orgulhoso, abramos os pórticos
dc sua historia, com a discriminação
completa c pormenorisajda da vida
dessa ntillssima associação náutica,
cuja data de sua iniciação se acha
hoje glorificada o transformada nes-
so r.oiosso, que, á, rua de Santa Lu-
zta numero 40 so ostenta a sombra
do seu pavilhão bi-color.

Um grupo formado ipelos mais en-
thusiastas dos freqüentadores do Bo-
queirão, lembrou-se um dia de. fun-
dsr, naquelle prospero local um club
cujo fim fosse desenvolver o gosto
pola melhor e mais salutar das gy-
mnasticás — a natação.

Com «effeito essa idéa teve o mais
franco acolhimento é no dia .13 de
dezembro de 1896 era insta liado com
ruidosa alegria o novel Club de Na-
tação o Regatas, realizando nessa oc-
ciisião bellissima festa, para a qual
foi convidado o mundo official, que
com a sua, presença maior realce deu !
as corridas de natação e segundo o.s '
dados, quo colhemos em jornaes da. |
epooa, serviu como juiz de sahida o
integro magistrado Pr. André Cavai.
caviO, hoje ministro do Supremo Tri-
bunal. então chefe tle policia.

O programma compunha-se de 4
parcos do natação, dos quaes salii-
ram victoriosos os sócios Antônio So-
aros, Migueil Heixas, Herrero Varlaz!
e Felicindo Dias. o club nessa ocea-j
siiio era administrado por uma dire- -.
ctoria (provisória, porque, até então,
não tinham local certo para as suas
reuniões, e a qual era composta, dos
Srs presidente Alfrcfclo Rodrigues, Io ,
secretario, Miguel Seixas, 2". Felicin, !
do Dite; 1". thesoureiro, Álvaro Dias
Patrício,, 2". Pedro Ribeiro o procu- jriitiór José Paranhos. J

A 21 de dezembro do mesmo an- |
no de 1896 essa directoria foi substi-
tuida. ficando legalmente installado
o c i'b de natação na casa numero 8
Ida rua dos Andradãs, sendo eleitos
os Srs- Antônio Soares o .losé Silvei-
ra presidente e vice. presidente, Mi-
guel Seixas e Jógê Azevedo, primei-
ro o segundo secretario, Álvaro
Dias o Emilio Ribeiro, primeiro o
segundos tliesoureiros., Francisco
Bastos e Annibal Medeiros procura-
dores, yogaes Pedro Ribeiro, Alva-
ro Bastos', José Bastos. Arthur Ro-
cli«i «v Felicindo Dias.

A' 17 de janeiro do anno seguinte,
já de posso do barracão da Compa-
nliia de Matériaes e Melhoramentos,
o qual foi cedido pelo Sr. Barão dc
Miranda, áeclamado por isso ipreisi-
dento honorário do Club, por propôs,
ta do Sr. Álvaro Bastos, em 2 do
junho a 17 de janeiro, dizemos, rea-
lízou o Club a sua segunda corrida
de natação com o parco do Campeo-
nato para os Clubs de Regatas, pa-
reo do qual foi vencedor o ,Sr. Arnal-
do Voig.t kio Club Grupo do Gragoa-
tá. Nos demais pareôs foram vence-
dores os Srs. Miguel Leibmann, João
Rãttò e Álvaro Bastos.

Em assembléa geral de 22 de ja-
neiro de 1S97 o Sr. Álvaro Dias alpre.
sentou uma chapa composta de S
membros para a formação da nora
directoria. Sendo submetttda a ap-
provação o Sr. Miguel Seixas ajpe-
zar de dar o seu voto a favor daquei-
lã chapa, estranha esso modo de pro-ceder eleição, ao que o presidente
dá mesa, o soeio Sr. Oscar Lopes,
responde que vao proceder assim pe-lo adiantamento da hora,, lu^injâo a
palavra muitos sócios para secum»
darem-no. Lida a chapa é approva-
da por unanimidade, eom excépção
do Sr. Miguel de Seixas, ficando a,
directoria assim constituilcía: presi-dente o vice pi-esidentes, Antônio So- i
ares o Álvaro Dias. primeiro e se-
gundo secretários, Pedro Ribeiro o |Manoel Coliis, primeiro o segundo I
tbesoureiros, Antônio Teixeim Pinto
e Álvaro Bastos, primeiro «• segundo |
i
se

Essa dirixiUiria, <*omp«wta dos me»
Ihrtres «BlementoB da sodedade. tra-
bal liou com verdadeiro denodo, an-
gariando «os praoisos meios para ale-
vaitóar seu pavllhilo, o conseguiu re-
alizar no dia 13 de manjo do mesmo
anno num espaço apenas do 1 moz
e 21 «Hás uma animada c bella fes-
ta nautima, constante dc pai-eos de
natação o de dois pareôs para em-
b«rca<i0es, vencendo nestes a canoa á
4 remos "Marota", do Club de Ica-
raby c a baleeira a 6 remos "Ioréa".
do Grupo dc Gragoata e naquellcs os
sócios «io Club, Leopoldlno Festas,
José Alves, José Motta o Jofto Ratto.

Nessa epíWxi tende havido seria
àivergtwcda eaiti*© um grupo «le sócios
do Club do Flamengo c sua vespe-
ctiva direotoria, vieram ongrrosMar
as fileiras do Natação os disitnotos
Srs. João tiustasa. Marcilio Telles.
Ai'.or Gama, Carlos o Eduardo Sar-
dinha, os auaes, seja dito para a
verdade lrisitorica, foram eliminados,
pola desavença havida naquelle dis-
tineto centro, de canoagem, sendo
entretanto, mais tarde desfeita a acta
que os eliminou.

Acompanharam osse grupo as pri-
meiras cmbaixsaçííes filiadas ao club
"Cecy" e "Marilia".

Por (loçaaião das feetas em lume-
nagem ao chilenos, o club inscreveu
esses dois barcos «xinae^uindo a ba-
leeira "Marilia" a victoria do pareô
de honra "Chile-Brazü", correndo
com as melhores compatidoras da-
t|uella apoca, tendo «feito a entrega
das medalhas de ouro á guarniçilo o
Dr. Prudente de Moraes, então, pre-
sidente da Republica.

Deante do impulso tomado e do'
«lesenvolvimento a que havia attíngl-
do, resolveu-se a reforma de seus
ostatutos, ipara o tpte om Assembléa
de 2 de junho tle 1897. foi eleita
por proposta do Sr. José Bastos uma
commissão composta do Sr. Jo&o Lus
tosa, Manoel Colas e Pedro Ribeiro.
Nessa mesma assembléa em virtude
da nova phase que tomon o Club de
Natação, o Sr. João laistosa apre-
sentou, por escripto uma (proposta
para «jae fost» ampliado o seu ütu-
lo, passando a denaminar-so Club

de Natação e Regatas.
Com a reforma dt» estatutos mu-

dou-so a data da elei«*âo «ia directo-
ria e por isso em 6 de julho de 1897,
foi elolita. inova dire<»toria qjue serviu
até junho do 1898 e que. era cons-
tltuida dos seçnünte» .Sirs:Annibal de
Medeiros e Jofto Lustosa, presidenta
o vioe-ipresíiionte; Adolpho Lopes
e Azor Gama, Io e 2o secretários; José
Bastos e Cardtws Porto, Io e 2o tlie-
soureiros e Jofto Raito e Miguel Lei-
bman. Io e 2o pirocuradoree.

Muitas reformas praticou essa di-
rectoria, quo foi uma daa mais ar-
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gnificar a mais subida conside-
ração o apreço. — Adolpho Lo»
pes, Io secretario".

Ao Exmo. Sr. presidente da
União do Sport Náutico Fluml-
.íanse".

Acompanhava este officio a relação
«le sócios em numero dc 127 o o se-
gulnte •quadro de emba,rcaç«5eis:

<r> o o i» o <* o

<lv clni'»' primeiro* lounrn* n nunlro m-
Ktindoit,

r.iuhi. »»«« nra»® nnno u NntlNfucAo <le
ver «. nm* luibll roíiiuilur Abmbfto St.ll
luro vt'iu«r •Kiilliiiriliinienli' u "1'nnipeii
uniu du ,lt.'iuii(lnr", ««nm o »»ii üttiioil"N(i|)tUllll" .feito "HU', que nula i> Nu-
lui.nii dJ i.«'ii|ii'i'i.. ili. r.iwlug lir,tí',ll»ir,«

.hl, ontlU),,(«ine Imliiiirt») «1o ronio. cnn»
RUgradA |M>SN intui» «Ihh «iiun vlctnrUii
niiiHlfiiM n*fi"r<;i«vii no unii» Hf>Ktitiito
(ll»un> o ne» uitlru, voneenüo k«Ih tnwii,
Mnmlo uma cSilloentio em lulniMro logur
rum o seu fkvnttmi "Nniilun»", i|ii«, no*
Ttimcnto tripolud» polo Abrolil» Hulltu-
n-, npimrrvlu í-Vii^xlnr im índia finul un
«IlHputur o Cnmpoouato do Il«*ino, iIonhu
CNtaçlo de remtiiiH.

Com ns irluei» enllarHcO)»!» «»m hoiuitiiI.i
loimr do "Nereklo", "NiKaci»", "Miirl-
Ita", e "Cacy"
tes ufnmadns,
doHKe nnno.

Ainda, em

«Wicerruruin, ou mnruiin»
it kuii IIhiii vIctorloNu

1906, conquintai-nm

-BwirrNf>A»rBiRA, n nn dbxumdro dh im
1007 --- "Jagunço'' — Pmrfio, An-tonio Oropaloto; romadorou Joa6ir. Lumi Filho, O, Quedou Santo*,Manool Oayrei Braga, Raul v hit"va, Anldiilii 1», NnviiPH, Jou(i"snli,

túra «t .vbiniiíi.i Ballturo,
iOiii — «Natàctto» — Patrflo.no-doipim o, Povoafli romadoroHi jo*«H. l^lnia Filho, Salvador LivIoUAuguHio Oomei dn Silva, ManooiTdlEOlrn Novuph, EuOlydOB T. Mu»chado, AbrnhAo Snliture, .i(.ii,,.M,,

Cunha Cardoso t> Domingos Fc-rivi»ru da Costa.
1911 — •'Natu<}ao,, — PatrAo, Ar-lindo Cunha; romadorcn; .io,.,, j0.rio, AbrahAo Hallturc, Kduard» Co»loniu, Munoel Teixeira Novuem. Au»gu«to J. Gomes silva, BuolydOfl V,Machado, João Sallturo o .l...-e ,|0.rio.

seis csplondldRH colIocnçOoíi om «o-. CAMPEONATO ÜO 1UÜMADOH m»IUO 1)E JANLIHO
1904 — "Neptuno" — Abrahu.iBallturo.
loon — "Nopturio" ¦- AbrahftoBallturo,
1911 — «HoIIob-» -» Abrahflo Ba-liture.

PROVA CLÁSSICA ".1ÜIJO HR.
TADO"

1911 — "Clotlldo" — (Juniors.— Patrão, Salvador Oammaro; Vo»
ga, Boabdil do Miranda; prOu, Leo-

gundo logar cotn "Jagunça", "Yo-
landa" e "IUi".

Cada vo*/. miais tonuj.es e avigora»
doti pulaA luta» «adias do remo. «il-
os, os bravos a venceram, em 1907.
onzo pareoA do rogataa, Hondo HOto
•m prlmoiro c quatro em segundo,

DcstuaaremoB, apenan, oh dois pa-
roof* do honra voncidoei com "£111" e
"Jagunça" o a prova clássica *'Cnm-
peonato do Rio do Janeiro", ondo a
formidável guarnlaao da sua "Ju-
gunça", oobriuise em renhida peleja »el Salgado do Miranda,
doa louros mais nobilhanbw, quo büo | Em 1913 obtevo o uogundo lògiii-
dados alcançar nas aotunes 'pugnas °°ni a yole '«Isiaboau".
do remo. j PROVA CLÁSSICA "JARDIM BO.

Estavu. assim, o Club do Natação. TANICO"
victorloso pela segunda vez misse 1912 — "Alzira" — Patrão, Cio-
torneio do honra, escrinlo sagrado, 'vis do Amaral; reinadoren: Uni
ondo os nossos "canoticra" guardam Conzuga de Souza Brandão, Atuiu-¦
religiosamente as tradições do «seu ro M. Campos Amaral, Jos6 Candl-
(Tiumpho. ido da Silva o Albertino Amorlm. .

Km 190.S, conseguiu o valoroso' 1915 — "Alzira" — Patrão, Oon-
grêmio náutico, mais oito tri um phos' '.'alo do Almeida; remadores: lluas-
sendo ü-es om primeiros logares com car Cavalheiro do Figueiredo, Jo.^ó.?"Guanabara" o "Ita" o, cinco cm so- Fernandes do Figueiredo, Eugênio
gundos com "Yolanda" "Guatica", | Fernandes Vieira o Daniel do Al"Guanabara" c "Itá".

Deuses primeiros logares um 6 do
honra o foi obtink. no pareô dedi
catlo il "Exposição Nacional", dispu.
tailo na refralta de 27 de setembro
desso anno.

Mais 9 honrosas collocacüos obte-
ve o Natação no nnno do 1909. sen-
do tres primeiros, com "Geisha",
"Áurea" o ••Guanabara", c seis fie-
gundos, com "Guanabara", "Auroa"
o "Oeisha".

Cm «desses primeiros foi do honra.
No anno de 1910. foi o Natação, o

«mmpe&o do Rio dln Janeiro, com a
sua yole "Natação".

Além dessa bella conquista, obte-
vo ainda 3 primeiros, com "Euni-1 Jorio c
<:o" (honra). "Natação" o "Nauti-1 1920

! incida.
j 1920 — "Alzira" — Patrão, Jero-' nymo Pinheiro d«) Castilho; romã-
dores: Francisco Motta, Arthur Re-
psold, J. W. Rudolf Berg «: Car»

.liiin«lo Bragança Duarte.
Nesta prova tirou segundos logo-

res nos seguintes annos:
1902 — "Cocy".

1903 —- "Cecy".
1907 — "Yolanda".
19H _ "Eunico".
1914 — "Alzira".

PROVA CLÁSSICA "CONSELHO
.MUNICIPAL"

1913 -— "Neuza" — Patrão, Sul-
vador Oammaro; remadores: Joi.o

Abrahão Saliture.
— "Neuza" — Patrão, Au-

lus"; e dois segundos, com "Geisha" , rolio Poros; remadores
I e "Natação". Santos Crespo o Floriano

T5m 1911, «jonseguiu 11 victorias,
sendo 9 primeiros e dois segundos.

No numero desses primeiros loga-
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Tendo preenchido todos ou requisitos
necessários a sua ftüaç&o, foi a sua in-
clHRâo acceita em 12 de agosto desse
anno, tendo sido os seus primeiros re-
presentant.es os «Hatlm-tos rowers Cur-
los Sardinhn, Pedro Ribeiro ." Alberto
Lotii'.

K' dessa data. que se desdobra na
eauodirem brazUeira a trilha triumpuul
do Ntituçõo ti, assim, num período que
vae do 1W»7 a 1908 a sua punopliii de
victorias tem a seguinte estatística :

Na estação sportlva de 1897 sô coiise-
üiilu duas collocafi8c8 em aeR-undo lo-
irar com as fetaba-jeagetes "3Raril|lu" e
"Guanabara".

Pipurou com brilhantismo cm. üsOS.
conqulstaiido duas victorias em primeiro
logar com ;i sua baleeira «le 0 remos
"Jagunça" o quatro segundos logares
eom "«iecy", "Illiini" e "Marilia.

Tendo no anuo seguinte mnlhor fio-
tilha o guarnições experimentadas ven

Joaquim
Ávila Pi.

Em 1915, obteve o segundo KTgar
coni u canoa "Neuza".
PROVA CLÁSSICA '.'AMERICA DO

res aclia-so incluído o Campeonato
do Brazil, ganho pela guarnição "Ja-
gunça", iia yOle "Alzka".

Nesse anno. obtevo o sympathico
e valente club. unia taça, tres clial-
langes, «sois «medalhas de ouro, tr<^
de prata, o duas de bronze!

Em 1912, tirou 6 primeiros, sendo |

SUL"
19] S — "Alzira" — Patrão, Da»

vid AMen; remadores: Oscar Paalor,
Napoleão, Barroso, Ijiistosa^ Arthur,,
Repsold o ,T. W. Rodolplio Bèrg.
PROVA CLÁSSICA "COlttMANDAN.

TE M1DOS1"
1909 —- "Geisha" — Patrão,

dois em Santos, com a yolo 'flza- 
j «omo. Glech; remadores: Iluascar .

lJ!a""i !:..01!íe_.'fe.5Und0S<' SOnid0 xun! feuoiredo, Marcai, Silva, Aleixo La»
motliè ti. Camillo L«athuca.

1911 — "Geisha" — Patrão, Sal-
vador Gaim«maro; roniadorcs:. João
Jorio:-, Manioe.1 Teixeira de Novaes,

rojadas, porém, benéfica q.ue o Club, I eeu tres pareôs em primeiro locar com
tevo. saltentaiido-ss o Sr. Annibal de j 

"Odotte e "Pa*; o «a» segundo hon-
Medeiros que, desde aquella Cpooa, foi, ««> 

SéS 
''^n 

6poca a sua ca-
incansável e tenaz, em prol do en- i n()R „Ceev«, le7 (.orrida admirável em-
grandeoimento do club, do qual era p(1tando com "Dea" em segundo logar
não um amigo dedicado, mas, ,uan fa- 0 perdendo do "Dirá", u vencedora, por
natico, um apaixonado.

Estabelecida, a .IJnilão djo .Rtegatate
Fliimineiise, i\3sol%reu o Natação sct
um dos primoiroe a aaherir i"i oíira ur-

genlte. de congregar o nosso sport, e,
cm 21 de julho de 1897, enviava
aquella instituição o seguinte officio:

" ?iKsrotarda do Club de Natação
e Regatas, om 37 tle julho dc
1897:

O Club de Natação e Regatas,
por seu dfireotor abaixo assigna-
do, crentí! de «iiie satisfaz as exi-
genoias da lei fundamental da
TTnião, apresentando uma es«iua-
di-ilha de quatro embareaçSes ipa-
ra regatas e contando no seu
quadro social numero superior a
cem sócios para desejar fazar
parte «ía União do Sport Náutico
Fluminense, rétitícr a sua admis-
são.

Aproveitando o ensejo para si-

m

A' vim
Continua vendendo com

o excepcional desconto de
oio

«sen bello sortimento de
Vestidos, Chapéus e outras!
novidades, que acabam de

ar de Paris.chegí
~^^^ríe"4^c"7„"| jj# rua DO OUVIDOR

pequena «liffereuça.
Em 1000 obteve com d sim canoa a

4 remos "Bfilin" um belliselmo primei-
ro logiir e mais quatro segiiudos ditos
eom "Jupyni", "Natafião" o "Paz".

Nas sraiides pugnas de 1801 foi uux
dos maiores vencedores alcançando seis
primeiros loijiires, sendo dois com a sua
esbelta "Bohemia" c quatro com u iu-
veneivel baleeira "Giiumíbara'' (a fabrica
de nindalhiis como era apj.ellidiKla),
nldui ¦ dn sete segundos logares com,"Troya", "Seita", "Walkyria", "Bolie-
mia" e "Neva".

Foi neste, anuo de 190'.$, que o Natu-
ção brilbr.il Intensamente.

A sua ínagiilfieii yole "Natação" fa-
brieado expressamente pelo constru-
ctor Dossounet e proficientemente diri-
írido por lvaro Bastos patrSo o reiuu-
dores Hims Binder, AlUano Pereira,
Carlos de Castro, Guilhermo Soumaine,
Alfredo Muldonado, Joaquim Gonçalves
Barbosfl, ,Tofto José Teixeira o João Sal-
gado Guimarães passava triumphante
pela meta de chegada, conquistando u
palma de "Campeão" para a valente
pleiade doa nfamados "jagunços".

Outro parco de honra com a sua "Tos-
cn", vinha enriquecer o seu quadro de
hrusei^ «onjuntanusnte com miiü*»' tros
primeiras collocações obtidas com "Gua-
n.il.iira" o n referida "Tosca".

Com mais quatro segundos logares |eom as mesmas embarcações e "Cecy"
completava o denòdáuo pavilhão alvi-
rubro o numero de nove victorias nessa
estação náutica.

Em virtude desses feitos de alta va-
lia f«i o Natação celebrar, no dia eiu
«ine recebi.'! o prêmio «los seus esforços
«tu. Federação Brazileira das Sociedades
du Remo. uma .pomposa festa, cuja Ira-
dicção alndii perdura ««mo reunião do
elite.

Nos treinos de 1903 foram nove os
] seus trinmphos, semlo qnatro em r«ri-

nfeiros lugares eom "Qaé"', "N(ita«;ào"
e "Guanabara" e cinco em segundo com"Aatpnio Lago". "Cecy" e "Antônio
.Soares".

Valente entre os valentes <ie er.tSo.
esyo club, continuava a sua sen da glo-»«..» „ oln i«t>oi. ft;;ia-se triumphartor

corrido por moças.
No anno de 1913, conseguiu 6

primeiros, inclusive o Campeonato
do Brazil, levantado pela yolo "AJ-
•/Ara."; e tres segundas collocações.

Km 1914. tevo doze primeiroe lo-
gares, «sendo flois ide honra; e oito
-segundos, sendo um destes cm San-
tos, com a canoa "Jíoúza"..

Em 191G. obteve dois primeiras e
dois segundos, respeotivamenitc com
os barcos "Rio Branco". "Alzira" e
"Àrethuza Brazil".

Km 191G conseguiu 0 viofcoriau,
sendo 2 p-rim«eiros e 3 segundos.

As victorias do 1" logar foram
conquistadas pelas oantías "Arethu-
za" e "Neuza" o, «egundo logares
com os barcos "CloUlde"', "Alzira" e"Neuza".

Na temporada de 1917 obteve 9
victorias, sendo 5 primeiros e 4 se-
gundos.

Os barco» "Abul", "Nilo", "Are-
thuza" c "Alzira" venceram cm 1°
logar sendo que este ultimo com "
victorias. Em 2o venceram "Rio
Branco". "Neuza" o "Arothuza".

Durante o anno d* 1918 conseguiu
1 primeiro com o yole. "Alzira" e.
dois èeguritlòs com os yoles "Alzira"
c "Ita".

O primeiro logar foi a taça "Sul
America".

Em 1919, obteve. 14 viotorias, sen-
do 7 cm primeiro ò 7 em segundo,

Ow primeiro^ logan-e-s foram ga-
nhos com os barcos: "Neuza", "Pei-
gé", "Brazil", "Alzira" e "Enedina",
esta com tres victorias,

Os segundos foram conquistados
por "Enedina", "Alzira", "Clotildo".
"Itá" o "Nilo".

E finalmente em 1920, 15 victo-
rias, sendo 7 primeiros o S segun-
dos.

Venceram os ba,rcos, "Alzira", tres
victorias, sendo uma a "Prova Jar-
dim Botânico"; "Enedina", duas vi-
ctorias, "Neuza" e "Brazil'', uma vi-
ctoria cada, sendo que a primeira, il"Prova Conselho Municipal".

Em segundos logares chegaram os
barcos: "Neuza", "Brazil", Ene-
dina" e "Alzira".

Com estes triumphos vale uma ro-
ferencia especial o papel importante
o fecundo que tem desempenhado o
Club de Natação, na parte quo tem
tomado em prol do desenvolvimento
de nossa canoagem.

Effec.üvamente, desde a União de
Regadas Fluminense o poetteriormen-
te tia Federação Brazileira • das So-
ciedades do Remo, os intoiligentes
Kervitjos dos seus representantes mui-
to têm contribuído para a prosperi-
dade 'do "rowing".

Deve-se a Carlos Sardinha, .Tose
Guimarães, Pedro Ribeiro, Rocha
Limai, A. Medeiros. A. Bailly, Oui-
llíerme Nuss, Arioviato Rego, Wal-
demiro Speridiao, P. C. Lamotho;
Avelino Vidal de Castro, Romeu Foi-
tal e Mario Dumans o auxilio im-
portante. «pie elles têm prestado a
essa útil instituição, já elaborando
leia o propostas de valimento supe-
rior, já emprestando as luzes do seu
asber ás differentes commissoes de
que têm «ido encarregados.
AS CRANDES PROVAS OBTIDAS

PELO NATAÇÃO
Para maior conhecimento dos que

acompanhara com interesse a vida. do
glorioso pavilhão alvi-rubro, cllamos
abaixo uma eí^atiíttica das suas bel-
las victorias nos diversos clássicos:
CAMPEONATO DO RIO DE Ji\-

NEIRO
1902 — "Natação-' — Patrão, AI-

varo Bastos; remadores: V. Hands
Binder, Aibario Pereira, João S.
Guimarães, Guilherme Lowacre, Al-
fredo Maldonado, João G. Barbo-
sa. ,T. José Peixoto c Carlos P, Cas-
tro.

Jofto Sal I tur o o Abrahão Saliture.
1913 — "Arethusa" — Patrão,

Salvador Gamimaro; remadores Lui'^
Gonzaga, C. S. Brandão, Anthero do
Campos Amíaral, Jt>eí> Cândido aitj
Silva e Altflcandrc Gammaro.

1914 — "Arethusa" — Patrão.Sal
vador Ganiiina.ro; remadores: Joâ-
Jorio, Manoel F. do Novaes, .loão Sa-'
liture e Abrahão Saliture.

1916 — "Arethusa"— Pafrão,Gon
calo do Almeida.; remadoras; Huas4
car C. de. Figueiredo, Da.iiicl do Al4
'liieida, Eugênio Fennarides Vieira a
Josô Fornaindes de Figueiredo. }

1920 — "Enedina" — Patrão, JeV
rouynio Pinheiro Castilliò; reinado-,'

¦rês: Francisco Motta,Arthur Repsoídll
J. W. Rudolph Berg, o Carniinde»
Bragança Duarte .
CAMPEONATO DE "REMADORES

DO BRAZIL" /
1911 — "Alzira" —- F. B. S. .ií.'

—Patrão, Salvador Gammaro; • re->
madores: João Jorio, Abrahão Sali-
ture, João SaiHtúre o'Manoel Teixri-
ra «lo Novaes.

1913 — "Alzira" — 1?'. B. S. R-V-H
Patrão, Salvador Gaiiiuia.ro; remado-
res: João Jorio, Abrahão Saliture,
João Safliture o Manoel Teixeira, de
Novaes.

1915 — "Groenlialgli" — F. B. S.í
R.—Patrão, Salvador Oa.mmaro; re-
wiadoixte; foMtm do Vasco da, Ga-
ma.

1917 — "Candi-nho" — rr. B, S,
R. — Vogai, João Jorio; Sota-voga,
João iSailiture e proa, Abralião Sali-
turc.

O patrão e o sota-voga foram da
Vasco da, Gama.

PAREÔS FEMININOS
17 do Agosto de 1902 Regatíiá

da Fodaração "lsabeau", eni 2o lo-
gar; Patrão, Salvador Gammaro; Vo-
f.vt, Lconon Saliture; Proa, Cairijieii
Gammaro.

Nos capítulos a seguir diremos,
ainda, quo paiUidamemte, tio valor das
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«jflü***üA?PBinA, ia tm. i)'BssB>iniiu db iiwo--
•utras seoiiOo»! que o Club do Nota*
i,«o miintóm cm bonofiolo d»»s «jous
Qftfioalados ». doH 'vxoràloloa pJ.y*lúo«
quo ollas proporcionam nos quu do*
«íicadamoiiti* uh cultivam .
COMO O O. DB NATAÇÃO 1-12

.,PRENDE AO HISTÓRICO
IlItAZlLIHIU» DK NATAÇÃO

o Cairepobuato Bra-llolvo du Nota*
cno £61 Instituído •• disputado pe a
Y.VlinoIra voz om 18 do -dostonibl-p du
1SIIS polo Club (U NalftcjllO O I.OKa-
tvH fjuo o £"« d spulní dcvdo ontfto
oom rogiflárld ido ntú o anuo de
llil«.

A'FodornQflo Brasllólra das Bòolo*
dados do lio .io. poróin, oom a orca-
tfio dos oOtiauraoB aqnatloob, om no»
vonibrò do ií>12 resolveu ohamnr a
_, a organização dc tão Importante
prova, u-iulo para luso votado, uma
Íoi pola 'iun.1 inaiUóin ns olasslçioa*
noea obtidos nessa eàjiipoòiialo o ro-
cònbodo ò tíiulo do eunipoü- coi.it.*
rido p«'t* .'iqui.ilo olub; . ,

Bm 10'1'tJ passou ollo a ser dlri*
«cldó oiíicl.ilmoiitv. peu Federuçao,
Houdo corrido pola primeira voz, «
,'tO de marco desse anuo, por coca-
slâo dos primeiros corioürsos uquall*
cos. ,, ,

0 Campeonato Bruzllcin». spra
yempr- disputado num percurso do
1.500 metros, em llnlm recta o abe.'-
to ii qualquer classe do niúlfidorès,
pirtoiicontiu, c,iK..r a Federação Ura-
Bllolra d<> Remo, quc-r as federações
rueÒnliècldas por esta.

Aisim estatuo o Cõdlgo do Natação
ia F. U. Bi li.

Os prêmios, doste campeonato con-
-Istoui na linda taça offerecida polo
Cónitro «ios Ühfonlstae l-»lf?povtlMtw,
trtfniníísslvol todos os anno»!, o nos
if.cdalliaa do ouro o. prata, do cunho
especlàa offerocldnís r^-pcctivainontc,
ao campeão o ao club u que cale
pertenço.*.

0« véiioedorcis do campeonato pas-
man para a eluss-o do nada dores ve-
tora r. os.

LílÃ as vezes quo o Natação tom
ganho este o.n.nipeonulo:

O IMPARCIAL' 11

1S9S
1003
1001
1905
1906
lyijli
1010
1911
1912
1913

Josó Guimarães.
Abrahoo Wnliture.
Abrahãò SatUturoi
Abruhão Saliture».
Ábrâlitto Saliture;.
Abruhão
Abruhão
Abrahão
AVirahão

—Abrahão
No corhego do V? M*

«•So do campeonato dc

Síillture.
Sal Uu re.
Saliturc.
Ra-iíiure.
Saliture.

ali. substituí-
1917, o N.a/ttv

«ão e Regata.*», organizou uma. gra«n-
«ie 'prova dè resistência, na distancia,
dé í. "»00 metroa da qual sali.lrtun
vertcetlorès: l" — Abrahã».*?.a«llturc(o
i,i laureado campeão na Republica.
Oriental do Uruguay, quo não cucou,
tvou dtííieuldade em derrotar os dois
únicos adversários que Leve.

Em segundo) logar chegou .loao
Saiittfre. , ,

Eífeotiva mente pelo desenrolar da
historia acima, vé-se que o sou l»n-
meiro objéctlvÕ foi piti'iw.r pelo bane-
fico exercício de natação.

Nossii osplíetii tln ijçsaí. multo deve
a iiossn Capital ao váibrosó cláb, uma
vez que eistd hoje proclamado como SU-
lutar o benéfico «-sue ut.il exoreicio, aleia
¦Ins iiiiiunierns vantagens que elle pro-
liorelonu aos seus ndeptps-, muitos dos
quilos (Cm ii peito coberto de. itieuallius
iK.liilicintos, iittéstndos eloqüentes do
rnlor desse sport e obtidas pelos ser-
vlcos prestados a naíifriígosi

Dessa ploliide dc valentes nadadores
tem O NiltaqSb o nnuiero ninis eiov.ulo,
duvido no enriuiio o no valor quo elle
empresta à esse exercício iih.vsieo.'-

Citar Ifelleindó Dlns, Guillierme Sou-
maine, José Guimarães, Lüciaiio o Alui-
\«? t.nmuthe. Arnaldo Sinia*», João .Sn li-
fure. Paulo Pójò o esiieiiinlnienle o afa-
nnido enmpko de 1002 a 1920 Abriiliao
Snlitiire, ('¦ dar publico iesteuiuuüo uos
seus «n-nntles feitos nesse sport tão di-
cniflciidõr. , ,.

E' (le .insfuiii. que iasnmps realce da
merecidn 

' 
íaiiin do quo goza o seu ox-

Boelo, jã ..'.itiiilo, Abralino Saliture, como
«i "prinuis" entro os cuia peões 'do nata-
cão e pnra isso basta é.ttiiyuios ou sons
fcnumerbs trhimpbos eouqiilstados nus
torneios dirigidos polo KiHacuo ti nos
ublidos eni s. Taulo.

Bm segundo já venceram:
iihX _ João .Torlno.
UIOH — .Tono .Saliture.
1010 e W12 -— Atifçclo Guiuiiiaro.
Por thtcfmedío de Abriilifio .Snlluiro

fi-necii ainda ilurauto tres.annos o cam-
peonato om S. 1'miló lio Tielé.

(i N ata cito é niiida vietorloso na ue-
publica dó Uruguiiy, quilo Abralul. Su-,
Hc.iro lióuqiiistõn dois pnróos;
c\mim;onato i>k natacãa no mo

VIS JVN10IKO
l«'oi instituído eui JUir». Pela Pederaciio

0. das Sociedades do Kemo.
Vencedor —• Eugênio Pernancleâ vi-

pira.
t.SCOI.A DJ3 UY.MXAST1CA

IV outro titulo de valor que se ostenta
"iirbozo no rol dos cxiirclolos pliysiços,
.pie o Olub do N"itthcü6 e Uegatus offe.-
reco aos uuo fazem parte do seu quadro
socinl. .. '

Leve-se a origem dn gymn.astlen. iu*
flui» Niilncão e llegãtas no sócio José
f?iiiintiri.es 'Itie ;i«5. em 1S07, tiiilui mon-
tudo uma burra fixa o ími par do ii.rgo-
Ias. que lhe portetieiniii. Iforaiii propu-
(íiindistas ncerriuíos iln oreticão desta os-
'¦««Ia ds Srs. JusG Cíuiiiinrães, Lduur.uo
Lecoiifló. Uitiilierme Nusí, Alfredo Ca-
ln-.il fi lioclin Lima. Com ólemeiitos de
m.-ios ddsligiKlÕH da Keól Sociedade
u.vium.síica Vortngiitüíit hd definitiva-
mente u escola de g.vtiuitisMçti organizada
riu outubro di* IM'.'S o insta Iln dn eui do-
nénibro do mesmo anno pele >Sr. Edu-
urdo Léeõiifló quo a illrlffiii diiraiite
iiiiiio o meio o (idíiseguip pola priiiieira
io/. cru «leis niÈzés após a fundação
apresentar brllliiiiiteiiieiitê ns nliuiinos
na festa do soginiilo àiinlvérsiirio do
rliib.

As (íllíflfiuililndes no prlnêtpio foram,
grandes, porque 6 club eom os pequenos
i-ecursòs «pio tinha niio podia a.tteuder
nos diversos ramos do spon- i (lei! Han dos
por seus sócios, os quaos por sen turno
trniaram dn ntíqiilsiçfto de barcos o ns-
tini desviavam coip ecrín razão a nt-
tencuo dá sryinniisticiC Anoznr disso o
sovio Eduardo' Locor.ilí promoveu com
csito cm fevereiro o- dezembro dó 1S9S
taibseripcòes. que, juiiliniiente eòiu do-
nativos 

"foilos 
pi-iiicipnliueuto polo pro-

sidénfo lionòl-arlo Annitinl de Medeiros.
perinUtirniu a acqui'sisnt.-.dc appnrelhos
o liistalliiglió dfli-.uuiii qiindni própria
para a symiiasticá. Mni.s tardo a dire-
ctorin do club resolveu uielliornr «¦•ste
quadro que ho.io -- pode-se dizer -
meliior desta capital. |

Xo primeiro concurso dn gyiiinnstieü. ,
reiiliziido no Brazil :i -õ de manjo (1>> '
tS00 polo professor Paulo Laurut, a e>i-
cola conquistou 9 medalhas sulire t'í
1-ist.il.uidns. sendo dos Iniireiulòs o dire- .
i-or Sr. Eduardo bccoufl''. eni vista dn '
tJetei-tiir-iaciío dos sèns trabalhos para i, |¦ siiftirso «; o uierito dos soas iryni'.nisiàn.

Aquelle Sr. tomou iparto no tor-
iieio como juiz.

Esso concurso mereceu as melhores
referencias da imprensa c os dis-
tinetos escriptorés Artliur ^!p Azcve*-
Oo o Coelho Nc-tto consagraram b/ri-
llianles artigos aos amadores, seiido
feita :« distrilbiiÍQão dos prêmios na
sod;e ci«« club. sob n presiuencia «.i«3
Sr. Ant.ciio Lago. a pedido do pro-
íessor Lauret.

implanraido dofinitivahicnte o gosto
lior •_;«>.«; »i>oi-i continuou viic a ...•-•-

rooor oh nu-tunos oiirdado». di* (it«'i cn*
tfto t» buuoosslvãrhontà í«»l osin osoo»
Ia dirigida pelo proveoto prpfosspp
llL-nuiliiin» do Abrou o o dlstlnòto ro*
\v. r t> iilhletii .loi.é OulinariU-i'. cujos
nirvlcoi' rulovanto», nosso partloúlov
inV» cinípru Iwnbrados com uratldílo
paios autuuoH soclo».

Evldontomonto rito hojo cila t-w
Hldo objecto 'di.» cuidado dou seus ml*
mlnlstradovou o oxiilft quu 'dlu pordu*
ro seimprò, parti, gloria dn uraudc•boiiomoronota a quo fús .iu» o Niita*
<:ilo, oomo oduoadov do»j iioisoh rIu*
rlosoa apbrtsinòii •

ÇONOVRSOB
Como estimulo ou entrotónlmontp

o club HOiupro ro-állsou concursos eu*
tr«5 sou.-, Hocloti .» fiunllltia fruqtionU-
durris «Te hu;w festas.

Alíin dos coiicursos snocllvos la«3S
oõmo' a travessia da baliia, provai;
niiiiitoríus i* rooreatlvos, jiyinnnstloas
iiorobutlcas. do «ísgrlma «^tc. aloRn.a,
ri.iu suoõossò os cohõiirsòo do bellofca
para sonlibrlliis «> do feialdiidi). puni
homens! os dc fon;u museulái", «•**
do propostas ul«* sócios; Utterarlós
do jogo*s do piiigipong. xndro/,, da-
iiuiB, bllhur; tiro Ro o-lvo; òs do lol-
lclléa Jagiinoiin.

lOltllIDAK A PE'
Carlos Castro venceu loo jardas u

pó om 1903; Jo.-*. Kstevei* aarolo,
representando <» »\'fitii';ão, venceu a
prova de resistência om 0 mil nio-
tros. do pavilhão .Mourisco A praça
Maiu'., instltuida polo Centro tle Clll-

I tura 1'hyslca. Ko/, o percurso oin -7
minutos.

Km 10.1*1, Josó Estéves Garclo, nos
, parcos realizados no campo do **i«lo
i CliiristòvQd, ailquiiiu para o Natação
¦ o "Campeonato Pddestre do Rio dc

Jiiiiotro".
TOM1JOLA8

I lOm suas festas, quer na iriatlnôés
• a bordo das biivcttS, quer nos plc-
I íiics Jã. realizou o club. dosdo sua

fúndaijãõ, onzo tombolus. com •I2ti
mlinoH algunu dos quties do grande
valor-

A .principal dessas tpmbòlas foi a
re_'Azada a bordo ãh barca "Segun-
ila", durante a regatti do IS dc ou-
tubro dc 191-1.

LINHA DE TLIIO
Fundfi.lu. om janeiro, de 190J, or-

\gan.izada pelo sócio I\«dro Ribci-
ro.

A sua primeira directoria íoi a so-
guinto. primeiro director, Álvaro
P.astos, segundo director, Augusto
Carneiro.

Foi realizado o Campeonato do
ittro ao alvo em L903, o qual foi mui-
to conóprridoi tcildo um brllhtyito re.
eultiulo.

FoornALii
Em agosto dc 191» foi instituído

o .Jaguni-o lilootball Club, para on-
itrotonimonto dé seus associados, jo-
gando vairíos matches amistoso., com
alguns cLubs desta Caipiitãl.

FKSTAS
O Club de Natação organizou uma

festa òiídlna, èmi beneficio (db Insti-
tuto do Protócçâb e Assistência A
Infância, 0.111 21 de dezembro de 1914
em .substituição aos concursos Aqua-
ticos quo a r\ B. è. R. não reali-
zou osae anno.

Lo prdgraninia dessa festa, sallon-
turam-sc uma prova cm 600 metros
iriüeròiubs, vencida pelo Sr. Hugo
Bczzoni. do Guanabara, cru primeiro
e Eugênio F. Vieira, do «STataqão
t*m segundo e um match de \vat'.?'r-
polo,. Guanabara, x Natação,'venceu-
do este.

A. victoria.'ido Hugo Bcnzzoni ile-
terminou uni desafio entro esse na-
geur o Ângelo Gammaro, do Nata-
Cão, «para, uma travessia na distancia
de 1.000 metros.

A prova foi realizada no dia 'i de
janeiro de .1915, sendo hc-llamente
vencida, pelo riageür do Natação.

AlmoçoH nas P.alriei«vas, no Syl-
vostrr*. om Jiiriijubu, no Sacco do S.
Erãnçisco, na Ponha o faquetá, e
f eijoalülas.

BARCAS
A. partir de 1.8'98; o Nat.ição sem-

pre compareceu A regatas, fazendo
tremular o seu glorioso pavilhão, om
bSircas da, Cantareira, a bordo das
«liinoív sempre realizou inatinOos.

Regatas houve que o club se re-
presentou por duas barcas.

Eslo anno, o club teve a satisfn-
ção de fretar a "Terceira" uma das
melhores da Cantareira.

ESCOLA J>10 ESCREVIA
Tem ainda o Natação, na croacão

doHsó eltiganto sport, direito a um
merecido louvor.

De facto a esgrimà encontrou nes-
se Club a acecitação geral o as suas
aulas são freqüentadas ássidliãmente
3101' innuinoros associados.

Para (lan' impulso a esso atlracti-
vo resolveu esse Club promover dl-
versos torneios, noa quaes wilioiUa-
ram-se sempre»' os séús afainadcía

âmaiaòfos E. Cumpollo, Josó Ouima-
a-ãos, Arichisea Macedo, Aristicléla
Castro o riiúítbã outros.
Mais tardo teve o Natação a foliei-
dado cie attrahir para o seu grêmio
o distineto esgrimiiita Sr. Julio Ho-
finar., que tem obtido fim todos os
càrapéonàtos dç amadores os grandes
itrlumpliòs, de que so ufana o Nata-
ção.

Assim, c-rn São Paulo o nesta cida-
kl.e", o Sr. Hofvnaii tam vencido to-
das as provas de honra cm torneios
tio floreto, sondo por isso ató hojo
campeão nesse sport.

Pura :;o. exalçar o valoo* desse cx-
ercicio, btVstti referir-nos aos elogios
quo, a:os sons cultivadores, sócios dc
Níitaçtió, fez o notável professor Pau.
lo Moriguac cm sua recente estadia
aqui •

Tal ó a, summulíi grandiosa dos
relevantes c profícuos serviços que
o Club do Natação o Regatas tem
Iprestãdo aos .sports, quo nobilitam
e engraridèeem.

REGATAS OFFICIAES
Desde a sua furfclação, o club pro-

moveu, cie accordo com a sórie de-
terminada pela Federação Braziioi-
ra das Sociedades Uo Remo, as se-
güíntes regatas:

¦ 21 do. jullii de 1901;
10 d© junho ão 1907 o 7 de jtilhi

de 1912. èata ein homenagem
general JtvHo Ròcca; c 17 de
do 1917;

PEDESTRIANISMO
O Natação tem o campeonato de

Teixeira «Io
Henrique C.

.loão Jorlo é

hi os Ki-K. Jtífl'^ tlulmniftví, AHOlll*
ses Mnoorto, .Iuma Oarntilro. A. Mur-
ohoslni; ivilri» Uibelio. Avelino W
CiiHti'.». Albino .'Inhelrp. J"•»,'' ••"•"•
bprinl, Carlos Dumaiíí, Irmíl»'»- 1,u"
motlio o i.uiif..! inuIloN. quo coniu-
tiilrlni» l«*Kli*ús no fiJHKtnioH a elwi'?

WATI9IUPOLO
O walov*p*oló foi iniroduzldo no

Itíu dò Junolro, ou mollior, no BrwU
por ooossIAo dos concursos iniuntl*
oòs liromovldos pela CodoruQüo Ura-
sllelra dun BóoiodtWvs d«» Romo, pola
prlmolm voa, om ao «lo inavflo do
1918,

Oonliccldu o plano «Ioh Concurso
Aquáticos o publica das an rogras du
Wator-polo. trutaraiit alguns plubs
do oxperlmontur «» novo sport adp«
ptndo pola J''odoraçi.o.

Os tlw. Augusto Cast-nus. no Nata*
ção o Regatas, ò Bdgard Ifullon;

no Plamango, colihòconvJo cs"o sppr*
aquatlci», comoçairam a onsulac os
nadadovoB do seus clubs.

O S. Clirastovfld o o lntoriiiiclonul,
c mais tardo o Guanabara, cuidaram
tambem da so Iniciar nu Wator-polo,

Do maneira que, quando _t> abri-
ram as tifsorlpcõos pnra os primoUos
Concorsoa Aquáticos, nada monos do
quatro clubs so apresentaram pura
disputar a prova do Yv"ator«polo do
prõgiiimmu.. .

Amiunolados os Concursos Aquatl*
cos para at) do .Miirtju kl;e 18,14, om
Bola fogo. um domingo mitos, ni» dia
23. reallzàvaní-so n«» Ulo dc Junolrò,
úh (primeiras iiarlidns desse njvcl
ramo do sport.

Estar, partidas constituíram as
provas eliminatórias para a escolha
dus duas equipes «iue teriam do jo*
gar a prova final no dia do con-
curso.

Como já dissemos, essas provas
foram jogadas pela manhã, nu praia
do Santa Luzia, lia altura do antl-
go Boqueirão dn Passeio, om frente
ao palácio IMonroo, sob a arbitra»
gom do Sr. Áúgúslp Casoaux.

As óquipes que disputaram fo-
ram do Flamengo, internacional,
Ouanaibara «: Natação.

O team dns "jaguntjos" estava as-
sim constituído;

Paulo A. Pinto; .Al
Novaes o João Zagarl
Alorizo: Jorgo Ltitoiir,
Alexandre thimmaro.

A sorto indicou o Flamengo para
bater-se com o Internacional e o
Guanabara com o' Natação.

Do primeiro match safilu vonce-.
dor o Flamengo pclu score dc tres
goals a dois.

O Guanabara o o Natação empa-
taram :. x 3, effcciuaiido-sc o dos-
empato no dia seguinte, ás (! horas
da manhã, om Botafogo, d cujo re-
sultado foi, então, favorável ao Na-
tação, que venceu por 2 x .1.

Assim, quando chegou o dia dos
concursos aquáticos, o seu maior
suecesso, aquelle que mais altrahiu
a iiiunensa assistência A praia, do
Botafogo, foi o match Flamengo e
Natação.

A curiosidade dc quantos corriam
a ver, pola primeira voa o novo
sport, ficara agradayelmento satis-
rcita.

A iniciativa da Federação obtive-
ra o mais completo êxito.

Da renhida luta, que não fora so
o ciou do -festival, mas tambem a
semente gefminadora
polo, entro nós, sahiu
por tres goals a dois,
equipe do Flamengo:

Hugh Edgard Pullen (çap.) —
Samuel Edgard Pereira, o Alexandre
Uni,, — Lawronco Andrews — Au-
gusto Drumiriorid, João Figueira c
Oswáido Gomos.

O match íoi iniciado ás 5 horas
o 20 minutos da tarde, sob as or-
dens do Dr. Luiz Paula e Silva, do
Guanabara, auxiliado pelos Srs.
Dr. J-. M. Castéll.ó Branco c An-
nibal do Almeida, do S. Christovão,
quo actuararn oomo juizes dc goal.

O toam do Natação jogou com
ostn disposição:

Paulo Pinto — T. Novaes
Kugari — II. Morize — L. Latoui*,
J :.Torio o A. Gamniaro.

Finda a temporada do remo dosso
mesmo anno de 1913; o Conselho
da Federação resolveu instituir o
Campeonato de Water-polo do Rio
d" Janeiro, approvando, não sem
algum custo e após tenaz esforço
dos que no sou seio so batiam pola
adòpçãp desse excellènte sport ma-
ritimo. na sessão dc. 25 de nòyem-
bro do 1913, o rèispectlvo regula-
mento dá lavra dos Srs. Oswaldo
Palhares e Flavio Vieira, do Pia-

do Guanabara, respectiva-

do waler-
vencedora

a seguinte

.1

ao
julho

9 i
.1914; a prova «ie resistência do 6000
•metros, instituiã*a ipeio) Centro «.ío
Cultura Pliysica. o mais provas em
109 o 200 metros.

TIRO AO ALVO
Acompanhando "pari qassu'' todos

os sports dignifidántes, resolveu o
Natação instituir em sua garage uma
linha de tiro deélinada ao? seus as-
rociados, amantes desse útil exer-
ciei o.

Vi ií-.i idóa passando ao facio pri-
mitivo, foi, orn 1905; inaugurada c-«-
sa linha qlie ntó hoje constituo uma

cl«.v« uvais divertidíiB d5st-racções á

mengo
monto.

A «creação desse campeonato des-
pertòu grande interesso nos clubs
federados, começando, então, em
todos elles a jogar-se com corto en-
thusifismo o "polo aquático".

Resolvida, pela mesa da Federa-
c,ão a realização do novo torneio ot-
fícliil de water-polo. teve este ini-
cio em 14 de dozombro.de. 19.13, na
bacia da TTrca, com- o concurso dos
clubs Botafogo, Icáràhy, Natação.^
Flamengo. Guanabara, Inte macio-
nal. S. Christovão o Vasco da
Cama. .

Deixaram do concorrer somente,
pois, o Boqueirão o o Gragóatá, por
diífiçúlclades surgidas A ultima hora
ha organização do sejas teams.
EIS ÒS CAMPEONATOS DO RIO

1)E .TANEIRO LEVANTADOS
PELO NATAÇÃO

O primeiro campeonato, realizado
eni 1913. foi conquistado, sem uma
só derrota, nos primeiros teams,
polo Club do Natação e Regatas,
com o seguinte team:

Paulo Pinto — A. ' Moure e J.
•Zagarl — A. Saliture — II. «\Ioriz.e,
,1.,Torio o A. Gammaro.'Em 

1914, não foi disputado o
campeonato, por falta dc in-
scripções. pois só se apresentaram
o Natação o o Guanabara.

Em 1917 — Foi campeão pela se-
gundá vez o Club de Natação e P«e-
g-ataí*. quo se apresentou com o seu
team assim constituído:

Agostinho Sá — Victóráriò P«. Fer-
nrmdes e Alcihb Moore — Eugênio
F. Vieira — Carlos TVitte, Joaquim
Çresfiò e Pedro santos.

Reservas: João Zágáii, )ugenio
Martins e Edmundo Pocicstaller.

Deste anno para cá o pavilhão ai-
yt-.ru.brp tem disputado todos os
campeonato.1--, obtendo nos mesmos
bellas collocações.

Na presente temporada'' o valente
toam "jagunço" acha-se inscripto
para candidato no almejado titulo
de camn.ro da cidade. '

O C. NATAÇÃO E REGATAS XO
CAMPEONATO SLL-AMJ.IIT-

CANO Di: WATER-POLO

olub iiii ancora hrit.nei?. oniproitou o
ni»u ooiiaurtro fornoaondo pnra o iu»s*
so sorutoli us HiiguiniiíH ivator*polo*
playors, quo uòuboram honrar as
aQrSf verdo o uinurollft «untrn ou
»-v»u;í i'oi't».n aiivorsarlos dns Ropubll-«•an Árgontlnus o (Iruguay: 6 goal*¦(«opt-r, Agomlulio M i-MiiiiKiiiiü.).
í|iii} ss fiiiprogoii soinonto om duas
dofosas, prntlcodiiM duriinto o matoli
ooiura os uruguayos.

O (orward Angolu Omnniaro (An-!>•¦•¦'. uu", «•iiiimiiiuiu marcar pnra ns
iiOB_as coros líudn monos do d goal".

IHVEIISAIIK INTERNAS
l'lng»pongi daniss, xndro» o do*

mluA.
Km 19i.v foi'instituído o cninjico-

nato do Dainde, sendo vencedor o Ur.
Arthur .1. \\. miogro.

líV.MNASir»
O gymnnslo do olub', ondo os asso-

olndos pola marrlu*, praticam snus
oxi.ificioH prortlleòtds,' consta «lo bttr-
ra-llxii, parurellas. urimlu.. u nltoros.

O 1 MHI.DMA .1)0 XAT.\<;.lO ,
Pol em l**«98 (|ii,< o club, compre-

hoiidondo n nocossldado do tor um
oiiiblí.inn para sou uso cm dooumen-
tos offlclaoH, foz' óxdcdtau, o que
ainda a.inpi.i.

.Segulu.so il creação «Io omblemn,
o cstnbúloclmonto dc um cunho oB*
poclul para uh mpdalhas do club,
sondo a respectivii. iiintrlz confoccló-
nada pela cana ila Moeda, do Paris.

SÓCIOS
O Club «le Natação o Regatas «iuo

por oceasião do sua fundação, con-
tttva apenas um -punhado dlmliiutu
dc sócios, tinha, por oconslilo «/o re-
cpieror sua fillação^á União do Ré-
gatas Flpmbicríso. em 21 de julho de
F*!i7, J27 soolos.

Arigmontando- de -anno a anno,
bojo ò club possuo o sogulnio qua-
dro social;

il «oclOB honorários: Dr. Lauro
Muller, Dr. Julio Furtado, Dr. Pau-
lo do Frojitlri; senador Alclndo Gua-
nabiirn, Dr. João do Rogo BaifOS,
capitão do fragata José AÍaria Po-
nido, coronel Dorniovll da Silva Por-
to. còrriméndador Antônio Ferreira
Botelho, coronel João Antônio da
Costa, Club Cyinnastico Portuguez,
Nylsa o NadifV Medeiros.

9 grandes boucnierltos-: Carlos «te
Medeiros, Armando Machado, Dr.
Octavio l>\ do Mello, Jayme Car-
nelrò Leão, major Ariovisto tle Al-
meida Rego, Lamartlne Pinheiro Al-
ve.**, Josó Gonçalves, Artliur Justino
Fivrcira Alegria e Bcrnardlno Uas-
tos Oias e Marques Guimarães.

40 beneméritos: Pedro Ribeiro,
Vicente Passurello, João Almeida
Lustosa, Alfrodo Baptista Cabral,
Vicente Cabello Junlor, Augusto
Caseaux, Alexandre Duarte Cunha,
Antônio Gomes da Cruz, Luiz da
Silva Gomes-, Romeu Feital, Manoel
Pereira .Marques. Dr. Francisco Pin-
tn da Fonseca Telles-, Antônio Zefo-
rino dc Oliveira Bastos, Manoel Co-
lãs. Carlos Sardinha, Julicn Hof»
fmaiui. P. C. Lnmotlcc, Manoel Tei-"xeira Moraes, Carlos do Oliveira.
Gonçalves, Artliur de Souza Campos,
Vietcwino Ramos Fernandes* Daniel
Duarte da Cunha, Eugênio Fcrnán-
dos Vieira,.' Daniel de Almeida,
Agostinho Sá, Francisdo da «Silva La-
ge, Eugênio Costa Martins, Ariosto
Pinheiro Alves, Nylson Medeiros,
trraii.ciscò Motta, David Allen, Vir-
gil.io Arieira Dias, Arthur Repspld, J.
AV. Rudolph. Bergi Cáirtnlndo Bra-
gapça Duarte e Jerohyíno Pinheiro
de Castilho. . . .

18 remidos: Artliur da, Silva Lei-
tãiv, Francisco'1 Ferreira Mesquita,
Alfredo Lebreton, Antônio lôernan-
dos Alves, Julião Augusto Vieira,
«Miguel da Costa Lima, Albino Pi-
ribeiro; Pòíicáfpò Amadeu Lopes,
Josó Ferreira, da Costa,., GarmlridÒ
Bragança Duarte. Tito Sá, Zeferino
dc Oliveira. Pedro Cherõng, Julio
Podroso de Lima, José Pinto Carnei-
,«ro, Osivalilo Francisco MòchástÒdt,
Joaquim Brito e Adriano Marque-
zihç'.

Üs f.uiidádòres:
ti fundadores: Pedro Ribeiro* Vi-

cento Passarello, Josó Guimarães, Ma-
noel Coláas. Josó Azovedo e .Miguel
Lióbmaiim.

J corrèspoíidorito'; Club Inlcrnacio-
nal ue Santos.

9(!7 sócios contribuintes.
Na secretaria do Cliu.b acham-se

innumora.3 propostas que esperam
iipprovação «los membros da com-
missão de syndicancia da nova
ctoria.

SÓCIOS FALLEC1DOS
.'Vrijonlo Soares. Félécindò

Annibal dc Medeiros, Gulihe.tno
maircj Ariiaído Simas, Albino
guoira, M'. ?% Campos Sallos. Avelino
Vidal de Castro, Fausto Martins, Al-
cindo Guanabara., Emílio Rocha
ma, Huasça,r C. Figuedroilo e
Francisco Pa-eiira Passos.

PRESIDENTES DO CLUB
1S9G — Alfredo Rodrigues fda dire-

dire

Dia*?.
Tc
No-

Li-
Dr.

L0TER1AS_NACIQNAES
Ao Congresso Nacional c ao Sr. presidente

da Republica
ni'f. onpnntosa u coragem coui quo ni Imprensa quo Sempre tom com*

batido ÒS monopólios, ho osforço para oonvonoor uo Congresso, quo dovn
PI-.RPKTLWR a aotual •Companhia no goso da oxplòraçÃo das lotorlosl'

Com scmolhnnto oplnlilo. so oi Ia provnleoor, dosappnroon «» proaolU
constitucional 'quo 

tormlnantonn*nto prohlbo o monopólio o oxign a con-
«•niTonoiii publica, sompro quo tonlia «li» òonlratar um serviço publico.

À prorogaçRo «Io um contrato du sorvlcò publico, «iuo vne termina,
om «lia corto, fugindo a conoovrenclii, •'• um mono.pollo.

Attonda bem o Congresso, attonda .. Sr. presidento da Republica,
«;uo so o precedonto passar nials uma voz, amanha ou dopols, quando om
Idontioas condiçOna n. "Tdght". u "Leopnliilnn". u arrondaturlo, "dart
obras* «lo porto", a Companhia "Docas «le Santos" o iodas as outras, ti»
verqiri seus opnVrntos tormlrindos, "terfu» b mesmo direito", não do pedir,"mus de exigir" quo o Congrutísó o »» governo pròòodarii puro com ollos
do mesmo modo. e CorigrOssò o govorrio nlb podormn ter dnls p«»zos o
duos'medidas, neni u Imprensa quo hojo prôga «> dofòndo ."a violação
constitucional", podorá mudai' do opinião.

O mala quo com justiça so podo òoncedor nu noiicorrenola publica,
d dar ô, proforôncio, "om perfeita ogunlãado do cpndíçOos do propostas
fochadas", som a tal opção, com quo so immoriillztini ns cuncorronclixa
poinpradoscas.

Lembro-Ho o Congresso e pondere o Sr. prosldonto; quo o dinheiro
quo so"oso6a para os cofres da. onipreza loterloft, om sua quusl totall-
«Indo, representa a "privação" do pobre «lo humildo; «lo desamparado)
cuja unida esperança «lonHlste' om oonseguli' pola sorte, o quo não podo
conseguir pelo trabalho: o^inodcsto pecúlio para dcqul_iç.a_ do um tocto
quo «» llborte dus garras do Bojiihorlo.

Km consciência, o Congresso, d governo, u imprensa., o povo, acha-,
rào que a prorogação do actual estudo de coisas podo <• dovo sórlu*
mente continuar ?

Porquo nao aproveita o Sr. presidento da. Repub.llcs a oceasião, para
dando uma prova do respeito á 161, inwignalar o sou governo com uma
nova Ora do loterias, que assegure a.''extrncçfio total" da. omissão do bi-
Ihotes o a prpmpta «llstlrlbulção dos prêmios aos jogadores o ás quotas Ap
Instituições beneficiadas ?

Remeta Exmo. Sr. Dr. Epitacio !... Rcflicta !...
Pròsegíiirómós.

VISCONDE DE I'. A.
Rio, 12 de dezembro de 1920. -
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i ororogacão do contractodas Loterias 1
Nacionaes 1

Nfio foi mou Intuito, quando, apresentando no Congresso JMiciaYial,
«Topois de um ponderado estudo, uma breve analyso do roquerimonto da.
Companhia de Loterias Nacionaes. iniciar campanha, o sim revelar, tradu-
zir cm linguagem clara os ardis quo envolviam esso documento supposta-
mente honesto, cujo fim era evitar a lei de concurrencia. npplicavcl a todo
ramo de serviço publico.

Analysei com imparcialidade o nesta consciência, não recuarei; irei
ató o fim.

Eu, nesta campanha moralizadorà, pedindo abertura dc concurrencia,
para tal serviço, tenho argumentado não sô com documentos officiaes.
mas tambem com os próprios documentos da Companhia, penetrando atõ
mesmo nos escaninhos de sua administração simplesmente pola necessida-
de de esclarecer o assumpto o não pólo boi prazer do manter polemica com
o Sr. Alberto Saraiva ou qualquer outro.

A prorogação de tal contraio importa incontestável monte, om umai
calamidade, que podo ser apreciada em sou duplo aspecto : moral o pe-
euniíirio, O primeiro attinge o povo e o segundo os cofres publicos.

Quanto ao primeiro aspecto dispensa eonimontariu, sondo bastante ai
seguinte local da "A Noite" de 30 de setembro dó 1919, que transcrevo :

A campanha ao jogo do "bicho" — Uma moça autua-
da em flagrante !

O delegado Francisco Chagas prendeu, á tardo, om flagrante, uma'
joven que tinha em seu poder varias listas do "jogu do bicho". .

Na Central de Policiti, para onde foi conduzida, a joven chorava'
amargamente. Todos que a viam, sabendo do caso, commentavari.i-!i,oi
apiedados.

A principio, süppòz-sò quo não seria, lavrado p auto dò flagrante;
mas as considerações de ordens diversas quo o caso suggeria, não foram
attendidas, e a jovon foi autuada.

A sua prisão effecttiara-so á rua da Constituição n. 27.
Uniu, visinha tia sonliorita, quo reside com sua familia, á rua Visconde

do Rio Branco, deu-lhe uma lista, pedindo-lhe a entregasse naquella casa.
Som medir a extensão da responsabilidade que acarretava a incumbência,
dirigiu-se para ali a moça, levando as listas. No limiar da porta surge o
delegado Francisco Chagas, com a sua comitiva tio agentes, soldados o
guardas. Da mão da moça. arrebatou o papel o. verificando u que con-
tinha,, prendeu-a, juntamente com Arthur Josó de Oliveira o Carolino
Augusto Taveina.

Aos próprios auxiliares do delegado repugnoii o seu acto. Foi com o
maior constrangimento que elles conduziram a joven, om pranto, para a
2* delegacia auxiliar.

Ahi. formou-se um grupo a còinirieritar o caso.
Alguém lembrou leval-o ao conhecimento do Dr. Geminiano da Fran-

ca, chefe de policia, para solicitar a sua intervenção e evitar-se quo fosse
autuada a joven. Alas S. Ex. estava em conferência reservada.

Vários advogados, então, quo so encontravam
offoreceram-so para tomar a« defesa da senhorita
quer ròriiürieraçSó.

Afim do que lhe fosso rcst.ituida a liberdade, foi requerido ao delega-
do p arbitramento da fiança."

Quanto ao segundo aspecto, além dos grandes prejuisõs, já demons-
trados em trabalhos meus e que já são do domínio publico, deixo-os de
lado para só me oecupar aqui dos conseqüentes', do CONCHAVO «Tiie a>
Companhia mantém com a loteria do Rio Grando do Sul.

O movimento da loteria do Rio Grande dp Sul durante o anno cor-
rente foi o seguinte :

na Policia Central,
independente do qual-

entregam osqua
sócios •

Annualmeiu
noius *-* entro
seuá üximius

uinuraeros

são promovia o.»
j grande nume:
tirf.àores «iii-i

ra
n,,

Ws

ii

Brazi
no dc
n:o por oee:
footbáll em
Sul-Amorican

brilhante conquista <«o
Canipeonato Sul-America-
er-Polo, realizado aqui no
:easião das partidas, «io'isputn do Campeonato

deste sport, o glorioso

ctoria provisória) c Antônio
Soares.

1S97 —- Antônio Soares e Annibal
Medeiros.

1S9S — Annibal Medeiros e Antônio
Dias Soares do Lago.

1899 — Antônio Dias Soares do Lago.
1900 — Antônio Dias Soares do Lago.
1901 — Antônio Dias Soares do Lago.
1902 — Antônio Lago o Dr. João Al-

ves Montes.
1903 — Antônio Gomes da Crus e

Álvaro Ribeiro Bastos.
1904 — Dr. João Abreui.
1905 — Josó Guimarães.
IUO!! — Ariovisto tle Almeida P.ego.
1907 — Ariovisto de Almeida Rego.
j.308 — Ariovisto cio Almeida Rego.
1909 — Pedro Ribeiro.
1910 — Romeu Feital.
19.11 — Arthur J. Ferreira Alegria.
1912 — Dr'. Francisco Pinto da Fon-

soca Telles.
1913 — Dr. Francisco Pinto da Fon-

seca Telles.
191,1. — Coronel Antônio eZíerino do

Oliveira Bastos.
1915 — Major Alexandre Duarte da

Cunha.
1910 — Carlos Medeiros.
1917—Carieis Medeiros. . •¦;
1918 — Carlos Medeiros.
1919 — Carlos «Medeiros.
1920 — Alexandre Cunha.

A DIRECTORIA EXTINCTA
Presidente — Alexandre Duarte da
Ctuiha.

Vice-presidénto — Miguel da Costa
Lima.

1" secretario — Dr. Jorge. Latoui*'.
2"' secretario — Ariosto Pinheiro Al-

ves.
thesoureiro — Armando

Moz

Janeiro .
Fevereiro ,
Marqo . .
Abril . . .
Maio . . .
Junho . .
Julho >. .
Agosto . .
Setembro .
Outubro .
Novembro.
Dezembro

Numero do extracções
feitas

Quantidades do
bilhetes extrahidos
90.000 ....
90.000 ....
90.000 ....
90.000 ....
90.000 -
06.000 ....
tio.000 ....
90.000 ....
«4.000 ....
90.000 ....
88.000 ....
66.000 ....

As vendas de bilhetes nos 12 mezes
total de

produziram u m.
Rs.

Importância'
produzida

1.800:0009000
l.ti92:000í?000
l.«»2:OO0$00O
2.I!68:000$0OO
2.19Ü:000?000
2.C9'l:ü00S00O
2.4',0:000$000
2.;t68:O00l?00O
3.036:000$000
2.726:000$00O
3.W6:OOOS0Ol)
4.776:000$000

30.884:000$005
Dosta importância total de "3d.'884:000$00,0", a Companhia de Lote-

rias Nacionaes, vendeu aqui na Capital Federal, "10.294:666$009"; e so-
bro esta venda, ella recebeu a cÒnimissão do 7 °j° ou sejam "7.820:626$",
importância esta quo ella ganhou sem nenhum empate dc capital !

Agora, calculando-se o imposto de sello om média actual de 14 °j°. .
nobre aquella importância de 10.294:060?00'ü, vemos quo a renda da TJnjâo
foi fraudada na importância de, 1 -441:2S3$00Ó ! afora as grandes vendas
das suas loterias de São Paulo o Estado do Rio, que, feito o calculo, tra
rão conjuntamente para o Thesouro, um prejuiso, durante o anno correu.,
te. de cerca do 2.500:0008000 !

Esto prejuiso contra as rendas da União continuará fatalmente, to-
dos os annos, se so déi* a prorogação de tal contrato.

Está ahi, claramente exposto, o motivo da grita pola prorogação do
contrato das Loterias Nacionaes o porque so bate a actual Companhia ou
melhor a "ontante"-Saraiva-Mostardeiro — amparada por individuos sem
escrúpulo c som moral.

E para pôr termo a taes fraudes, só a concurrencia publica se impõe
como remédio único.

Abra-se, pois a concurrencia.
Rio, 12 de dezembro do 1920. VICENTE DLHA BRAZIL
.y,u hok j*am —--^e>Kr?rrni6ir==iiaii wi

A ACTUAL DUlECTOItLV
Presidente — Lamartihe Pinheiro

— Dr. Lafayette

Roborto Trom-

Alves.
Vico-presictejnle

de Carvalho.
1° secretario —

powsky.
2' secretario —

thesoureiro
1-

chatl
thesoureiro

l"
Alier

Siívc

— Virgiiio

Desportos

Ma-

Vieira

Davi.!

1°
ert..

Alve!

Dr.

Carlos do Campos.
— Maiurdoib Colpa-

director — Plinio de Abren

— Adriano Marcli

thesoureiro — Ariosto Pinheiro

•• desportos — Plinio
iva.
- Joaquim do.-; Santos

1 director
dc Abreu e l

_¦• diroctor
Crespo.

Procurador
Coiuinissão

— J. W. L,i«l,
íiacal — Carfoí

lí Berg.•II..L,.

Batalliá «de Piores —
Jogos Olympicos, em

em 1907.
Festas Venezianas, i m

a Sa.enz Pena, em 15)10.
.(."•a-tou i(j AJittonitltJOll

..:

ros. Josó Guimarães e Amiando Ala-
chado.

Commissâo de syndicancia — Nilo
Marinho, Badro Santos. Carlos Witte,
João Fraiiclsco Carvalho o "Waldemat
Mirandeila.

Representantes na Federação —
Drs. Jorge Latour, o Roberto Trom-
poivsky.

REPU ESI SNTÃÇÕES
Tomou parto no Campeonato

dial do Natação, em França,'tuido 
polo Jornal "IVAuto", em

1909.
Monte vídíiii

liomenagèni

líio C.'icl.tít,

Mi.m»
insti-
1909.

-.*'.*.'.'««.•?.¦¦,'¦- '--•«.



BRF» V*'**?**W»"TO!M .***•*£-*.-,. r-*i|íp!-i-f-- -*.--;, ¦*>.;(,-».,,. ; ,

12 O IMPARCIAL

:-

¥¦¦

om 12 do outubro di tOlSi eom •» oon«
bnrao do» olubu do refitUui fooBraaoí
vniicemlo «» Nntav-io com Çnltao M«-
Hei, 8 narooH <i«- oltijfólottiM e a «°
coiTldiui a i»í, oom Cariou Tolxcirn
do Castro, o Altlno Ávila.

Nataoao foi o miu-u club ao
ivtfatus «mvidnilo para tomar parw
«o banqueta «íuo. «m 17 <ta novwn-
lirn Oo 1008. íol off«rfeitU» no Dr.
Campou Bailou» r. .

No «Ha IM do maio do 1002. o Cliil»
miuulnvu celibrnr, na ««reja da Ci i*
dolarla. BumpUiOM* exeauliis por ai*
Ea 

"oi 
Mooladoi d«. Vasco, quo po-

nooram afoKados no dosaatro da
* ViihcíiIiiu'1 .

nld do Grw.ot.tA ao PlamonKO.
vànolüo pela yole "Wo Branco", cm
18.'Ul". em 1013. ¦ ¦¦•

Jubileu do Conpo do Bombolvas, oro

Feita Veneziana a«w doloROdos da
Confwonoia Pan-Amerlcana.

FOBta Vonoalana orferoclda a sua
MuKCHlado Alborto 1, rei dos boi-

Sfto obstante essas festas o Club
Nutnçao se acha convidado paru. so
fiir.er rcprom-nUir na próxima festa
veneziana nuo so realizara na noite
de 25 do corrento na enseada do »o-
tUrt*° BIBLIOTHECA

O Nataçílo tftm om sua confortável
sedo uma bem organizada blbllotho-
ca ondo o» senhores associados ae
entregam diariamente preoceupudos
em leituras dn bellas collecOe» dç ro-
vistas sclcntlficos, sportiva» o litoro-
rias, nacionaes o e.sti.unKPlraK.
O NATAOAO KA CONFEDERAÇÃO

»E DESPORTOS
Como membros da Confederação

Brazllelra do Desportos, o Club Na-
toctto tem «w seguintes associados.

Major Arlovlsto do Almeida Rego,
seu vlco-prèsldohto desde a sua fun-
daçtto atfi o unno passado quando IM
eilcUo parti substituir na .presidência
o Sr. Arnaldo Gumlè.

' l3sso nufcmo senhor, 6 1* vlce-pre-
uidento deBdc a fundação da Confo-
Ideractto «lo Comitê Olymplco Nacio-

'• 
Lamartlne Pinheiro Alves, seu tho*

'nourolro desde a fundação.
Dr. Roberto Tromposky. Io secre-

'ttario em 1020;
Coronel Aristides de Almeida Ka-

go, 2" secretario em 1920 •
i Como reprèsontanto do listado do
É>. Paulo, o Nutaçilo têm ainda na
Confederação o sou associudo Arthur
Justlno Alegria. _,_>

DUIECTORES NA FEDERAÇÃO
•1003 — Fratitolln Dutra, thesoureiro.
UI07 _ waildomlro Sporidlao, the-

soureiro.
1910 _ Arlovlsto de Almeida Rego,

l&ll
'J912

tsia

1901

1902 Sa-

Sa-

pre-slilento."
Arlovlsto de Almeida Rego,
presidente.
Capitão de corveta Raul

Oscar do Faria Ramos, pre-
si dente. •

- Capitão de. corveta Raul
Oscar de Faria Ramos, pre-
sideiitc.

|!j].| — Capitão do corveta Raul Os-
car «lc Faria Ramos, pr«í-
sidento.!lí>14 — Arlovlsto de Almeida Rego,
presi d an te.

1915 —: Dr. Oôiavio Ferreira do Mel-
li^ Io secretario.

1910 — Dr. Õctavio Ferreira do Mel*
lc, Io secretario.

1919 — Coronel Aristides de Almei-
da Rego, 1" secretario.

¦1020 •-• Coronel Aristides de Almei-
da Rego, vice-presidente.

REPRESENTANTES DO NATAÇÃO
JUNTO A* FEDERAÇÃO

1897 — Carlos Sardinha, Pedro Ri-
beiro o Alberto Loth.

1898 — Guilherme Nuss, Azor Ga-
ma e Carlos Sardinha.

1899 _ (íuilherme Nuss, Emilio da
Rocha Lima o Carlos Sar
«linha.

1900 — Guilherme Nuss, Adolpho
Bailly o Álvaro Bastos. Nes-
ee anno, sendo modificados
os estaltutos do Conselho
Superior de Regatas, foi
reduzido a, dois o numero
de representantes.
Pédrbr Ribeiro e Dr. Sa-
muel Pontual.
Pedro Ribeiro e Dr
muel Pontual.

1903 — Franklín Dutra e Dr
muel Pontual.

1904 —- Manoel Colíis é Carlos Sar-
«linhai.

1905 — Carlos Sardinha e Pedro
Ribeiro.

1900 — Wuldemiro Speridi&o e An-
tonio Maria Pinto.

1907 — Waldemiro Speiridião, An-
tonio Mariz Pinto e Avelino
Vildál do Castro.

1.908 — Avelino Vidal de Castro o
Dr. Mario Dumans.

1909 — Romeu Feital .c Avelino VI-
dal do Castro.

1910 — Ariovisto Rego. Henrique
,'facomo <le Campos, Romeu
Feital, Rodrigs Smith do
Vasconcellos e José Guima-
rães.

1911 — Ariovisto de Almeida Rego,
José G. M. , Guimarães e
Edgard. Augusto Vidal.

1912 — Capitão de corveta Raul
Oscar de Faria Ramos,
Arióytòto de Almeida Rego
e José G. M. Guimarães.
Commandante R. Raria Ra-
mos, Ariovisto de Almeida
Rego, J. F. Alegria e Ala-
rio Bulhão.
Commandante R. Faria Ra-
mos-, Ariovisto de Almeida
Rego. Romeu Feital, La-
miartine Pinheiro Alves e
Dr. Õctavio Ferreira de
Mello.

1915 — Ariovisto de Almeida Rego
o Dr. Õctavio Ferreira do
Mello.

1.910 — Ariovisto de Almeida Rego
o Dr. Õctavio Ferreira, de
Mello. '

1917 — Major Ariovisto de Almei-
da Rego o coronel Arisü-
Ides de Aline ida Rego.
Major Ariovisto de Almeida
Rego o coronel Aristides de
Almeida Rego.
Mitijor Ariovisto tle Almeida
Rego e coronel Aristides de
Almeida Rego.

1920 — Dr, Jorge Latour e Dr.
Roberto Trompowsky.

FLOTILHA
Ã floülhn do Natação continua a

-er uma. das melhores o mais cora-
pinas entre as registradas na Fede-

•ração Brazileira das Sociedades do
íRemot.
»¦ ma o -*-»*-»¦!-.•*-»¦ -' .»

CHARUTOS DE HAVANA
IMPORTAÇÃO DIRECTA

COPEiS SA'&C.
Kua Sunto Antônio. 5 a 9

"tato mino foi iiuKiiiontadu com
ns tela imviiK emímrcitijfiOH seguin*
tua:

1 Yole A 8 romoH! 3 yolos a 4 o,
A á - lomoM; 1 haluolra, «undo que
trea embtireuçfieH foram construlilas
dentro dn "K«roK«" do club, «ob a
componwto dlioeçao do nssoclado
bOliomerlto 8r. Alfredo BaptlKa
Cabral.

Kkiüií iinlmiviii.òi-K nao:
"Bolo" — yol«« A 4 rumos.
"Carlos ModoiroB" — yolé A 3

rem «Mi
"Marambala" — baloeira A 4 re-

mos.
A flotilha aotual com 38 unida-

de.i om perfeito vaiado «5 a soRuinto:
Yoles A 4 romos — "Aly.ira",

"Brnjill". *'Eunlc«M, "Eolo" o "No*

Yoles A a remos —¦ "Clothlldo",
"Inabeau", "Judcx", -PorgO", "lHorB,
"Carlos Medeiros" o "Nautllus".

Yoles A 8 remos —- "Atlântico '.
"Jagunça", "Uio Branco" o "Ntuta-
efto" *

Canoas — "Aviador", "Fr6U",
«HA" e "Nilo".

Canoas A 2 romos —¦ "Áurea",
"Nadlr". "Nylsui" o "Neusa".

OninuH A 4 remoH — "Abul ,
«Artithuza". "EnüiUlna" c MGua8ca,f.

Baloeiras — "llorcllia", "L li .
"Lourdes", "Rosalina", "Segredo",
"Veneza" o "Cecy".

Jangada — "TnitA".
ESCOLA DE NATAÇÃO

Ainda sob a competente dlrcci-fii)
do oõnsòoiò benemérito Sr. Daniel
Duarte da Cunlia. funeciona com ro-
gularldade na flédo do club, uma Ls-
cola do Nattacão.

O CLUB DE NATAÇÃO, SÓCIO
HONORÁRIO

Pola AssoclaçAo do Chronistas De-
Hportivos, Club do Regatos rtapagl-
po (da Bahia) o Federação «los
Clubs de Regalias da Bahia, foi
conferidos ao Club de Natação e Re-
gatas o titulo do «ócio honorário.

FUNDO DB RESERVA
Tondo Mido reformados os Estatu-

toa que regiam o Naitacao. om maio
do corrento anno, foK instituído o
"Fundo de Reserva", o assim' em
obediência ao artigo III paragra-
pho Io. ,, , „„„

A directoria tem dtapos.ta.do mon-
salmentc a quota de 20"!u da receita
liquida e os donativos destinados ao
mesmo fim. x,„,

Tosbuo actualmente no Banco iso-
eional Ultramoirino^a Importância de
1:993$000. .. .

SITUAÇÃO FINANCEIRA
Felizmente o euiado financeiro do

club estA cm condições do documen-
tar a sua prosperidade.

Pelo relatório apresentado, peio
seu 1" tho«iureiro Sr. Armando Ma-
chado, na assembléa. realizada na
sexta-feira ultima, poderão os nos-
sos leitores verificar que a receita
do anno corrente foi compensajdora,
e assim resultou o seguinte ealdo
para 1921-
Empréstimo á Confe „„„„„„„

deração B. Desportos. 5:000|000
Fundo de Reserva.. . . 1:993$000
200 Apólices do ESK. do

fftio do Janeiro . . . in:594$000
Deposito na Light. . 118|00„
Saldo em caixa . . . • 4:083$320

Bolsa Commercio - Finanças
Outros gêneros

CAKNK MtCOA
O ui-r-iirto duNN« produeto regoton dn*

rante A -«numa pumudu firmo o eoiu ot
|irin;im «ui iiltu.

Seu movimento eonitou «lo 0.570 liir-
dos «MiiniilnH, ü.570 subido», lionteiu am
(Ii.|hihIio ilu 8.500 importou «nn puho no
total do 703.000 kllon, m coUcOqh se-
BUloteii
Itlo d« Prata per kllos
Puros mentae . . . » « 2*100 a iwoo
Rio O mude por kllo
Putos e iiiniitiiB . v « . . ' 11800 a ^L-Oil
1'iiniH « iniuilii-. w . . . W«W a U&iOQ
Mina» tioruea por kilo
Puto» o manta», v « v v 11700 u 2$200
ARMOZ
Ilrllhmli» de !• .
K»|i«'elul de 1*. . .
Kupfrlor
Iinui
lloRulur
Ilrtinco ílo Nofto.
ltnjudo do Norte.
Melo orron. . .
Stincu
BANHA

oo kiloa
•tt1*UKM> I^OtKI
•H-(HHI •tlL-tlilll
•IliOOO HUÍIKH»
atlftKNI ÍISÇIMHI
usiooo :i-.'?utMi
tlIlfUOO .'ISÍOIIO
iwfooo n-jfooo
22$000 •Jl^lMHI
ltfOOO lidljMKJO

A PEDIDOS

Talai
Dn Porto Alegre —•

lutas 20 ks. . . .' k IfASO 2-000
Di. porto Alegre —

lutiiH 2 ks. .'.ii v . 11000 1*950
Do Porto A logra —

lata do 1 k. . . U900 1*050
Da Ltiguna --- La.

Ul «Ja 1 k». . . . ii v 11780 1*000
Oe Itajahy — La*

U« de 20 ks . . H900 21000
De Itajahy -- La-

tau de 10 ks. . . . 11900 SfOOO
Do Itajahy — La-

Ui da 2 ks. . . . . U050 2f050•lipfiiiu o iMiilIsta
lutas de W ks. . . 11000 2*050

Mineira o Paulista,
— latas do 2 ks. 11950 21000

VARINHA UE MANDIOCA

PASSIVO
Patrimônio social . . .
Fundo de reserva . . .

30:789$010

163.653:250
5.349:790

1913

1014

iÜIS

líUíl

169.003$040
O NATAÇÃO NOS JOGOS OLYM-

PICOS
Não foi de somenos importância a

parto entregue ao Nataçito na selec-
«>ao dos nossos "sportmens" para re-
presentagfto máxima de desportos do
Brazil em concorrência dlfficillima na
praga mundial de Antuérpia. O Nata-
ção teve a satisfagito do ter sido en-
tregue a um seu associado a chefia
espinhosissima da Delegação Br.azllei-
ra de Desportos, sendo pela mesma
escolhidos como nadadores e jogado-
res players do seu quadro, Srs. : Agos.
Unho Sa, Victorino Ramos Fernandes
e Pedro Santos .afim de integrar o
quadro com que a Confederação Bra-
zileira de Desportos sevapresentou ao
ceítameh.

Dadas as condições e circumstan-
cias que cercaram a boa vontade dos
brazileiros. só têm os "jagunços" ra-
zões para satisfações; pois o nome da
Pátria consolidou o seu prestigio dos-
portivo num meio completamente ex,
tranho e de grande experiência, não
impedindo a nossa condição de neo-
phytos, a sympathla e enthusiasmo
dos estrangeiros pelo nosso adoanta-
mento o attitude.

RESERVA NAVAL
A Reserva Naval e um dos títulos

do orgulho do Natação.
Apresentada, como projecto, ao

Conselho da Federação, pelos repre-
sentantes do Natação, logrou o me-
lhor exito.

• Ao Natação coube iniciar a sua
propaganda em conferências, em
tippellos, affixados na "garage", etc.
Foi produetiva a propaganda. Den-
tre em pouco, o Natação officiava á
Federação, coinmunicando já ter ins-
cripto 105 candidatos íl Reserva Na-
vali

Ao Natação coube iniciar os exer-
cicios militares, sendo sempre o que
maior contribuição deu íl Reserva;
melhor, também poderíamos dizer
porque os exames realizados nos an-
nos anteriores não teve um único re-
sei vista reprovado. Ainda este anno
possuo o Natação, alguns candidatos
a reservistas, çue se têm sahido bem.

Os reservistas "jagunços" souberam
sèiTVPVe reconhecer a competência e
a boa vontade dos seus instruetores.
Assim, realizaram-se manifestações
em 1910 aos inferiores encarregados
do sua instrucção; em 1017 ao com-
mandante Soares de Plnna, comman-
danto do 2o batalhão, offerccendo-
lhes valiosos mimos.

Prestando esta justa e merecida
homenagem ao sympathico e vetera-
no Club de Natação o Regatas, dese-
jamos mil felicidades o innumerns
prosperidades por tão feliz aconteci-
mento.

O BAILE COMMEMORATIVO
Festejando a passagem de tão les-

tiva data. o querido grêmio offerece
aos seus associados uma encantado-
ro "soir./." no próximo dia IS, nos
luxuosos sal»"es de sua sede, em
Santa Luzia,

 ¦¦* o — a ¦*

Porte. Alegre —» El.
pnctal. \. . . i.

p».nu Alegra —
Fina. . .... v

Porto Alegro —
Kutreflna. . . . . n

pono Alegra —
Peueiradu. . . v v -.:

Porto Alegra —
Groaaa . . . . .< v

Laguna — Penei-
rudn.

Laguna — Grosso. .•
fAKlNIIA DE TKIGO

M. Fluminense —
1* qualidade . . v :.

M. Fluminense —
2* qualidade. . . v

M. Fluminense —
3" qualidade. . . :-. v

M. Iniíio/. (K. F. M.)
Ia qualidade. . . v

M. Iniílez (R. F. M.)
2a qualidade. . . . ja

M. IiiKlez (R. F. M.)
3a qualidade. . . . y,

Rio d;i Prata —
1* qualidade. . .

Rio da Prata —
2a qualidade. . .

Rio da Prata —
»a qualidade.. . .

Americana — Bar.
rica

FEIJÃO

Preto superior. . >• ¦•
Preto regular. •.- . . •.-
De coros— de Por-

to Alegre. . . . v
Manteiga
Enxofre — 00 kiloa . .
Branco. ......
Frudlnlio.-' . •. v . .
Ainundohn. •• v .• v .
Miilatintio
De outras proce.

dencias. . v y v v
ToiicM»h°«
Ooinmnin. •¦ . *.- •. v
Dn fumeiro.

45 kllo»!

% 14*000 14)500

. 12*000 12*500

v 11*000 11*500

v 10*400 10*500

81800 01000

v 10*000 101300
. 1)$000 9S500

44 kiloa:

47*000 47$500

411*000 46$500

45*000 45$500

47*000 47$500

40*000 40*500

45$000 . 45*500

wiokí
30$00 30*000

22*000 24*000

22$000 23$000
40.11000 42$000
30.*000 32*000
17$000 1S."000
1&*000 24*000
33?000 .íl.*(l()0
10*000 .17*01)0

15$000 ¦20*000
kilo».

1$200' Í$30Ò
2*100 2*300

2 liom» d» tnrü.% do 14, iinrtt roforma
du» íHtiittilo» o idelonii du dlrovtor.ii.

J_ liidiiHtrlul Aarleoln d«» Turi-Bo,
« 1 hora du turde, de 1», puni uuntii» o
elriljjOe». conetrucÓÓt» Ckl», A 1
liurii du turde, do 15, para coiittm e
'''^''càrbOiilforo Rio Grunde. ilu Ü ho.
ra» du lorde, do lõ, pura reforuiu do*
«Ml 11 llllOK O l»lli|»;0l'H,IS1! V, Victoria 11 Mlim», Ah a
horuR du tnrd», de 1«, para conto» •
«lelçoe-^ c dM Dòcai d(| nn||||li
|S 2 linruH du lurdn, do 17, puru contu»
8 Üll? IJhÍhuh do Produeto» CIiIiuIcoh, Aa
« üoruH du tarde, «lo 18, puru elol«0«'H." ___ a BtiultotlvH, íl 1 hum du turdo,
«lo 20, puru iiHHUUipto» de «mudo Impor-
tonebv 0omjj imliin»rl!nl Pliiinliieniio.
de 23, puru reforma dos eatiitulo».

J_ Lu» SlourliMi. A 1 hora du tardo,
«lo 13, poro ultiiiiur o luucuiuuuto do
um empréstimo. _. ¦ „ .ul_ 

Troiano do Medeiros «V.C...1
liorti du tnrdu, de 80, pura coutua e
cluííül8'Oomp. Nnolonnl KeRiiro Mutuo
Contrn «"oco, A 1 hora da turde, do 18,
puru elolçiío du ndmliilHtrtiçuo.1  Con-truetoru Itlo Orando do Sul,
ds 3 borati «Iu turde, do 27, puru «-un-
ttiH o eleltjOeH. „ . .__¦

 B. V. Goyiií!, An 2 Imrus du tnr*
de, de 28, puru contut» e elelcOes.

MOVIMENTO MAI11T1MO
EiiibiiriiK.õfK entrnilu»

De Novu York e enes., liiple-M "V*»-

tris" o Teiiiii.V8iin", carga n Norton Mu-
'^ne 

Tnumíeo o esc»., Ingl(« "Sun-Lo-
renzo", cur«a A Anitlo Mçxl«iiij£

De Londres e eseB., lngl«a "Sun Fio-
rentliio", enrga 11 Aiiglo Mcxleiin,
-De Buenos Aires o escs., frnncoz,

«Multe/', cargn A BotailW, ¦•^riaiw».
¦Stiiita Hostilla. eartra & w. V«0>Jr/.j^„

Do Piilmoiitb, guiem lni-leiui, "Alice
"A. LolBh". c. a Graee & «v :

De Buenos Aires e escs., belgu Bel-
gler", earpi A Lloyd lteal BclRu;

De Caravellas e «ibiih., uuelminl
nel", c; A Oliveira & C."5 „

De Bordeos e esc»., francez "Ceylau ,
c. A Batallle; „ .„

De Cubo Frio. hlate nacional "Letto
do Norte", c. A Oliveira & C.

Embarcações sulililus
Pura Antuérpia e escs. Uigloz, "Tre-

me";
Pára Buenos Airca o esc»., írauces,

"Mont Kemmel";
Paru Hamburgo, amerlenuo, "Süau-

neglos"; _, ___. _. „
Para Htivre o escs., francez "Multe .
Paru Porto Alegro e esc»., «acionai

"Itnjuba.

\ 11 pores, a chegar;
Buenos Aires e esc, "T. dl Savolu". 13
Nova York e ese., "Ctiuioens". ... 13
Ktoekliolmo e esc., "Suécia". . v . 14
Nova York. "AeoliiB" 1»
Suetiti e ese., "Bulbôa". ....... 15
Llverpool e ese., "Orltu". . . . . 10
Biionus Aires è ese., "Dèmerara". 17
Buenos Aires e esc., "Formosa". . 17
Antuérpia o esc., "Pays de Waes". 1»
Kio da Prntã, "Mendoza" 20
Buenos Aires o esc.. "Avon". ... 22
Havre e eae., "Lutetlu" 18
Antuérpia e ese., "Pays de Wiies". 10
Llverpool è ese., "Arlan/.ti" 19
Marselha e ese., fCoreobu" 10
Buenos Aires e ese., "Huron". ... 21
BucnoB Aires o ese., "Limu". ... 2-
Llverpool e esc., "Sócrates". . . v 2(1

Vaiioroí 11 snlilr:
Santos, "Vestris" 13
Portos do Norte, Arncaty" 13
Buenos Aires n esc., "Ceylnn". . 13
Btueellona e esc, "T. dl Savoiii". 13
Portos do Hio Grande, "Itilupaba". 14
Ponta da Arôa, "Coronel" 14
Buenos Aires o esc "Aeolus". .... 15

4 Coro-

ASSOCIAÇÃO HO» EMPREGADOS
NO COMMEROIO . DO HIO I>W

i. .1AMJIHO
AhM-mlilí-a ««'rui

B' ormdlQfto liidlHpeiiiutvol para ta.
¦.ur parto «Ia <iHS««mhl(a uoral, no
próximo dl"- -0. «ORiiiida-felra, estar
«litlto oom a AkhocIik.'íío, vIhUi o ro-
elbo do mo» ou o certificado do qul*
tacAo roprcHomnt' o titulo ololtoral
do kooío,

Do accordo oom oh «•.stauitos uflo
podertló faxor parto du AnacmblCa
tlcrul, inmi «or votadoi pura qiinll*
quer oucro, oh uocinu quo forem func.
«•iiiii.irinti «Ia iisKocluijfto üu.QUO dol-
In entojam rooobertdo rotrlbulcno
por HorvlyoB prestado», bfrn comd An
munoroH o aa aásooladna peiiHlonl»*
tas,

VICTOR RODRIGUES .1UNIOR.
1* eoorotario,

amam mmam ¦¦  a ¦ ¦ ataaj-aaaaa***» 1 '¦ 1 ¦¦¦¦

ASSOCIARÃO I>OS EMPREGADOS
TJÍO COMMKKCIO DO «IO DK

JANEIRO
(Fundada «111 1HH»)

EdlílcioH proprlOH, & Avenida Rio
Branco. 118 o 120 <« Gonçalves
DiiiB, 40

Eleição
da Assembléa

Deliberativa
Em obediência ao que estatuo o

artigo 54 dou estatutos convido to-
doH oh Srs. conaooloa <|iiitc-« paru
a Assembléa Geral,' 11 ser realizada
110 próximo dia 20 «lo corrento, se-
gunda-felra, afim de elegerem os
100 sócios sem graduação, quo. CÒni
os graduados formarão a assembléa
deliberativa, que funcionara, duran-
to o biennio do 1921-1022.

A AUsombléu se installartV lis 11
horns, forinando-se a-s quatro mesas
eleitores, quo funcolonarao até as
20 horaíig hora om que se iniciara a
apuraçüo do jiloito.

vitrroii itoDiiiGUEs jijnioii.
Io secretario.

'SBODNDA.ffamÁ, l!l PW DB8BMBR0 DB k;<i
1 "Alfaiataria Franceza"

•ri.ll.NOH A IMtBBTAÇOBS - BNYRB,
ÜA-8II NA PUI.MKIIIA PBBBTAQaÜ

JOHK* I.KVCOVU
I»1'A DO I.AVIIAIHO 00 - TBIB-

1'IIONH I KNTUAI, MM
0mm9mmmmssx., aea—aaaaMaaM*--|

Tinturaria
•A IIIlAy.l.KIIIA"

lluit Kviirlnla «In VkIiiii Oil e nn, hn„
l.nla llouoiau I»!

INVIINCAO UM llKANnt* NOVln.tn, •
Trililim de LA, AUoilao r» N*ila- vrllnu,

llium Norea o 1'uduui durur umu ilu
00 Anuo», IjiviiiIh- ou TIiieLI». ivi..
Tinlururln A HltA7.ll.KIHA - i.m....
rlmeuteui quo Verto o IleNulluiloi -.
l.uvu-»*>, TltiffMt e (!oncrrlu*i»e »ni.,i.
uurr roupa — Prova* iuuU liunti..*
que (imiluu-- onirii «'imn.

Machinas de escrevei
uri-i« i>.\ mi:« iiamca — urcicinn

de «onèortoá «> mckf.«.a«íi:.m
MkXCIUNAS DR KSCHKVMU 11

CALCULAR. COMPUA o VKNDK.,
8H MACHINAS D13 KS«1UNU.\
WAO. JARBAS A. MARTINS —
RUA D'ALKANDEaA. 130 — TE.
U3PHON13, NORTE 3778.

Livrarias
..Iv-nrlii Mnimmoaia — Livros oneota-

res, do direito, niodlclua, engonlia*
ria, literatura — Revistas mappau

Matorlul escolar — Rua do Ou.
vldor 70 — Caixa posuu 785 —
Teleph. Nort8 6.667 — Rio do Ju.
neiro.

Mvriirln Al*»» — Livrou colleglaon „
ucademlcos. Rua do Ouvidor 16B,
Rio do Janolro. S. Paulo, rua LI.
bero Badarfi 129. nollo Horliontn
-ii„ da Hfilila. l.Ofiíi.

INDICADOR
Médicos

FFBA' DB MILHO
Qanlldadoa Por RO Us.

Mimoso 22$000
Panlficavel, 16? 17JO0O
Fino .-.' 30$D0O
Especial  .. 14*000
Commum ;¦ r.v •• 12$000
De arroz 8S5000
De araruta 08SOOO

For M\k.
Dextrina Ií'-09
Fecula fina
Fecula, 2." sorte •

Na Alfândega
RECEBEDOR1A BE MINAS NA

CAPITAL FEDERAL
Arrecadação do dia 11.... 18:8198300
Del- a 11 205:1655800
Km igual período do anno

passado 206:9898300

Modiflcaçlo que soffreu a pauta na rar-
te relativa aos gêneros abaixo mencio".a-
dos, na semana d- 12 de Dezembro a 18
de Dezembro dc 1920.
Café, kilo 760
Ouro, gramina £$490

Na praça do Rio
ORGANIZAÇÃO DE FIRMAS

MARCISO & CAMPELLO, finnn com-

Itio Grande e Rio do 1'rntu "Suucla" 15.
Portos do Norte, "Otirá" 15
MòhtevldCo e esc, "Sirio 15
Rio tlti Prtitti "Balbôu". ..... 10
Tortos do Sul, "Itatinga". . •„¦ .• ltt
Llverpool e esc, "Deinerara". . 17
Mtirselho e esc, "Formosa" 17
Ariicnjil c esc. "Itiiipnvti" 17
Ciillfiò e esc, "Ovitn". ...... 17
Recife e esc, "Tnriuary". . . v . IS
Portos do Sul. "Ittiperuna". .... 18
líuenoR Aires e esc, "Lutetiti".- . 19

SOM Í Buéiiõs Aires o esc, "Arltnizti". . 20
ssoo Buenos Aires e esc, "Cordoba". . 20

Marselha e esc, "Mendoüti" .... 20
Rueiuis Aires è esc, "Pnys de Waes" 20
Nova York, "Huron" 22
Kouthiimpton e esc, "Avon". ... 22
Suécia e esc, "Lima" 23
Portos do Norte. "João Alfredo". 25

$500

AVISO

DOENÇAS DA GARGANTA. NARIZ.
OUVIDOS ii ROUCA

Dr. llnrlco de LemoM — Prof. Ilv. du
Faculdade do Medicina do Itio. com
25 annos do pratica, dura Baran.
tida e rápida de Ozcna (felldez na.
sal) Por processo novo. Cons.: S,
da Âsaemblôa 1". soS>., das 12 as

. 6 da tarde.
PAUTO», MOLÉSTIAS DA MULIIEn

Ur Octnvlo de Andrade — Cu-a «Ias
líemorrhaBias uterinas, corrimentos,
suspensões etc, nem oporaçüo. Nos
casos indicados, evita a gravidez.
Cons.: rua Sete de Setembro 186. de
9 fis 11 o do 1 áa 4. Teiephone
1691.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTES-
UNOS, FÍGADO E NERVOSAS —

EXAMES PELOS RAIOS X

Dr. Renato d» Sonin Lopes — Eflpe.
cialista docente da Faculdade de
Medicina — Rua S. José 89, de 2
as 5 (ás terças, ciuintas o sabbados)

Res.: Voluntários da Pátria »'à.
Tel. 1793. Sul.

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS

Dr. M°ntelro dn Silveira — Chefe da
de clinica medica da Policlinica de
Botafogo e da clinica de creanças
da Santa Casa — Res.: Voluntarloo
dn. Pátria. 171. Cons.: Uruguaya.
na. 27, das 2 üa 4 horas. Tel.: Sul,
«93. e Central. 2.595.

OCCVLISTAS
Dr. Gnbrlel d*. Andrade e Monra Bra.,

7II — Consultório: rua Uruguayana,
87, sobrado. Das 12 as 4, todoa o»
dias.

CLINICA DE GARGANTA, NARIX
OUVIDOS. SEIOS DA FACE.

MASTOIDE
Dr. Frnncwco Elrn» — Proressor na

Faculdade de Medicina d„ Rio —
Cons.: S. José 61. Tel. C. 4.625

Res.: Soares Cabral 71, Laran.
jeiras — Tel. Beira Mar 813,

DOENÇAS DOS OLHOS. OUVIDO»,
NAUIZ, ROCCA E GARGANTA

DR. HILÁRIO PR GOUVfiA, i?is Uni-
vorsidndcs de Paris e neídelberjr, pro-
fessor da nossa Faculdade, diariamente,
consultas li rua do S. Josó 11. 24, de
2 ãs 4.

Óptica
INSTRUMENTOS PARA ílIUUl.M -

Primeiro Instituto de Óptica o Inatru-
niculal Sclcntlflt'0 — Lut-, Forruuda
& C. Avetildii Gomes Freire 11.

Ourivesarias
Jtonlhrrlti Campo* & MHtto« — Gran*

de o variado Bortlmcnto do jolos
do fino gosto, objectos pnra pre.

¦ente, roloiclos do pulseira de ouro
e prata, rologlos do parudo o «los-
pertadOres Americanos — Olficiua
própria para execução e concerto*
de jóias e relógios — COMPRA-S13
Ouro c DrlIhnnlPH — Avenida ]*as.
sos 24 — Teiephone Norte 1.458.

"A PÉROLA ORIENTAL"
Co-ieer-nm--.-, Jóias e Relógios — Ka-

bricam.se Jóias «lo Todos os Getio.
ros — Variado Sortlmento do Jottus
com ou Bem ERILIUANTES. —•
Compra-HO Ouro, Pratj e IVilrn,

Pr< rio»"» -* PAGA-SE DEM — Con.
eettos Garantidos — Preços Razoa,
veis — ATTENDR.SE A' CHAMA.
DOS — Joné Miiri, Alve» — Rui»,
Acre n. 120 — TEL. NORTE NU-
MERO 4419.

Bhering & C, tem o prazer de
eommunicar a seus amigos e fregue-
zes ciue, devido á, grande acceitaçao.
sempre crescente, obtida .pelos innu-
meros productos de sua fabricação,
especialmente os novos typos de bon.

posta de Adolpho dos Santos Campillo hons, fantasia, etc. eme adòptaram

+ *~*maammmmmm'm+ ii ¦

| UTERIN.\ t
m tio UÍero.

o único remédio
contra as Moléstias

Vende-se nas principaes pharmacias
c na drogaria Ar.mjo Prcltas.

o Egydlo Antônio Miirciso, «nu o com:
mercio de eafe, etc., (1 rua Felippe Cnr-
doso n. 7, tendo o- capital de 40:000$000.

JOSÉ* ALVES DE OLIVEIRA & O.,
firma composta de Josft Alvos de Oli-
velra e a Benevenuto Arnntes de Paiva,
com o commercio de productos, etc., á
rua do Riacliuelo n'. 191 A, tendo o
capital de 20:000*000

JUROS VENCIDOS
Locativa e Constructora, "cou-

pon" n. 15, de seu empréstimo.
 Paulista de Força e Luz, os Ju*

ros e titulos resgatados, desde ja.
 Madeiras Nacionaes, .os juros do

8 °|o ao anno, de 25, em deante.
 Tecido Alllonça, o coupou 10°, de

7$, de 1 a 10.
 Mu 11 u f ti et ora Fluminense, o "cou-

pon" 17° de 7$000, de 0 a 9.
 Transportes e Carruagens, o"coupou" 20» de 7$000, de 10 a 18.
 Tec. Bom Tnstor, os juros do

ultimo semestre; de 0, em detinte.
Companhia de Tecidos Santa He-

lenti, os juros vencidos de suas obriga-
ções fi wziío ile SífOOO. de 7 em demite.

CompanhiaiHariseòtica, os'juros
do segundo semestre de lã, em deante.

DIVIDENDOS DECLARADOS
Banco Hespanhol do Rio da Pra-

ta. estfi distribuindo um dividendo de
peso -líOOO por acçaò.

 Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, o dividendo de 2 °|" ou 2$,
po; aceno, do 25 era diante.

Banco Italiano Belga, o dividendo
de 13 •'t" desde jfi.O Rhneo do Brazil, suspendeu ns
transferencias das suas noções.

A' Comp. Doetts de Sttntois, tam-
bem suspendera de 10, em deante, us
transferenciei8 de suas acgõeB,

Resolveu a directoria do Rlvor
Plate Rniik, em Londres, distribuir um
dividendo de 15 "Io, nos seus aeclonlstãB.

ASSEMBLÉAS K KKUMOBS
Kcsorvn do ITiitu.ro, í"«h 2 horaa, tle 13,

para elelcilo do IHpiMiintu.
.Mltius do Carvlío di> Jacüliy, tin

para as próximas festas clc Natal o
Anno Bom é de toda a. conveniência
completarem e apressarem a reines-
sa de suas novas encommendas afim
de evitar que, com a aglomeração
de pedidos, que diariamente recebem
de todas as procedências, rulo deixem
de ser servidos.

BHERING & C.

Rua Sete de Setembro n. 113 —

Teiephone 148, Contrai.

EXPEDIENTE

**-H-»*«*** *>«-»"

Bebam só Café Ideal

"Ó IMPARCIAL"
Redacçao: rua Sachet, 28. Tele-

phones: Central, 4.703 e 4.635 e
official.

Administração: rua da Quitanda,
59. Telephono Norte, 4.594.

As «ontas devem ser pagas no
nosso oscriptorio 011 ao nosso cobra-
dor Sr. Henrique Lemos, única pes-
soa autorizada a recebel-ae.

Convidamos a vir á gerencia deste
ioruiil par» tentar d«> a-sumptos do
sens Interesses, os seguintes agentes:
Iriiiãos Mula. «l«'i S'«o Fidelis (Estudo
do l*iõ';; Virgilio do Aiíiuitil, dc Pin-
dniiiouliagaba (S. Pnulo): J. Pun-
alruin & C, do Tlieophilo Ottoni
(Minas), e Affonso Barra, Caparão
<M,m,SM AVISO

^v!?amns aos nossos leitores c ts-
peolalmento aos tic Minas Geraoo, |
pura, sa prevonlrem contra o embuB- j
feiro quo so assigna ,T. L. Matta
aiilmaraoB, que se intitula reproaen. I
tanto deste jornal.

O referido embuatelro, quo l°m
uniu gi'3iido cicutrlz 110 roeio, tem ;
apparnuldo om dlveri»» cidade- do '

Efiludo »l'' Mi»a» <"í»'im"h, angariando
.—»«»•.• -irm, pura cuto jornal.

TUMORES NO VENTRE — VIAS
VII IN ARI AS — MOLÉSTIAS DE

SENHORAS
Dr. Jayme POrbI — Com longa pra*

tica nos hospitaes europeus, da coe..
sultas segundas, quartas e sextas
a. rua Marques de Abranclied nu.
mero 192; terças, quintas 0 sabb*..
doa das 3 ás 5'horas, á rua sa°
JosOj 40 Res.: "Casa de Sáaude
Dr. Poegi". Tel. S. 155.

VIAS URINARIA.»
Dr. Emílio S& — Monitor 00 H08.

pitai Necker de Paris. Installaçâo
electrica para os casos do especia..
lidade. Cons.: Rodrigo Silva 28, das 9
fts 11 e de 2 üs 5. Tele. C. 2002.
Res.: Rua Condo de Bomfim 471».

DR. RAUL DAVID DH SANSON —
O Dr. R. David de Sanaou tinindo
para 11 Europa, onde se demorara ai-
guns mezes, deixa o seu consultório
entregue uos Drs. Castilho do Marcon-
des. nssisteute da Faculdade, o Julio
Vieira.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
SYPHILIS E VIAS UIUNARIAS

Dr. Mnrlo CorrCa — Com pratica noa
hospitaes de Pa/is, Berlim e ví"
enna — Consultório: Av. Mem de
Sa 11. Tel. 4.927 — Res.: rua Al-
mirante Baptista das Neve« 138.
Tel. 2.304, Villa.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, BYPHI-
WS E VIAS UIUNARIAS

DR. ARNALDO CAVALCANTI — Ap-
plicàcoes de 914 com medicamento, a
20$ — Consultas diárias: 9-12 o 2-3,
Av. Gomes Freire, 134. (Tel. C. 3408)

Terças, Quintas e Sábados; Uruguaya-
na, 21, A's 4 horas. Tel. 40 C. Resi-
dencia: Tel. B. ft. 1731.

Coku «le Saúde «lo Dr. Elrn» — Rua
Marquez do Olinda — Botafogo —
— Bonde Humaytá. Teleph. á.404.
Sul — Instailaçíies Para tratamento
das doenças medico-cirurgicas —
Pavilhões separados para og alie.
nados. Médicos: Dr. Carlos Ifliras

e \V. Schillor. Cirurgião: Dr. (^uei.
ro7 Barros.

Tapeçarias
Atellcr de Tnpeçarln» — Francisco I'.

Lacet Alves — Tapocelrc.decorador
Decoraçíies do ealag grupos «

mobílias estofadas do cstylg o ían.
tas!» — Rua Evaristo ú*. Veiga, 16

Tolophono Central 59Í3.
Z.. T

Lenha
LENHA EM ACHAS E EM TACOS

Lenha para a industrla e consumo
doméstico — Entrega a domicilio;
pedidos a Francisco Leal & C. —
Rua Primeiro do Março n. 105, so,
brado. Tel. Nort„ 530. Villa. C-kí

¦¦¦¦-  ' ' ¦' .Jj

Calçados
A» RENOVADORA

MOVIDA A ELECTRICIDADE
CONCERTA.SE CALÇADOS COM RA-

1'IDHZ — MEIAS SOLAS EM 30 MI-
NUTOS e SALTOS EM 10 MINUTOS

COLLOCA-SL! SOLAS DR NKOL1N
e SALTOS WINO-EOOT EM CALÇA-
DOS USADOS — GRANDE VARIE-
DADE EM MIURESAS PARA CAL-
ÇADOS — P RECOS MÓDICOS.

Tel. Central — 1530
AVENIDA GOMES FREIRE 7

Doenças da garganta, nariz,
ouvidos e bocea

Dr Eurieo de Lemos
Professe? Uv. da Faculdad*» ât

Medicina com pratica de 25 annoi
oura garantida e rápida de ozona
(fetidez nazal), processo novo. —
Consultório: rua da Assemblôt
o. 13. «obrado, daa 12 aa 18 horaa.

ELIX1R DE INHAMS

Alfaiatarias
ALFAIATARIA WILSON — 7»9 —

su* _ iitix _ EXECUTAM.SE on-
• commendas em 12 e -I HOHAg —

TERNOS SOM MEDIDA DE TECI.
DOS INOLEZES B NORTE AiUlf.-
RICANOS — COMPLETO SOKTi.
MENTO DE ROUPAS FEITAS l>i^
TODOS OS FEITIOS — 11. 8. RA.
MALHO, 22d — KUA UltUOI!AY.\-
NA (ESQUINA DA RIJA TIIEO.
PH1LO OTTONÍ) *- TELE, Nor. | ÍjC)ii«;alVC8 UIU3
TE llll, OfiUtral,

DEPURA

FORTALECE

ENGORDA

DINHEIRO
CASA CAMPELLO

EMPRÉSTIMO, sobre penhores úi
jóias, moveis e tudo que representa
valor. Avenida Passos, 29 A ao lado
do Thesouro Nacional. Telep. Norto
6922.

UcmaHína ~* üsm ew vosso cal(i:,ld"
Hioillallllld. branco; C o único que Um-

pa o ctili;iido com perfeição,
nilo larsiti, níío mancha o não suja »¦
roupa. N. R., pode-se aplicar no mo-
mento de sair. Vendè-so em toda a parU-.

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Quereis mobiliar vossa casa com

bom' gosto, visitao a CASA GUANA-
BARA «íuo vondo por preços mo-
dlcos, entrada 20 *|*. CATTETE 96
—TELEPHONE 4—6—1—1 Central.

OÜER COMPRAR?
Ou render jóias dc todos os va-

lores Bem receio do ser enganado?
Joalhorlíi Valentim", rua

, tolephouo ^í*-1-VA nu
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melhor emprego de 20$
Dança na historia do commefçio a quantia de 2<W

mostpou tão grande poder como no faeto extraordinário
de uma grande obra internacional, que contém* em forçna
methodica ç condensada, o equivalente de cenftenares dç
oolumes, e cuja preparação erigiu dez annos de trabalho
e o dispendio de uma fortuna, ser entregue e<n casa de
quem a pedir (nediante um pagamento inicial dessa quantia
— só 20$ — completando-se a compra por algumas men-
saudades de 25$, que representam no total uma somma
muito inferior ao Oerdadeiro preço da obra.

O que contém a "E. D. I."
20 Grandes volumes cada um dos quaes mede

28 cènÜmctfos tic a-ituru, c 4,5 de espessura.
12.000 paginas impressas em typo muito cia-

ro e legível.
18 milhões de palavras, em antigos cncyclope-

dieos e lexi'Cologicos.
200.000 artigos differenles sobre todos os ra-

mos do sabor universal, incluindo 100.000 explica-
ções de palavras da língua portugueza.

11.000 illustrações dc ioda espécie, intercala-
das uo texto e "hors-tcxite"; numerosas estampas a
oôres, retratos, vistas e planos de cidades, campos

de batalhas, etc.
200 secções do saber humano, onde collabora-

ram os homens mais competentes da actualidade.
Assumptos brasileiros tratados com desenvol-

vim.eh.to especial em milhares de artigos profusa-
mente illustrados; só o artigo "Brasil'', contém
120.000 palavras.

A Terra e todos os plienomenos do universo
são pormenorizadamente estudados e magnífica-
mente illustrados em milhares de artigos.

O Commercio está tratado em todos os porme-
res das irahsacçõès de varias espécies, operações
bancarias, financeiras, de bolsa, transportes, se-
guros, ete.

A Geographia universal está contida em arti-
gos que descrevem todos os paizes, Estados e cida-
des, e ale pequenas povoações de regiões remotas.

0 Direito, o muito particularmente o Direito
Commercial, tratado de maneira completa e per-
fèitamerité pratica, com relação especial á legisla-
(úo brasileira.

A Agricultura. Os artigos que compõem esta
secção formam por si sós uma grande eneyclope-
dia de agricultura.

0 Theatro. Desde os primeiros tempos da tra-
geclia grega.

A Musica em seus vários aspectos, eom a des-
cripção dos instrumentos musicaes, analyse e cri-
lica das operas celebres, bioigiraphia dos músicos,
etc. .

A Industria e as Invenções, Completamente
tratadas, desde as primeiras invenções de ura Ar-
t.liiniodes aos mais recentes aperfeiçoamentos- do»
aeropíano, do submarino, da telegraphia, da radio-
graplita. etc.

A Historia Natural. Muitos centenares de arti-
gos descriptivos de cada animal e de cada planta,
com a respectiva üJusitração; descripção especial,
da fauna, e da flora brasileira, por especialistas no
estudo das espécies zoológicas e botânicas do
Brasil,

A physiologia, considerando todos os apectos
do homem são e doente, e fazendo a deseripçfio e
estudo dos mais recentes processos de trata-
mento.

A Religião. Historia da religião, biographia '
tios santos, dos papas e dos sacerdotes celebres;
explicação dos vários pontos da doutrina e do n-
tual; descripções e illustrações de cathcdraes, re-
tratos das individualidades famosas na historia da
Igreja, etc.

A Pintura e a Esculptura. Tudo que se pódq
desejar saber ateerca das bellas artes e dos grau-
des artistas, com maginifiicas rllusl rações.

As Sciencias. MiMiares dc artigos o. de -illus-
trações sobre assumptos seientificos: Astronomia,
Chimica, Phyica, etc, e largas descripções sobre
os progressos mais .recentes.

A Historia. 20 000 artigos compõem esta seo-
.ção. Dá a historia de todas as nações e de todos os
grandes homens. Biographias de todos os Brasilei-
ros que se distinguiram na política, na guerra/nas
lettras, nas artes, nas sciencias, na administração,

A Architectnra. ..Centenares de artigos illus-
trados, mostrando todos os edifícios notáveis e to-
dos os pormenores do progresso desta, arte, desde
ias habitações dos homens primitivos até á cons-
trueção aotuah ;

A Fhilosophia. Explicação das principaes dou-
trinas philosophicas relativas aos diversos proble-
mas da psychologia, da moral, da theoria, do co-
nhecimento, da rnoUi/physica; artigos sobre todos
os philosophos celebres da antigüidade dos tempos
modernos.

A Engenharia. Tudo o que iconcerne a todos
os ramos desta' sciencia e suas recentes applica-
ções.

As Mathematicas. Uma quantidade enorme de
informações sobre Álgebra, Arithmética, Mecbani-
ca, Geometria, Trigonometria e todos os ramos
destas matérias.

A Sociologia e a Política. Trata extensamente!
de tudo quanto pôde desejar saber sobre estas ma-
terias o estudioso e o cidadão.

A Biographia. Esta secção forma uma riquissi-
ma e esplendidamente illustrada Bibliotheca de
Biographia Universal, na qual se encondra a hiato-
ria de todos os que se tornarem dignos de menção
em qualquer fónmade aetividade, na philosophia,
na arte, na litteratura, na política, na religião, «nas
.sciencias, nas invenções, nas navegações, nas in-
dustrias, na guerra, ate.

0 Exercito e a Marinha. Historia da arte da
guerra, planos e descripção das mais notáveis ope-
rações militares, desoriipção dos armamentos, dos
systomas de defesa, etc.
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Os artigos da Encyclopedia não se encontram
dispostos por secções, como as mencionadas
neste annuncio, mas sim segundo a rigorosa
ordem alphabetica.

Uma obra que convida a ser examinada
A. "E. D. I." é uma obra que excede tudo que se possa dizer

sobre a sua excellencia. Mostrar os seus volumes é a melhor propa- \Jfft folhctO
ganda que se lhe pôde fazer. Para o comprador de um artigo não ha
melhor satisfação do que examiná-lo; por isso não deve o leitor deixar
de corresponder ao verdadeiro empenho com que o convidamos a
visitar as exposições da "E. D. I." na rua do Rosário, 81-Rio de
Janeiro e rua Libero Badaró, 7 — São Paulo, onde pôde examinar os
volumes com toda a commodidade, sem aue alauem o importune para
que compre.
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0 folheto que se envia grátis
a toda pessoa séria

grátis

w. pi. Jackson, Editor
de Janeiro

Rosário, 81 - Caixa Postal 360
Sao Paulo

Libero Badaró, 7 -Caixa Posta! 1915

Para os qne não podem
visitar as exposições da "B.
D. I." preparou-se um fo.
lheto «lustrado de 70 pagi.
nas, que contém a descri,
pção dos 20 grandes volu.
mes da Kncyclopedia. Este
folheto apresenta estampas
lithographadas, a cores, a
varias espécies do gravuras
— photogravnras, gravuras
em madeira, etc, — cguaes
ás que se encontram na
obra.

.Dá também uma idéa ge.
ral da maneira como foi tra.
tíida cada uma das secções
em qne podem reunir-se os
20O.o»(» artigos da Encyclo.
pedia.

éÊmr Corfòr c mâití.-tr jfiy
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Ncrilçn da puftsaiirilrot

ITAIPAVA ITâPBRDN&
fcowíiríarirÇa"fClra' 

" Cl° corrci'tc'áí J2Í SahlrA Mblwlo, 18 > corrente, a J'jj Inoras, 
parallbéos,

Bahia,
Aracaju

S. Sebaillàó, Saalov, «Paraaagua.

Itnjub**-. 1'luriunvpolls, Imbltiiba,
Rio Graada o «Vulotaa.

Para trotes e mala Inforaiavões no esciiptorl» da €nmpnnbiti-A-ven..lcâ«t TEAotíLYxaxxxesm Alvea aa. Sa3
TflIeplionu-.VIMTI. a.lt-IO

Lloyd Brazileiro gggeral ila navei;actto brasllatra
Porvulo Dourado (Bntm Oa»
ltonarlo — Tfloiilioní, 2401
UNHAS FO.STABâ. — r-

I.1XI1.4 IIO SUL
O PÁ'onWTH
SÍRIO

Sililrá a 15 .li. corronte, ãn 10 liorau,
pura:

Maiitou, I,ar;iiinítu.i. Antouln», Mo
VrauciK.it», liajnliy, 1'lorlanoyoll», Kio«íiaude o Montevldeo.:

UNHA DO MHITS
O Í-AOITHTW
CEARA*

Saltlra a 15 do corronta, da 10 horas
paru:Vlctorla, Baliln, Maceió, Recife, Ca-
bcdollo, Natal, C«ura Xutoya, MaraubS»
l'nrâ iit.; Manúos.

•::¦

O Lloyd Urazllolro nilo aa rea ponsabl11sn pelas mercadoria» qo«•mtraic-r.i cm «seus armazena bc-iu ua respectiva» ordena da «mbaraua,*»aa «une» iirlo dcclaradoa vapor a «armazéns respectivo».

ANNUNCIOS

O de maior renome e tradições no Rrasit

RUA TEIXEIRA JÚNIOR, 48—Tel. V. 1014

Leilão de Penhores
CASA GONTHIER
*M 22 1>E DEZEMBRO

HENRY & ARMANDO
Fundada cm 1867

49, Rua Luiz de Camões, 47
Fazem leilão do penhoros \'encí-

tíos o avisam aos Srs. mutuários,
«juo rúclem reformar ou resgatar as
suas cautelas atú A véspera do lei-
lâo.

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Visitem a Casa Sion, que veada

cs moveis por preços barátissimoa
e entrega na 1* entrada de 20 c|*-.
Cattete. 7 ** 0 — Teleph on* Beira

Mur 379i*; ,/*••"
,1 .^'iii-ii- .i.ii u***,

.The Rio de Janeiro
City Improvements

Co. Ltd.
Esgotos da Capi*

tal Federal
i A Companhia The Kindc Janeiro City Improve-
ments prevlne ao publico
que pelos seus contra*
ctos com o íloverno Pe*
deral e regulamentos em
vigor sé ella poderá ex-
cutar quaesquer obras
de esgotos mesmo asaddlclonaes ou extraor-
(finai-las sobre as suas
canallsaçôes e tambem
si ter ar ou recons*
trulr as |á existentes.
Prevlne mais que os in-
fractores estão sujeitos
iielos mesmos contrários
» Instrucçóes a demoli-
:8o immerliata das obras
t^ecutadas e multas.

RheuEitismo, syjiliilis e impureza do
SANGUE—Tratamento seguro e cffi-
caz pel0 afamado Itob de Summa
Saldado de Alfredo do Carvalho —
Milhares de attestados -— A' venda
nas boas pharmacias e. drogarias do
Rio o dos Estados — Depot-italrios:
Alfredo dc Carvalho & C., 10, llua
Io de Março, Kio — S. Paulo : Ba-
mel fe C.

•nEdio .obtranu ^£p|£

COMPANHIA OE lOTEfHAS NACIOMACS DO BHASH
mm RGUNDA.PBllty, IS DE DBZBMURO DQ tá

lisiracvüci rpublicis, tqb a Macali/a«io da governo Federal, A* •-' i|i Iiomi e aoaabbadoi, d» a horta. 4 rm Wggndg üe Itaboraliy n. 45
HüJK

nr.t» - »t

l*ir 11600 cm meloi

Itatiaia éo untimbu
«fl - iftR

floiooolooo
Por lí«00 «ii Inteiro»

èabbititu, IN du corroala-Uruit.rJti o «iMrfturalaaria lultiri» du ftaiiãlNnva ularau~A'M 8 haraa ila lardti—ilUtf-S*Sooiooofooo
Por >e49tHt*, cm vlgMlmog

ESte importante yUno, ulcm do picmio uulor SlsEISS mais I dc lunmamy; I dc
5u:uuu8; 3dc laiaaut; 10de 5iwuw$; 25dc Hia.af; ÜQ dc «iiwa»; 100 dc Sua»

«Oa «pedido» «f* Wlhataa da. lata rior davam vir aconpanbadoe aa
nata 700 rtli para o porta do Corroía o dlrlsldoo aoa Antntao Oorawi —
NAZAKUTU * O. — KUA DO OUVIDOR N. 04 — Calsa 9X1 — Itloa.¦Im»#I", o aa caaa 9. «alaMrdoa, RUA DO ROSÁRIO ii. II (aiculaa
4a tfucao daa Caaoollaa *•* Calsa da Cwrtolo a.III.

Loteria do Estado do Rio
Systema dc urnas c espheras—Fiscalizado pelo

Governo do LVtado
13 HOKAS

Se&tu.relru
EXTKACÇÕES A'S
Awaahà t

20:000$ 115:000$
Inteiros l$aoo - Meio 600 réis

LOTR3HXA SO NATAL
Sesla-felra, tti do «Dezembro

5O:O00$O0O »;;; «fS
VENDE-SE EM TODA PARTE

Concessionário — Companhia Inlegridadc Flumlnsit:
Kua Visconde do Rio Branco, 490—Nichcroy

i

mm , A«s liospi., 4 phirm» do mundo inl;:'» a AWm^ Lin rross.) : Í0. r. Sl-Lüir». Ptric AW
A^m^r**'!}* » flUHA •' ;RíflO ^AW^^^mm^n cad» a*v'°^a++^

^^!a

-.hHLAS Caram «ara twaota
^ — 4'/*ft3TI úi3a * *no!est|a d0

\Ícl«*A esiomotgo, fígado oa
intestino. Es£t» pi-
lulu .além da tonl-

cas, sao indicada* au dyipapalu. prl*
tó«tí da vcuti». moleatla;, da ligado, ba»
lira, Tlnt. nausvas. íUtulanclM, mia
Mtsr, «te. Sào um pod.roso «ligestivo I
regularisador das aaote^òn sastro-ln»
tastina«s.

A' venda em toda* as pharmaciaa.
Vidro, 1*500; pelo correio, i$T00. lia»
poaitario: Drogaria VICTOR RUS1*'.-'l.B.Vt &. C, ru» S. Fadro. llii — Ma
ie Janolro,

Í*IÕVÊfôlTPRESTAÇõES
Quem «stiizer comprar moveis ba-

•«•atissimos, devo visitar a CASA
SION, a r-ua Senador* Euzebio nu-
meros 117 a 119. Telephoaa
6—2—0—9 Noita.

NEURO CLEINA
AMPOLAS de V. WERNECR
CONTRA AS MOLKSTIAS OU EXCESSOS QUE PRODUZEM ES

«OTAVENTOS NERVOSOS

KEURáSTHENIA. FADIGA, ANEMIA CEREBRAL. PHOS
PHATORIA, DIABETES, TUBERCULOSE.

LYMPHATISMO, ETC.
DEPOSITO'

PHARMACIA WEKNECK
5 e 7 - RUA DOS OURIVES - 5 e 7

Rio de Jcaxnelar-O
«AW MAM MAU

TENHAM
SEMPRE

Immmta^miéUam ^JQ
Va Cidade como

no Campos
. no Escritório
I como na Ollclnat1 na Kücolii,

em 1'asHilo, noCai»), no Tiialro,I em todas us purtea' ondo vos «uliiimoia
aa vossas

ocupações, vossoa
devewa ou vossos

diverlimentos;

UMA CAIXA DE

PASTILHAS VALDA
ÉO TALISMAN

Que devem sempre ter ao dispor daa vossas Vias
respiratórias para EVITAR as con&eauenviasduma
corrente de ar ou dúm resfriamento.

Para PRESERVAR as mucosas dos vossos Broncbioa
e dos vossos Pulmões, da ação irritante das poeiras
sempre nocivas e multas veses microbianas.

Para COMPLETAR o tratamento duma Constipaslo
descuidada, duma Laryngito recakitrante. duma
Bronchite 900 dura desdo meses ou anos.

Para TONIFICAR os vossos Bronchios, estimular
o funcionamento de vossos Pulmões, fortificar as
vossas Vias respiratórias e Jornecer-lkès uma resis-
tencia que sô lhes pode assegurar a antlsepsia das

VERDADEIRAS PASTILHAS VALDA
NAo esperei, nfto hesiten, prooorai-as jà

EM CAIXAS COM 0 NOME VALDA

DEBILIDADE, NEUBASTHÊNIA
^#^CONSUMPÇÃO,CHLOROSErj| Al CONVALESCENÇA " *

• | MARCA

LOTERIAS DK S. PAULO
Eslracçvcs ás terças o stistasofeiraa sob u llscalisaçã» d-J go«r, veruo do Estada _ .

AMANHA AMANHA
20:O0O$O00 BUhete inteiro, 1$800

200!OOO$OOO~en«!1 de D^nibro, por O$00O
«I. Ami vedo & «Í!B—ConcessIonurioN — .'-. Panla

VENDEM-SE BEM TODA A PARTE
Z5^SE5c3eSMe^2S2S2SraS25B5ES3c,SE!^^

A Hémoglobine

vinho e xarope Deschiens
Todos os Médicos proclamam que esto Ferro vital do Sanguo CURA SEMPRE,

Resütue saúda, força, belleza a todos. Multo superiora carne crua, aos ícrrugiuosos,otc. PABia.

Approxima=se a data em que será extrahida a
-----LOÍIERIA DO NATAL -—

Papelaria Queirós
Alta novidade em folhinhas •
ca-rtões de felicitações

KUA DA QUETAVBA N. 60

R(0 DB JANEIRO

COAlPl\.AM-SB" 
roupas usadas C*

homem e 8«nhora, paganao.36
mais 9l) *>|» que outras oasaa. Atten»
(te-se il chamados pél0 talepl^otio Vil-
Ia 2.981, rua Evaviato <ia Veiga "U.
mer0 6p a nia lá. huiz Uou-jaaa nu.
m«»rt, 132.

LOTERIA 00 RIO GRANDE DO SUL
Única que distribue 75 •/. em premio3

HOJE)

100:0003000
lateiro, UOSOOO-DecSmo, »$0OO

Jogam aómente 1^ xrall 33i.llxetes

PLANO EXCELLENTE - *

I...1 CONTOS ¦ • ¦ ¦ ¦ a

*<****—

LOTERIA DO NATAL.
Sexta-feira, 24 de Dezembro de 1920l.ooo:ooo$ooo

Por 3008000, em vigésimos * R$000.
, Joirani 4't ml itiiir.es

ammm-Èa
9

E mais prêmios de : 100:000$, 50:000$, 10:(
5:000$, 2:000$, 1:000$, 500$, Approximaçõcs, Cenlc-

- - - - nas, Dezenas, etc., etc. - -
Extiacção a 18 de dezembro dc 1920 — Inteiros 41.*«0.00 — Vi.

gesimos 29200 — Envie 700 réis pnra o porte do correio o dirija.,
se, como seínpre, a JiAIARFJHH. & C.
Rio de Janeiro.

Ouvidor, 04, — Caixa 817

Ul
IV

i**

CASA RIO ORANDE
AGENCIA DE LOTERIAS

Attemle a iiualqnei* pediilu il« bilhetes ile I. iterltis
PEREIRA & COELHOS

Caixa l»osl-,íl 109-Hna Siicliet 30-RIO DE JANEIRO

«DERMYL.» í
(njecção Anít-Blenorraglca a

Dc magnifico e prp.npo cffeioo ti gonorrliéa—E' uma injecçao que tem 90'l.de cura
I»e|iositari»s—Hi5AliA!\f\ CID A C.—Hua Buenos Aires, 9

^.
ffi

sa-^S 3E=tv^a. Voluntariosa cAa, I^sn.triai £à-4L& vi
Phanuncia Tlieodoro de Abreu

HlSE5HS!íaH]a£2SESZ5E53S?^HSESH5a5HSE5HSa5Z!^^

0 PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
o u rxr ^a'»*. O

Mais uma prova irretrugavut <la ef ficada do Peitoral de Angico Pe.
loterise, «us niolestiás dos fàp.ncliiôs o do làryiige como prova o
seguinte; attestadp do Sf. capitão de ínav e guerra Jlcsidürio Ce.

;• 'Icstino do Castro, numa pesso;n de sua casa.
O capitiio de mur e guerra Desiderio ÇelestiVio de Castro, attes-

ra que lendo em sua casa uma criada de nome Florianna Borges, ala.
cada cie unia forte brondiite e rpü quklão a ponto do não 'Poder falar,
varias pessoas lhe aconselharam o Peitoral de Angico Pelptensç, a
peclitlo cia mesma, comprou nm vidro c depois de 24 horas recobrou
a voz ficaudò coniipletaraeiité restabelecida com o uso apenas de uni
vidro. Por sor verdade firmo o presente. Pelotas, 1S do fevereiro de
1912 — Desiderio Celestino <le Castro. — 1 —

«O Peitoral de Angico Pcloterisè acha-se í venda em todas as phar.
macias e drogarias. Não 'icceiteis •on.itro que vos queiram dar em
8lVusÜiuiçàOi

Outro caso serio :
O genuino Peitoral dò Angico Pelo tenso, cujo effeito fi assaz conhe-

ciido e ciiiiiregudo seiiipre com reconhecidas e inciintestavols vau.
tasens.
ü.i abaixo.assignado u

nni filho qne soffria lia m:
thiiiatica foi radicahneate

tesio, a bem da humanidacle. que, tendo
3 de quatro annoa do uma bronchite as-
curado pelo maravilhoso remédio Peitoral

os Tapes, -."> cio Novembro do 191b

«ia huimttiidíide sofíredora,** f|uo
¦ipuçlflco podsroso '"> bou gene.

de Angico Pelolenüo. - - Sora
— iJo(U|tiIni «Toso da Cniv.,

Mu-sto por ser verdad . «• a bem
o Peitoral dc Viiíííco Pelote use é u 111 «.
i'ò para a cura do tossos, couutipaçóes e broinhitü*?; e conio tal tenho
seútpre emprogudo o PKiTnitAi, in«; AXGICO PÚLOtKXííE naa en-','ji'tnlilad'"( dan poísoan 1!» minha casa. colhendo tcimpro optlmo :•«•¦
stillado. li ifiwy tributo no mi*'rito ilo Plí)'POHAÍ. I»l: iXOICO Plí
l.f-TIC.Vf-H paílJO O 'j; *«'iiti'. qi!'! .1 /;'.;., !U .'.•,;;! '.'u l",. ',..H, L'S 1-3
ffomnlH'0 lio i'JM — .l'».ifJiiiiii Kiiüihi'.

. . .

.AWÈma Áu «KM ^tfffifeiSl «8M i*lr 
*

mmmB5m\ %m\ %^Rêm waT^^tm^OjPftÀmaSt >^^^^l «H^^^.*bE|**'*^P

«nnMPAOVH Hm*i#i jmmümjmm;mm}Emw^ew~j~ *•*.

l^il SHI K9Üfl I^V2
tf;^^aBMft^SSBBWB^Ws?*3sMl^RmZSsSÈ ^vàJ^^A%Smraaa9éaimm*m]Sima.\Xil^A. »«r«JT!j

Afyr'ZiJ*mMU§m.-m5R*"tí2J»«np* Rj,,%\'W*v;,2r

Para evitar confusões comocíros xaro1
pes compostos de angico, etc, damos ao lado
a gravura do vidro do PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE, hoje já tão conhecido e acreditada

¦¦¦ ni-rrr- ¦ ¦¦ i 
* *¦¦¦¦¦¦¦-¦

É preciso pedir sempre o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE i
não acceitar outro xarope de angico qualquer

DEPOIS ANTES
rABRlCA :

Droflôrto BDUAKDO C. SfiQUeiKA, Polotaa
ESTADO OO RtO GRANDE DO SUL

Vende*se em todas as pharmacias, drogarias í
casas de commereio. Fabrica e deposito geral: Droga*
ria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Deposito no Rio:
J. M. Pacheco, Araujo Freitas & C, Rodolpho Hess,
Araujo Pcnna & F., Granado & C, Rodrigues & C,
A. Gesteira, Jorge & Santos, F. R. Baptista & C, Freire
Guimarães & 0, Silva Gomes & C. Em Campos:
Duarte & Amaral, Umbelino Pacheco & C etc, Em
S. Paulo: Baruel & C, P. Vaz de Almeida, Figueiredo
& ('., Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Dre
«as, Em Santos: Drog, Colombo, ele.
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máo este mez oos seus lucros, reduzindo para a metade o seu volumoso stock
GRANDE VENDA DO NATAL

I

SEOOÀO WfCANÇAS J Custo real | Custo c/5%

¦

Verdadeiro saldo, vestuários brim, desde
Costumes hrins pardo meio Unho
Vestuários Americanos "road Winner"..
Vestidos Americanos
Calções Americanos - *,*...
.Vestidos cm voile branco e cores.......
Aventaes côícb *.» „.-«..- •> ¦> «• »>
Saído dc chapéos brins a saldar ..*>
Saldo de Chapéos palha a escolher ......
Casacos de Cásiiitiras, superior ..-ii..>w»*..
Casacos tle malha .••>'*>.. •»* • ¦*•••
SuljreíMdos para rapazes ••.
Pelcrivies de casimira.-...-*.-. . .. ¦ -•->¦
Vestidos de casimira. .;......>....,..;v ...... •
Vestidos de bengalinç .,.............
Saldos pyjamas. fhmcíla. ............,,,.*«¦ r".
Saldos vestidos fláiiclla. ........ *......
Costumes de casimira superior ..-.-.*.
Costumes brancos p. eolíegiaes (saldo).
Vestidos marinheira de brim '..;.
Grande variedade avenlaes para ama ....
Costumes brim branco caçador 

jÇostuines dc malha (1 anno) 
Vestidos detalha (1 

'anno) ¦..,.:
Vestidos de moi-mol
Toucas de seda
Toucas de mol-mol - • •
Meias de cores para rapaz, (par)
Gorros brius brancos
Mosquiteiros para criança 
Gorros de linho
Pelerines malha de lã, saldo
Susoensori^ £il.%stic.os, in» :..,L.,.-

4, * •>}*/», * •.

-*-* • .• *

;• k * *, •*;«.*.*•

* ¦•*¦ * *' 4

•V* ¦--*•; ¦

*?*.•» ¦."* ¦'* ,#

k . *• ¦• •»

8$600
10$000
6$200
7$600
7$700

16$000
4$100

26$400
24$000
42$000

( 21$600
39$300
28$2ÒÔ
8$400
5$500

22$800
21$400
18$800

4$800
12$000
21$600
24$000
18$000

8$900
4$200

$900
3$600

27$600
2$100

10$800
.4 i$ioo

9$100
10$500

6$600
7$900
8$100

17$600
4$400
3$800
5$500

27$700
25$100
44$100
22$700

SKOÇÀO OI

29$600
8$900
6$100

24$000
22$500
20$000

5$100
12$600
22$800
25$200
19$000

9$400
4$500
1$000
3$800

29$100
2$300

11$300
1$200

Finíssima combinação em seda lavayél ...
Camisas de dia, superior morim, uma .....
Camisas de dia, n. -.00 uma . ..................
Camisas de dia, n. 400 uma
Camisas de dia, bordadas, n. ;>0, unia ........
Camisas bordadas. S. 7..,
Camisas para noite, reclame, 7 1) .:.;.,.
Camisas para noite, morim, ,sup.r 11 O.....:.
Camisas para noite, sup., 120 IV.....»».
Calças para senhora n. 200 ........,..•.'.;.*,>¦...
Calças para senhora n. 300 . -. .:.,..,...........
Combinações morins, reclame ..............»
Combinações mol-mol, superior 
,v|eias de algodão >'pirangaxpar .......

Meias tinas, seda ;';,y.-y. .'.-,. •. .;...... ..*.-..**."
Meias, seda Paulista  >,.
Camisas, Typo Americano — reclame.......
Roupas banho de mar, sarja e algodão......
Poupas lã, banho, superior . ...» .......*..
Toucas para banho de mar . ..-..¦••,. .'*.•».*',..,
Lençóes dc cretòne para solteiro 
Lencóes cretone.para solteiro, bainha a jour.
Lencóes de cretone para casal. ....'*.¦.. .........
Fronhas cretone, superior, solteiro ,.. ..-...
Froiihas cretone, superior, casal ....... ,:>.
Lençóes felpudos para banho .. .,
Toalhas alvejadas para rosto, dúzia, reclame
Toalhas felpudas para rosto, uma ,.,.
Morins sem preparo, Vi peça  .Y.
Morins sem preparo, sup. reclame, peça .,.
Capachos de coco, grande saldo ..........-..

.ffuardanapot; para chá dúzia .... ........,...

J Custo real J Custo

? • * • »

*• ' ,.# . ?.L****. ***

* ¦•A.**'. • **.**.

¦>J

U^^^#?
¦ It l*.

SE©*©.*© DE FAZBN

Organdy, novitíãcies em cores, metro ...
Radium Circuit, metro .-.¦.
Crepe Broche, reclame, metro Y.
Vclludò seda, metro 
Charmeuse de Lyon finíssimo, a .......
Radium Setiiu em cores* metro ,..;.
Velludo em todas as cores, metro
Velludo Gotelé, cores, metro 
Flanellas de algodão a escolher, a ,.,..,
Flanelia superior a escolher
Gabardine, 1 metro largura, metro
Gabardiné. 1 metro largura, metro
Eseossez sup., t met larg.. metro 
Escossez lã sup.. 1,10 larg., metro......
Bengalirie lã, reclame (azul m.) .,
Bengaline sup.; todas as cores, metro .
Eseossez padrões moda. metro
Voiles em lindos padrões, metro 
Voile liso, cores metro
Gaze chiífòn, franceza, metro
Voile de seda. 1 met. íarg., metro -...
Crepon de seda, t met. larg., metro ...
Esponja superior, grande moda, metro.
Crepe China, francez • •
Linhas em cores, reclame, metro
Linho branco para vestido. 1 met largura, metro
Mtirim inglez "Cambraia", peca
.Morim Inglejr. "Soberbo", peca • ¦
Cretone Ingta*. para lencóes, metro  - -
Cretone Fraoctc para lençóes, metro ..........
Atoalhado adamascado. fino, metro

¦íi

» * * # V

5$700
22$800
22$800
40$000
31$000
30$000
7$200

10$000
1$550
1$700
2$800
3$600
3$500
13$000
3$700
6$400
2$850
3$300
2$200
5$700
6$100
9$300
7$90Ó
15$200
3$800
4$500
31$000
32$000
4$200
4$600
3$800

6$000
24$000
24$000
42$000
32$600
31$500
7$500

10$500
1$650
1$900
3$000
3$800
3$700
13$600
3$900
6$800
3$000
3$500
2$400
6$000
6$500
9$800
8$400
16$000
4$000

' 4$500
32$500
33$800
4$500
4 $900
1$000

.. -4 36$600
,. ..1. 2$200
...;! 3$200
.. ,| 4$000

... 5$800
6$300
7$700
9$400

10$000
3$400
4$600
14$000
32$000
3$800
3$000

13$000
i 15$000

8$400
30$000
42$000
2$300
5$700
8$700

11$200
1$700

ti __\__-&

3.i
5$200

13$400
l.$700
11$000
21$000
6$200
3$000

38$400
2$350
3$400
4$200
«$100
6$700
8$100
9$950
10$500
3$600
4$900
14$700
33$600
4$000
3$200

13$700
15$800
8,$900

31$500
44$200
2$500
5$900
9$000

11$800
1$900
3$200
5$500

14$000
1$900
11$500
22$000
6$500
$200Ofl

SECÇAO OE HOMENS

>S'USFENSOKIOS GUIOT .¦*•*-
Ligas Americanas — reclame .„..*,,.,..
Cintos Americanos, pretos e amarellos .'..
Camisas de zephyr superior — Z 1 —;,.¦>>
Camisas de morim fino — 100 ,
Camisas, Typo Americano — reclame.,.
Camisas Americanas — uma
Camisas para casaca, peito linho (202)..t
Camisas brancas prègúcadas — (200)....'
Camisas Portuguezas — .;•.¦.,

, Camisas Franeezas — a.
Camisas de seda, padrões modernos >
Camisas de meia, uma

, Camisas de Crepe Santé uma ..........
Ceroulas brancas, reclame, uma,...... .-.•
G-erouiás typo moüsseline
Ceroulas dezepltyr inglez — uma.......
Ceroulas Portuguezas. finíssimas, a...•.-.....
Camisas de morim fino — 100 ---*..
Cuecas brancas de morim, Z por......»-.
Cuecas brancas moüsseline. J>1 por ........
Cuecas, côres-zephyr, 3 por ».„,,.,....

, Pyjánias typo reclame...  —
Pyjamas zephyr superior ...............
Pyjamás de crepe .-.
Camisas para banho de mar ,,
Meias, grande lote, par
Lenços brancos e de cores, dúzia.........
Gravatas de seda, variedade ............
Escovas para roupa, liquidação  ,
Gravatas em foulard, reclame 

•*)¦*«• ¦&J

?t*h

4$800

»•>••*»

1$600
7$800

i| 6$300
8$400

10$800
8$100
7$100

11$800
[ 10$200* 
J 36$000j'['1 

2$700|j!' *:*' 
I 14$200 |' V* *:*| 4$600 if 7$100 |

5$800 j
8$500 |
6$300 IT 14$200 i

20$000 i
19$200 |
11$800 j
14$400 I
21S800 |

6$500 !,:| 1$600 I' ) 5$600
]' 4$40Ò

:J\ i$ioo
1 18600

"4|

**•»»*)

5$200
$500

1$800
8$100
6$500
8$900

11$500
8$500
7$500

12$500
10$800
38$000

3$000
15$000

5$000
7$500
6$100
9$000
6$500

15$000
21$000
20$000
12$500
15$500
23$000

G$800
1$800
fi$000
4$800

; i$2oo
i$8(

'iirèrejHrar^jpj^^ !64
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Bo Paiz od .oi nascente
PATRIOTISMO E TRADIÇÃO

(Escripto especialmente para «0 Iupcial-)
Do todas aH virtudes quo POSSUO o

*k>vo japonez, a mais alta, a mais no-
br., a nutJti admirável e. inoontestn-
vélnunto, o patriotismo. Doado n mais
tenra edade, as oreançaa aprendem u
amor a Natureza, De mistura com a
musica daa cascata- o canto festivo das
c_an_a o do rouxinol indígena, o
alegro vfiuhà, um e_t_i_plto febril du
prece» o odes solxi das crespas, verde-
Janto, maittas, Sacudido por iremoros
periódicos, estremeço o palpita 6 solo
ardente, wrtrótliv-o dò rios o ".niiief.es.
Habitam oa bosques o as floi'_*tae
tranqulllos dousoè, so-tnrlos binldhns,
JigoJros Hyiiplio.s o rlsonlias fadas. Os
pinheiros o oh cedros legendário, cer-
«nm os templos o o*( cnstollos, rm-
•presta udo-ilh cs uma iiureolii do som-
bras c de lendas, e a Natureza es-
gilendo em toda a sua polycltromlã,
comn so fosse um palco enorme, visto
pelos poetas e pelos artistas num fusi-
«io do glyclnios a de horlonclas,

Do tunor á Natureza, COino uni co-
rollnrlo ri_tut„1, provOm o ouite pelos
antepassados, 13' também nos .lares o
nas escolas qu. dlo se aprendo o so
pratica. A bistoria do Japão primitivo•offeri.-ee ao adolescente um campo
vasto dc observações o do estudos.
DcHonvolvc-so o espirito ao contacto
das suas paginas heróicas, entrelinha-
rias de fqitos t-J-rioso., do guerrilhas
r> disputas -intvr_nta_. l"lrmn-8_, do
tal sorte, o principio sagrado (pie ro-
conheço a Uitonsibllldade do Nlppon,
apurando-—d, mais «i mais, os senti-
montos affectivos o T-oligiosos. Toma
o aspecto dn uma epopéa a troeillçilo
<iue nâo se humilha. E om meio aos
Jiazamolo, ou dofonsorvs du, bandeira,
avirlta inquobra/nta.v.1, como um hy-
nino do victorla, o IViiimío Damástlt.

Vem. vortanitò, do muito longo o ar-
dnir inex(\-ivel com q.e os japonezes
t<?m defendido o s.n torrão natal, ja-
mais pennittindo que eile recebesse o
insulto de uma. invasão estrangeira.
Não se deixaram abater as cortes de
U*—ira o de Kyoto. Lançou o foudãllsmo
«-.a alicerces do edificio. Isolado do
mundo durante varias seauilos, o pa.lz
nianit—v. intantos os seus mythos mais
remotos, conservando, a despeito de
f«inúmeras agitações internas, manu-
scriptos quo são maravilhas o poemas
«íue são cânticos.

Um laço indissolúvel prende, assim,
o presente ao passado, harmonizando
as tneorlas antiga, c os idéas mo-
dornas. O progreeso Jião excluo a
Crença. A' Civilização não reonignom,
do lodo, as heranças aproveitáveis de
mitt-aí» .podas, das quaes restam, nin-
da hoje, os ihãfs concretos vestígios.

Seja como fôr, não lia duvida que o
povo japonez é patriota por educa-
<;âo, por indosV, por principio. A frieza
que o caracteriza não é incompatível
com o fervor mystieo qfue o distingue
nos momentos critico.. Os indivíduos
de maneiras amáveis são terríveis
quando so exaltam. Perdida a razão,
não metíem elites a.-- conseqüências da
luta. a «íue se devem atirar. Servem-se
«ias.;„-—nas ciue encontram, e não ve-
cuani deante de ameaças ou perigos.
O temperamento riippondco 6 a imagem
perfeita desse quadro. Dotados de
uma paciência qiuc nos revolta por ve-
-es, os homens não perdem a calma
nem a compostura dos cavalheiros
que se prezam. Deixam que aflore aos
lábios o mais gentil, o mais disslmü-
Jádo dos sorrisos, e recebem com a
maior dndáfferença, as rev_lac.es que
lhes são feitas.

Não se. toque, porém, no espirito
tradicional do velho Japão, no Tamatò
Damashi. Ahi toda. a nação se lovan-
taria e coisa aüguma pod-rta contei-a.
O ódio explodiria com todo o sou aze-
dume. com toda a sua violência. A
indignação _anba.ria todas as con-
M-ieneias, nrrastando-us a verdadeiros
desatinos. E em vão, ipor certo, o mais
hábil diplomata tentaria mudar o cur-
so dos acontecimentos, afim de evitar
os seus resultados imprevistos.

Foi o quo so verificou no porioslo
bellicoso de 15SIÍ a 1614-, quando o Xo-
..nato e os sacerdotes buddhis-tas,
c/niibinasclos e unidos, resolveram per-
teguir os missionários catliolicos, íioc-
tugue_es o he-panhõès, que, não sa-
tisfeátos em converterem as almas,
alardoava-ii planos dò conquista, por
jvarte dos governos que, representavam.
Ó huddliistno. que noutros tempos lia-
via supplantado o xintpismo, procurava
justamente um pretexto para, recupe-
rar de novo o terreno perdido, var-
rendo do Archipelago os estrangeiros
irreverentes. A oecasião não podia .ser
melhor. Os bonzos entraram a comba-
ter a influencia, nefasta quie vinham
os padres exercemlo sobre ns insti-
túiições do paiz, e, em pouco, a fo-
gueira espalhou as sueis chammas.

Com o decreto de. Hideyoshi, tive-
i*aim inicio os primeiro".? s_ppÜcios. A
pressão contra, o Christia.nismo foi tão
rápida, quanto feroz. Martyrizados'
não poucos pastores da Egreja, exptil-
_os os restantes, foram exilados o tru-
cidados os adeptos da, palavra evan-
gélica, que .tcimavaan em resistir ft
intolerância reinante, procurando aba-
íar o movimento r-evohicionario. Não
Kp fizeram esperar os effeltos do tem-
poral 1 remendo. Oom a mesma fac.ili-
dade com cji„ abanwlonàra os preceitos
xintoisticos, para abraçar os códigos,
cio piedoso Shaka, Muni; com a mesma
<lesènvo7bura com que desprezara os
attraetivos do Nirvana., para receber
as promessas da Cruz, o povo cahiü
de novo na graça da bonzaria, repu-
(liando, impellido por um civismo ir-
.'èprimiyol, as doutrinas do cordeiro
de Deus.

Ifecharam-so, em seguida, os portos
«lo Império a todas us potências do
Oeoidente; o emejuanto durou o pre-
domínio da dyna.tia dos Tolcugawa, so-
bre o Mikaslo, apenas os hollandezes,
á» preço do humilhações de toda or-
dem. puderam encaminhar os seus ne-
gocios, continuando em ralações com
a cidade <Ie Nagasaki. 'Duzentos e
muitos annos depois, a. Restauração
victorlosa, abrindo os mares do Japão
aos navios norte-americanos, assigna-
lou a queda irremediável do Xogunato.
Os daimios o os samurais dosappare-
ceram da arena politica, recoMic-ndo-sc
si um ostracismo discreto. i_ o xjn-
toismo, sn-hindo da penumbra em que
se o«_.ul-ta,và> não tardou em tirar so-
bre o buddhismo uma retancká rm re-
sra, tornando-se a religião official do
Estado.

O patriotismo japonez nào soffrcü,
todavia, o itimior abalo. Sobrepondo o

Indo dos ('Xordtos conibntentcf, J4
quando foi dn annoxnçílo da Korf-u, jíi
quando foi da guorrn oom a itutwlu,
quo terminou nela OOOUpuQ&O du POTtO
ArtUuir. Tomando poslçflo wJlontO uo
indo dn. França o da Inglaterra contra
os Impérios C(M»tra<iH, na oato-iropho
(pio acaba de assolar <> mundo, <ui to-
nho que o .Impilo nglu, nilo tpor um
Interesso mr.i|uInlio, não por .'imblçilo,
mas -ImplosmonUt por nrgulio. Qulz
ollo provar, acima do tudo, quo lhe
era dovldo um logar do destaque on-
tro as maiores naçÕQB do globo. B osso
desejo foi realizado cm toda linha, gra-
cas ao tino a ft fonja do vontade dou
sous governantes, graças ft eorngem o
ao despi-eiuliii-nto das «eus filhos om
face da morte.

B' nos KoiiUmcntoi* patrioUcos do
povo que so dovo descobrir a causa do
tão succosslvo. (> ruidosos triumphos.
Um ctida habitante a_stas Ilhas ha um
fanático por tudo quanto diga respeito
ao sou passado. Trabalha-se hoje oom
r. pensamento fixo no quo so foz liou-
lem. Vlve-so hoje teudo-so nítida na
lmaglnaqfio a lembrança dos licróes dc
tantas façanhas homerlcas.

O patriotismo faz parte integrante
do caracter japonez, Estft no sangue
de cada Indivíduo e pode ser visto ft
flor da pelle. Sem daimios o sem Xo-
guns, os samurais não tiveram a me-
nm- duvida em acceitar o osquoclmen-
to quo lhes foi imposto pelo regimen
actual, abraçando outro officio que não
o do sabre; O paiz 6 para o povo um
patrimônio inviolável. O cidadão nasce
pela pátria, vive pela pátria, morre
pela pátria,.

O civismo desta, gente .efleeto, aa-
sim, na sua quictudo apparonte, os
lampejos dc todos os astros reunidos,
conRregado. no concerto ritual das
òrphlcas espheras. Não onsaist arre-
ganhos imiteis o ino/pportunos, mas
anda sempre do seutinella, observando
os factos o as explosões de quo ps
continentes são theatro.

Ha, ontre o dever o a tnulição, uma
harmonia completa, integrando-se os
dois cultas numa. sô a.spiraçfto. Falam
mais alto, de mo'do que os seus dl-
reitos sejam resspsitados, o orgüslliò da
raça o o atticdsmo da Fé. O iiatrlo-
tlsmo japonez o mais quo uma virtude
commum fts outras nações. Tem a
maje.itado de uma fortaleza, ine_pu-
giiavel o a, pureza de uma devoção
profunda. Não conhece limites nem
cogita de impedimentos ou barreiras.
Não cultiva intrigas soezos nem oxerce
provocações. Encolho-se como a. lesma
o irrompe como um íuio.

Atraa deVe, á. felçio de um manto
des*lobrado. pei*man_ce em vigilância
diária o Yamalo Damashl. O Japão do
hoje, coberto ..te suecessos e de fiam-
mulas, .pesando fortemente na balança
om que se discutem as questões curo-
p.as, é o fru.oto da reunião doíjses dois
grandes olomentos: o patriotismo o a
tnulição. Devem-., a aMos ns primei-
i-as como as .ultimas conquistas. Be-
vem-se, a elles a paz e os dias serenos
que. se gosam presentemente. Deve-se
a elles o progresso constante de qu©
so gaba o paiz!

Kobe. 1!>20. Agosto, 13.
OSÓRIO OTJTRA. •

Â QUESTÃO SOCIAL
NO MUNDO

COXM.ICTO KX-mitl MAIUMII I.
lios 19 POU0I-l_3 RH R08ARIO

BUDN08 AIIUBS, 1. (A. A.) —
Tologmmmn rt_.«l>l.li> do Itoniuln au-
Tiunclti quo nn bairro dó BunolútlM,
muiuclla .-iilii.il-, houve um tiroteio on-
tre soldados do im.ii. iu o marlnliolroH
iluimlo um destes •cruvemonto ferido.

Ao quo a.O-guaram uh autorldados,
«s doM grupos quo *»< chocaram ti-
isliiin. oHtado nntcrlormento <ni copio-
Kits IUmcões-, nus lavi-rmt. locuc., ondo
tOVO illlcl". O .:i)llfli«:t«.

OS Dlltl'.l'1'OS DO SVMMC ..MS.MO
lli;.SI»AMIOI, DEFENDIDO- PE-
1,0 KKOIlIlTOl.IO INTERNA*
OIONAü DK KUIIS

MADRID, 12 (A. A.) — Causou
grando Mirpreza «nn t.Klos nu islrculos
«l.-sta capital, a rioilòla do haver o
j„*crlp.orio Internacional do Paris,
dirigido uma coininunlcnçòo no govor-
no, em termas cotnmlnatorloe, d_fou-
«Inndo us direitos dò syiulk*Hllsnvi lies-
pimliol.

A imprensa commcivta o w-pcllo em
tcrmtvs energleo» essa ingoreneia ex-
tranha em questões nacionaes.

A IIHTAinilt OO l-ltOIiS-TAUIAIIO

iikkna, 12 (Havas) ~- O Congresso
do 1'itrtl.lo Soelallutii vetou p«.r 27i cou-
tra a votos uniu ro.oliifjílo favuruvcl ii
introducção de unia einentla no Entatuto
Federal iIotorinlnaiido-HO o puder poli-
tico dn clusso operaria soja òxerendo
K(ib o forma do dictadura do proletária-
do. O CoiiKre.80 adoptou por iinsinlini-
duilo a rerlsão do seu prugniniiDii.

!8.B0UNDA«PBI_Aí I« DT3 _B8B.n»Ra m; w

ULTIMAS INFORÜAÇOES
lUIH NTO SPORTIVAS

EXPEDIENTE

«O IMPARCIAL"

tledncç&o: rua Sachet, 28. Tele^
phones: Central, 4.703 e 4.G3G e
oíf iei.al.

Administração: rua da Quitando,
59. Telephone Norte, 4.594.

As «tontas devem ser pagas no
nosso oscrlptorio ou ao nosso cobra-
dor Sr. Henrique Lemos, única pes-
soa autorizada a rccebel-a..

CULTO CATHOLICO
O FACTO HISTÓRICO DA NOITE

DK S. MARTIIOLOMEU.
VIU

Con-ida mos a vir _ gerencia dc»to
jornnl pnra trater de as-umptos dc
scim intur-s-cs, os seguintes agentes:
Ivnmo.s 31ai«. «In São Fidells (Estado
do Rio): Virgílio do Amaral, dc Pln-
dnmonliugaba (S. Paulo); ,1, pnn.
giram & C, de Theophilo Ottonl
(.Unas), e AJfonso Barro, Caparão
(Minas).

AVISO

Avisamos aos nossos leitores o ee.
peoialmente aos de Minas Geraes,
para se prevenirem contra o embus-
teir. quo so assigna J. L. Matta
Guimarães, quo se intitula represen.
tunt» deste jornal.

O ref.rido embustelro, que tem
uma grande cicatriz n_ rosto;- tem
apparecido em diversas cidade, flo
Estado die Minas Geraes, angariando
assignaturas para este jornal.

seu podi :•
pairou aci

nua:
dellas oco:

•tinas,
M.rando

Massatcires se deram, também, nas
províncias, em diversas ctda'd.s e em
élpocas differeiites: ein Meaux a 25
de agosto; am La C_iitlié, a 26; em
Órleaiis, a 27; em Ãngers e Sam-
mour, a 2i); om Ly.oii, a 30; em
-troye., a 4 dé setembro; em Bour-
ges, a 15; ean Ruão, _ 17, e-m Ro-
maus, a 20; em Talosa, a 23; em
Bordeanx, somente a 3 de outubro e
om Poitiars a 27.

A respeito desses massacres, apre-
senta-se logo esta questão: Pelo rei
torsão slcbo diaida. ordens para exten-
¦der ás prov-iici-sS as sangrentas ox-
ecuçõeí* qne se realizaram na capl-
taJl? — Nao ba aotiodo etn.tire os his.
ior.iadores. Segundo uns, a ordem
dada por Carlos IX no moanonto de
colora, foi transmilttida aos governa-
dores dais provüi-ias, pedindo-lhos
uma, proscrípçilo gerall Idos h.reges.
VV es-wa fl. opinirio dos protestuaites
antes de Paipyre — Masson, Davila,
Mai^mbouirg, acompanhados pólos ad.
versarioa do cathoMcismo.

As ¦¦.Memwtes do Estudo do Fran-
ça" affiriníim (pio ordens newte. sen-
lido foram igualmente expedidas aos
governadores Utis cidades-

ambem a verdade está muito longe
quanto ao inúmero de victimas, vis-
to como é tamanha a discordância
dos números, qtie logo so vê eomo a
vç.rd'a-de é sSaprificíuda, aio interesse
de so nggrsi.var mais o facto e as-
sim di.r mal. rcsponsaibilidade ;i
Egroja, a quem se pr_l_i.de in Cantar
jògairido-lho a, responsabllid_de da
S. -.OTtholo—leu.

P.li.mente está.- hoje feita a luz
de toit modo. que. só os cegos vo-
lu-ntarios não a vêem na historia
IjCiam. a,s obras -iiumei*osns que
sobre- cale facto c varão quo os mes
mos historiadores adversos
insuspeitas rendem homenagem á
vórdálie tirando a Egreja dest»e mon-
tão tle escombros. Queni tiver boa
fô o ciuizor coiiheceir a. veu*dade, dos-
de que não seja suspeito, certíssima-
mente verificará como é repugnante
a. infame caluniai- jog_da. íi. Egroja,
Oathpljca,

Ei-s portanto, reduzido á. propor-
ç5es da verdade historie-, o que foi
o massacre, de S. Bairtholomeu,

Ftca, pois. demonstrado que _ do
domínio da historia quo, ucn) o pa-
pado, nem o [partido religioso ciue
comprei! _n d ia. en.tâ.o, a, maicr parte
da nação, não podem sem cm nada
responsáveis, como querem os nos-
•stos advesrsaripa, prinoSpoilmente «»s
subditò- de Luthoro, por um acon-
tecimento que não prepararam e no
cjuíial não foram associavd-os, senão,
por actos isolados, tndtv—luoeí), ape-
nas do aiguns caithòlicos urdem...
que ficam com a responsabilidad-
pessoal do quo fiz_ram.

Xão .t dr civdito -u.i exaigge-rado
numero de victima-', nem a aceusa-
cçâo d;i prcsinoditação, quo não en-
centram i>ii.---firm. para. se sustei-
tarem na historia..

.obre esta eclobre (jucatão, appa-

receram neste, últimos tempo, nu-
merosos o sérios trabalhos escripto^
acerca deste importante facto histo-
rico. Entre os autores mais conho-
cidos citemos na Inglaterra, Henri-
quo White; na. Allemanha, Leopol-
ido Ranke, Rkuner e Soldan; na
Itália, Eugênio Albori ou P. Thel-
ner: na França, Henrique Mairtin,
Alfredo Maury, Bontaric, o visconde
do Mawe; todos unanimes sem ter
entrado em accordo, •demonstram,
quo o crime da. S. BãrtJióloineu, re-
provado çgtiaimente por todos, tinha
peio menos a desculpa de "não ter
sido premeditaxlo".

C-porigne, no seu livro "La. R_-
forme ot Ia Ligue"', prova a mesma
verdade; de Fallawe (correíniondont
1883 — 1SS5), mostram que aquelle
deplorável acontecimento pertence
exclusiiamonte á politica e não a
Religião; emfim Carne ra ".Revue
des deux mondes, 18.5"; Jorgo Can-
dy, num primeiro estudo sobre {l. S.
Barthòlònieu, suas orgens o sou ver-
dadeiro caraatér, números dé julho e
oultubro de lSti6, na "Re\„e des
questions historiques", t. I, n numa
apreciação do livro do Sr. de La Fer-
riére, sobre a mesma, questão (Revue
des questions historiques, t. XLI
abril de 1.8Ü2); e G. Bagnenaut de
Puehesse. mesma revista, t. XXVII,
janeiro de 18S0, livraram da cen-
_ura de premadültaçãp Ca/tha.ina de
Medicis e Carlos IX.

Aos» olhos da sã critica, pôde dl-
zor-se quo a luz está feita, sobre e._e
triste acontecimento do .éctiJo XVI.
Aciiar-se-á a qtiesstão longamente
tratada no livro de P, Zefòrüer, "La
Sainlt Barthélémy et les premiéres

j guerres do religion en France" 1879,' o úm excellente, resumo na brochura
j do .Henrique .bello, "La Saint Bar-
! th.l.my, 1899". Fique Wsmâgada a
I torpe caiumnia e brilhe a verdade.
j com todo seu fulgor diamantino.

,ia | Terminemos fazendo falar o es-
_ i criptor protestante da Inglaterra,

¦issim i Cobbet: "Na° gc deixem òfftisòar os' leitores: attèntos pelas dec.lamaeões
piiilantropicàs e philosophicas, 

"nas

quaes a palavra S. Barth_lo-mou pro-duz sempre, um t-_ admirável ef-
feito.

Lembrem-se que na época 'ão quefalamos, Isabel chegada ao décimo
quarto anno de seu reinado, fez as-
sassiiia. um numero de seus subdi-
to?, por terem permanecido fiejs _
fé de seus pães, muito maior do queo totsai do protestantes que suecum-
biram no tumulto da S. Bartholo-
mou." (Cobbet, cartas sobre ¦*, Re-
forma, carta X.)

Os protestantes que so arrogam o
direito de jogar ás faces dos catho-
licos os factos ria. Inquisição e da
S. Bartholomeu, saibam que es-
tsi rainha cruel e perversa, da In-
g_-erra, como affirmam os bisío-
triadores, o mesmo Cobbet. è outros,
fez derramar mais sangue num dia'
que toda '<¦ Inquisição em sua dura-
<;ão o a S. Bartholomeu!!

E venham falar da Inquisição o
da >s*. Bartholomeu agora!

A caiumnia sempre, tarde ou rr.
do. lm de ser confundida pela v_r-

j dade!
Jo**é Thomaz de Meudonr-ú

0 Paulistano vence o Palestra por
um pouto, conquistado por

Friendereich
COM O HESÜIiTADO DE HONTEM,

OH CtiUUB PAfiESTilA 13 YAV-
IiISTANO, FIOAKAM NA VAN-
<il lARDA 1M> <;.\MlM'.ONATO
COM _U 1'ONTOS CADA UM.

O 1'nk.trn vencendo o tf" team do
l-HullMiiiio, |Mi'iin'f. o «umpefio
dC-JH OlllKM*.

«. PAULO, 12. (A. A.) — São
Paulo sportivo assistiu hoje. o mais
eonsaclonal pr.Ho do football do (|iio
lm n-tlcias nos nnnaos do sport pau-
li-tii.

Ehsh nncontro, que ha mais de um
moa vem prendendo a njtittnção -de
todoa os ainnntes do football, foi en-
tro o .aullutuno o o Palestra, luva-
«lo a effeito hojo, fi tardo, no campo
do Parque Atrtarotlca.

Uma multidão immenen, avaliada
pelos entendidos om mal» do -1(1.000
pessoas, accorreu desdo muito cedo
uo etípaço-o eamjpò dò Palestra, en-
ohendo-lhe todas ns dòpohdohclas, a
ponto de ser suspensa a entrojdá na-
quellc campo de sports.

Todas as localidades do campo do
Parque Antorotlea estavam compló-
tameuto cheias; as archibancadas de
sócios, archibancadas especiaes, ge-
raes, mixtus, quo circulam o campo,
graulis, o mesmo tis arvores que o
contornam estavam todas repletas.

Como Jogos preliminar, registrou-
so o encontro entrando os segundos
quadros, quo foi um embato movi-
men tado e quo conseguiu despertar
enormli interesso na assistência.

Sahlu vencedor desse encontro o
Palestra, por 7X1, tendo conquls-
tado definitivamente o titulo de cam-
pe&o das turmas inferiores.

A'_ 4 horas c 45 minutos da tarde,
entraram cm campo as esquadras
principaes, tendo o-s mesmas as se-
gulntes organizações:

Paulistano:
Arnaldo, Carlito e Gua.nny — Ser.

gki, Zito e M-riaiino — Agnollo, Gua.
.riba, Fricdenrci-h, Cassiano e Car-
nelro Leão.

Palestra:
Primo, Bianco e Oscair — Berto-

lini, Pi/cagli o Fabbi — Caetano, Mi-
nistro, Heitor, lmparoito I. e Impara-
to II.

Alinhadas as turmas, depois das
saudações d'o ostylo, o Sr. Walter
Hampshi-e. Ida A. A. Americana, do
SaintOB, ordenou o inicio da peleja,
tendo a sabida cabido ao Palestra,
que não consegue organizar o seu
primeiro ataque.

Friedehrèich dirige a primeira
avançada dos seus, tendo a turma
do Paiulistamo chegado até a fi-rtia
da zaga contraria, exigindo a inter-
venção itte Branco. Esto rechassa a
investida advea*sa e a pelota vam
paia o con tro do campo.

Ha um pequeno initerregno, des-
tituido de iiiteres-so, quando os adver,
sarios se entregam íi pratica de um
ijogo frio, des. ido -do .«r-intliusiasmo,
predominando os tiros violentos a
aí tos.

Passam-se cinco minutos, e a par-
tida adquiro caracter diverso o o
Paulistano entra a atacar seriamente
fazendo Friendenreich, que a" ias es-
tá muitissimo marcado com que seus
commandados carreguem, com ener-
gúa* sem desfallecimentus.

O Palestra sem se abater com to-
dos os seu» .postos valem tom em te guar.
n-ciidos, agüenta hei*òiçani*.nto a
preísio dos advei.airios, recliassan-
do-os sempre, me.mo nas mads de-
licadas o ipe4*-lgòs__ oceasiõef-, tendo
ensejo a sua. defesa final de mostirar
o seu extraordinário valor.

Bianco, o grande Bi_nco do Cam-
peonato Sul Americano de 19ao, cul-
mina entre os séüs comhjanhe—-os.

As cargas operadas contra o posto
final da sua phalange enoonta*a sem-
pro era sun. pessoa um. obstáculo in-
des .ruetive..

As boi-, atiradas contra o posto
da Priimo, altas ou baixas, violentas
ou fracas, são sempre cortadas polo
grando zagueiro, amtes d. attingi-
rem o alvo final.

Diante do heroísmo com quo veiu
se. portando a defesa Pal.sfcri._ia, que
absolutamente não se abate, os dkun-
te.iros tomam animo «;l_ctirizam-oe,
oom of» gritos de estimulo da sua
sympaithica assistência, e-, habdlinente
dirigidos poi* He*tor, tamhbem ini-
cia,m uma séri. d. cargas violentas
oohe.fas, uniformes, lèvaldas a éffei-
to poi* ambas as ailas, awndo em con-
stanto perigo o triângulo finai ai-
vi-rubro.

Destajca-se sobremanoim, n,oste pe-
riodo, pelo brilho do jogo poâto em
pratica, e pola precisão com que en-
itra quando chamado, o novo _a_uei-
ro Guaramy, do segundo quadro, que
foi convidado a substituisr Orlando,
imp-dido do jogar por motivo de
doença, fiuarany, que ha bem pouco
pratica o football, teve- hojo o seu j
nomo consagrado para sem/pire, pois
foi sem duvida um dos p-incipaea
factores da, .-expugnabilid-.de- do ul-
timo redueto do seu ciub.

Carlito, o veterano deíe-sor ver-
melho o branco, quo nestes últimos
tempos pan-ccia ter estado em Iclocli-
riio, joiíou também ffseambrosám.nte,
tendo sido um optimo auxiliar de
Arnaldo, o guardião, que portou-se
de maneira, a receber o& mais iram-
cos e rasgados elogios. Arnaldo, quo
jfi oecupa logar de destaque eintre oa
guardas meta, e „ que-m está desti-
diaido um futuro do muitas glorias

15 com esto oaraoto., soni (iu« bo
roglstrasso qualque. outro Coito sou-
saolonul, itovmlntv o jirimoiro laorlodo
iíh 0.:iO da tarde, quando o Pau-
li-taiiü organizava uniu, Investida
contra o posto du primo.

O segun/du tempo tem inicio ds
5.45 da tardo, Joguindo o Palestra
contra o vctvto.

Logo fis primeiras untradns do
Paulistano, dirigldus com oxtraordi-
liaria habilidade pelo grando Prlódoa*
rólch, quo Joga nntftu assombrosa-
mento, nuta-so quo os esforços dos
Jogadores do club do Jardim Amorlcn
sorlam coroados do exilo dentro do
pouco.

A pressão paulistana, continua do-
minando magistralmente o.s seus ata-
cuntos, que forçam Bianco 0 Oscar
a todos os recursos.

Era uma dessas entrado.?, quatro
minutos depois do recomeçado o
jofío o Palestra 6 forçndq a conoo-
dor um "escanteio". Carneiro Loão
bato a pelota baglstralmente, forma-
so uma confusão na porta da valia
do Primo, o, num supremo esforço,
Bianco inunda novamente a bola a
."acantelo".

Carneiro I.e5o repete a façanha
anterior; IMcagli e Fabbi atrapalham.
so na rebatida e Frledehroloh, que
estava a poucos passos, atira com O
balão para. dentro das rt-des do Pri-
mo, burlando-lhb a vigilância e con-
quistando o unlco ponto do di;t.

Seria de todo Impossível descrever
as delirantes ovaçCes quo partiram
neste momento do todos os cantos do
vasto campo, om gritos estridentes,
calorosos, vivando o tetra-campeao
paulista.

Dada a sabida depois desse feito, os
temorisados.

A LIGA DAS NAÇÕES
0 Sr, Puyerredon explica a sua

attitude
"Adepto convencido da U-
ga, não a considera como

um club" — diz S. K\.
PAUIS. 10, (A. A.) --üiM .Mhity

— O T-r, Honorlo l-._yrrK1.0T), minlíj
tiro das ltelaç.cs l.xtorlore. o eiirf.
du delegação da K. publica Ar«ontl«
ai a na Assombl—n da Liga das Km-ôe.
reunida, um C!t.-iiflN'ii, oxtpor. au itirt-
ctw da sucoursnl da Agencia .vim-
•ricatiíi, nesta cuplta.1, as .«,__.« qu0motivaram a .otlrada da dolegu-ijo
daquella assembléa,

O illustre estai.ljstu n»'goutlno a.s.
sim se exprimi:: "As minhas propo.
alçOoa nilo visam favorecer um pai.,
o sim fortal.o.er a I/sga das Naçèos.

So as minha idéas foram Int.. pre-
tildas diffisriiiiteniente, é porque r,_,j
focam comprchendidas. a minha
ainlsude pelo Frain.-a «> pola Inglater.
ra 6 bem conhecida o nflo esiíi em
causa, pois neste momento iu*i,i so
lirattt de uma questão do sentimento,
mas dò doutrina quo toca n própria
vitalidade nia Liga, nu. considera do.
ver ser universal, iporquc â*opiv-.c>i_,
não somente diireltos, mas lambem
obrigações p:u*a oa quo delia f(.;am
parte.

A admissão desto ou daquello paia
não ó um favor, mas um im-io du fis-
calizii.l-o. A Liga como a querem
c_m,pa*chendcir, se(r_ talvoz a V.liía,
das nações amigas o como a liga-
ção outro clllas jã existe, considero
a sua ereação como iinutLI.

.._.--_....... Dl-em quo a Allemanha deve en.palestrlnos, como que atemorisados u,(n, ft ^
nuo chegam slquer a passar a Unha k|;;n. .n.ovas A(} boa con(lu[.Ul 

«. >
média adversaria, o os do Paulistano
estão novamente no ataque, violento,
enthuslnStlob o formidável.

Bianco multiplica e consegue deter
todas as avançadas contrarias, o mes.
mo fazendo os demais defensores dò
ultimo posto.

A linha média do Palestra e quo
não ajuda os companheiros da recta-
guarda. Picagli, como que desórieii-
tado, jã não contem as entradas de
Friedenreich e não lhe pode atrapa-
lhar a distribuição do jogo.

Fabbi, que fora victima de um acci.
dento na phãsb anterior, também não
desenvolvo jogo apreciável.

Bertolini, que marcava a ala cs-
-—. i— » __--__-—

PORQUE?

tanto consideram a sua eniradá p;...ra a Liga como mim rocompensa*
mas so a prova do boa condueta ò
a execução do Tratado do Vci'.—lllo.
o s6 quamdo tívor executado o tiuc
éiiitrará para a Liga, entorando ago-
ra, as demais potências ocomnanha-
rão de perto o.s seus «ctos o olla iis-
sim seríl forçada a executar tis «K-ii-
buraçõe» (da maioria o terti. direito.
o obrigações'.

Considero a Liga um instrumento¦necessário o magnífico para. a con-
servação da paz no inundo, ínn.s ,jont
a condição de que o mundo todo cs-
toja neila representado'i Adapto còti-
vencido da Liga >não a considero eo-
mo um club. Apresentei quadro pro-
postas: universalidade da L:g;i, egual,
dakio juriilica, obrigatoriedade da ar
biüragom o ereação da Corto lutar-
nacional do Justiça.. Estava d<- ;ic-
còa-do a respeito do adiamento na
discussão dns minhas propostas so-bro a arbitragem e sobre a oreaijão
da Corto Internacional do Justiça,
-ipczar de julgal-a3 essenciaes pn_aa. solidez do eldificio, ma» a que soireíeire ú egualdade jurídica apresen.
ta-se aos meus olhos como éevenüo

Por qne A CAPITAL pôde ven
d.r pelos preços baratíssi-
mos que tanto cansam admi-
ração ?
PCIRMIF recebe <,irectl*"Inte das prin-! fazei- parto dan questões a serem™"iM¥J" epaes praças do mundo. ¦ cütldag desde a primeira se.Eãi
Df-BAIIP *em contratoe espctt.escom
riínyUt importantes fabricas.
PARA1IP ',;ir;l vc|,''cr "'"'lo limita-se
rUnifU-i a nm pequeno lucro.

dispondo de gran-
de cspii-il, obtém

presos especiaes, de se o n-
fando todas as suas compras.

(li,

pORQUE

querda do Paulistano, entra a fazer
jogo violento, o que torna a sua acção
improduetiva.

A pressão do Paulistano, so bem
que ininterrupta o coordenada, nâo;
produz os offeitos desejados, pois
que os seus ponteiros rematam mal,
não tendo direcção os seus tiros, e,
quando são elles bem dirigidos, con-
tra o rectangulo verde e branco, são
melhor dirigidos por Primo.

Passado esso poriodo de cargas
cerradas, que nada produzem o sô re-
gistram uma quantidade apreciável
de impedimentos, marcados imperii-
tenteiriente pelo' Sr. Hampshire, o
Palestra também investe por espaço
prolongado, fazendo mudar comple-
tâmènto a feição do jogo.

Arnaldo, Guárany, Carlito e Sérgio
rebatem todas as pelotas atiradas
pelos paulistanos, e impedem que siir-
tam effeito as suas avançadas.

Pouco depois, o caracter do jogo
jã é outro — está elle frio. como quo
um pouco desanimado, isto do parte
a parte, vindo tomar caracter enthu-
siastico nos últimos cinco minutos.
Ahi. o Taulistano entra a atacar no-
vaniente, carregando por todos os la-
dos, mas o resultado final da conta-
gem nâo se altera, terminando o
grande prélio, ás 6 horas e 25 mina-
tos com a seguinte sério :

sida-
que

;io
;io
fi-

Paulistano
Palestra .

Com a victoria de hojo do Paulis-
tano, que conseguiu marcar dois pon-
tos a mais na tabeliã do Campeonato,
está o torneio desto anno empatado
entro o Palestra e o Paulistano, com
30 pontos cada una om 18 jogos.

No próximo jogo, será decidida a
posse do trophúo "Washington Luiz",
e, vencendo o Palestra, ser.1 elle o
campeão do anno. ou, vencedor o
Paulistano, ficará o club de. Friendè-
róieh na poses definitiva da, taça e
marcará então o seu 5o anno de cam-
peão paulista de foot-ball,

A.DAX CLUB
A còmmissão tèchnicá do Audax

Assembléa da Liga
Não (—imp>reh_nd_ a reunião

Estados soberanos, sem a egui
do jurídica entro elles. Notf*-;v
pedindo a U-iivorsalidad'0 da Ligavisava um polia, mas todos os quufazem parto delia, entro o.s qij.*«_
gitram o México o Equador, Costa líi.
ca, Honduras . São Domingos. l-'i_
6 meu de-veir de simples artesão: as-
signaloi os pontos fra.os cio edifício
que desejo solido e etorno. Penso
quo não será, depois do acabado o
monumento que poi-oremos corrigir
urii .rro nos eems alicerce-, 'l',-nlio
como certo que a opinião publica'esclarecida mo dará razão, como m.
dão nutiitos dririgentes.

A'queliey, quo mal informado, m*!
intarprotani a.s minhas intenções, di-
rei que a minha amfsade pela Fran-
ça ó pola Inglaterra e egual o siã-cora,.

A adhesão á Liga, deve ser org.ini-
zadà tando por base a justiça e o dl-
ireito, abrigamdo sob o seu teclo todoa
o« povoa, para sen*
todos os povos",

rre.pe.taila ])0í

do mez vindouro, no campo de São
Christovão, um grande festival des.
portivo, no qual tomarão palrte o Pe-
reira PasscSj Civil, Confiança e Vil-
laga.ignon.

Aos vencedores. ' 
serão conferidas

medalhas de prata.
A LIGA SÜBUKBANA DE SPOI1TS

ATIILJ_I*lCOS OFFEItlSOE UMA
TAÇA

Tendo o Engenho de Dentro dedi-
cado em seu festival sportivo quo
hoje realiza, a 5a prova á Liga Suli-
urbana do Sports Athleticos, a qua!
será entro o Del-Castillo x iVòvfda-
dos, a Liga resolveu o.ferecer uma
taça ao vencedor.

BRAZILEIRO A. C.
Acaba de ser nomeado dirocteL'

sportivo, interinamente, o sócio .lo.u
Pereira.

Reunião da directoria, ter'-.*/'
feira, ás 8 hora. da noite.

PEDREGÜLHO F. C.
Assembléa geral, amanhã, segun*

da-feira, ás 8 horas da noite.
LIGA SVBÜRBAXÂ CARIOCA DE

SPORT
Realiüòu-se domingo ultimo, íi ru*

Ferrei* n. HO, em Barigu', cons toda
solemnidade | fundação de. uma Lig»
de football, a, qual recebeu o titüld
acima, ficando assim cotif3tituida 3
sua. directoria provisória:

Presidente, Anthe.o Gonçalves So;
brinho; 1" secretario, Antônio Xumí
Pereira: 2" dito, Américo Vieira.: 1'

ditoClub pede o comparecimento, na j thesoureiro, Alcino Valente; _"
s'éde, íl 1 hora da tarde, do dia 19 do José Pacheco Júnior

Comrruissão de syndiicancia —
., — - -. tonio Nunes Pereira. Aymoré

phase do jogo, a em que o Palestra j (lue He reali-^fu-ão no dia 2 de janeiro mos c Oliveira Ca/dizo.
conseguiu superar um espaço d© I vindouro.

O FESTIVAL I)A CASA STAMP

assombrou a mumerosissima assisten. j corrente, dos associados quo dose-"a,, com tiradas seiisacionaes _n__tajjam treinar para o« jogos de football
de janeiro

tompo bem alpreciavel
Logo a seguir, depois de comple-

tam ente rechassadog os paslestrinps, e
novamente articulada a linha, paulis-
tana, os componentes desífca tentam
atacar novamente, reclamada a at-
tençâo do Binco e Oscar, bem como
de Primo, que é chamado a eiiipro-
gar-se seguidas vezes.

O Palestra também ataca por vo-
zes seguidas, mas não com tainta co-
hesão o onthu_i_smó, como o seu ad-
versario. As invesStidas .pale-trlnas

tis"(0 são tão violentas, sendo íeitsis
espaçadamento, paitcnteando o que
cliamam "e.capajcláav os mestre*, do
football--

As inscrdpções para esta nov;
i tidado sportiva já se acham ab

An.
R-

eii'
rt.-i-",

Eãte importante cstaibelecimerítol cujtis condições serão publicada*
de artigos sportivos, realizará, em 9! neste jornal dentro desta semana.
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